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DACAQADA 

ALTANERIA 

COMPOSTA POR D1OGV0 

FERNANDEZ FERREIRA, 
moço da Camara del Rey t Sc 

do feu feruiço. > 

Sf.DIRIGIDA A DOM F R A N C IS C O # 
de Mello, M.trquez* de I err yra,Con 

de Tentubai &c. 

Repartida em fei s partes. 

Na primeira trata da criação dos Gauiães Sc Tua caça. 
Na íegunda dos Afloras Sc fua caça. - „ " 
Na terceira dos Falcões 8c fua caça. 
Na quarta de fuás doenças Sc mezinhas 
Na quinta das Armadilhas. 
Na fexta da paflagem Sc peregrinação d 

Com licença, dti S.l nquifiçiío prdin,iri 

EM LISBOA. 

Na ofhcina de Iorge Rodriguez. Anno dc 
M. DCXYI. 

Com prcuilegio Red por dez, Ann os. 
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LICENCIAS. 

Não tem coufa por a qual fc não po(Ta imprimirá 

Fr. Manoel (joelho. 

Vlíh a informação podcífe imprimir cfte Iiuro intitula- 
do da caía das aues d'altaneria,& defpois dc impreíTo 

torne a cfte Confclho pera fe conferir Sedar licença para 
correr & fem ella não correra cm Lisboa o primeiro de Iu- 
lho de 614. 

O BiJjjQ de Nicomedia. BcrthoUmen dx Fonfequa. 

Antonio Diaz. Cardo/o. 

jpOdcfe imprimir cfte liuro aos 27.de Ianeiro dc tf 1 sl 

Damião viegas* 

D Am licença para fc imprimir efte liuro da arte da ca- 
ça, vifto a licença que tem do fanto Officio, & do Or 

dinario,8t depois dc impreflo tornará para fe taxar, &. fem 
ilio não correra. Em Lisboaa 12 de Março de 61 y. 

aAlmeida. oJldachadol 

Axão cftc liuro cm hum toftão cm papel,' 

J cm Lisboaa 5. de Mayo dc 161Ç, 

Francifco vai, Tinto; Luis Machado. 



Trejlado do Vremlegto. 

V El Rey faço faberaos que cite alua* 
ravirem,quc Diogo FcrnandesFcrrcy 
ra,meu moço da Camara, me cnuiou a 
di/cr por fua petição,queclle imprimi- 
ra hum liuro intitulado da arte da caça 
d'altenaria,8c porque tiuera nelle mui- 
to trabalho , & lhe cuftara muito a im- 
preífaô, me pedia lhe fizeíTc mcrçedc 

lhe conceder preuilegio na forma cuftumada,para que nc- 
nhíiapeífoa opudeífe imprimir nem vender fem licença 
fua, 8c vido feu requerimento,& por lhe fazer merce ,hcy 
por bem Sc. me praz que por tempo de dez annos imprefj 
for,liureiro,ncm outra algGa pcfloa de qualquer qualic a- 
de que feja po(Ta imprimir nem vender cm todos cites Rey 
nos & fenhoriosdc Portugal o dito liuro, nem tra?illo de 
fora delle/enâo os imprefloresjliurcirosjon pelíoas que pi 
n i(To tiuerem licença do duo Diogo Fernandez Ferreira, 
& qualquer impreíTor, liurciro, ou pcfloa que duran 0 0 

dito tempo de dez annos imprimir-,ou vender o ito niro 
nos meus Reynos,Sc fenhorios,ou trouxer de fora dcllcs, 
fem a dita licença,perderá para oditoDioguo Fernande 

Ferreira rodos os volumes que afsi imprimir, vender ,ofl 
trouxer de fora, & alem diflb encorrera em penaide cetO 
cruzados,ametade para o dito Diogo Fernandez 1 erreyr 
&aoutraametadeparaqi'.emoacuzar. Pelo que man 

às juftiças,officiaesí& peíToas, a que o conhecimento difto 
pertencer,cumprão,8£ guardem eíle aluara como ne c ^ 

contem o qual fera imprcíTo, Sc emquadernado no pr inci 
piodecndavolumcdoditoliuro,&quero que va ia te 

nha força 8c vigor,pofto que o effeito delle haja iC c,ur' 
mais dc hum anno fem embargo da Ordenação cm cu 

trail" 



M !!m /Cí!ralUCAD'a,mc'da ° f«s cm Lisboa a ztf. dc 'U dc í6i6. Manoel Fagundes o fez efcreucr. 

REY'1 ^ 

INLAVDEM A VTOR1S 

C I RE ft nifi rapientis vngues 

Qúkrisfhtinc leíior bone curre libram 
Ales at err isfnper alta furgit 

Nubila, pennis. 
Concinit nom*s}<ju:bus in volucres 
iturjnfignes medi tatur artes 
Et dolos tot o Hruit in vagantes 

AEthere turmas 
Nulla per celjos anis hxret ulmos 

leni tan turn Jubeat uoltittt 
V tfibitechnas benefabricates 

Fallere pofsit. 
Ergo fit felix líber,&patrono 
T'ii us,august as eatOrbis arces, 
Vtftbilin os, Pyliojft gr at us 

Vitiat in annos. 
lean Ponto maduere pennx 

£Us pr ins.Ti tan radijs c/emauit. 

Script a lacobi fere tin remotos 

Gloria fmes. 
3 ln landem 



I N L A V D E M 

AVTORIS,- DOCTOR IS 

Scbaítiani Alfari» 

Carmen. 

Vem iuuat aucupij, varias cognofcere formaá 
hjcc leçat:exiguus magna libellus habec, 

Quod uiliiubtili CcFiiptari luminepoilet, 
Subtili poruit Didacus ingenio. 

Naturas volucrum exponit, fremitufqj feraríí 
Comprimitjilla^ueatretibuSj artedc mat: 

Nó Áquila hííc fallet,quanuis petat ardua exit 
nec quanquam latitent tub caualufbra ferx. 

Ergo hue Heroes, quibus eft captare volutas. 
penigeras gcnces^quadrupedurnqj genus. 

EIVSDEM AVTORIS. 

A R V E(nec inuiftits) v.ijlum liber ibis in orbe> 
nec poteris domino von dccuscffe tuo 

Vade nee incultas^unlem decet aucupis c(fe 
Qui volucrum do cia detigit arte modos 

1 nejs, te pudeat Critico ft forte legendas 
Nil,quod te qui ft] turn carpere poftet habct. 

Rams es mcuptjsfdomi/ius rarijiimas anceps 
Miteris dr raris non nifi Princvpibus 

Cur ergo in lacem intrépidas prodire recufas 
V u in do jab tanto tegmini tutus abis} 

Et ji de populo quifquam te emcndet-.Apellis 
Scomatc dictator fluid tibi trans crepidaml 

FRAN- 



./ ir 

Francisco feyo de mace do 

íccrerario do Marquez ao Autor. 

ODE. 

O M O V por alta cm preza 
O Romano império 

Dominando do mundo a Monarchia 
Das aues a Princeza, 
A que com vitupério 
Os filhos prouaao Sol quando os cria: 
No vò d'altenaria 

(Ferreira peretifsiroo J 
Com armas &íTnal 
Doutra Águia Real 
Sobis nas afas da fama ao altifsimo 
Dos ares mais futis, 
Com voílos Gerifaltes,6c Nibris» 

Dliíía aue pequenina 
Contãoos naturaes 
Que debaixo das afas d'A guia voa, 
E quando mais fe impina 
Nos giros feus cauda es 
SaSjSc voando fobre ella fe coroa: 
Roubar prefume a ioa 
Na leuantada ponta, 
Tal vos grão caçador 
Debaixo do fàuor 
Dcfta Águia q nos Ceos mais fe remota, 

Lnuejarteà a fama 
Que o mòr caçador ao Marquez chama. 

«CditHCi: 

i (l 

SONETO- 



SONETO AO AVTOR DE DOM 

Afonfo Fernandez dc Angulo. 

V bien cortada pluma y fummo buclo 
A las aues dei ayrey de rapina, 
Con tal arte las caça, y tal dotrina 
Que doma a los Mcones con feííuelo 

Qual la prima dize,qual el treçuelo 
Qual aue nobre Tea peregrina, 
Qual a la pátria dexa,y fe inclina 
Ir bolando bufearageno fuslo. 

Aty Diego doto naturaleza 
De angelicas alas y bolafte 
Con las aues del ayre y fu pureza, 

Y delias los fecretos nos moíirafte 
Con ingenio,con arte y futileza, 
La caça do&amente enfeííafte. 

SONETO DO AVTOR: 

VSCA o caçador lá no abfcondido^ 
O Ccruo fug;íx:8cpola afpeçuraj 
Obrauo Iauali,oqual procura 
Nunca fer do Gibujo conhecido. 

Defpois do nauegante fer partido 
Do porto com a nao bufca a altura 
Atento nauegando fò procura 
Não fer das brauas ondas confumido» 

Eu fayo a luz de nouo mas armado 
Com armas como vedes fem receo^ 
De fer dos moles peitos murmurado, 
Que tenho aos Reys do mundo por eftá" 

E Principes de fangue aíignalado 
Mc armão me eítimáo &c tem no cevo- 



A DOM FRAN- 

Osco DE MELLO 

MARQUEZ DE FERREIRA, 

Conde de Tentúgal &c. 

VSTVMAM OS ESCRITORES 
tendo fuás obras cfcritas offorecellas a peflòas 
de authôridade, para que amparadas com cila 
fejao dos leitores mais eftimadas, Sc milhor re 

cebidas.Efta fciencia, Sc arte da caçadas aues 
, . . ^ altenaria he propria de Reys Sc Priucipes,&: 
dos decendentes das Reays cafas. E por V. S. fer liado cm 

con.anguinidade com os Reys delle Reyno , Sc com todos os 
grande» do Efpanha, 8c amiciffimò defta fciencia , 8c arte da 
caça ( na qual me criey de minino , com as mercês do fe- 
nhor dom Franeifco de Mello Marquez dc Ferreyra, de quem 
V. S. lie digni flimo neto) me pareceo feria notado de culpa, 
c para cila buleaíle outro amparo/enáo o de V. S. a quem of- r 
®re(fo as primícias de minha mocidade , a^ora por mym re- 

' jUZ! pS CI" a|"t^fc,1(ío de idade madurado que fiz leuado mais 
do deíejo de defenterrar efta fciencia da fepultura do cíque .i- 
menro (cm que ojenefte Reyno eftaua) que cobiçozo do inte 
relce,nem vãgloria defer o primeiro que puze/Iè efta pratica 

1 ^-aça das aues em feição (que me não cuftou pouco),-nas co 

mo mi- 



dedicatória: 

i-no minha tenção foy fazer a V. S. efte feruiço, me ficou fen- 
<lo o trabalho leue. V. S. o receba de mim com a benignidade 
que cuftuma,& aceite a vontade grande com que a V. S. a ot 
fçrcço; aquém nolfo Senhor^ 6cc. 



PRO LO G O 

AO LEITOR. 

VANDO ME DISPVS A E S- 
creuereftafcienciada caçade altane- 
ria,mcu principal intento foi moftrar 
aos meus naturaes húa arte cõaqual 
fugiífem à ociofsidadc.E os Principes 
& fenhorcs tiueflem homes feientes & 

i r • r~ PraticosJclue °s Toubcfem nella ícruir com latisFaçao, & agradar com experiencia. 

Ella arte fedeuidecomoasmiisem pratica,&thcorica: 
a tncorica podem fiber Reys 8c principes & fenhorcs,& to 
ao o genero de peffoas lendo cfta,ainda que a não exercite, 
que tem regras &prcceptos que enfinão a caçar. A pratica 

í£°ír pCll° cuftumc (o qual entre nòs eftà Te- 

ta Innrtc / - ÍIU? "ao pcrdoei 30 trabal'^ fendo de feten , 
! tUír 3 ll,Z cíh fciencia,por me criar nella des de 

i n.in mcntntfe^açandocomAífores^nlcóes^Gauiáes, Sc 
q^l enfina como os homés ande criar cfíes 

c m pequenos loltos no ar,&dclpois de criados a caçar.E 
como podem vir do mar cm fora bem tratados.Nomea to- 

T* ^^Pina,8cquaes fcjão as KeaesTsT 
Ihtt & frPr-nCr?S 3 í -^ÔCSAC0m0 Pel3S Pruíi^s, ra - 
no e COnhcccm os milhores. Moftra qiTaes fe- 
cuSiaSÍ °,s rcracdi?s «""* «*> «h «"«ih». D - 

4 por quedas aues dc rapina fa6 mny0,c- as f,. 

™ o aTaIer 
,& "'í0'" "?adf'r=s- E « 

O Bufo fe?nm^ p(!U r3pi'13 noj*«™as, E como cõ 
nerò d, n pjI«>«ns1Gautíes & aflores, & todo o pe- 

de aues que de rapina fefuftcntáo,com armadilhas q 

^ enfina 



P RO LOGO. 

enfína. Daptieceptos aoscoriofospara fnbcrem goucrnar 
todo o genero deaiies de caça, & corno fc procederá com 
os aflores vindos dcNoroega, no enfinode fua caça,q he 
o contrario dos dcHefpanha. Trata dapaífagem 8c Pere- 
grimçáo das aues do Norte,5c dos vltimos montes da ín- 
dia^ inuernar a noíTa Efpanha, em cuja companhia paíTaõ 
os FalcõesNebYis,& Bafaris peregrinando por toda Euro- 
pa. Dealgãesaues de notauel grandeza faz capitolosfepa- 
rados.Dizcomo tornadas eftas a criar os filhos,vem outras 
a eftçs Reynos fazer feus ninhos,8c como ferecolhem paf- 
fitdoo veraó a inuernar às partes de Africa donde vieríío, 
Moílra a 4{fferença que ha das aues filucftres,às agreftes,8c 
com » a natureza infinou cada humdeftes géneros ior.fer- 
uar fua efpecie.)8c atè as felofínhas tendo feus filhos cria- 
dos deu modo para fc paíTarcm em Africa. 

E fc no efcrcuer paíTey os lemites da caça naõ foy in ad- 
uertencia,porque a lição varia deleita,& as coufas da natu- 
reza não enfaftiaõ,8c fc o eftilo meu não for tal como con- 
uctn à altaneria,peço ao leitor amigo perdoe a falta de mi- 
nha eloquencia,que o que conucmá arte direi com Guido 
dc Çauliaco no capitulo geral da fua átwi^Suffcitfxcere^ 
quo d ars pr&cipt. V alie. 

ADVER 

. 



' Foi.I. 
f^/i rnK^rn «VTAr» • «'a") &íh mlítl», -k'Cj w 

A D V E RT ENC1 A 

DOSVOCABVLOS DESTA 

arte, & da fignihcação 

dclles- 

A PRATICA DESTA ARTE 
da caça como cm todas asmaisandão 
introdu2Ídosalgús verbos & nomes, 
os quaes fomente nclla fe vião, 8c das 
peíToas que nao tiucrem muita noticia 
da caça, feraõ eftranhados : pcllo que 
mc parccco coufa decente, declarar al 

gús verbos dos q neíla ar tcvfo por náo 
mudar eftilo/ugindo rodeo de palauras, fé os quaes fe não 
podia declarar a propriedade da coufa.Os verbos pertence 
a arte,Sr muitos dos nomes às próprias aues de rapina.Dize 
mos Falcaô prima, AíTor prima, Gauiaõ prima, Efmerilhaõ 

x^iTr™c^ma m*neira dizcmos^Falcão, Aflor^Gauiâo 
kfmerilhãotreçò.Asfemeasdeftas Auesfaõ as primas, 
os rreços os machos. Nao acho donde mceíTe cftamudã 

Ça • e nomes, mais que eftas aues ferem nobres,& <fta pra- 
uca de caça dnkancria para Rcys& nobres do mundo inuê 
ti da,& por nao nomeare m Falcão femea,& falcaô mac ho, 

p« policia li mudou cm prima,&treÇò. Não comoalgOs 
cuidao q oprima íeja aqucllcquc nacco primeiro no ninho 

«Porcrta caula fcnomcaaísi. Asfrmeasqraõ os primas 

chn«llCS ^r3P,natOÍ*asfa°mayoresde.corpo que os ma- j>icaula porque o fcjão Sc melhores na caça que os tre- 

A çòs 



Adiícrtencia dos vocábulos defta arte 

ç6s,fe vera no capitulo da Agoia com muita fatisfaçao. 
Os nomes adjuntos a eftas aues faõ plumagens, as quaes 

fignificÃo propriamente as pintas das penas,coos quaes ef- 
taõ vertidos os peitos deíhs,porq htias delias faõ pintadas 
cm os peitos de branco & preto, outras de penas ruiuas, & 
as pintas da mrfma cor,cõ algúas dife renças,outras variaõ 
como fe verá no capitulo de cada forte de falcões,pellas 
quaes o caçador conhece o aífor & falcão & os mais para q 
poíT.iõ prçftar cada hum , que a natureza naó fe defeuidou 
moftrando nas aues o que nos homés naó ekondeo,porq a 
luís fez coléricos,8c a outrosflegmaticos, a outros malan- 
conicos,a outros fanguineos,& conforme à piedominaçáo 
dos humorcs,afsi lhes dotou a cor dos cabellos & vultos» 
aos coléricos fez ruiuos,aos flcgmaticosbrancos,aos melã- 
conicos morenos,3osfanguineos roxos, & conforme ás co 
res & mixtiío dos humores fe julgaõ as inclinações dos ho- 
mes. Aífy nas aues,nas cores das penas &: pintas das q nos 
peitos tem (às quaes chamamos plumages) as efcolhenu-Si 
Tem mais nas azas penas de differentes nomes,& cilas diffc 
rentes entre fy. A húaschamáo fuzis,q faoasque eftaÕ nos 
cotos das azas, a outras cutellos,porq tem feição de cutel* 
los,& nafeem das pont3s das azas.A outras chamaõ thefoU 
ras,cj faõ as primeiras quefe ve nas pontas das azas, & fjó 
a modo de thefouras,& menores que as rcaes. As penas rc 
aes faõ as mais cõpi idas de rodas,& eftáo junto das thcfoU' 
ras até a volta da aza. Partidouras, faõaquellas que nafeí 
nas juntas d is azas da banda dcd&tro. As aguadeiras fe ch* 
mCo todas aquellas q acÕpanháo as azas atè o cabo.As cU' 
berteiraí ou cunhas,faõ aquellas que cobrem aspenas reaf* 
& ea paraõ o nacimento delias & feruem como defortiíi^ 
çáa pjra aíTy as fazer fermozas & fortes & mais voadoras» 

que as criou a natureza para eftas aues nobres terem tudo 
pcrfvit0 



& da figniíícaçdo dcllcs. 2 

P^ifeito & acabado.Canellas das pernas que cm nòs tem ef' 
tc n°me>nas aues fe chamão fancos,& os pes mãos, & os dc 
oas do meyo chamamos cingidciras, & os dedos q faõ íòs 

Per fy^alcanços. As correas que trazem poftas nos fancos, 
chamão piòs,8c as cm que tem oscafcaueis malhos. Asco 
que ataõ o falcão na vara chamão aueffada's. A corrca que 
vay do tornei às lagrimas ou contas,fe diz falto ou còs. Ao 
pao em que coftumáopor & atar o Falcão alcandora.Oquc 
traz na cabeçajCaparaõjO qual fe lhe poé para efíar quieto 

lio lugar onde o caçador o pozer. Cuarncccr chamão os ca 
çadores quando tem as fuas aues dc todas eftas cotifas com 

pndamente concertadas Prumada he hum vulrofinho fei- 
to de penas do tamanho da cabcça de hum dedo pollegar 
(fe de Falcão for) que os Falcões,Cauiãcs, & AíTores Jan- 
ção pclla boca cadadia pella menhã, 6 qual vulto he con 

forme ao corpo da aue5&fc ajunta nobucho^as penas & 
oíTos2inhos,que eflas aues comem mefturados com a came 
daquelhs aues de que fe ceuáo. A carne como b, anda fe co 
2e no bucho,& a natureza encaminha aquclhs fezes ao lu- 
gar que para ííTo cftà deputado delia,ao qual chamão ouei- 
ro por honcítidadcjá immundicia fe chama tolhedura. Dor 
roída he a aruore a qual o Falcão,8c cada hQa das aues tem 
certa para repouzar,& a cila vaõ dormir todas as noites cn- 
mo a cafa fua.Qucrcnça he aquella parte ou lugai donde cC 

%*ToieZ"& c,rfcus fiiboi • 
r °^Vochastlcaltirsinias Pcdr-1s- r>eccinar hc 

verbo que fignifica propriamente trazei as atiesmir-.' ; 
noite. Eftasdefpois de tiradas da muda (as ouaes parabém 

Ssa[h
C« a ^ VdhfCri1rcm 0l,tras ^ nouo bc for 

quie aSn T™! ™ V,andas'C,,3S bcm curadas, & 
a que cham-í toma° muita carne &criáobanhas o cnxulha^ôc ao fair da niuda vcmafperas^por 

A z manfas 



Aduertcncia dos vocábulos d cila arte 

jnanfas que entrem nclla. Como naquclle tempo fe não trâ 
2cm na mão fc fazem efquiuas,&tomáo orgulho,& para as 
tornaré abrandar,&por nas carnes q conuem para caçar tra 
balhão com cilas de noirc:a efte trabalho chamão deccinar. 
M atinar lie verbo da caça,que íignifíca leuátarfe o caçador 
demadrugada cõ a lua aue para aíTy a ter aparelhada, & cõ- 
fome para ir caçar.Porcj Te lhe dão pouco de comer enfra- 
quece^ conuem aja prudência,cj as madrugadas amatição 
& fazem fome.Treinar fignifica enfinar as aues,que apegue 
naquellas rales,nas quaes os Falc0es>ne Afíores não auiá® 

de apegir nuca fenão por induftria do homem» 
Quero q o meu Falcão mate as garças ou patas brauas, 

«Joulhc de comer fobre a garça,ou pata mã£i,& faço q ape- 
gue nclla,&por i(To lhe dou a comer galinha cm cima da pa 
ta,&o mcfmo faço nagarça,& noMilhanopara queoFal 
cão ou Aífor àfsrcoftomadoa comer fobre eftas aues,redo 
perdido o medo delias lançandoo ábraua pollo ar afferrí 
nella,8ca embarafearèfcr focorrido.& defíe modo fc trei- 

na cada aue em lua ralé,o Gauiío no Francelho & pega. A 
cfte enfino 8c acção chamáo treinar,& ao q lhelanção cha- 
máo treina,donde dizem os caçadores,já treinei o meuFal' 
cão cm tal ralé. Ceuar he verbo,que fignifíca dar de comei 
ao falcão,ou a qualquer aue,afsi como o meuFílcão matotf 
a garça,8c o Aífor a perdiz deilhe comer,& ainda que o ca* 
pdoi lho não de fc elle come a aue que matou també gu2f 

da o mc fmo nome. A perdiz em que o AíTor fe ceuou fc fiei 
algui coufa delia,chamáo ccuadura. Sopezar hc verbo qijí. 
fignifíca tendo osGauiúes,ou Efmcrilhãcs tomados osp5' 
farinhos,fugirem com elles nas mãos aos caçadores," 
também fazem algúas vezes os Aflores com as perdizes v* 
caça. Ralèhcaqucllaaueou paífaro,ao qual hemais ind*', 

nado o Falcão jGauiaó/ui Aííoi O Falcão às Pombas.^ ' 
fof 

J 



arte de cac,ar: ? 
ora perdi?,o Gauiãoaos paffarospequenos, & a induflria 

o nomem os faz pafTar à vante. Pmáo he aquella aue que 

n d- ° j 'c^°,ou A^or»ou Gauiáo/eja grande ou peque . icadjs nõaquellasquc dão os caçadores, da carne à 
lua auc para lhe fazerem gafalhado , & moftrartm que lhe 
lao amigos & quando lhe querem dar plumadadas, para õ 

hrm «71 u -mcfturaô h«as migalhas de carne , tam- 

mnl^tX^F,SlPrÃrrCUd3SrPara-faZerCTPlU- mií»l!/» V* „ . A"or'ou Gauiao nacido na- 

rãom/í> °* r^-U ^^^beiba ^aaue, °qual toma fe° 
™ n3 mao,8í Ihedaó de comer demaííado ,&de 

Tíbio,couardc.Ardido,colérico. IvMarica- 
VTr Gauião ou Aflbrpara mudar as penas. Ferida fe chama o lugar ao qual fe acolhe a Per- 

diz por medo doAfTor,ou fejão rochns.couas,ou barracos, filuas ou aruores Rol hç aquella infignia feita de couro™ 

quacsCcham5oZo C0rP3n?os dc ganhas,com os 
nn ir rnllM ^ caçad°res aos Falcões andando às voltas 
?° £I -° COm a^ucllcro'.tcndoo atado com bua cor 30 Falcão coftumado a pegar dcl!e,os Cafle 

t^ rChamaocefi''e,?-o"fcud^0« concte 

de rail C23s_^ os FaU6cs,& Aíforcs, 8c as roais aties 
ic '■'"quaraas 

queaffirm'ír a?* 3°e """ Garças,Grueiro,o 
Ninfier-o - Jrous. Altaneiro o que caça toda a voaria, 
criado orll ° P°.losh<™ens.C,afaro .Falcão brauo criado pellospays. C.trariahe nome d, íta arte da cao 

fa §èra,meM; rcicnda ^ comaucTde t .1,1 3 bel las curar,preferuandoas a que naõ ad< ecsó 

05 rfmcd'°s'. affiro =os males' 

dorfabio^n?^1 fm ? nmiorcs,Citreirohco °$a ur uuio tanto como medico ou ciru°iio. 
o'"v* 

A j CAP1T. 



ARTE DE C A C, A R. 

CAPITVLO PRIMEIRO. 

f[ Que âtij que coufa feja caça, &quem forao 

os frimeirosinuentores delia, 

VILHELMO BEN EDI CTO 
invcibo Venatione. Diz,heráo pro* 
pria a caça dos Rcys 8c Monarchas do 
mundo.como fazenda fua, & como tal 
a íuftcntaó por rezáo de cftado, & pa- 
ra gouemo delia rem fens caçadores 
mòres peíToas illuftrifsimas, & homes 
práticos nefta fciencia per caçadores 

das aues,&3 exercitão per paíTatempo jufto & faudauel, in 

dicio ferto da milicia. Polião Hebreo na vida dc Moy fes,af 
fy o affirma,&Tulio no fcgúdo danatureza dosDeofcs.Faz 

a caça os homens agiles fortes & robuftos, deíprezadores 
dcdilicias.Cicero nas fuas tufcullanasfallando delia diz-.os 
Lacedcmonios com trabalho na caça,correndo 8c fuando, 
com fome 8c fede adubauão os fens manjares.He confcrua 
dora dacaflidade. Muitos autores efereue que Dianna pof 
guardar fua pureza 8c caftidade fugio á conueríaçaõ dos ho 

mes 8c fe fez caçadora.pcllaqual rczãoãs gentilidades a ti 
ueraôporDeofadacaça. He aliuiode cuidados pefados, 
mãydealtospcnfamcntos,he finalmente hfi toque no qual 
fe conhece o para quanto cadapcíToa feja,efta fc reparte em 
duas cacas bem differcntes,húa das feras efcõdidas nos bof 
ques,outras das aues cclcfles dc rapina, das feras vfaroõ os 
primeiros homes do mundo,como nos da. reftemunho a ef 

crctura fagrada,foraó caçadores dcllas>Caim,Lamcch,Má 
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irn;1(:' 0sph'igios,Pcr«s,&LJcedcmonios 

fteonX''t?mdnV'--'ld0r"dcít3Caça' D-d'ls aucs dcq 
~ fcVr 4^1-j 'Vnncntor,:1<ltlcl,t'grandf P'incipc oil 
- hK r'1"? fi'»«Vd??-d?.cW»dc de Lisboa, 
C^Tj-a. ,P'*Ç* "T® ás f",h3s ' «'-SA» *■« "çis ião djffrrentes no mndn df» «r,. a o r r ^IUJS 

PcrfcgnciT) com caes,& kZnLf^i, f * 

a fereza,8c crueldade A ni ! Í ■ 8" cncitando 
, fa.', muiro pcllo comrari^^ 1 "" hcdc P,inciP«.& ft 

cia,8c fuffrimento Cr ' mJ®5*»Con1 cogcnho^rndé- 

*cs,gauiacs & efm'erilh? C"f 0 tomj»ndo os falcões,aflo 
prudcncin man foe v ! • uos, & fjze,os com amor & 
dadedefeão dun ' m,§os,<luec"es P«ftoscm fualiber- 
'rasdeam " ! Z'%- r ""S do 5 ij'nhor«- c"m "">C- 4«c.im«ade,!egnihcandoqíie remfaudade dcfcii<mi 
mos,& afagos.Com induftria enimandoos aouccir^n' 

lomçntc aque las aucs auc ellfç one r CC3Çcmruo 
u5o pa,a fe ceuaremm?. " pcT fu" nJ,urc« caça - 

*.i,como mui,°-diftrC?t" ™S'^- 
vifta.Si os grous^/fT, aTI , "nuu£,s 1uary Pedidas de 

•mem trazellisa t..rr^
a °§randcs Como hum ho- 

lo arè fer foccorridofc- ""r^-^Ç30-1heni E?<l"cn3,&rel 

'onílindo^ mréu voo0,1!^'^jaíFr',UaS^aBf"'d" 
& aflWes de li IT" Cnrjd'° das nmês<& falcões 
das arè «S.Vr±""rcn

k
JoM t"<>» •& «»« »gar,a- 

"i]do caçado,.'com inuençt S gfrVi'd"rr 

»Xf^f^F^
nh,; Dc dom°p«: 

M4° Aír°tCS'& a S«*c vulgar gamães dos qu.tts c|"m,80 

cada 
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elida anno ncfte Reyno mais de trezentos, 8c não fr.ltaua a 
quem os vendia compradores,nem aos fenhores homens cf 
pertos que os foubeflfem bem feruir. Durou cftc paííatcm 
po tão jufto ate o tépo d'elRey dom Sebaflião, no qual aca 
barão todos os fenhores a efta caça afeiçoados,8cos homes 
práticos nella,& a altaneria junta mete com elles,8c por não 
faltarem oje fenhores defejofos de renou3rc a caça,8c care- 
cerem dc homens que nclla os feubeífem feruir me pareceo 
ter obrigação,aíTy á arte como á nobrezadefteReyno fazer 
eík trarado por fer exercício fem peccado &paífatempo dc 
Pi incipcs,vtilifsimo a faude do corpo,8c alma contrario dâ 
occiofidade,máy de dilicias,fonte de vicios, principio de to 

dos os males & peccados,por cuja cauza os Reys; 8c monar 

chas do múdo^Chriílãos,Barbaros,&Gétios,té caça& a fuf 
tétaó por razão de eftado cô grande aparato & dcfpeza,ain 
da que caçadores naõ fcjaõ,por fer arte neceífaria nas repu» 
blicas tanto como as armas & humanas letraSj& a dío a car 
go a caçadóres mòres^peíToas illuftrifsimas em geração & 

ían°ue,8c aíignalados em todo género de virtude. Deflros 

na arte de fazer mal a caualosJanimolos,liberaes, 8c pruden 
tes,agudosde engenho,íofredoresdas injunasdo tepo j & 

n i pratica da caça exprimcntados,Sc incanfaueis no exercí- 
cio delia para que os príncipes feus filhos, & os grandes dc 
fuas cortes os imitem fazendo/fe com efte varonil paíTatefli 

po duros,& os nobres feus vaííalos, 8c moradores em feuí 
Rey nossos fígáo fazendo o mcfmo, & faibão feruir a feus 
Reys nas occaíiôes da guerra, porqueji caça he demoftr^ 
çâo verdadeira da milícia,donde ví m q fendo os homêscí' 
çadores dc qualquer genero de caça que feja faó caualeiroí 
animofos 8c duros,defprezão os afeminados &molles,8cafi 

liciofos , & outras coufas que naô faõdeftaarte,asqu-icS 

deixo. Lembrando porem^uc o Infante dom Duartc.nll1® 



DOS GAVJAENS; y 
JocaiholicoRcy dom Manoel, àlcm defer amieifsimó 

S Jetras , 8c inclinado à mufíca foi muy grande caca- 
°r das auc s & das fèras,que muitas vezes, por matar hum 

j_cruo,ou veado lhe acontecco andar fem comer o dia todo 
« muitas noites dormir vertido por razão da caça,& fendo' 

^cprcndido por hum feu familiar jrefpondeo, que os ho- 
F° ,"°,h™««citaraguerra, fefcnáo acoflu. 

PrlnííreTa • fS* Q-UCm <»><<« ver a vida defle 

s^sradelReydomManoddc^^ 

CAPITVLO SEGVNDOJ 

*Das aues de rapina em geral 

A^n,S« t. ",?ina fa5 a<I°cllas ™ «em de Kg 

tas ha vario! VOando "çí° Para fua comida. Def 

©■SWassssg» 

^sassssbB» 
íeso AtToTcom fuT" -Cm ' j"" q"e "P""1"*0 muitas vc- 
conftrangca lhe dorr o brâr' ? "Ç -T Por daluua o 
A natureza que nada fa fem caufa^fm T'" °S dcdos- 

E£SSsaSSSS 

mcímosdcdo<? ^^ íC U°í°Í<;?ra0VCrr^s ^ cor dos 
«amanho «« r Telles os deu conformes a feu ..... >9 que fez para que afsi tiucíTcmforça para foíle'- 

5 tai aqutl 
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car ãqtiellasprizoés dc que afrcrrafTem & fe lhe náo fofTem T 
Eftas dc tal maneira tem affcrradas as rales que tomao que 
he ncceííario engenho & muita força para lhes tirar a pre- 
za. Eftcsnòsq digo (o os falcoens,Aflores,& efmirilhoés, 
Ogeas Sc/s Águias tem,as quaes Te mantém de aues,que el 
Ias por fua ponta da aza voando no ar alcanção & prendem 
& todas as mais aues catccc delles. Pello q aduirto ao caça- 
dor que for bufear Afíores a terras eftranhas fc lembre do 
que a natureza fc não efqucceo,porque jà aconteceo algúas 
vezes trazerem a vender cm lug3r de AfToresTartaranhas 
&Bilhafrcs que em pequenos faõbem femelhantes no rof- 
to ii plumagem & maisfeiçoensaos Aflores,&.fò nas mãos 
differcin que carecem dos nòs que digo, 5c acontcceo aueç 
engano. 

As aues que acima digo nobres ff rnúo duas vezes nò 
3ia & fempre bufeáo aues dc nouo de que comáo , 5c fc al- 
gúa couía lhe fobeja pella menham, náo curão dc tornar 3 
cila à tarde,fò os Gauiaens algGas vezes o fazem que como 
faòaues pequen.is & lhes acontece caçarem perdizes & põ- 
bas,& lhe fobeja muita comida,por não tornare m a traba- 
lhar denouobufcandoauesdeque fe ccuem,tornÃo aco* 
mer o fobejo. As aguias a quem todas as aues temem tanv 
bem cação aues viuas,& como faõ aues grandes &pczadas> 
o feu modo de caçar he diflferente por que cilas voando à t» 
ra não poderão alcançar auc algúa,8c para o poderem ftzeí 
fclcuantÁo às voltas,pondofe nas nuuenSjde là decern ás a- 
ues que por baixo pafíaó com as azas fechadas rompendo 
com o pezo de fua grandeza a deníidáo do ar mais dc 
prefTa que todas as aues,Sc afsi fazem fua preza no que 
decomer, muitas vezes errão o lanço furtandolhe a pri?a<> 

o corpo,Si afsi fcuftrada conítrangidada fome dccem at0' 
snar a Icbrc>8c o coelho>& às vezes o cordeiro nouo>muit^ 
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v«« acharão comendo cm cáo morto. Outras ãuêsKa d* 

l'1"acomoBilafr«Altafbrmas,cabifaIuas>&A(rorcnhas 

dinarfa5 t0mar siias VCÍes al,cs viuas que comem mas or 
Me hTCTifC "^^hos da terra. Os C„r„os& 

ftó ènn^ " onfs& abu»«.tambem comem aues & 

fessrs fr„p7rio n™,im^ 
do pellos Gauiacns,indo de menor a maior. 

pAPITVLO TERCHJRor 

T>os Cauiacns, 

OS Gauíaens faõ das mais pequenas ãuês dó &FÕ5 
dctodas as dc rapina na lindeza dclle excedem a to 

compri^dei^í^o 77 »*£ 
difsimos & nas m3os dos hnmn °S me^tT)afeição.São Iirr 
tc,& logo dão indicio i niN,r par.cccm cxcc^(cntemen- 

quãto moços feevH-rír-, - eza ascnarPara Príncipes em 
ospcrdboês codornir « ^ ?Ç3'P°r^ cI,cs dc vcr5 mat5<> 

dcinucrnonrbn, 1todoo8enero^paírarinhos)&í 
nhores faõ muiro".^ c™^ milit0 Prâ2crafcl's f<> 
depaíTirinlinc r r ,nimo^os>muitas vezes andando d caça 

»ò andando'$££S'' ff' • f"'™ dc,la-Aracu a' 
os pes cm húa IcLp t r> Perinhos aconteceo dar com 

qual em vez de faltar a^mfd/u o faftoí,"" fm cl,a>1 

doralcuou pellaspernas.Dom loáo L °s andwdÕ "fl" 

? 0 Gauiáo com ellc tomírRrn^cihfFl?^ 1** 

SSoTq Sop^^Sr diZ" ***»*">fÍ5 

R ■» ~ ' 
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plumagens deites em gèral faõ duas, ruiuos & brancos^ Os 
ruiuos dclles o faõ muito,outros que o não fao tanto.Tem 
pintas variadas pellos peitos,muitas a feição de rifcas atra- 
ueíTadas,8c faõ da cor das que tem pellos peitos,delias grof 
Tas,outras meudas,& em muitas delias huns como coraçoés 
depéduradosq lhes dão muita graça. Outros Gauiaes haal 

nos & outros menos brãcos, todos có pintas pardas atrauef 
fadas pellospeitos,delias delgadas&outras maiores cõhúas 
nodoas feitas a maneira de coroçoens, que faõ graciozasà 

vifti. Alguns delles tem as pennas do oueiro brancas, ou- 
tros as tem com pintas atraueííadas nelles. Eftes fe tem por 
mal acondicionados,mas auendo caçador, não ha nelles c5 
dição,que faõ aues nobres,querenfe com mimo, como fe dí - 

ra em feu lugar. Achando o caçador que po(Ta efeolher de 
qualquer plumagem,tomara eu o mayor de corpo, & mui- 
ta carne, pouca pena, mãos compridas & enxutas, o fanco 
curto 5c gro(To,o rodo comprido,cabeça pequena, ventas 
bem abertas,fobre bico groflo defearregado das cortas, as 
azas compridas & bem tiradas,o cabo vultofo. Das pluma' 

gens tomara o branco,que fui mui aífeiçoado a elle. 

CAPITVLO QVARTO: 

Onde fe achao os Gauiaens, & como fe cri ao 

pellos homens no ar. 

Gauiaens faõ viílos em muitas partes dovniuer- 
Ê J fo,nefte Reyno fe achão no Gerez & na ferra da ef 

trella,8c na da louzam,& cm Santo AleixõTEmC;» 
tclla em muitas partes fe achão na ferra morena em Arou- 

che,8c junto dc Guadalupe. Também cm toda a ferra de 
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Ronda ha grande numero delles ,fòda villa deVbrlque q 
lcnamefmaferra,vieucm hum anno onze Portuguefes, 

cada hum com mais de vinte primas. Muitas veies os trazé 
30 pequenos a vender,que efeafíamente os conhecem os 

caçadores, quaes fejão primas ou treçòs.conhecerfehão 
poi pequenos que fejão,que logo tem as cabeças mayores 
& os lanços & mãos & os dedos mais groços & compridos, 

íia° P^ucnos <luc n5° Po^em leuantar a ca- beça. A eftes fedara de comer com hum paofinho delgado 

_ nf°, ra,.u° C ncl1 a acarnc Picada,&limpa dos ofinhos 
qual le lhe metera na boca que elíes logo abrcemlheto- 
ndo no bico,o bocado feja que o pofla elle engulir. Tra- 

a he quanto for pofsiuel por que os não tome na mão mu 

«anclolhesa camaameude.&eftejãofempre limpos. Em 
quanto mui pequenos fe lhes de comer ameude quatro 
cinco vezes ao dia,em faindo o Sol fc ponhão a elle &a- 
cjuecendo o dia,a fombra,cj elles logo moftrão fc tem' frio' 

vemKbonitos cSi"0 fo1 ab-indoasl>°quinhas. Outros 
II j, bonitos qUc lhes apontao oscanhoens , também fc 
lhes de de comer com o pao duas vezes ao dia. òutrosTra! 

c tTrnUh -aP-°n 35 Pcnas>cftes cftranhão o home, por 
o CCrm-et0, PaVs'tamb& fe lhes dara decomcr c5 
lhes aí,?!!" °S louuad°s C1vem criados dos pays. Como 
dia quanto CHlf pC"rS - íi" dan dc comer duas VC2í sl '1o 

fora do ninho a nqU íre* ^ gUS "az5 ^ grand« tomados 
Cem do hnmpm rc,1.anl10 Ramciros , eftes atitâo & fo- 
gem do homem,& muitas vezes acontece cflaremhtm, a- 
inteiro fem comer debrauos,com eftes fc uim a-, a u ,a 

dolh°emerCOm on!e.rmoPao»m3s mais comprido .chcgan- 

?o'o?s„
cXanl.'c r& c7°JTSulir 0 ''««d» 

grande^ A P i° fcSUndo-Eítcs taes gauiaés nunca fa5 
  ÇorP°«As carnes com que feouuere de criar os 

U - 
B 5 Gauiacs 
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G.uúíiens empequenos,fejão paííarinhos mcudos,Rolas} 
frangáos,& frangas,guardar de galinhas velhas que faõ du- 
ras de gaftar,os pombinhos grandes faõ bõs, rodas as aues 
do campo faõ louuadasdcpcnadas&limpas, & tiradas os 
o (Tos dasazas,8c daspernas &.bico fora.Hão de fer picadas 
com cutcllo agudo em tfboa limpa,fugir dc coufa que to- 
que afrique ííc o feu rofalgar. As carnes a melhor he ado 
coelho,fogo á dc bode,o coração de vaca não he mao, 5c 

da fua carne da vinça,& dantre pà hão de fer as carnes faf- 
cas,que tendo qualquer cheiro,baíhrà para fc matarem os 
pãiTarinhos,a qual detida no papo acrecenta mais o mao 
cheiro,8; enjoa os Gauiries5& adoecem fem remédio. 

capitvlo oyinto: 

j ]JDaarte que ft ha àe ter nofa&er dàgayol* • 

para vir empeUo caminho. 

À Gayola cm que hão de vir pelo caminho fefaradc 

canas,ferà mais comprida que quadrada a modo 
dc mea folha de papel,feja cila do tamanho que pa 

recer que baila para o numero dos gauiacns que fc hííodc 
trazer nclla. O vzo cníinou hum modo cxcellcnte que fe fa 

ra como dos paífarinhos pondolhe nos cantos varas dc mar 
mcleiro,&nellcs metidoshunscanudosdccana,porque fc 

não abaixem,& no fundo lhe pora as canas fendidas,que fi- 
quem bem bailas,as ponta s fc arrematarão nas canas que 
eílão poftas a comprimento que as fendidas hão de fer atra 
licitadas,&: por cima delias fe pora hum pano dc cor cozi- 
do,5c por cima ha dc ter a cama em que cllcshão de vir, S£ 

ha de fer dc palha dc ceuada,& polias ilhargas toda a redor 
quáto diz a akufafc cercará dc rede feita de malhas meu 
  ' das» 
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fc atarão às canas debaixo & às de cima,lig5don por 

*jllc fique bem tcza,&: pclla banda de cima fc cozcrá hum 
Pano dc calhamaço,que cubra o vão de toda a gayola,8c as 
1Jnargas,o qual pano fe cozera nas canas de cima, ft ficara 
fendido que cubra toda a gayola pellas ilharga? ,& náo fc 
*a cozido da parte de baixo,&bafta a rede para ter ospaf- 

arinhosquenão fayão da gayola. Ficará porta emluia das 
i hargas para que fcpoífaõ tirar quando fe lhes der dc co- 
mer. quanto for pofsiud fe cuitarà tratarem os com as 

aos,quc cues querem três coufas, muita limpeza, pouco 
ratados com as mãos^ bê de comer de boas viandas» Pe- 
o caminho fc lhes mudará a cama cada vez que for ncccffa 

rio. Igus os trazé nas gayolas afsi como aqui os homes pc 

rasem pauiolas,& iftotrazédo a gayola dous homcs,mas 
cada qual os coftuma trazer às fuás coftas,atando hum pao 
no meo da gayola pella parte de cima,& ainda que viefTca 

n ^ vin a comacargaas cortas,porque afsi vem mais 
? » _lJntCí^acaualgadura com o paífo delia fcem 
Dcbcdao»«Sí nao comem & adoecem,& vindo por cílaorde 

legarao a íaluame'nto,a cafa,ondeos porão cm feu ninho.' 
s ugares mais acomodados para fecriarê no ar faôquiti 

frV?r r aja .3r
1
uores& ponca gente, & júto de atgíia aruore 

'ârtA?jCU °^10.cll,c fcràcom hiiacortiça ou taboa qua- 
Ihm- ' °í:omPr'mento de huavara de medir , & para me- 
r'in T ?° numcro dosGauiãcs que ouuer.Efta po 
demnHAn" 3 quefíquedandopcllospeitospofí-^ dc modo que cm famdo o foi lhede logo, para que gozem 

fioue Sr k & rP°ÍS C°m0 fc íor Atando lhes 
íi fònofrrf A r mi° achar aruore a<?uaI P°r 

aiu21 r í 35 COufas CJl,el,K Priuc a ventura do fo l 
lhe far, r0mi gUm cmParo pondolhe hum leçol corn õ fe .-.5 faça lombra^ue os trata muito mal a calma,que os me f 

B 4 mos 



P AR TEPRIMEIRA 

mos pays lhe enramão o ninho,& auêdo grande fo!, õs ciyi 
parão com as azas cftcdidas.Iíto fazem cm quanto peque- 
nos. A aruore jíito a qual fe ha de fazer o ninho não feja ro 
meira que os paffarinhos vendo a vermelhidão das romãs 

pequenas as engolem cuidando que he carne, & morrem 
diífo,dc que eu fou boa teftemunha, porque a mim me a- 
contecco. Também fe euitaram aruorcs de efpinho, por^ 
clles em começando a voar não faõ dcfenuoltos,& dão cò 
fígopcllas aruores,&ftndode efpinho podenfe ferir. Nef 
ta cortiça lhe farão boacama & feja bem branda,de folhas 
de fouereirâ ou de era,por que a palha de ecuada não hc 
tao louuada que as tolhedurasq fazem náo feefeondénas 
palhas como nas folhas,& fe fujão & clles queiÊ limpeza* 

CAPITVLO SEXTO. 

Da arte que fe ha de ter em lhe dar de co 

mer na citação* 

QV A N T O for pofsiuel trabalhe o caçador por 

lhe dar de co mer a todos em pouco efpaço do 
tempo,porque fe algum tardar em gaftar feu pa* 

po,não cuidem que foi o derradeiro que comeo que he pC 
rigo não lhe acodir logo,& fe ouuer muitos Gauiaens tc- 

nha o caçador muitos que o ajude, para cada hum fua cor- 
tiça do tamanho de mea folha depapel,8c aquelle que qui 
ícr dar de comer lhe pora a cortiça junto, moftrandolheí 
carne Sc logo vira & fe apartara com elle encima da coití- 

ça,dondeosoutroso não vejáo comer,& como aquelle co 
pit r podem tomar outro.E de íle modo auendo quem 3j^ 

de dà decomer em breuctempOjO comer de pelamc 
nhá ferà às oito,& à tarde ás íeis horas. A quantidade da 

dc hun* 
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ração,& papo,bafh que feja a cada hum pardal & mco, & 

dehum pombinho do pombal a quatro. Depois de fc lhe 
oar de comer,dahi aduas horas fc viiitarfio que acordem & 

roctaõ o comer no bucho, q muitas vezes fe deícuidáo cõ 
o fono,& acordandooslogo dáo ao papo, & metem o co- 
mer onde digo.E à tarde antes de lhe darem de comer fe vi 
fitarão,& achando algum com papo fc apartaràdosoutros 
& feellc as horas de comer teuer papo, tão grande cio não 
poíía gaftarlho deitarão fora,& he coufa fácil de fazer,o q 

íc faz tomando a cabeça do paííaro com a m.ío efquerda,. 
abrindolhecom os dedos delia a boca,& com a mão direi- 
ta fc lhe deitará o papo fora, trazendo© debaixo para o bi- 
co(8t ifto fefarà tendoo outra peífoaderrubado) com arte 
& breuidade,quanto pofsiucl for,& feja dc modo que lhe 
não fique nada,St loguo lhe darão hum par de bocados d'a 
goa,& dali ahúahora fe lhedara de hum paffarinho qtien- 
tebem picado;cuftumaua eu a ferem andorinhos nouos,os 
qu3esbufeauaem quanto elleeílaua com aquelía aoonia 
ou pintaxirgosj&datiteladehúarola, ou frangão,& dcftc 
modo legoruernarà ate eíhr fora dc perigo. Vifitarfehão 

os paíTaros a noite a ver Ce tem frio, que logo fe deixa ver 
em elles pepitarem,& fe achegão huns a outros. Podefelhc 
por cm cima algum ccfto,ou canaftra,& cubrilos com hum 

pano de modo que fe não afoguem. Em amanhecendo fc 
verao íc tem algum papo & tendoo o tirarão dantre os ou- 
tros porque rcgcirnndo não comão o arrebecado, & fe não 
acabar dc gaftar,lho deitarão fora como digo, qu'e he o me 

lhor remcdioJe todos. E eftc cuidado fc tcTà cm qmnto el 
les nao voao porque como voarem vão dormir fora,& nao 

tem o caçador efte trabalho,& não handles tanto peri°o. 

^oftumao quando fao,a bonitos & vofio irem dormir fora 
11 c ccuao,8t tomão ein amanhecendo, & fc deixão ef 

T* v-> 
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tá? todo o dia.Couuem ter junto do ninho dous alguida- 
res d'agoa limpa & doce,que às vezes bebem delia & fc ba 
nháo,refrcfcandoacadadia. Ahúahora defpois do meo 
dia irà o caçador vifitalos com hum pequeno dc carne, to- 
mando os que jà eftâo empenados cm húa cortiça pequena 
&nellasomcterfionaagoaaqual lhe dará pellas coxasjôc 
lhe darão com hOa varinha na agoa,a que lhe dèalguas go- 
tas no corpo & no rofto,& elles logo como frefeo fc agafa- 
lhão para a tomarem,&febanháo como patos,que he pra- 

zer velos,&correndocomeftaordem, virão aferem tacs 
qual o caçador defcja.Podenfelhe deitar paífaros viuos fen 
do jà grandes,& alguns pombinhos que voem, porque afsi 
coftumados ficão mais fáceis dc fazer.Conhccerão os caça 
dores que eftão jà efeanados para prender,fc tiuerem as pc 
nas do cabo enxutas do fangue,então os prenderâo.Quan- 
do faõ jà mui grandes vão dormir fora ,às vezes mea legoa 
& muitas vezes fe ceuão,& tardáo em tornar a cafa, eftes tc 
rà o caçador cuidado de os prender, porque he dinheiro. 

Pero lopez no capitulo em que trata dos Gauiaens diz feré 
melhores os rameirosjcntendeo delles os çafaros, que na- 
quellc tempo não fc deuião criar Gauiaens no ar, nem em 
cafa, que eftes pellos homens criados faõ mais domeílicos 
& melhores. 

CAPITVLO SEPTIMO 

^Dos Gauiaens criados em cafa, & a dtfferenft 

que ha delles aos criados no ar co- 

mo fe enfinão a ca far. 

tam 
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TA'MBEM TccríâoGauiácscmcafa3põrquéalgGs 
fenhores pellos verem nacriação o coftumSo fa- 
zer,os em caía criados morrem muitos delles pof- 

0 que pello telhado & janellas nas cafas onde fecrião lhe 
Gc o Sol,& lhe não faltem boas viandas, & terthão alçando 

Ms poftas pellas quaes elles voem,& a razão he, que como 

o ar que he natural feu lhe falta, & onão tenhão perfeita- 
mente em cala como no campo,adocccm d'agoa, & não tê 
tao boa penn,&faõ mais tíbios,ainda que alguns caçadores 
ouuc de opinião ferem elles de mais força,mas he tão pouV 
ca a que hum Gauião pode ter auantajada a outro, que lha 
nao unto.Os que fecrião cm cafa tem mais achaques que 

os criados no campo,porque fe hum regeita comem logo 
outros,pello que ha mais perigo nos de cafa,& morrê mui - 
tos,& fe aleijão dando com as azas pellas janellas donde v£ 
claridade. E poflo que fejão também criados & curados to 

n^a?entoPrC auântaj*° Docampo na fineza da pena Sc 
No capitulo atraz moftrei o tempo cm que fe auião dé 

prender,os quaes pofto que na criação fejão mui manfos 
com a prizao fe tornaõ outros do que antes craõ,amo(lran 
ooic afperos 8c brauos, porquecom o caparaõ que fe lhe 

poem 8c pios nas maós,fc moftraõ taõ queixofos, que na5 
querem comer,nem citarem cm pè,acontecendo ifto fe po 

mo lobrc hum colchão,ou cm parte que ainda que cllcs de 
tas* c cftrcboxem naõ quebrem as penas, que às 

tcm «ler. <,uc fc oi prendem defpois de co! 
raer.regeitaôo papo. Ifto naó he geral, porque al-uns co' 
mem logo & fe quietaõ na imõ, & na alcandora, & co mo 
lao criado, pcllos homens com facilidade fe entrc»aõ,& a- 
manfa°co„ os trazerem na maó denoire.&às madrugadas 

— 1 b^f^za/jue com a prizaõ tomaõ.Defpois 
C z dcco 
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de comerem fcm caparão fc chamarão à mão com feu fia- 
dor^ vindo a cila fcm recco donde quer que for chamado 
moárandolhe na luua a carne,ou coto dc galinha, que fem- 
pre o caçador trara confígo,ou coufa cm que depene & fc 
lhe dc em picadas,o não deixem da mão nunc3, que níio ha 
coufa que mais amigo os faça, que trazidos fempre nclla. 
Dcfpais dc manfos querendoos ceuar, lhe deitarão alguns 
paíTarinhos de mão viuos. Acontece ferem muitos delles 
tão tibios que julgarão delles não nacerem para apegar em 
coufa viua,mas dandolhe fome, & esfolando a cabeça do 

paliar inho a que elle vejafanguepondoo comclle nochaõ 
& deixarlhe tomar algúas picadas afsi cngolozinado lho ti 
rarão da maõ,& logo lhe moftrarão outro atado com húa li 
nha no pò,o Gauião vendoo bolir com as azas & voar,fácil 
lhe ferá apegar nellc,& afsi dc pouco em pouco fc irà,ceuan 
do dafoloza atco Grou, como là dizem. 

A fonfo Borges criado delRcyteue hum Gauião que 3' 
pegou em húaGarçabraua,ôca trouxe à terra,& andou ás 
voltas com ella à vifta de muitas peffoas,contando o cazo a 
clRcy D. Sebafti.io,de quem o caçador era criado, o man- 
dou vir diante de fi& lhe diífe, não me efpanto cu Afonfo 
Borges do Gauião apegar na Garça, fc não de vòs que o lai 
gaftesa ella:rcfpondeo o caçador,V. A.deucde faber que 
o meu gauião mata as aues Reaes, & fahi de cafa, com ten* 
ção dc matar com elle hú Lauanco,& não o podendo achaf 
via Garça, & conhecendo o animo do meu Gauião me a» 
treui ir a ella,& largalo, fc eu não fora tão pezado & ve- 
lho, que o focorrera deprcíTa a ouuera dc trazer porque o 
Gauião a detetie hum bom c/paço. 

Querenfeos Gauiaenstrazidos na mão, fartos de Sol ôc, 
agoa,Sc de inuerno enxutos, & que cílem cm cafa quente, 
& na Alcandora debaixo das mãos hum pano de cor,& 
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»«»pempor'S o°'& qMnd0 'h° p0ZCrCm 1,10 

CAPITVLO OCTAVO. 

©£ coma fe treina o Qattião para com elle fè toZ 

tomarem Pegas, (g Francelhos, tf " 

as mats %ales. 

TODOS oscaçadQresdoGauifiocomeç3ope!!os 
paliaros pequenos como Roifinhoes 8c folofas & 

que cn "a iia0SrWSaI?íCS & neBracs &me\roas^ot que como ellcs fao muito ardidos &animofos muitas vc 

âfessaBSSKBSSa: 

to.,indo^SSsS
a™qU""j''"TH0 amp0 <IC p" 

neílac r a mais ate que denodadamente entrem 

T »T'XA"ia dc com" 
tretfnl o & , r0SZ°A r/ c°™?5°> & . & cn, 
damueíahedoL^'fem cóufa de que tomem g°ft°. A carnc 

muela he doce^mílo conhecem clles qucfol°a o do 

ss: a r° w «>c - 
faria defpois o fatisfarao da mais comida nccef 

Sesíl(Jocomc5,hV»«3o a depenar cm' os cotos 
meo do come!- o fbfrem tKrm°* E p0nd

r
o,1,TC ° caP"ão no 

ptlo fejhynáo MComidaP^U;S?rmTrCllC 

findo comer fc lhe pofer.S !!,e n5o fi ren 

fcfa ydO(j,iuiao no frangao, & na Proa &■ r • 
&*®qttàkmepAiifM „!• a x ■ $8»'*na Gamo ta, i«aiquer outra crema de longe, fe pode ir bufeari 

i ame 
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ãuc brâua afsi como verdizello 8c as mais,com elle todauíà 
piccado da fome. E schando ralé a que fc aja de lançar ha- 
fe dc trabalhar por meter o caçador entre fí 8c a aue algúa 
einpofta de matas, ou pedras, ou cruas, 6c como o Gauião 
na mão indo fem caparão vendo a caça fe mirrar ou encrcf- 
parSípofer o rofto na rale/baixe o caçador a mão em que 
o gauiáo vai delongo da perna,o qual fe coze com a terra, 
& vai bu(car aqucllc eraparo 8c empofta , 6c dc fobre falto 
dà na aue,& muitas vezes aferra delia antes que fc leuante. 

E quando ella o queira fazer achandofco gauião perto,fá- 
cil lhe he 3lcançala 6c lcuala na mão, que aquclle primeiro 
cftribão comprimento dc hum tiro dc pedra 5 hc o Gauiáo 
mais ligeiro no voo que todas as aues. Alguns dellcs hapof 
fiados,que voando à tira trabalhão por alcançar a ralé,& al 
guns na caça dos perdigoens o fazem. Dcfpois dc os Ga< 

uiães andarem ceuadifíbs vão bufear as Pegas nos pincaroí 
das aruores,8c atraueííadas pdlo ar,& as trazem à terra atè 
chegar o caçador,que he prazer vellos,porque a Pega hc 

mais forçofa3& fc queixa & grita,Sc clle aíferrado a tem ate 

ler focorrido. 

r CAPITVLO NONO. 

%)e como feenfina o Gauião a matar 

francelhos nas buracas. 

POR INDVSTRIA DOS CAC,At><> 
rcs entráo os GauiaSs emas buracas dos francelho* 
&os trazem prezos aterra , & para fazerem ift0' 

feenfínâo,o que fc faz tomando hum francclho dos lag«1^ 
tciwsjoutroshaqucchamáo de ramais quaes tambe^ 

   ' "" os Cf»; 
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m3c'"l° ^cn>0t5 que Í2Ó coíltimados aos das bu- 
dCr

3S' ?PC quebrarão o bico debaixo que não pofTa mor- 

rpç ?°au'5o>& os dedos das mãos que chamãos os caçado 
trnfr„Ç°S> & fc afarão aos Tancos do francelho que não 
Ponaelle apertar as mãos, & feito ifto trabalhe o caçador 
L^"e°oauiáo entre ne"c ^ k apegar delhe de comer 

ferSutS°r deb3X0 da afa d0 fra""lho, & defpois dc 
bem> ton,arà° 

com obirA «COláe\co™PMo, & nelle atara o francelho 
uião i ] - 3ucbrad°& as pernas por não aranhar o Ga- 
rac^A í-3 S p?ntas do cordcI mandara meter pcllo bu- 

atado t a* P3j TC 3 ficjl,c atraueíTando}& o francelho 
0 ' - dependurado junto do buraco, feito ifto íc tirará 

parao aoGáuiáo jà coftumado a entrar no francelho no 

chao,& apegando "O francelho mandara o caçador Plnar 

SaTf t°l,,r,aPartcdaP^qucentrco Ga"ião 

PorhumpouV&^arãoDdlí ' "dT^ ° ^í? ' Cftar 

juntos a terra,&esfolarão o peito ao francelho &ncJleda- 

C»forou°enri50-dandolhcfuas"l»das & 

ZesonlL q /r ?au,aotomePrazcr- Iftofefarà as vc* 

treinar o Ga"ui^ P°de° C^ador com hum fanceiho 

fe^cln'nfo"^ H?c o^cm^o^i^ ™if|^ 

nãod^od 0<,U"''150aPcSarnoshomens quando u" 
: r ** ■*"* comida muitos atrcui- 

filhos quandn?Kq 5°r ™urc2a'Eftes na defenfa dos 
Sftão tão afFcrrid°S t,rao^°.n!nÍ10 agarráo dos homens, &   aforrados que íedeixao tomar dclles, Sc defafer- 

£ ± rados 
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'fados dos homens os tornáo acometer de nouo. Vicente 
queimado feitor deiRey Dom Ioão,no Algarue andando a 
caça dos paíTarinhos como gauiáo fem caparão o qualfe 
debateo duas vezes,a terceira o largou não fabendoointe- 
to do feu Gauiáo,& logo Te cofco com a terra, & foi onde 
hum Falcão eíbua pofto cm húa aruorefinha baixa & fero 
rama & o leuou pclla cabeça. Vendofe o nobre Falcão alsi 
afferrado do Gauiáo apertou as maõs no pao emqueefta* 
ua.pofto & de tal modo fe apegou a elle & fc embaraçarao 
ambos que chegou Vicente Queimado & tomou o Falcao 
o qual defpois teue cm feu poder & foi mui excellente alta* 
neiro. Ao Conde de Tentúgal DomFrancifco de mello vi 
humefmcrilhaóque mataua mui excellcntemcnte as co- 

touias,o qual também tomou com outro Gauiaõ ciuc m3' 
taua osfrancelhos. Muitascoufasdizem dos Gauiaens fl*' 
caça que parecem fabulas por ferem mui pequenos^ 

CAP1TVLO DECIMO. 

1Dos Cantem çafaros , em quedtffe* 

rem dos ritnhegos. 

r, "T HNH V M A differença vejo que aja entre of 
kl gauiaés çafaros,&ninhcgos mais quenacriaç^j 

porque os ninhegosfaó filhos dos homens &cr' 
dos por ellcs,& não conhecem outros pays, o que não tc 

os çafaros que faõ criados nos bofques 6c pcllas máys ,o . 
de tem feus ninhos &qucrenças& ncllas fcdeixãoeftara^ 
fim de Outubro, que jâ então naõ achaÔ naqucllas p3'c 

paífaros deque fe íuítencem,porque os Riiyfirthoes,Ko 1 

&Mclroas,& outros paííaros de que elies antes fe 
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nha°repaflar5oaÀfrica.entáoconllrangido. da nccefsfi 
«cie faem aos campos aos noffos pardaes & tordos, & 

vc^efelos,8c tarambolasos quaes vem das par 
fes do Norte a inuernar a nofla Efpanha onde os tomamos 

armadilhas dos quaes adiante diremos. Os ninhegos 
go mais tibios porque os homes que os chriáo não trafáo 

SVlU0S&bcm cmPenat*os aos caçadores 

A eííSs fazem oVr°af Prar> pdla qUal mâo faõ cf^cidos.' 
quanto tem rta iu c vcJ?ta§cm em faberem caçar, 6c 
do^m n f 1fica fendoraaistrabalhofoaocaca- 

cn ml nn" CÍIÍCOS' & amieos> P°rcluc 0 ™yoc 
& os ofhnl tfel? aiJCS tCmi? ^Uc,mais arrcceão heohomem « os olhos delle, do qual forçado ha de fer amigo, o que fc 
az com amor, fofrimcnto, engenho, 8c prudência, trazen- 

ooos na mao decontinuo aos feroés & madrugadas dpnni' 
tefemcaparão correndolhc amaopellacaheri fv rÀm uí 
penadc modo que fc não efeand°l&" 

fíu^, • q ,e c,lcg°fto com cilas, E poflo que dica 

fempre namemoria.6 nCCeffaril1 aos cafadorcs 

Tenha fempre de dia feu caparão na cabeçal porque aln 

todoT &Y/J« Tapa?° fC moftrcm manfos náo no faõ 

de co„dnovcbaman(iQOS a elía dCpcrtocombo™ia"ãr& 

dc co°n™npoS
t q^-n-3 meu.detm frang5os, & ndlcs bê roer,por que pclla comida apegão até da oarça. o 

^ Marquez 
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Marquez dc Ferreira Dom Francifco de Mello grande 
çador do Gauião, quefempre delles tinha muitos, afsi ni- 

nhegoscomoçafaros:osçafarosmandaua por emhua al- 
candora que na fala tinha,fem caparaens na cabeça, cftc Pe- 
nhor paflfeando com húa perna de galinha na mão os conui 
daua,& fealgum dos çafaros: moftraua boa condição lhe 
dauadecomernaalcondora em que eftaua,&afsialgutil 
bem acondiçoado amanfaua, que os mui brauos acabauáo 
todos. E fendo eu moço lhe ouui dizer alguas vezes, Fer- 
reira não fe ha o homem de cançar muito com o que curta 
pouco,porque cu às vezes lhos leuaua que1 os tomaua co m 
armadilhas,& os que lhe efeapauao procedia com elles trei 
nandoosa meude 8ccoílumauaadizcr,quencnhQa coufa 
mais os amanfaua que treinalos. Cada hum caçador tem 
fuaopinião,nosGauiaens podefe fofrer efte modo,qu<s 
cuftão pouco,mas nos Aflores eftrangeiros não que cuftiq 
muito & morrem depreíTa fendo afsi tratados» 

CAPITVLO XI.' 

Quâès fejão melhores dos CaaUens âè 

neffa Efpanha. 

DH TODOS os Gauiaens Efpanhoes fe ten* 

por melhores & mais ardidos os da Serra morenJ 

tomados na villa de Arouche, & por a quel la co* 
marca ate f.icanias,por duas razoensja húa por mais temp0 

rpos,que os do Gerez & ferra da Eftrclla,faõ tardios. A cait 

fa he fera terra mais fria, & como os homens que os criáo 
para vender bufeão fempre os mais temporãos, náo fazem 

cafo dos mais,& alem dcíiaíe temos de Arouche por me* 
lhorcs 
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'I?'5 de Pri'ocns grandes de inuerno, do que temos cxpe 
icia,acaufa por a ferra Morena ícr acompanhada dc 

utosmatosi&ospaííaros pequenos tem em que fc ef- 

f« j 3 clucos Gauiaens os náo tomem, polia qual ra? ão 

cnlCtCrn Ínr°-COm^S Pombas> Perdizes , porque 
como eftcsfcjaopaiTar05grandes, fe lhes não efeondim 

de cllcs os nao afferrem com as mãos. Logo fc cftimão 

pafladnhos A on*\P°r fcrcm cxcc,lentes de verão para 
£ rochas ft t T*T i TCda fcrra dc Ronda faõ os altos 
xos & vali?S fl s . mparadas dcmatíJs & nos bai- xos & valles delia grandes ar uoredos, limpos por baixo de 

dos &nXSqrUaeS"Íã0^UÍt.° gcncr0s de Paíraros mcu- 
i_ '^"^.^^""^osGauiacnSj&poraterra fer muito 
«rga Te criao grande numero de Cauiaens,& daly fahiaõ ca 
oa anno para efte Rcyno mais dc trezentos Primas. 

Emcafa dcmcupay fe criaraõ em hum anno miis d<» 

'"CnS ?lc fabia° r«"ir aos fenhores ncflac^deaucs''"® quaes dcix0 na ferra dc Arouche & fua comarca, &cmV? 

iquc na ferra dc Ronda em Ximena Cafarcs & Caílilhar' 
onde 05 achará quem os quifer ciar. " U I"r» 

capitvlo xii; 

pos EfnjrMoens & /»* caça, da qual podem 

VZ) ar as Princefas em fuás galarias. 

OS Efmerilhocns too das aues dc rapina as mais pe- 

wenfnr talh° & f^Ç30 mui fcmclhanccs aos Fal çoens, afsi como o§ Gauiacns aos Aflores. Defies 

" T>~ háGir 
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ha Giri Faltes,Nib tjs < Sc Safaris,& Sacrcs. Eftes criaó na 
Noruega,& Sueuia,& cm todas aquèllãs partes onde criaõ 
osFalcocns. PaíThõdc inuerno a cftas partes: faõaucs Iigei 
rifsimas no voar,todos mataõ muito bem as Cotouias, ci- 
las faó a fua garça,as quaes nos campos fc achaó junto aos 
cafaes,clles as perfeguem dc tal modo,& as calhandras que 
muitas vezes conftrangem aos miferos paífarinhos a fe me- 
terem pellascaías,& nos poços,5c jàfeviraõ meter com 
medo nos fornos ardendo. Saõ mui potfiados em profe- 
guir.Os caçadores prudentes naõ largaô eftes fenaô às co- 

tuuias,as quaes vendofeperfeguidas& quenaô podem ef- 
capar voando fe acolhem aos caçadores por baixo dos pès 
dos cauallos, que as Calhandras & Lauercas faó aues ene- 
migas da gente,ou morrem voando,oiTeTcapaõ fugindo,& 
perdenfe com eftas muito os Efmerilhoens,& naõ heconfe 
lho voalas. Alem das Cotouias mataõ os Perdigoens, & 
Perdizes de inuerno. Dom Ioaô Mafcarenhas teue hum Ef 

merilhaõ,quefctomounomaremhúanao da armada de 
dom Ioaõ Fajardo no anno de féis centos & doze, o qual 
matou em hum inuerno mais de dozentas perdizes. Pero 
Lopez d'Ayala diz que Dom Philippe filho delRey de Frã- 
ça teue hum que lhe mandou aDuquefa de Bramante que 
cm hum inuerno matou grande numero dePcrdizes. Eu ti' 

ue hum do fenhor Dom Antonio Prior do Crato, que ma* 
taua os VerdizelIos,o qual eu tomei com o Bufo, & largan 
doo em companhia doutro o fílhaua muitas vezes, 8c o le- 
uaua nas maõs fem ter tento na cotuuia,pello que determi- 
nei matar com clle os Francelhos. Tiue primeiro hum ver» 

dizello que tirei viuo ahum Gauiaõ & lhe cozi os olhosí 
mea vifta,8c afsi o larguei ao meu Efmcrilhaõ, elle o Jcuou 
nas maõs como fc fora húa Cotuuia, fem mais tentar outra 
coufa lhos mofír ci brauos,& os matou com muita admira- 
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Lm ■!c^^orCi' .Ofenhor Dòm Anronio o cflimauS 
& er 1 rt0 Prc?°'& como elles Taõ bulliçofos fc mc pcrdeo 

y comonCrC deTn7'-Í3°; Ncfta cidade tiuc muita amizade 
^ puni ^H*?r Villi* ^nh3>° qual elRcy Dom Philippe fe 

r-1}1" ° dcixou nc''a Iog° quando entrou a romar pofle def- 

no n n*?,& domefmo Key. 
a<2d0dcfcv"fo™ daviftadc fen Rcy 

dadeda Cor?^"!' P' f° ',oncn° para fe aliuiar da fail 
'ha Dcllns Fr .?.m'S°,s 0 (■* caçador dcaucs,moftrando- 
lascaficr ..'1oensdcitandoIhe patfaros foltos pel- 

' da a Sanr-Tr UC VÍUÍa que era6 as ^uc chamaô da P™a- 
1 "Scand7^. rtCf!na-j&:

J
COrnas judias com Tuas vidrMÍai 

pordlasõ^^ rT3neira qucfe naôPodiaó 

Lrfíl * j ir0S,jS folraiiamos,& os Efmcrilhòcns os 

PO que Dor J § Tant0 fc ,cuou deftc PaíTaté 
não vira nunca nem n "oy.Sradccimcntos> dizendo que 
os erandes r5n £ T™ d"cr aucr entretenimento para 

fedeftou lenir pccado como cra aqUelIe, & tanto 
res&Fâírlc n a Ça qUC ^dou vir de Alemanha A(To- 

rias com o< Pr a,5açaP^odév far Princezas nas íuas gale 
vnhasauennn^f j" c,Uc ^a° aPraziueis, & não tem 
mWno^ 

P» chaXd„P3^t-^'«^ada, & ^ "ta 

CAPITVLO XIII. 

De como f •amanção os Efmetilhoem 

fellos T ort ugucfes doje. 

D 5 os 
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OS caçadores queojehapor pouparem o trabalho 
de os trazerem denoite na máo para nfsi os amnn- 
farem,poem hum pao que atãocomo arredouçaa 

modo dos em que fe cmbalação os mininos,& os poem na 
camara onde dormem, tendo húa corda atada no mefmo 

pao,para que em acordando puxem por elle, & os paífaros 
ncllepoílos naõdurmaó&afsi perdido ofono facilmente 
fe entreguem &amanfem,poem tres & quatro juntos no 
dito pao,fofrocftc modo nos Efmirilhoens por ferem de 

pouca valia o que cu naô fofretei cm nenhúa das outras 
aues como fica dito. Querenfe ceuados cm frcfcos,que fa5 
muito,cfquecediífos,& fendo cazo quealgúas vezes feef- 
queçaócomo fenaõnaceflem para tomar coufa viui co- 

mo já me acontecco,com elles fe auera o caçador moftran 
dolhe paíTarinhos viuos que comclleslogo feefpertáo. 
As pios que fe lhe poraô tenhaõ as pontas atadas metidas 
cm húa conta porque afsi fc ha de largar, & como faó aues 
çafaras fopezáo,& fogem com o paííaro que tomaô,& pi- 

ra fe valer o caçador difto terá húa cana de comprimento 
de duns varas na maõ a qual tendo elle o paííaro tomado 
Jfc pora cm cima, ou fe lhe metera por entre as mãos por- 
que querendo elle leuantarfc& fugir naõ poíTa. Coftumao 
os caçadores de Efmerilhaõ trazer fempre paíTarinhos vi- 
uos, porque muitas vezes enceraõ elles o paííaro, ficando 
no arfem fazcremprezafclhcdcitcatado pellospês cotf 

hfu podrinha & afsi fc cobra com facilidade. 
Para os caçadores trazerem os paíTaros viuos, fazefj1 

hum taltigo de calhamaço enccradoj, em húa das bocas ftf 

poemhúarodcllinha de pao pouco maior que a palma d3 

maõ,5c no vaódelleandaõ bem os paíTarinhos fem feafa' 
garcm,8£ na outra boca feu cordel em que ande dependa 

rada no arçaó da fdla. Quercnfe os Efmcrilhoens trazidas 
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Jj3maõdecontinuogoiiernados com boas viandas fartos 

a^°^ &ro!,faõ naturalmente bons caparuciros ,hcca£a 

capitvlo xiiii, 

— Das Ogeas '. 

AL°£3S,ra5a"CS dcraPina nòvóãr velociTsímãjJ 

manhnS v fi?""0 de Paírarinhos»^6 do ta-' 
coens a«Í Aílh®s;nota1h°fcme!hantc aosFal 
eandrt ^^asaucsvfaõoscaçadores haô nos alar- 

àorqualquer deft^T ^^aS*Evcndo 0 caça- 
a Ogea * fow de m P,aírarinhos r°uantc a ™ó cm que vai 

wão queabra a OoM co™ que quer voar, rodeindoa 
Pofioquenuncifoffrm '"r' "lhandra & ma>s Pharos 
to queema v/nl í rPCr?811 3 °SCa atcnicm tan" 
tos os olhos m o C c 5m & cozcm com aterra pof- 

deitem o laço no ncfoírn °pl° q^cdas 9UC c°nfcntcmlhe 

P^coçodopnfTarmhn ?' ^ ' ° ° ca^ador 0 ,aÇo no 
& fica enforcado ' u™ 3 a que fc Jci,anrc> 
« Ciência, &apra2!uTÍfti" o "° ^Hcc^a dc t0"' 

MovipeíToaqíccomíilfscacanTfr C/ia°Af
nríl

r
c ^yno,' 

criado del Rey Dom Sebaíliâo Trm 'r'0 n^° Borges 
c ae a ellc de nod n m enrr A Hf afc Como que 

companhia dos Falcões n! y PH COn"rao S cftas auesem 
fa5^ ™C?Ua° as Perdiz«- Aman 
voar. 03 Wm'nlbocscom si fc eiles bem parecem ao 

SEGVNDA 
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DA DOS ASSORES 

NA QVALSEMOSTRAM AS TER 

RAS DE HESPANHA ONDE SE TOMAM 
nos ninhos para os criarem em pequenos, & como fc 

crião&infinaÕacaçarpellos homes afim os dc 
Hefpanhacomoos cflrÃgciros.Temdezafcis 

çapitolos 8c hGa regra gàral dc muit3S no 
taçoens, 8c preceitos neceífariosao 

caçador nouo,8ç ainda ao que 
cuida que fabe» 

CAPITVLO PRIMEIRO. 

Dos oÀ[for es em geral. 

NTEPVS OS GAVIAEtf5 

aos Aflores & tratei primeiro deW 
porque os mais doscaçadores Port11/ 
guefes que até gora ouue,começa^ 
vfar cita caça das aues por clles, 
paflaraô aos Aflores» de que he cfíc ^ 
pitulo.Saõ os Aflores no talho 8t 'f[ 
çáo mui fcmclhantesaosGauiaensaí11 

da que maiores dc corpo,cm cuja grandeza excedem a & 
dasaqucllas aues quede rapina fcfoftentaõ (deixando 1 

parte a Águia) queefta a todas fe auantaja na grand^' 

j 
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fei«sn? Pr0Pticd:ul« tratarei adiante. Crino os Aflores 
" lhos cm muitas partes do vniuerfo,cm ferras & hio»- 
s montolos cheos dc grades bofqucs & aruoredos. Nef- 
"aternfes ninhos, criáohúa vez no anno,cm Mavo 

«mcfaoaftbricarfeu ninhopoemdetresatécineo 000s, 

<* Primas cftaofcniprcfobrecllcs, os Treçòs cm I0do Ô 
tempo que afemeacfta chocando lhe trazem dccorncr nCC 

" Ve-"S !3P".03' & rolas. q«"do lhes 
i(To fpm v V l!c poufaõ em certa aruore que para 

Í j "!? 3 Prima COm Piados> aqual fe leuã 
lhfí voando, cm chegando perto larga o Trecò o que 

T
traz

v
para

i
co mer.EHa antes qiie chegue aterra o toma, 

o Treco em largando a caça fe vai voando tam aprcíTada- 
^ente que parece temer a Prima aqual em comendo fc tor 
na aos ouos,& ncllesefta mais tempo em tirar os filhnc n.,. 
as galinhas, tirados fe deixa eftar algús dias ate ell™ r/S * 
enxutos da humidade do ouo& cubatt de pc ^t 
«may fente que aquentara do Sol enfada aos filhoscmra 

dadô Tt A 05 a"zas eftendidas, «m c"i-' dado dc lhes dar de comer amende. Nefte noflo íemnovL 

excef °S cs neftas partes que chegou a fer tão - ccfsjuo o prc quç pof cada hum em • , 

q ^boméscobi^fos que os tomauL cm achando o 
nho oguardauao a que outros lho não furtaíTem Vr7 

pondo, & os deitaufio a outras auesí Amv m? S T os 

deites que mos coftumaua yender, que fubindo°7? - 

liou que daonenf Reterão muy alto no Cco & jul- 
'Cdaquellavez paflauao cm Africa, & nunca mais 

C .• - E criarão 
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criarão naquella ferra vermelha onde ifto acontccco, Podfi 
muycobcmfer. 

CAP IT V L O SEGVND O. 

Daspártes emquefeachão cm EfpanhÀ 

J flores, com fe ct'tao no ar. 

EM muytas partes de Efpanha fe romão Aflores erfl 
pequenos como em Nauarra,& na terra dos Gel' 
ues, nas Afturias,5c em Galiza,& de quaefquer pâ{ 

tes que a mão vierem AíTores em pequenos, os criarão co' 
mo fica dito no capitulo que trata da criação dos GauiaÊSi 
& os cure com a mefma arte notando que fendo os Aflore* 
jade quatro betas lhe deitarão rolas & põbinhos de mão» 
a cada Aflor conforme aidadc que tiuer,& fe dcfenuolutf 
voando. Porque coftumando a lançarlhos algúas vezes,^ 
inclináo depreffa ao que tem dc natureza,8c afsi como efí' 
trarem nas treinas lhas deutarão que mais voem, os qua^ 
comefteexerciciofe expertão & feceuão nas Perdizes C 

muyta facilidade, & menos trabalho do caçador. Poftoí 
naciioção dos Gauiaés digo como fecriíío em cafa, náo* 
confelho aquém os criar, os crie nella por euitar perigos $ 

cn(irmidades& aleijões que acontece aos criados em c$ 
& ainda morte ceita, o que não tem os que fc criâo n o3f' 
<8c alem diílo tem mais alento, 5c dc fenuoltura & faõ tau1' 
bõs comoos dc Irlanda, o que não tem aquelles q fe criá" 
cm cafa.Sendo ja efeanados que fe conhece como fica dit^ 
no tratado dos Gauiaés,tendo as penas do cabo enxutas 
fanguejosprenderão, porque fe os prenderem em verde5' 
& eftando em fanguc,náo ficão as penas daquelíe coimprt" 
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™cntò qúe andando no ar voando ficáo, porque hnquelle 
^'tado cm que os prendem fcm mais crccercm ic enxr.gao, 

7íc^uanão.O quefci,enfinadoda cxpericncia, por pren- 
de1" algúsGauiaés em fangue,& logo cm poucos dias ef- 
5U:Jnauão & ficauão curtos do cabo, & afãs. Contando eu 
xfto a algús caçadores me affirmarão acontcccrlhcs o mef- 
too com os Aflores que tirauão da muda com algúas penas 
çm Tangue, 8c me rogarão pofeíTc ifto por auifo. 

CAPITVLO TERCEIRO. 

*De como fe am anfa o <AÇor defpois ãe 

pre&Oitf cena. 

NO capitulo precedente tratei de como fecriãoSé 
em que tempo feprendem os Aflores, os quaes 

védofeprczosfemoftrãoqucixofbs comojadif- 
fe dos Gauiaês, 8c por euitar repetir muytas vezes hua cou 

farecorrão aly,lembrando que aspiòsque fe pofletéaos 

Aflores fcjão de bom couro decão, ou de veado bem con- 
certado, & nas pontas, fuás contas de marfim,ou lagrimas 
ae Moyfes, & boas auefladas com feu tornei, 8t logo cm o 
prendédo que fera à tarde, anoite feguinte & todas as mais 
o trarão na mâo fem caparão. As primeiras fugindo a con- 
uerfaçao da gente por euitar debatiduras, defpois com cllc 
na mão conuerfe com todos, para fe afsi aífeiçoarem & vi- 
rem a ferdomefticos,& andara tentas noites atè que cllc 
dc todo fe entregue ao fono, que fe conhecc quando mete 

acabeça de tras das coftas,8c tirandolha daquelle lugar on- 

«eatcmmctidaa torna logo apor. Baftáo poucas noites q 
çomoíaõ criados pellos homes entreganfe com mais faciii 

È % dadc 4 w. 1 
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flade que os brauos.Tendoos pofto neftc eftado os chama*' 
râo à mão no campo atando feu Hador nas aueffadas, 8c erv 
tr ando na mão fem receo rendo prefente cauallo, & podefl 
gos, os quaes ferão bem amigos do Aífor dandolhe de co- 
mer fendo ellcsprefentcs,&Tendo o AíTormanfo Sc ami« 
go (que fc conhecera indo o caçador fugindo 8c cllc voan 

do traselle)comocoftumaua fazer na criação,então eftà te 
guro para o treinar,o q (efara em cãpo limpo de mitos» 
barrancos, & cardos,&fepofsiucl for feja como a palma 
da m.iojleuando perdiz viua com todas as penas,8c o Aífor 
picado com vontade de comer aqual faz às Aues amadrU' 
gada. A perdiz em que fc ha de treinar porão os peitos U 
ambos ospès delia juntos na palma da mão direita, & a cf< 
querda pellas coitas, & no campo que digo limpo deitarão 
apcrdizpara o ar com força a que tome ícu voo, tendo o 
Aífor preftes & perto,que fe elle na criação coftumaua a cff 
trar deinodadamente nos pombos 8c rolas,© fara na perdi? 

aqual tii arão de cada aza duas penas parecendo afsi ao ca' 
fador. H afsi procederão indo bufear a braua, lembrando 
que deixem eftar o A(Tor com a perdiz no chão, & nella o 
ceuc o caçador nos peitos dandolhe de comer com limpe* 
za, fazendolhe muyta fefta. Amym meacontecco fò com 
hui treina ceuar o meu AíTor na perdiz de parto,& foy que 
indo eu com meu pay, & irmão com cada feu AíTor enfada' 
dos de náo poder achar perdizes por leuarmos poucos po* 
dengos» para afim fe fazer melhor lanço, metemos os pè* 

em hfu banda de perdizes, euquelcuãuaprcftes larguei o 
ornomeyo dellaç, 8c apertou tão brauamente com 3s 

paliaras qrendeo duas em húasbalças muito peito donde 
le Ieuantarã ), & naquella banda ceuamos todos ostreS 
Adores fem ferem treinados cadahúmars quebúi fó vez* 
Ccít uma liamos leuar fempreaue viua para que fe & Aífaf 
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achír-kj dci,cr,inc,° com aperdiz aferida fe a cafo fe não 
c> darmoslhe de comcr fingindo fer a que voou. 

CAPITVLO QJ/ARTO. 

Ul /« defer aterra em que fe hão de ceuar 

os djforesnouos. 

N Eceííàiio he ter o Caçador Iembrãça que dchíía 
maneira fe ha deaucr com os Aflores nouos, dc 

outra com aquelles queforcm ja mcftrcs Piri 

artiorpç f n"0 c
1
0nucnl *JUC fcp 'terra limpa dc uores fem auer nclla cabeços nem trefpoflas, &■ tenh-'o 

fendas pertoporque fcaterrarnao For defcqherrade ari n 
res, indo o AfTor tra7 fui nrr/i;* «,»► j r Lrtd°c ari o- 

adores,perdendo o Afford *ft cn^)^e no meo aigúas 

O mcfmo fara fendo tara d encabeço $
f;'àneVoíl a sheila 

porafo mfJrT0 ann° ffdcucbufcar tcrra cha™ & cam- 
ranços Sue f õ 'TtCnh3 aIg!'as filuas 011 bar- 
co Ihrrf ~ u • g3rcs aonde as perdizes -i 
as tenha.'Em quanto os A*|T nr

tC,p n.r cs * I- de Juta ta. c 
cos poden^s^& ?a\°b^iíorcs nouos, vfarão dc pou- 
bom de ferida, & conhecendb o no ■' c ccrto no P11^0, qual 

cerro, fe chegara o caçador a ellc co"o°aT "a 

^era lc o largara ajudandoo. Chegando O A fTor 
^ 5 aíciila 
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aferida fc for nouo otcm2 na mão para que della fe largiiff 

apaífara Stfeatiuer namãoo deixai Jo eflar dandolhe de 
comer no peito, & defpois de eftar quaíi fatisfeito o leuan- 
temfazendolhemimosdandolheo eiitrétinho& aroerní 

muclla que he carne doce & hum pee da perdiz machucado 
çom húi pedra, ou com os dentes que he coufa com que 
clles folgão, 8l elles conhecem que o dono folgou com o 4 
cllc fez. E defta arte fe auerão ceuãdo por feis, ou fete dias, 
&dahi em di.inte podem matar perdizes para aceuadcira, 
porque no principio eftào acertar. E nota que toda a veZ 
que o AíTor efliuer cm lugar baixo fe ha deleuantar na mão 
&afsiirtras os podengos fillandolhe , & faindo a per- 
diz fe largue, Sc tomada pcllo AíTor fe leuante na mão, 
& fc agafalhara amimandoo , que fc o Icuantarem & ■ 
lhe tirarem aperdiz fem lhe dar picadas fe anojara. 
Trabalhem pcllo fazer muito recolhido , que algOs de- 
les o faó tão mal quefefcpocmcm algíía aruore enfadáo 
primeiro que venhão a mão, 8c fc da aruore a mão decer o 
farão com ellecomo fe mataífc aperdiz & afsi fe verá o Cá 
çador liuredo enfadamento de fer mal recolhido. E por^ 
fenão pode dizer tudo per eferitura, fc auara o CaçadoÇ 
comprudencia 8c fofrimento. 

CAPITVLO QV INTO. 
s 

'JDoJffor errado&fua menâa, \ 

A Muitos pode acontecer omefmoque me aconte- 
ceo a mim, com dom Pedro da Sylua , tio do Con* 
dc Almirante comprandomc hum Afíor dos dc 

liza,cxcclientc perdigueiro & bem acoílumado, & tal quc 

- —-" —  teuc 
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Afforcomo de fuás Sanhas, & 

índio rJ,°mimoP:!§OUmuito bem: lcuadoo entregou a híí 
dor. o U , ama^.oBornco»cluecllc tinha por grandecaça 
reoán P°br^ncn°pareccndolhc que tudo o mato cm ou 

to?toLCT Ç'5odcterrancmelcScr ^anf° >'ârgando a 
orar^u,*em terra ccga, ora cm lanços larpos. 
íco!aroi

Cn ^or,£5cucom °kom P^íTaro à cofta, 
dc ver an!!ím ícrra de aruorcs tanto que o AíTor deixaua 
terra ouenr,U ^j0m°kccuftumedelles)fepoiifaua ou na 

Perdi? vir lma"0<lueachaua mais acomodado,comoa 
nem o a «tÍ? i nc-m os,c'1c"s 3 P°diáo achar pois a não atiij, 
cendolh ^ f3.z"a obrigaçáo que tinha. O Borneo pare- 
"Ul !!lcque "k/"» ° A^' "5o feguia n perdiz , rompe. 

wifero A^r^iíefoT^ç^o^ fcnlw^toniar^AÍo1 ° 

^'rplZn,^fa™,eíh\
0 ™Crm° A(r°' * M 

tornou.Nefte errado no naoPareccotal como o que 

boas viandas,pombos 8c Dawtolhe 
^Uedeixilfí rflir 5 ,p aemkolir com clle,mais 
comtèft eel n3TOfat,t0<iC comida, & foi 5 & ^ 

"drogadaQue daf°mC'&COnAo* 
®oftran>osànw/ » mmta vonrade dc comer lhe 
roentefazen iolhH Cm ^°3 W v? ^^v00" cftremada» 
fcdeuel,urCaro m^m ^a„nf°,,>Jcftcrrimtiro anno fempre 
cos dias foiZZcd tt* ^ no"°«mos.quc cm poPu- 
caçador bufear terra limoa n P°r Clllt,1r c^lc c'a no deue o 

ladeiras Sc picadTf mnr^"3"'0 P°íSÍl,cl for'E ^ da 
não larg, *U„. * 

voem a quecfíiuer nnk^ ^ 'ar a vet entrar, & 

^.&.lrsTrLuc?ac"mod r°ad1 P™'Mt <Vnd»ra 
quedelpoisdr n a(T r n Prime*roanno derola, 

- 101S dc 0 Airot f" «eftrc & Cabe que a perdiz ífte 
£4- faaefe 
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hade cair, faz íiias alcarradas para defcobrir, que as perdi- 
zes trefpondo o cabeço fc o Aífor vem largo delias fc dei- 

xân chupar, & náo bolem os pees donde fe poem Sc afsio 
AíTor como o caçador feenganão paíTando a diante 8c fi» 
cão os caçadores 8c AíTor defgoflofosperdendo a perdiz, 
que lhe ficou chupada,o que acontece muitas vezes, Sc fe o 
AíTor he leue,8c a vio elle a tera na mão,8c fe he pezado Sc 

vai largo como digo, não pode faber a treta 8c arte que a 
perdiz vfou para faluar a vida,que as aues por inftinílo na- 
tural tãbc té feus auifos para e(capar a feus enemigos. Pel- 
la qual razão quanto pofsiuelfor fe efeufe largar o AíTor 
cm terra picada 8c fuja,faluo fe fizerem como os que guer- 
rcfio no mar,que fempre trabalhão, por tomar o balrraucn 
to. E lembro que fempre fc deuc larguar em terra dc cabe- 
ços,demodo que va a perdiz corta abaixo,faluo fe AíTor hc 
tal,quefara mais do que deue,que muitos faõ taõexcellcn 
tes que fe afsinalão mais que outros.E para que o AíTor an 

degoftofoconucmquedaparte do caçador aja engenho, 
& induftria que eíla fauorece muito as aues na caça, & náo 

a tendo acontecerá o ao caçador o que acontccco ao pobre 
índio Borneo. 

CAPITVLO VI. 

Dos zÀfíores de Irlanda, de GaliXjt] 

2\£auaYra. 

PO R eremmui femelhanteseftes AíTores, ainda 4 
nacidos em diíFcrentes partes,por cuitar prolixida* 
de os pus juntos neíte capitulo,queelles na grande* 

2í do corpo 8; talhe çomo nas prumagens faõ mui feme" 
lhantes 
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frites,& ainda na bondade,porto que osde Irlanda faõ ti 
0s por melhores perdigueiros. A caufa porque o fêjão quã 

mim,he por ferem çafaros>quecftcsde qualquer par- 
que fcjaõ fempre fe auantajáo aos ninhegos,mas defpois 

MUc cu criei Afforcsnoar,nenhúaven:agem lhe fuerãoos 
cíi'landa. Arguirmolao caçador que os Aííores de Ale- 

^nha 8c Noruega,& Sueuia também faõ çafaros, dc não 

fo° U a$ Como os Blanda. Ao que refpondo, que os Af, 
fa£

cs .^maensfaó mayores dc corpo, 8c pella grandeza 

co ")ais Pe?ados,& não tem tanta ligeireza nem Icuidão 
^ J os de Irlanda que faõ Aífores de mcam proporção.' 

tiue hum Aífor de Noruega eílremado perdigueiro, 
^ muito grande de corpo, o qual cm terra cham voaua 

ando com as azas polia terra, mas tão canfadamcntc o fa.j 
2iio pobre paíTaro,quceftcndiao pcfcoço mais que o ca- 
bo bracejando quanto lhe era pofiucl,cõ ellc mataua mui- 
tas perdizes, mas não com aquclla galhardia com que mui 

;a*eiJ m°rtrando às vezes a s barrigas, afofilando ao 
tobi ir dc algmn cabeço.Eíle de Alemanha fe fe lhe of- 

erecia a perdiz fobiralgúa corta , feleuantaua direito ao 
^ co como hum foguete, & do alto fedeixaua ir com os o- 

s na perdiz,ou a tinha na mão ou bem aífentada na feri- 

'as que ua mão tinha deziamosnòs quedeelle vir largo 

niá°eptraUa 03 fcrida»&elle caindo do alto as tinha na 
can?;,5 C5a razão acho W me fauorccc> Sc alem diffo no 
,r ,s Aflores eflrangciros que vai a diante fc faz 

'0t!°s Treçòs Alemaens que dos primas, para aca- 

perdizes,porferem mcãoscntreospiimas Alemães,' 

fore* r°'!0S ErPanll0CS-E a fazcr tanto cafo dos Af 
* ^jçgosSeNauarros como os famofos de Irlanda,af 

mo que os criados íoltos no ar,como fica dito,fc igualáo 

- °s kons que pode auer no inundo, porque as mais 

J* * das 
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das perdizes leuauÃo nas maós. Para efta cidade vendi hum 
Trcçò a Ioão LopesPereftrelIo,o qua! mataua fua mea da 
zia dc perdizes, no termo de Lisboa,melhor que nenhum 
de Irlanda que em feu tempo ouucííc,& todos os mais que 

para outras partes foráofahirão excelientes, pcllo que os 
pollo comparar fem vergonha com os Adores de Irlanda. 
O Treçò do Pcreftrcllo viueo vinte annos fempre em po* 
der dc quem o comprou,tido cm grande preço. O dono do 
Aííor viuia em Torres cm húa quinta fua,os criados & fer- 
uos,quc fempre trahalhao por imitar os fenhorcs, criarão 

hum corno carniceira ao qual dauão osíobejos do AfTor,1 

quando o Aíforcomia,o coruo por aquella boa obra que.* 
lhe faziáo amaua a feu amigo o Affor,em vendo que o to- 
mauão na mão para ir à caça, logo fe auiaua,& acompanhí 
ua o caçador voando a poufos.Em o AfTor indo traz a per- 
diz, o corno o feguia acompanhandoo até a ferida, & fc pU 
nha em fua companhia crocitando em vozes altas para que 
o caçador o ouuiífe,o qual em cobrando a perdiz lhe dauí 
algua couza das tripas,& de tal arte fc auiaõ os dous com- 

panheiros,que o caçador não tinha olho no Aífor que auia 
largado fenão nocoruo que voaua mais alto.porque o Af- 
for fempre hia varrendo as palhas da terra, & ao mtfar de 
algum outeiro moftraua a barriga que parecia fazello com 

callurdia.Se o caçador não atinaua com a ferida tão depref 
ia,vendo o coruo que elle tardaua fc Ieuantaua dc rodeo» 
para que o caçador o viífe &c a tinaífc ondeoAífor cftaua; 

CAPITVLO VIL 

J?o jiftor tíbio tâduio defa&er] Çf 

ff a emmenda, 

es 
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OS Aflores criados no campo como jádiffefe cnfi- 
náo a ca car com po uco trabalho, pode o caçadot 
topar com Afíbr tão tibio que não queira pegar 

w coufa qUe vjl)a feja>0 que acontece por fer criado em ca 

nunca lhe moftrarem mais que a carne que comia,& 
s> fica olhado fempreàs mão do homé : aues ha ccuardes 
f Iua natureza. Eutiuehumfacre tão tibio que ao princi- 

pioreceaua de pegar hum frangfio viuo & para apegar nel- 

fc 
íc.cs'°laun as c«iftas,& comcíTc algúas picadas, & para 

te Co^r'amos as coftas domilhano com carnc. Def- 
nã °i ° atreu'a> Porque fefem carne lho moftrauaõo °oInaua. Tantomeenfadouomaomododo Falcão 8c 
ua couardiaque o meti em húa caía dcfíelhada atado a 

«ua eftaca,& hum milhano junto a ellc, ao milhano dauáo 
oe comer,metendolhe a carne polia boca, porque tinha o 
bico debaixo quebrado,& os alcanços atados aos Tancos 
poi nao arranhar o Falcão nem o morder fc acafo enueflifl 

U/» nt?L % rma° Fa,cão nenilQa co"fa lhe dauáo,ôccílc 
o ml ih ro s ^cm apegar no milhano,ao quinto achamos 
ou-,. í]°c0 o,Dcfte modo lhe poferão tres mais aos M cs Ç'le rez o mefmo, daly por diante começou a pe^ac 

enr? jrS carnc ^eitandolhos voãdo com os olhos 

exr,M, P-T a mea viíla'ate ircm rfpcrtos. Eííre foy mui 
Scá m5o vier tal Allot não fc trate 

UmoSíSk.3'dr
c-2ucra5:"i«delicadas,& não fofiem 

ComlZ0' i^brança foi pata exemplo; 
m!n r 10 ieaueràdefía maneira, trazendo» nã 

cm eoMf '"oens St madrugadas, dandolhe fempre a roer 
cotos de'o,pT'cllctomcS?fto'csf'^'"'olhcas mãos c& 
cotosdegalmhacomquecHc tome co(Tegas,& hirama- 

íiandoT Camp° f,°m cllíl«'^Jo algíi coufà viua.trabai 
-• ^ CI?«Çnclla, & apegando de qualquer coufa q feja 

V * lhe 
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lhe farão gizalhado deixandoo comer nochao, fempre b0-( 

lindo, ou com a rola,ou com apombaq tiuer na mão, para 
que perca o medo,8c afsi como cllc ror, ira o caçador pro- 
cedendo deitandolhc o pombo de pouco a mais, ateque ro 
me a rola,com duas penas menos dc cada aza, 8c afsi entre- 
metendo alguns dias,8c o dia antes que aja de ir ao campo, 
boa fome,8c fe fara em diante o que fica dito atra7 no capi- 
tulo terceiro, 8c fendo cafo que tal aíTor aja,que defpois dc 
fa'ber m star deixe as perdizes fe aucra como cníiua o capi- 
tulo que falia do AíTor errado. 

çapitvlo víir; 

Da Alcandorai 

PA R A. o Affor fc fara a alcandora de bom pao Viió 

8cdireito,dc inuerno feja dc fouerciro cuberto 
com fua cortiça demodo quefíque Iiza fem afpere- 

zas,de verão feja dc qualquer pao redondo & limpo fem 

fcndasj&tcndoasfetaparãocomhumbetume que fe faz 
com cera,& pòs decerraduras dc pao , & dcfte betume fc 
taparão* O pao não feja onde aja galinhas por amor do pio 
lho. O comprimento daalcandora fefara conforme as a- 
ues que tiucrem,& fendo para hum AíTor baftão duas va- 
ras de comprido,poíla no cantodacafacom boas efeapo- 
las. Afsi fedeue aíTegurar para hum dia fò como para mui- 
tos annos,por não acontecer cair com o AíTor. A cafa feja 
liure de gente,& onde não entrem galinhas nem outras 
aues.Por baixo lhe porão hum pano de linho de largura de 
liúa vara ou mais,atado ao comprimento da alcandora por 

liGa das onrelas,& de húa atadura a outra aja pouco mais 
dehuni 
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riar-p? porque fe o ÀíTor fc debater querendo tor Q.J ; vjuv iv V UHUI JV, ULL/alWi 

panocUn^ora>fCI"o meta por algum dos buracos, & o 

<HaxT b'm CÍVendido 30 lonS° da vara, & 'nas pontas 
cíaràd * P',no Reatarão cordéis & ncllespedras depcn- 
acorirnS' °r ^acas^ueo renhãobem eftédido. E porque 
nar Yezcs díbàtiehtíofe o Aflor não faber to r- 
íc Tc dei;'-^ mn't3s VCZCS ° fazem de mal acondicionados 

lhes acuda° m°rre^ en^rcados polias pernas fenáo ha que 
2erão abn > ^ara cu'tar c^cdano, víàrfiò defta cautella, co- 

PriroentnT °nCÍye ° p1"0 ttfeyo hum cordel do com- 
alforor J modo que fique como hum 
nellc n .^"or Te debater poíla o AíTor defeaníar 
bem a]rZ

maiS JX° à Pr"d«"ÇÍ4do Cncador.Aucra tai 
auc-nnTfton'dej0afo1,emqircreponha,quetodasa 
" lcr íartas de f°l & agua para fazeré o q dcuem 

na 
as. 

C A PIT VI O. IX. 

fios Qtpiírôes3 em qttetempo ft hão de por no 

<iAjSor, © nos Falcões/em co radouros. 

Tfo™Cf?"d°r "f"0" P"'1 os Aflõtfs quanto 

por cllcs vr>*>_S ^'|ln _s fcr-™ bem abertos, & ainda 6 
íbosnãopóempor rm" ' "U3 co nao ^JZ 30 cafo, porcj 

içâ&ssm3ia£& 

><l"c nao fofli cxccllcnce perdigueiro, tan,to 

V ~  ?_ 
? 3~ terá©. 
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terão caperaés para os Aletos pofto que os Põrtuguefi£ 
doje os não coíhimam, & deue de fer porque os Aletos v£ 
de índias fem elles&afsiostem& leuãoàcaça com as ca- 
beças dcfcubei tas, o que he bem contra a arte, porquefe 
ha de poupar a qualquer Auehúa debatiduracomo asme 
ninas dos olhos. Terá o Principe caperaês fem cerradoU' 
tos para por nos Falcões com os quaes ha de fazer voari1 

O dia que for à caça que pode acontecer perderfe a ocafião 
de bom lanço em quanto o caçador abaixa o rofto pari 

abrir os cerradouros do caparão, &tambcm o falcão cof' 
tiimadoà lho tirarem quando lhe dão de comer vircomo 
roflo à luua, & ande fem cerradouros defcobrindolhe a d' 
beça de repente corre com a vifta o ar 8c campo, 8c ve dc 
preífa a Auc a que fe ha de largar, 8c muito melhor feo cl" 
çador leuanta a mão cm que elle eftà,8c he boa pratica priU 
cipalmcnte no paíTo das Aues. Hm Almeirim também po* 
dem não auendo caparãis femfarradouros leuar o capará" 
aberto que fara o mefmo efefto. Conuem que o Caçado' 
tenhafualuua, à de Gauião ba.fta feja de carneiro, pif* 
Aflbr Sc Falcão de vaca, ou viado,de couro bem aduba^ 

&grofiT(),poranãopa(raremcomasvnhasna qual andai* 
a mão efquerda metida & para que faiba o Caçador noli" 
trazer com arte as aues nellas fara defte modo tendo alu^ 
calçada eílendera o braço,cftando eftendido fechara a 
có aluna ajuntado as potasdo dedo poleguar ao moftradof'' 
postres fechara cõ apalmada mão ficando os dous pol^' 
guar, 8c moftrador eftédidos de arte q poífa eftar no vão 
ambos hú copo cheo de aguoa fem federamar gotta dcl^' 
porque afim conuem q fe tragâo direitas as aues na mão o* 
Uma, que apoucas pcíloas viq trouxeíTem as aues na xo&0' 
Efhs aduertencias fiz para aqwelles que carecem da notic1'1 

licita íçiçncjia q os práticos não tç nccefsidade delia. 
C AM 
" J 
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CAPITVLO X.' 

Dos &A(tores eiiranoch'os. 

> 

OS Afforescriáo em muitas partes do vniuerfo.A 
qnellcs que a cftcRcyno trazem demar cm fora 

ca dito rí° C NoIuc8a'& dc Sueuia & de Irlanda como fí 

Sucuiin- ^®^no(fosdeHfpanha. Dos de Noruega, & de 
Al™ C

/l
OSC,n3"trwcmmcrc,ldorcm cm n.ios de 

Venta o* 3C P°rt0 Lisboa!íaõ AíTores que fazem 
»ptr, ?ge,n na 8«ndeaa dc corpo aosde noíTa Efpanha, 8c 

rnaprumagemmaisgroflajiunsdoutros faõ cxcdlen- 
es. Auendo dc efcolhcr tomem os de muita carne no ncim 

bem podo „a Alcandora,direiro,defcarrc»adÕ das 
as azas compridas os ectos delias a'tn, * Ji j ?' 

CmSoÍmKmcncncorio 
& patas brátTaJ* í j Italianos Garças.Grous.&Cifnes 

rcnhorcsostcàmttcDari1»-00™/''" Pcríi'*cs- Muitos 
«aspara os Falcoens. Norrfc qúc fera? A ir * ,oma,ím "fi- 
lar gne à Garça eíhndo pofta em tara °™r fc "3o 

bico Outros Afifores criáo em Grécia ?,a Ffr?""-CCm ° 

Sard u3"cfcmK,s>&íàôbõs Aflores■ oiurnf Cf' ^raenha & oschimnA c-rj r „ r.cs owtroscr.iso cni 
Wbeças, & ioS™ í-0 Pcfc°fudos, & de gran 

 - 4 ??~-t?5??b?®3?A(15s&coiBos>nTas'por«m coruosjmas por cero 
E 4 yofe 
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po ft fa? cm roncciros. Outros criáo cm o Ducado dcBor- 
gonha, faõ pequenos, mas bõs AíTores. Outros tomáo 
brauos em fanta Cru?, de Campação com o paflo das pari- 
bascrocazes,&faõ muy cxccllentcs, femclhantes aos àc 
Noruega na grandeza, tem aprnmagcm groflVentre bran- 

ca 6c a marclla,faó eftremados Aflores. Ostomados de hul 
muda faó muy eftimados dos Príncipes, porque cação t O' 
das as aues com muyta galhardia, faô muyro fermofos,# 

tidos cm grande preço., 8c como faõ tomados brauos con- 
uem que aja caçador fabio que cs faça com arte 8c và cont 
clles muy to atento como já fica dito. Efcdira nocapituj? 
íeguinte. 

CAFITVLO XV■; 
>. • ; . • 1 ' " j 

Que àiti acaufaporque os jéffores de JStortit* 

ga morrem muy o.antes de ceuados depoií 

durãopoucotôo remedto que auera niffo. 

ESTA tão introduzido© abufo, 8c.errada prati^ 
quedos bifonhoscaçadores, tem oje no amanp 
dosGiuiacs,& Aííoresçafarosqucpor hum ToH 

fação máfo & domeflico, dão a morte a muytos Aflores» 
muyto preço fem faberem a caufa. Efte anno de íciíce"'^ 
& treze vi de dez ou quinze Aflores que de Alemanha vi* 
rão acabarem todos os mais antes de domefticos, 8c 
fos como comiinha. Algfis que chegarão a fer ccu;idosdl1^ 
rarâo pouco tempo viuos.Conílrangido cu dever mal M 

certo,fiz efta lembrança do nouo caçador, & ainda ao ql 

cuida que fabe. Os Aflores que vem a cfta cidade de vltr 

mar faó çafaros os mais dcllcs, 8c conhecidos poique^ 
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Plao como osninhegos fazem , & faó tomsdos brauos ra* 

Clr°s>ou com armadilhas,afsi çafaros os trazem com ca- 

nad°Ct1S - a ca^e?a> logo em os tomando lhes poem q 3 vejáo por elles por virem quietos, 8c afsi os vendem 

^s caçadores,os quaes os atilo na alcandora,poftos nella 
m caparão.Fundáofe os mal práticos vendo os noflos Af 

?rcs naa'candorafemcaparáes, ignorando os noíTos ni- 

o ;S°Sr* 'a ccua<^os & tnafos,& criados pellos homés 
_^uc.pcsdcvItramarnáofaõ:osquaes vendo as coufas 

da d | _ntcs nao coftumauão fe efpantão,debatendofe, 
to11 Ji r a m'^ debatiduras, quebrando as pernas, pei- 
11 S>?c ° es>^ Ggadossocaçador mal fabio acodc aiftocõ ie dar p0uco de comer,& às vezes coração lauado, para q 
afsicom fome conftrangido amanfe o mifero paífaro,& 
Quebrantado decanfado fe moílra amigo ficando das pan- 
cadas Sc mal trato enfermo criando apoftemas nas entra- 
nhas & bofes & afsi acabão todos por falta de caçador. H ef 
ta he a caula total da morte doseftrangeiros A ífores. Aco- 

el c a cítc ci ro com o quedigo no capitulo terceiro da cria 
- a ^ dos AíTores ninhegos,& vera que ainda os AíTorcs cri- 

os pellos homens quando fc vem prezos fc embrauecem 

para tornarem a fer amigosdos pays que.os criarão, que 
' o os homens,he neceflario trabalharem com cllcs trazen 

muitas noites. Seja agora por auizo ao amigo 

a°- "lorcs <Ilie comprarem AfTores cflrangei 
^CS rl°tIlcm oscaparo5sdcdia, &ostragão com elles imuito, (Ças contínuos,te de noite comas cabias def 

tt w5- r"vhI'pennapcllo'roflo manfamen- te & proccdao afsi ate fe cllcs entregarem ao (bno.te coroe 

ros ? rccco»c<""° fc dlz no CÍÍP- quarto dos Gauiâes çafa- 
Zc '!n0n

o° do lluro tcr«iro no capitulo, qcníína a co- 
- ___ liosySc na regra de como feamanfaõ os Falcocns, 

G & na 
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& na que Falia no Falcão nebri, & por toda eíh arte fc vera 
como as aues fe tornáo manfas ,& amigas dos homens,o q 
fc faz com amor & prudência & fofrimento,com amor,'dá- 
dollie dc comer coufas de que tomem gofto, com prudên- 
cia conííderando o tempo & a necefsidade da aue qne híias 
faôdiflferentes na condição das outras, com o fofrimento 
para que o tenha o caçador para com as Aues menencorias 
& mal acondicionadas porque huas fc moftraráo amigas3 
poucos lanços 8c outras primeiro que o fejão enfadão o cs 
çador. E pofto que diga muitas vezes nefte particular hús 
coufa,conuem que afsi feja pois vai a vida do AíTor, & pre« 
ço delle,6í o gofto do fenhor cujo he.E para farisfação doí 
que tiuerem a contraria opinião darei cftc excmplo.Os Af 
fores decotados que fe compráo & não trabalhão com cl- 
les aquelle anno,& os tem metidos em cafa dandolhes de 
comer fomente femos ver ninguém viuem 8c mudão,& co 
meçando de trabalhar com clles pello feu modo errado aC* 
bio todos as vidas como os demais» 

capitvlo xii; ' 

Dos Jffores do "Brafií 

OA N N O de feifeentos & oyto mandarão ^ 
Brazil ao Marquez de Cartel Rodrigo dous paf' 

farosnotaiJcis,humdclles mandouaKIRcy dofl* 
Phclippc terceiro, do outro deu cuidado a hum cafa dó* 
cm cuja cafa o vi cáo defprczado que mccorri,pclla qual ri 
zão o vi mais dcpriíTj do que agorao contemplo que quc" 

raefcreuerdcne^Na alcãdoraemqcftaua poflonotei ql,<J 

tinha boa pollura,na grandeza do corpo fazia ventage"1 

a os 
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j °s Afforcs da nofla Europa,ainda que pouca^ tinha o rof- 

de\ínpricl0,a para o corpo antes pequena que grã e-No alto delia em direito dos olhos tinha húas penas 
^ 3ls compridas que outras poíhs como as dosnoííos bti- 
°s a modo de cornos as quaes abaixaua às vezes, não erão 

m compridas,0 pefcoço bem tirado, as penas de que ti- 
1 o peito cuberto erão brancas fem ncllasauer pinta ai* 

tinha"3 m-3ÍS Pcrnalt0 a,SGa couía <luc °sno(Tos AflTores, 
r=0A

Srnâosmais pequenas o cabo mais cutto ,nãofize- 

ciucll aconic^cPorfaltadc caçador. Deue de atier na- I as partes do Brafil aues notaueis para caça & por falta 
c quem as conheça fc não fabc delias. Ao Infante do Luis 

uquedeBeja,filhodclRey dom Manoel ,"trouxerão da- 

judias panes do Brafil hum Girifaltc branco, &tão aluo 
como h«a pomba,o Principe o teue fem fazer nada com cl 
1c por citado,querendo mandar là caçadores, por a via.oem 

naofer então tao tratauel como o je odifsimtrtou.Nas líhis 
do Cabouerde criío Falcoens Tagarotes, que faó mui <x- 

ellentcs petdiguciros.Nao duuido que ainda aja cobiço- 
sos que tornem a renouat cíia caça.queainda viuem as Re- 

on,r, «, - 3Uedc Bra8mfa & de Aueiro,& tres Mar- 
teles,Sc vinte & cinco Condes,& muitos fenhores illuf- 

d„!S,t0ra:,"ri<:osdo 1ue mmcl foráo feuS antepafla- 

fenhor Ihls mu'«s mcrccs tmeelRey Dom Philippe noflb 
cosncílaMcHíod"'^auend°homcnsexpertos &prati- 
temdocfquccimcntoem queeftàpoftol°^UO '* °■ 

CAPITVLO. XIII. 

Corgo Jepodem traur ^Apores de mar 

cm [ova Jew periço't 

C? z Muitas 
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M VITAS vezes vem a efta cidade dc fora Afifa- 
res tfio mal tratados por ferem trazidos por pcf- 
foás,qucos não fabem gouernar, que he defgof 

to ver os miferos A(íorescom as penas das azas, & do ci- 
bo quebradas,& ellestodos cnlodados com as tolhiduras 
por virem metidos cm|capueiras cubertas de calhamaço» 
& dentro lhes dei tão o que comem,& pofto que a viagem 
feja brcue,poucos dias tratadosdefte modo baftão para vi' 
rem taesioutros os trazem melhorados como fazéda, ma$ 
náo como podiáo vir fendo trazidospor pefToas que o foil 
bcífem. Eporeuít.ir náo fomente o mao trato das aues» 
mas ainda a perda do interefle,que não fera pequeno aqud 
les que os fouberem trazer & curar,porque naquellaspaf 
tes cuftáo muito pouco dinheiro,& neftas eftãooje eftiml' 
dosem muito preço,8c não duuido que fe ouucfTe quem 
foubeífe tratar as aues,& as trouxeffe por mercadoria,inte- 
rcííaíTe muito & ganhaíTe dc comer. O milhor modo com 
que podem vir he com feus caparaens na cabeça poftos el' 

lcs em fuas alcandoras as quaes fejáo a modo dc hum ca- 
tre da índia liados com cordéis poftos a modo dc rede, co- 
mo os catres dc marinheiro, porq venháo todos os rofto* 
liQspara os outros & os cabos para a banda de fora, o qufi 

he fjci!,pofque tocando elles na rede com os cabos fe vi' 
r.ío para fora Sc ficáo afsi com os roftos virados como dig0 

& debatendofe náo fectiforcão. Hão defer as alcandoras 
hum couado Icuantadasda terra para que venhão limpo5» 
& cubertas de calhamaço em que elles ponhão as mãos. 0 

comer em quanto vierem por mar feja limpo de oíTos # 
neruos,porquenão aconfelho que fe tirem oscaparãcs fr11 

do a jornada breue, & fendo comprida fí, dandolhes fu^5 

prumadas algúas vezes ainda que fique fendo trabalho a° 
caçador,tirarlheoscaparacsànoite & ante menham tor- 

nai lhos 
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"whas i pôr cm aqudlcs que não tiucr dado prumadas, 
" c tcndoas aguarde a que as fa£3. 

CAPITVLO XIIII, 

2)a cau (a put que ot Terços de ^Aletnanhá 

faõ melhores para as perdizes que 

oí primas, 

NO capitulo dos Aflores eft rangeiros fica dito fe- 
rem os I reçòs melhores perdigueiros queos pri- 

oncA m3s de Noruega, & não dh a cauza , pareciame <)ue deuia dar fatisfação ao caçador fábio com aloQa 0-, 

Hiclhnnçj. As Águias faóaues de rapina fc manfem ^ 
caça que tomáo,8ç faótaõ animoJZ fedas as ,?t t 
temem ^nc a cr , ? ' 'uuas as aues as 

=á!Êl=^s=c 

isay^.gsssas.at 
faõ m " nÍÇ3° que com cI,3S íxcrciraíTe àcaca, porque 

«* ™§!Ían4t ma" PC-ZadaS' &,r5Índ° dn m5° dÒ "«3»' 
Ornado & de InnT1^naOC°c!?m CaU3ll°' fc dc biaÇ° 
Por f«gtandlS t '"n ? COm '»"«»• «fc> • 
primasdt-Nornc»T sT^n •* mt^a maneira os Aíforcs 

P idem leuar voando com aqucllaliuidno A- r > .•' 
ccíTarin que conuem ao impetu do voo das nr ff1 ' ""j*- '1C" 

SK2£í fr ",3°d~- 
^cllasaucsdí n a.ns^gutaseaçarem Sc tomarem a- auCi de qucíc hao dc ccuar, fc kuantáo de rode o 

cm niuyta 
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e'ni tflúyta altura, & quanto mais altas fepoemij mais feg$ 
ro tem feu lanço, porque como cilas faõ mayorcs que to- 
das as mais aues de rapina,& mais pezadas, com o pezo rõ- 
pemmaisdepreflaadenfídão doar,& alcanção decendo 
decimacom muita facilidade a todas as aues, & lhe não po 
dçm fugir,o que n5o fariSo fe do longo da terra voarão, cO 
mo nòs voa mos com os noflos AíTores. Osaletospellali' 
liidáo Sc ligeireza C\ tem, por ferem pequenos,faõ^oje muy 
eftimidosna caça das perdizes, por cfta razão, os Treçòs 
daqucllas partes faõ melhores que os primas por não feri 
tão grandes ,& pouco menores que os primas de Efpanha» 
& afsi fica fatisfeito o caçador amigo, fabendo a caufa polf 

que fe logo náo diífe,íj algúas vezes dorme o íabio, 

CAPITVLO XV. í; 

De como fe treina o ytfffr para capar 

Abctardastô Garças. 

IA fica dito que os AíTores de Alemanha faõ çafaros,# 
como taescoftumão afeccuardequaefquer aues 
fc lheotfercccm,8c afsi fica fácil ao caçador fazello tf1* 

tar as Garças 8í Abetardas.-os noflos Efpanhoes tem m3j.5 

ncccfsidadcdcalgúastrdnas,&huns& outros bom lie CK > 
pertalos. Querendo o caçador que o feu AíTor mate Ab^j 
tarda,orreinara em os p3tos manfos fazendoos apegar ^ 
1 es, & dandolhe de comer cm cima,trabalhando que o p1 

to fe queixe & leuante fuas'vozc.c,5c ádeije, & juntanicnt 

conuem que fc enfine o golgo 8c morda no pato & o 
& lhe fação apegar na cabeça,& lha dem a comer^i-rafl^1 

dolha, que faiba o galgo que também ha de comer do jjj 
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t^aih°,E ifto cihndo 0 Aír°r»°u Falcão afferrado no pa-' 
íâo r^Ue.Ve,a,°£(Tor 0 g3l8°> & o galgo o AíTor, & fc o 

auer lqUlzc.r dcf™"dar o reprendão. Dc tal arte fc ha dc 
°Afrnra^í0,r^UC°8algocntcnclacluc nãoha dc cn«jar 

cm 011 °iuc matar o pato, o que ellcs fa 
Patos H rnuuoP0UC0S ianç°s,& como o AíTor entrar nos 
bufear a

CAiU3m°S VÍr,8c 0 foilbcr ^ocorrcr, và 
nas Ga rca ? ait*UC0 mcfmo fará que no pato fazia ,& 
força ,&P?tasbrauas,porque os A (Tores faó auesde 
nã°temn^r^0'" '& Pouco íocoiro lhes bafta,oquc 
^UcemK,! ?cns^uc ,aô PccluenoSj& não podem m.iis 
8randpf ra^3r tCm n"c^,cladc de muita diligencia 8c 

\^5&psss^a.-s±x 

íS^«=SitíRS3: 

sRa^sBRsíísaRt 
0 focinhoa^á" S- j )'0 8 ?0 C?5ua 1ucdo fcftmdo ter 

''"Iir.eftcAlTor íiío 15 1" ° ^ 'ÍW S3nir"™ <* 
^arcarora n C 9°s yendeo meu pay ao Marquez de 
^venda fe en.n-Air° lciro' ^ tendo dado fua palaura 

£c°iiororto,a(díZcndofh""fínho T"'" 'h° conhc- 
f» tridcza.aoc hc"n,7ol 'V?J dlzc*me,3«uradc voC- 

^•Iho/nmeafortuní tSopobrc^JTrado0"^0 0 b"m 

f,^dmbciro>^<l«coara,uaIhcdiffcn5nv 7" ^ 
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f^1" officio,& dizia,que duas couzasauiáo de ter os homes 

alem deferem verdadeiros,ferem caçadores & amigos dc 
cauallos, • > o 

A vitima auede caça que teue o Infante Dom Luis,foy 
hum AífornoíTo que matauaoscoruos 8c as Garças,cri 

dc Noruega,cfte de fua natureza era inclinado ás rales, & 
em vendo o cazal fe hia paraclle a matar as galinhas, pell* 
qual razão o treinamosem oscoruos, 5c os mataua cftra* 
nhamente,8casGarçastambém como hum Falcão façrC' 
Eílc Affor ja defpoisdo Infante ter deixado a caça, 8c meU 
pay apofcncadojo mandou chamar 8c trouxe o AíTor cotf 
que elle folgou em cílremo por lhe ver matar os 'coruos 3 
nconteceo vez fizerem tanta poeira andando às voltas co- 

mo dous juftadoresa cauallo. O Principe Dom loão pay 
del Rey dom Scbaftiâofolgauacom AíTor em eílremo,& 

comqucmotinha.quenaquclle tempo fe mantinháo os 

homens mais dos fauores dos Príncipes que do dinheiro 
que lhes então podião dar,porque erão pobres. Eftando" 
Infante nospaços de Almeirim àhúa janella vio húa garf* 
que íe pos à fua vifta mandou que viefle o AíTor,vindo me11 

pay entrou oncle o Principe eftaua.o qual lhe deitou o br1' 
ço pello pefcoço 6c o lcuou á janella, & lhe moftrou o 1^' 
gar onde a Garça eftaua porta,& que fe não auia de tirar ^ 
ly ate lhe não ver matar aGarça,foi tão venturofo que * 

matou, fazendo o AíTor no ar tornos como fe fora 
hum Falcão. O Infante feflcjou muito a vif- 
ta, 6c diíTe publicamente que muitos o ou 

uirão:homens meTeruem a mim na 
caça, que Fazem muita ventngc 

aos que tenho no feruiço 
dc minha cala. 

CAf 
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CAPITVLO X. 

Como fefarâ a muda ao Jfor, tfcomo 

feba degomnar\ 

A CASA ondeouuerdeeftar oAíTor para mudar 
jeja antes grande que pequena, tenha janellas pel- 

fo M scluaes^eentreofol& vento , fejafe pofsiuel Norte que he mais faudauel, nas janellas fc porão ver 
§3s depao,qucporellascntreofol,ôco Affor fenãopoíTa 
clcoar fora. E fe parecer bem fe pode por hQa rede do ta- 
manho da janela antes das vergas ou reixas,porque as aues 
encerradas defejio fahir ao c impo,&; podem comctcr a fa- 
hida,& antepofta a rcde,priua,quc nem cllc comctédo pof 
U lair,ne metera cabeça por entre as vergas &fc afogar,co 

acoptccco. Nacafa fe porão alguns feixes pequenos 
c carqucija ou vides,onde o foi mais afsiftir porque os Af 
ores fe hão de vir deitar nclles algíias vezes,que na criação 
isi o fazem.Porfehafeu alguidar com agua limpa para o 
(tor a. tomar fequifer. Tambcm fe lhe poemarea cfpalha 

«a,ainda que cu nunca vi AíTor nem Gauião que fe efpoja- 
e nel a,mas pode muito o coftume. Podcfc também ter hú 

nfrt ^ ar Cj° *1 cruas afsi como falça, ou ortclam, que 
f k A- j °'êuco Aííor comaquella verdura,para o Af for baftao duas alcandoras,& o banco cm que fc otuier dc 
*tar a carne que ouucr dc comer, a qual fc atara com húa 

Sa«rrS,pik-quc 3 a°rda ?Cra cllc & a cn§u,irà* 0 comer fc 
nadne7 ccuadís.Pobinhos dos grâdcs,& cftcs bê depe 
lakeastr,Pasfora,8cosoíTos dasazas& pernas,&os 0 pefeofio machucado,& os nòs dc todas as juntas q 

H fcos 
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fe os comer os faça em prumadas. Moitas vezes he bo'fl 

mudarlhesoscomeres d.mdoíhes corarão de carncirn 
de vaca,pardaes,&trigueirões faõ bõs ,& todos os paíta- 
rosque ft mantém de (ementes, os pcqucnosm.il depend 
dos,& tripas fora,os cotos das azas & dos pés & pernas mi 
cliucados queelles os farão em prumadas. Os pombos 8£ 
rolas & outras aues grandes que fe lhes porão fc limparão 
com hum pano por não leuarem piolho,&fendo acafagi"3 

de entre o caçador nella manfamente & deixefe eftar quic 
to vendo o que o Aflor faz, & fe náo muda como deue & 
que come mal,& fetiuerfembrante triíTc differenredo qu« 
cofturoa,o tomará à noite na mão,& tilando baixo decar- 
rvcs cure dclle com boas viandas,& fe lhe pode dar algfis p*1 

pos de toucinho frefeo limpo das feueras da carne queoS1 

Aflores a comem com muito gofto,& engordão,& guareci 
do fc torne à muda,&. eftando enfermo & não mudando fc 
fara o que enfina o capitulo que vai a diante no tratado doS 
Falcoens. 

ir. . 

CAPITVLO XVIi; í 

Da purga pardos ff orei, 

AS coufas ordenadas conforme a razão naopodefl* ' 
ter mio fuceffo os medicos primeiro que purguem 

• cs enfermos prep^rão os humores & os poeni efl* 
caminho para com facilidade os fuacuarcm & lançarem 
r3 do corpo doente,a mcfma ordem hc bem fe tenha cou* 

asatiesquetiucrem necefsidade deferem purgadas. Scfl' 
verão querendo meter o AíTor ou Falcão na muda acoo 

fclh®0 todos que fe purgue primeiro. Piepararícha xar»* 
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PC(^cÒ7imentoc!em.iliias, como em quartilho & meo hú 
pequeno,ferua que fiquccm hum quartilho, nefíc 

C0),itncnto íe deite hum pequeno dc açuquar, &fc torne 
a°fogo que faça híiafcruura.Emcfte xarope desfarão hú 
^°raç.Ãodc carneiro cm pequenos limpo dos neruos 8cgor 
dura,8codatâoa comerão Aíforcfíádo morno o xarope, 

a ^e íer a terça parte do xarope fomente, porque fendo a 
carne molhada cm toda a contia fe danara o que reftar, 8c 
aisi fe fara fegundo 8c terceiro dia, Sc à noite de hum fran- 

§ao ou do mcfmo coração dc carneiro. Também podem 
•jzerorncfmo cozimento de borragens que ambas tem 

Vlrtudcdc abrandar &mollificar. A purga fc fara dc me- 
yioacão que fc vende nas boticas, o qual farão em pò, 8c 
delle tomarão tanta cantidadc defies pòs como meo toflão 
cagulado dellcs,& formara deftes pòs Ima pilora,os quaes 
juntará com o dedo molhado cm mel 8c fira a pilora do cõ 

primento dehum pinhão. Eftadarà ao Aiíoi ao terceiro 

oiadefpois doxaropc.&da mefma maneira fe pode fazer 
dc Azibar,& a emburilhara cm húa pellc dc frangao,dan« 

"olhe dc comer fua titclla defrangáo ,& ao outro dia lhe 
prouarãoaagoacom feu membro dc galinha. Efta purga 
©afta pira os Aííores.Podenfedaros pòsenuoltos na car- 
nc que faõfaceis de tomar. E fendo cazo que dc mar cm 

loravenhão AíToresou Falcocns,fendo dc veráo feauerão 
com os mefmosxaropes,8c de inuerno fe farão de raizes dc 
jirio,que aquelle cozimento tem virtude de mundificar, 8c 

j tcmP"ado. Primeiro que fc purgue a aue,fe dcue coníi- 
derar adifpofiçáo,8ccomo cftà dc carnes, fc efliuer falto 

delias va a tento dandolhede comer atè que as tome.&en- tão a purgue como fica dito. Os xaropes fc farão tomando 

&TadcraizCsdclirio'mondandolhea c Cima,datci ra & a cortaiâo cm pequenos delgados, 

Hi 8c a 
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8c a deitarão a cozer na qualidade daguoa tj acima digo,& 
tirad is as raizes defpoisdc cozidas lhe deitarão feu acu- 
qinr,& ncfte xarope fc fara o mefmo que digo cora o cora 
çáo de carneiro. 

Regra ao caçador nono. 

PA R A o caçador faõ neceíTarios podegos os quaes 
tenhão amizade & conhecimento com o AíTor,o 
qual comendo na mão fem receo indo moftrando 

amizade lhe darão de comer fendo prezentes os podengos 
que ouuerem de caçar co m o Afíbr, bafta ao principiolfe- 
jão quatro fendo eftremados,defpois de o AfTor eftar per» : 

fcitamenteceuadofe vfar3daquellesdeque o caçador Ic 
uar gofto,& quando derem de comer ao A (for os conuida 
rào com algúa coufa chamando cada hum por feu nome, o 

qual fcràdc poucas fyllabas,afsi comoTurco,Tcjo,Limá<> 

rofa,fy!ua,Bruca,&outrosporqueelIes fícáo entendendo 
melhorhocaçador,&cuftalhemenosa pronunciação pel* 
la breuidade do nome. Aos cacns fe dara de comer na caís 
onde o AfTor eftiuer, fazcndoosconhecidos do A fíor Sc fc 
algum na ferida coftumar a comer as perdizes fe cafti°arà 

pondofclhehúa perdiz cm terra,Stfobre ella boas pança' 
das. Eu tiuc hum podengo excellente deferida de balfasi 1 

&neHas meengoliaasperdizes,o queconheci por lhe vet 
penas na boca,onde as perdizes mefaltauâo, elle fe emen- 
dou com o caftigo. 

Trabalhe porque não venha o Aflor em conhecimento 
das perdizes de m.ío,ncm dasrcuoadas, que cofhimandoo 
a iíTo mais do neceíTario fe faz preguiçofo, &• entrando elk 

bem na reuoada fc bufque a deucr entrar deprefla,que náo 
efleja 
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cila defcanfadafaíendo bom lanço que o Affor fará 
Cudeuer,& fendo asperdbes nouas,melhor. Dc inucrno 
pn Uçin fe tenha induftria bufcando perdizes que não fc- 

J3_°aporadas,tendo lembrança,que fe deixe o Atfor com 
ua perdiz em terra quatro ou finco vczes,& a que elle me 

, 0r Vf>ar fe deixara eft ar mais tempo fazendolhe gazalha- 
^®>fallando\he,dandolhe o coração, & entcrtinho co m al- 
§U3 gordura que entenda elle que folgnua com o que fez. 

o AíT ^°r 3 tcrra 1423 na c'ua^as Pcrt^zes corrcm rnuito,& 
''°ratiucr aífentada pofto em terra fe leuantarà na 

30 porque não aconteça ao caçador o erro dc Antonio 
arrolo caçador do Duque d'Aueiro,oqual voando hOa 

Perdiz diante do Duque & do fenhor dem Antonio filho 
Iffjntedom Luis, o Aflor rendeo a fiia paííara em húa 

charneca rafa,oAfTbr fe pos em rerra por níío achar em que 
fe mclhoraíTe, o caçador mòr do fenhor dom Antonio foy 
de parecer que o Barrofo leuantafe ofeu AíTor na mão , o 
qual confiado na bondade do paífaro o deixou eflar. A per 

«ízcorreo muito cfpaço&fahio longe donde o Aífor ef- 

^aua pofto com os olhos na parte onde a perdiz fe puíera 
j* por mais que o caçador gritou à perdiz leuantada, o A f- 
°r embebido parccendolhe que a tinha perto te deixou ef 

tar,& a perdiz cfcapoti. Foi feftejado efte erro daquelles fc 
ft lores,dando matraca ao Barrofo que fe tinha por grande 

C açador,que elle fentio. 
Curtume lie entreos ciçadores dc Andaluzia Icuarrnré 

os AÍTores na mão eftando na ferida,os quaes cftão jà tão 
coftumados a iífo,que em o caçador o leuantando fe poem 
ne!la,o que fc vfa naquella terra por fer cham & de palma- 

rjr t.IT1U,t0 raza>& os Aífores naõ terem onde fe mclho- 

fc deiv i cm
#f

arre cluco A (To i cftiuer na ferida melhorado, 
ra eítur3porquc muitas vezes vem elles primeiro a 

H 3 perdiz 



dcixalos fazer aciie-í. 
Todas as vezes que pofsiiicl for dando de comer ao Af- 

for em cafa no campo fe chamara a mão,porqueafsi cofli» 

madoficabem recolhido, que he grande falta não o fer. 
Nora que fendo dia de vento fe deixe cftar o Aflor, ainda 
que temperado efleja para ir fora,que os dias de vento faâ 

dvjí contrários àcaça das nues,fò para a dos veados aprO' 
ucita,& das auesfòàdos Girifaltes que quer vento, donde 
mceo aqitelle adagío,o JJaçrçcom çhuua, o Girifalce cod 

( vento, Nebri com bom tempo. Efe fe achar no campo, &o 
\ Vento feleuantar,o bom he ceuar& vir & tornar a cafa.B 

fe o defejo de comer perdizes, 5c confiado na bondade do 
AíTtir,em taldia fe caçar,que às vezes a cobiça rompeo ij. 
co,deíTc pouco de comer ao A ífor,quando fe ccuar, que o 
trabalho de voar cm tal dia quebranta,8c ainda mais fe fo£ 
odiafrio.Pcllo que fe dara pouco de comer aoceuar,def' 
pois algíis dias de folga quedefeanfe daquelle trabalho, & 
boasviandas. 

Nota que tirando o AfTorda muda que fetà à noite, 
quella Sc quatro mais fc trara na mão ate* a madrugada quc 

le tornara a meter na muda como dantes andaua folto,^ 
ao quinto dia que ja então deue eftar quebrantado algu111 

t into coin o fono,fe entrara com clIc na cafa com refgu^ 
do,& ainda quefe moua de húa alcandora para outra ní° •> 
importa q com aquella mudãça 8c voar fe lhedesfara a cn* 
xulha. E vendo o caçador que elle eftà ja brando [colj 

cllena m.lo Hiira denoiteaalgum rio que tenha aguaefl11! 
fe poffa por, & nella manfamente o deixara cftar com oi 

pès metidos na agu.?,8ccom húa varazinha lhe deite algú3* 
gotas no corpo,& rofto que finta aquella frefeura, 
fízcr tnoftra dc aquerer prouar cõ a varinha o vão ent ran'10 
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^gua quep°de fer que a tome, & fera bom afsi pára fcde 

d3 l3riC0mo P3ra r,rar daquelle orgulho còm quefahio 

fen' r'^ ^ diS° ^')a ^c'ta c^3 °kr? denoite, he porcuc 
a°efcandali7eoAflor,Sc tome medo a agtia , &náo 

íol^a "c^P°iscntvar nclla, cjue fca Aue não for farta do 
'aS11* nâo pode fazer confa que boa fcja. 

gê S^sc'>Cadorespor razão de maisdeprefla fc desfazer 

ceuar*'-c t,râo ° conu'r> ni0('° H110 quando o queré 
& hcf C 0 baixo de carnes que não pode fazer o qdeue, 
Ca ,crrr> no"uel, porque de húa maneira fe ha de aucro 
^ V «or com o AíTor brauo, doutra com o bem acondicio- 

• cio Porque pode auer paffaro o qual antes dc dcccinado 
c todo fc podeceuar q voando melhor fedeceina Sc mais 
cpreíTafe desfaz a enxulha. Digo que eftando o AíTor 

m nfo que fc arrcua alargarfc folto moftrando vontade de 

comer dandolhede hum coração de carneiro lanado hum 

dia antes amanhecendo no campo entre as perdizes fe n0 
de largar com bomhnço pegado antes qL o foiaquela 

Drn° \ , ccomer 20 Aflor, as pernas fomente, & a'fsi cedendo cota refgardofe deceinarà com facilidade & 

^oo! AíT i° pond°° na agua, & he boa pratica. Efen 
corrr • auos & malacõdicionados feauerSo pello 

corncn««raZC mi»«snoites na mão amanhecendo 
oT»lZ"° P°'& os chamar5° a cIla «ndo piefcntes 
fo:nc q«cn,!onr? & "a r

fC'i" ° Mor Cftar dcfcinadt) ™ 
por re.áoV^^rbuj!" 

«ajocap. que d.fto trata que vai adiante. E fendo cafo et 
J AíTor fc,a muito cobiçofo das perdizes & no 

Cr«tXícu°dtdmííS ndl^rr q,,C °ja fofri™nro 

H 4 voar 
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voar o faz debater ameude, que eu vi caçadores tão mal 
fofridos que fe agaftauáo com os Aflores facodindo comi 
mão 8c os pobres paífaros dando com os peitos na luua, & 
fenáo ha prudência faõ de pouca dura,& por boas azas que 
tenháo quando vem ao cabo da ferida, não podem ir tão 
frefeos como os Aflores quietos. Cõ eftes fc aucra o caç*' 
dor dandolhe a carne molhada cm arzolla & fua agoa, ££ & 
gQs dias algGs papos com alquitira»tomando hum coraçâ0 

de carneiro limpo de pellc 6c neruos desfeito em alquitif1 

com arte,que và cada bocado de carne enuolto nella, & í1 

o AíTora náo quizer comer 8c for de pouca fome ,lhe da* 
rfio os pòs pafTados por peneira em bocadinhos de modo 4 
os náo finta,& ifto fe faraemdiasde Sol ,8c aos debati^' 
fos que lhes refrefca o fígado 8c esfria o fanguc 6c o me*' 
mo faz a zaragatoa & a refina das amexiciras. 

Nota que em dias de grande foi andando no campo 
lium AíTorfeachcgueaalgum rio ou ribeiro daguoa pafí 

que os podengos bcb.ío os quaes de fua natureza faõ qiic" 
tifsimos & com a fede 5c calma fe encherião de fama & p" 
den? raiuar,pella qual razão vindo da caça dos perdigó? 
no verão lhe mandarão deitar ,agua frefea cm hum algur 

dar grande 8c o pão molhado nella,& querendo o caça^0' 
que os feus podengos fe melhorem no cheiro para rafíO3' 
rem melhor, lhe darão o paõ molhado na agoa com pòs 
enxofre afsi aos podengos como a fabujos, os podengo5') 
lhos de cacns de coelho faõ cxcellcntes perdigueiros * ■ 
muito duros. , 

Primeiro que fc meta o Aflor na muda veja o caçador1, 
tem piolhos & tendoos lhos tire & fc fara o que diz o cap1 

tulo que diífo falia que vai a diante. 
Em Dezembro,Ianciro,& Fcuerciro que faõ os-rtie^ 

mais frios fe dará a carne fempre quente paffada por 
co 
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cofidacom falça ou canella, porque muitas "veies com as 
oites grandes fc resfria o bucho, Sc alguns caçadores lhe 
30 na prumada hum dente dalho porque o frio he inimi- 

S°detodas as coufasfcRÍitiuasatè dos oííosSc tutanos , & 
e tão conforme à razão que as mefmas aues fe faern dc 

^lcmanha&fcvemaeflasnoíías partes por conferuação 
vida, Si conuem para a conferuação de noíTos Iindifsi- 

niosGauiacns,termos conta ncftc tempo mais com ellcs cj 
filtro nenhumdandolhepaífarosviuos os cotos das azas, 
^ algúas penas meudas cm prumadas, 8c não os tendo a 
ca» ne feja quente paíTada por agua morna coíida com efpi- 

^e,ca iella,ou falça,& fuaprumadade algodão. Podem- 
inedarnaprumadaeftcsmefesatètodo Feuereiro meftu- 
*ada comos fios hum pequeno dc folha dc maíTa,que vem 
da índia,pòsdccrauo,dc crua doce, & para que lhenáo fal 
te nunca algúa couía quente lhe podem dar à conta difto dí 

mentos dos que deitáo os Caftclhanos por adubos nasra 
nellas que f.ió quentifsimos. ' * 

. Ao Gauiao fede tanto daquella cafquinha dos piroen: 

os.quelejacantidadc davnha do dedo mcniinho , & ao 
or & Falcão duas partes mais. Eftando no Crato neftes 

*ezes morrerão dous AíToresaSimáoMafcarenhas Deão 
« Euora.fc outro A (Tor meu todos tres gordos fem moftra 

ínfirmidadcalgua. Incita nnotomia nelles não felhesa- 

P.0dcire>"«is 1" terem Hu- cnos Franzidos,& aílentarao os caçadores fer dc frio por- 
que ,nda que nunca lhe faltarão fuás prumadas defpoisde 
as elles fazerem,fica ndoobucho esfriado 8c fem nada fe 

& Vicr5° 0S
r 
Aír°,«1 poderem tctnàdanl 

«wsomcmaícofanguede pombinhos que lhes dauáo, 

Emm 0 q!lc-podh rct P"ft ta"no 
. P arciuedio dc mal tão cerro, pois vemos que não ef 

I capa 
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capa G luiao com vida a cftes mcfes,pofto que cuftem poU' 
co dinheiro pode aueralgús de tanta cftima,qae tenháo 

fetisdonos pena& defgofto vendo que lhe morrem , pclló 
que meparcceo conuinha neftes mefes dar aos Gauiaení 
algúas coufas das que acima digo.E fendo cazo que os G*' 
uiacns moftrera final dc algúa agua,ou outra qualquer au* 
lhe chuparão as ventas,que com ifto fe defcariega a cabe?3 

da aue& não aja o caçador afcodiíro,que não tem mais ^ 
algum falgado. 

Nota que a tolhedura que fizer o AíTor ou qualquer o« 
traaue de caça fendo groíía 8c alua,& o preto delia groíf" 
he bom final,& a que'for dclgada,& o preto delia o mcfaio 
& fair meíhirada com algum mao cheiro lhe acudâo corf 
boas viandas das quaes já fallei na criação do gauiâo.E ff® 
do a tolhedura verde ou com moftra difTo, declara indicio 
dc quebrantamento de corpo o remédio he, boas viandai 
pouco 8c ameude» 

Notando cftou que o meu caçador me pregunta con1" 
temperara o feu AíTor o dia antes de ir à caça para q o leu® 
bem apontado.Três couzasconuéieconfideré,a primei'3 

feeftà farto de Sol 8c agu3,afcgundafehc o AíTor bem3' 

condiçoado,&defome,ou afpero, & fem cila, A tercei'* 
fe tem carnes. Se for bem acondiçoado & andar ceuadi^ 
çoucobafta.darlhepoliamenháhúa perna de «alinha,^' 
a noite húa coixa toda com fua prumada, 8c não^dando g1' 
linha que aconfelho fe dc, que afsio fentirão no voar,feà* 
ra a terça parte menos pella menhá,8c à tarde amende <*c 

nos do que lhe dana dantes,& a fua prumada,& fe ndo ape 

ro,mucha pluma y poca carne que auemos de bolar man3' 
na,como fazem os Caftclhanos,lembrando que as aues 
ínáo como fch.ío de auer os caçadores com ellaa. E fen^" 

cazo que fede pouco de comcr-o dia dantes 5 amanheça10 
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^ador entre as perdizes,& logo na primeira contente o 
CuAflbr com lhedardehúa perna de perdiz ,8carocrno 
°utiç0j8c o coração,& a carne da muela coufa quekíinta el 
c que comeo,& afsi fe procederá como elle fizer, que nifto 
c tempcrar não ha regra certa. Eu tiue hum vò de milha- 
? de três facres ao principio ostemperaua todos por bua 
ia»cntrc eftes auia hum grande de corpo, o qual enfinei pa 
amc ficar com ha preza, coftumaua dar a todos coração 

taíf Cm a£l,a morna>& 9UC cllcs dentro na porcelana" ti- 
cft Cm/ C3r.ne ^UC auiao coiner dentro 'iaguoa em q auadesfeita,ao grande deixaua comer como grande , & 

0 pequeno menos,veyo o meu facre gr.inde pello tempe- 
ar

É
muko,a enfraquecer que fe deixou ver conhecidamcn- 

tC,fomostcmperandomcnos,& dç tal modo que fem tem 

pera viemos a voar com clle,&. nem por ido deixaua defe 
abraçar com o milhano,8c afeiralodemodoque emfeten 

ta & tantos que em hum anno matamos não tinha menos 
prezo cada hii q pella cabeça cõ húa máopor o não morder 
& cõa outraou húa dasmáos do milhano ou ambas,o q fa 
*ia nâo por a tempara,quc jà então lha não daua, & às vc- 

*cs a muita tempera deftempera. O AíTorha de ir caçan- 
do & comendo. 

Oceuarcoftumioos que cação com aues alheas por 
liKshcarem os peitos das perdizes inteiros darem as per- 
nss pdcoíTo & coração cabeça,& olhos, & a carne da mue 

5 a,8ua co"íadoÍ7gado9& o pè da perdiz maftigado baf 
tantcceuadura fica fendo, mas o meu amigo dè os peitos 
ao feu AfTor,& afsi o terá ellc para fna caça. 

Alguns caçadores mais amigos defe pouparem que de 
crem bem o officio não guardão bem os preceitos da ar 

aman'âr asaucsçafarasGauiaens, Ef- 
U i »ocns,& aioda Falcocns,& AiTorcs, & para os mati- 

I * nar 
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fiãr fazem húa alcandora como rcdouça cm que feabal-'"' 
çáo os meninos atada cm cordas & dependuradas ncli^ 
poem o pao da alcandora,& nelle atão as fuás aues para cm 
quanto bolir ellas não durmâo,o qual poem em caía on& 
cllcs tem afua cama com candea ,paraqncas aues vendo* 
pello defeoftume não durmão,& de quando em quando 
húa corda que tem atada na mefma alcindora os embala 
fão Si deftc modotirandolhe o fono os fazem pafmnr pa'S 
cendolhe a cllcs que os rem rninfos,oc quaes tornando efrt 
íi ffcâo os que dantes crâo.&nunca fiô bem amigos. N'JJ 

G luiíícs & Efmirilhacns fc pode fof cr efte modo* mas no* 
Falcocns & Aflores que fio aues de cftima faô dinos de r c>, 
prenfaõ,porque nunca farão couf» boa. 

Niteiw também outro mal peor quehe morterotaldoS 
Aííores eftrangeiroscomo fic3 dito no capitulo onze. 

Coftumãoos mal práticos comprando os Aífores ao® 
Alcmacns que a efta cidade trazem fendo çafaros tirareft" 
lhe os caparaens&potcnnosà vifta.de todos iem mais of 
trazerem na mão dc noite nem curarem dclles com aite,^ 
apurasdebatidurasfecriáocm fuas entranhas apoftcnifS 
deque morrem. Aqui acudirá o caçador amigo como efl' 
fina o capitulo onze. Lembrando que não haartealgíía n3 
fjual não firuão os erros q ncHa fc fazem dedo&rina para3' 
quolles quedcfpoisa profelT\õ.pelo que acabarei eftafeg*» 
da parte ad nrtindo ao meu noiro caçador o que acontece® 
cfleirorop d<» < i c a dous lenhores os quaes fahiríío dcft* 
cidade com cadi fauaflor à caça dos Perdigocns, Sccjcia 
hum rm por fu i parte,com intento de íc fazer cnuçja 
menos peidigoensmataffe. Dom Diniz dc Faro filho 
Dom Eílcuno dt-Faro Veedor da fazenda de lua Magc^- 
de o primeiro dia que largou o feu Aííor lhe fogio , &- 'c 

paííax aõ quatro dias antes de o cobrarem. Dom Pedro ^ 



.DOS ASS O RES» j j 

*3ftel Branco que foi com outro afíbr, o qual femlhe fopir 
Cz pior debatendofc,& não querendo andar na mão fc- 

8Uro,fem olhar a perdiz nem perdigão, & ainda que diffe - 
ntcsno modo o erro vem a fer todo hum, ôó não Tc ajâo 

A'-^dorcsfemculpaiporqueo Aflor que no campo fc 
,lt'a'lcuandoo na mão,era pcllo c'oihime que tinha dc 

e darem de comer cm caf.i,& o tinha conuertido em natu 

<1 ido^°rí^UCOS ^cn^orcsfluc Semelhantes Aflores té guar- 
J Para os perdigoetls* não tendo caçadores práticos, 

Ta &■ ,;Cm ma*S e'uc ^ai comer, & poios na alcando- ' & outros pellos terem mimomofos os largáo foltos na 
11fem mais confidetação nem arte os tirão delia, pare 
endolhe que fendo aflores & com lhe daré dc comcr dons 

Q>as de hum coração buado,ficão com fome, liuidão T & 
doéhina baft ante para em vendo as perdues, as Le.uarera 
m mão^nuendo de for muito pcllo contrario. Pelo que ad 

Urtoao meu caçador nouo ,que antesdefahiràcaça com 
(Tores fobrepofk>s,cuftumados a citarem enfcrrados,d.m 

o he dc comer cm çafa fc haja com ane, como jà di/Tc no 
n '"jo.uos AíTore nouosjlcuantandoifedf" madrugada ,le- 
landoo ^ííorna mão aígQs dias acauallocom os poden- 

gos lhe dc de comer no campo chamandoo à mão, pon-! 
oo na '< goa,& tomadao deixe eflar no cair.po fobre hQat 

a curando dc fy,dandolhe primeiro qna agoa o por ha 

r'!i E "rnc,r3i"°cnmo húan.òs.pe queria, & dc f- 
j„ S c 3 C0,Tlcr chamandoo à mão,tendo diante os po- 
dengoscom que ha de caçar ifto fará o caçador d, tres cm 

cimer'if i"k°3s "«drogadas, & não lhe tirando o 
bco"" kl,e 0 "S'ld?r comfig" 1™' pombo a 
& com o "■ gr C ar,vo;lniioA "w dc dc comer 
tànT, rair"fpC"ando<io dcrcuil10 d»tempo quccf- 

alem ver o campo Scfelhe fata fome verdadeira,, 

I j; por 
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porque ainda que elles amoftrem na cafa,náo fica fendo 
qual conuem para a caça,pelo que muitas vezes encomen- 
dei madrugafem com as aues,& as trouxeífem na mão, pof 

• que fendo afy tratadas ferão amigas do caçador,oqual prf 
cedendo com os A(fores,como fica dito nefte tratado, náo 
cahiràcm femelhantes erros. Algus caçadores parecendo- 
lhe que com matarem os mouchos com os feus Aflores oS 

tem com lembrança viua para fe náo efquecerem das per- 
dizes^ com clles matão os mochos, nelles os ceuão fazen 
tlolhe fcfta como fe foífem as perdizes,para que elles oste 
guardados não fendo conforme a arte da caça,porque cof' 
tumado a comerem no que lhe cuíta 'pouco trabalho enj[ 
matar,8c voáo pouco defeonfião fc topão com perdigão 3l 
pero,8c que lhe trinque,& o deixáo,8c com ifto deixo a ca: 
ça do AíTor, & me paffo à tratar das Agueas» 

CAPITVLO XVIII. 

*Da Jlguea] ar a&ao] porque das aues 

âe rapina fad maiores as fe meas q os 

rnaçhos, melhores na caça 

A Aguça he cotada entreas aues de rapina, & rain^- 
de todas as aues porque todas atemem,&emaucl1 

do feacouardão, & não fc chama Rainha pcllac°' 
roa que tem na cabeça, que muytos Falcões atem, nem p°, 
ter os olhos fixjjsno Sol, &cm feus rayos fem os moucr 

todas as aues de rapina fazem o mcfmo, Sc não cuidem05/* 
Tkío (abem que o Caparáo que fc poem aos Falcões na crf 

ça que feja por elles nfio fòfrcrem os rayos do Sol, £luC
rt- 

o trazemhcporfcnlõcfébaterempellagualinlu, oup01^ 
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vcndpadequecllcsfc matem&;come- A Aguer» fccha 

0s
Ja llainha P°rcu'e cac-t deferenre das ontrasjuirs. porq 
^I'ofeSjGuauiaes, & Falcões cação deferentemente os 

Tjaes-coino fcjáoleuifsimosdcqualquermodo quefe lhe 

I <"ce arale de que fe querem ccuar a fegucm,& alcançáo 
«—^guea muito pello contrario. Porque para tomar a caça 

* que fe a de ceuar felcuáta omaisalto que fe pode &com 

auesd ^ rodean^° no ar Pcra >r defeubrindo afym as 
^Ceo como asquecftáo portas na terra, & quanto 

atran r° 'c^cuamatanco mais defcobre & ve a aue que 
drw C 1 ° ar»a'c^re»011 coelho, ou perdia andando bufea* 
lri 

COlTicr peUatcrra,& ao que apetece fc deixa cair,& co - 
•o í'e aue muito grande"® pçz^ãccc miri cTeprcTTa/oiw 
nt o com o pefo a dcnfidáodos ares,que todas as mais,& 

v funÇi* Pr*ndcí.& llie "5° efeapão as que ficão deba- Xo delia. Rpor fer o feu caçar diffcrenre,&; dccer do alto fe 

tt°;& po.r re ~ 
caçador vao'em a 00 ?Ur °S res a'nc'a <lue "a máo do 
nalaocacÍ?o77^Cn^ cncolhcm,&afouiâo dando .fi- 
alem do} a „ moc^"a vcmaque os não larguem. E 
&cfa, • °r '1S ° as Coufasihcdasaues dè rapina a mayor, 

:rra ^ ™ ^ £ ™r,tcmyd; 

qu"ddladi^evT^f na for" íê 

tori»da EthioDia ou/- 'l<^ dos Santos em o liuro da hif- 
dc com hum «po* atado vÍi*/8"?3lc0ar hugiJ?^ grã 

ra nada:o que nòs fabemos o.i°hP- ? u ^m° f° nS° ku3~ 
ra hum paííaro,& o cordeiro í"3 Icbr,e,la" co™o fe h- 

fosa[forcs&dehúavezqucosE10,C os no" 
morrem de rinilZ 257 m5°sloS° ns J" 

AminjmcaconteceofcnHnmrt com as vnli.is. 
larãandooahúa perdiz ri" £oandan<3°à caçadoAfTor 
cftar tãomctidi L ai 

3 elIchua -A guta, a qtiaíd*ui3 noalto5que a não vio o meu AíTor,porcvc 

* 4 fea 
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fea virà nfio voara traz ft Aia perdiz, nem eu tão poiico aéfl 
xerguei,8c largando o AíTor ouui no Ceo por íyma dc mim 
hum foido como de foguete que mcconftrangco leuantaf 
os olhos vi hum vulto a meo ar (não fsbendo o que foíft) 
affirmo que tiue pauor,mas logo conheci fer Aguea que vi 
nha caindo ao meu pafíaro,o qual de medo deixou a pcf' 
diz & femeteo em hfiaaruore, fendo de mim com muitf 
jprcífa focorrido,correndo a caualo,gritando, leuantan^0 

a vos,dando com o chapeo acenos.Muitas vezes aconteçC 
andarem cilas todo hum dia d vifta dos caçadores para cai" 
tem ás aues que elleslcuantáo,&deite modo feccuão,cai" 
do do alto. Mas as vezes acontece trocarenfe as fortes, * 
húa aconteceo andando acaça dc coelho Dom Luis de 
moura, & Dom Rolim, & outros companheiros cm hfí* 
queimada cm Ribateyo, dos Forocs que leuauáo fc fay° 
fora da barça hum fem fe fíntir, & ficando longe dos am°s 

pella terra, 5c queimadafoyviftode hiia Aguça aqualdc 
cco a cllc,& o tomou cõ as mãos,& como as vnhas & má0* 
das Agueas fejáo muyto grandes, & o bicho muyto delgf 
do, ficou na chauc da mão liuredas vnhas agudas Dag^1 

aqual querendofe ccuar nellc abaxando acabcça ofor-lC> 

apegou com aboca & dentes das guelas,& garganta da au 
&amitou a vifta dos caçadores que ate então não tinba 

achado oforáo menos o qual leuaráo liure,& a Aguea 
ta, tudo fe pode cuidar deftcbicho pello animo atriuido'1 
tem, & boa forte quecftctcue cm caífo tão arrifeado. 

Nãofefabequcna noífa Europa ouueíTcpenbaqtíUC 
Aguea de caça, porque he aue muito grande& não 
braço que fuftentc o pezo, feria perigo ao que coi" c 

frataíTc de fc aleijar, que lhe atrauefaria comas vnhaS 

fracos ferindo o caçador. ^ . s 

Àguca fcmca hc maior que o macho, como o faõ to' ■ 
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*sa"u«de rapina,Falcoens, Aflores,& Gauiaes, & Efmcri-' 
n_°<ns,fendo pello contrario,das outi as aue«,queo não 
ao.onoíío.peru,&;galo ,5c perdigão faõ maiores os mã- 

os que as fêmeas,&afy o faõ todas as mais aues fomente 

f
s 9ue fc mantem de caçar, outras aues pêra delias fe ccua- 
Cfn as femeas faõ mayoresqueos machos, a razão he que 
natureza não fez coufa imperfeita, porqueas femeas dos 
lr?ais c"ão feus filhos como leite de fuas tetas: vera 
*'ha que fomente fc mantem de heruas do campo com 

car nrf0cor^ro'°8Uoquenafcc cuberto daquella pelle 
fen- if 3 com aboca, que nunca outra coufa gcfíou 

aoheruezinha do capo, lamber & engulir aquella pellc 
. nofa chca de fangue alimpar lambendo o filho, & ccm 

oca 8c focinho encaminhando onde ache as tetas cheas 
cleiteros machos nadadiflo curão. Afy prouco a nature- 

'apina,fabendo q3s mãys faõ as que mais «J 

S0s,p qucfcz as fcmcas mais animofas,^ ayores de corpo,& mais voadoras, 8c de maioresferças 

?ue?&^C
a °f

S,pCra qUf cc,
1
n a

r
s a'a*alcançafcm asoutras 

ta!iu- ,Ç3S as dcrílbafcm,&: com as vnhas 8c guar 
dr.? r° as Podcré facilmente matar.Efendo as aues grã- 

Cflãoncfiii? çasp?ra asPodcrcmIeuar ao ninho donde 
«as aues tZW r - & Criar Pel,° ^05™chos 

aqucllc adipin ò'13*rn,u,Pcqucn°s & fracos dende vco 

»^s»BssBSoaasáí 
K ta os 
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caos perdigoens machosàsfcmeas. Tinhão asaucsde rap' 
na necefsidade de ilto ler aísi, porque os pobres paíTaroS 
ande fuftentar os filhos dc comida atèclles ícrcm compri' 
dos & efcanados,& eftarem táo enxutos do fanguc nas pc" 
nas como os mefmos pães, porque ainda que cubertos 
penna fejáo,não tem leuidão para alcançar voando traz 

outras aues dcfenuoltamente,pcllo que os paes tem com c» 
les mais trabalho que as outras aues que atè que faó grafl' 
des os fuftcntão 8c mantém metendolhe acaça nas mãos & 
cllcsadepcn;io,&:comcm,o que eu vy na villa de obriqtí* 
ferra dc Ronda. Criauahua muda de Falcoens cm húa ro' 

cha onde não oufaua ninguém fobir,por fer dc pedra tall'3' 
di Sc altiTsima aly à vifta dc todos os da villa vinhao °5 

pays,jàdefpoisdellesandarcmvoando fora do ninho,# 

Jhc traziáo o pombo troca zr8s rola,& a perdiz, & o lapí^' 
& lholargauáono ar,& clles o vinháo tomar aos pays-i^ 
afy procedem fempre ate os criarem dc todo muito 
rentemente dc como fc háo as mais aues, porque a perdia 
&codornis tanto que faem os filhos da calca do ouo 

bufear feu mantimento,8c o mefmo faz o Peru & todas3 

aues que fc mantém de fementes, que nquellcs que fc ^ \ 
tem dc cibalho cftáo no ninho atè grandes.. 

CAPITVLO XIX; 

Como as .Jígueas cr ião ftusfilhoi. 

Sefcritoresquefalrio daquelTas coufas das 
não tem noticia cena,nem fciencia verdadeira 1u 

rendo por informaçoens mal dadas,affirmar opP^ 

nioensfem íumlamaito^cacm muitas vezes cm erros 

O 
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Wueis jquercndo que as aguças deitem feus filhos dos ni- 
nhos em terra,por não terem os olhos fegujos no Sol , 5c 
•tusrayos, como fe feus filhos náo foflcm.Não vejo razão 
que fatisfaça ao entendimento,a que fc náo poífa cuidar o 

contrario. Nafceo efta opinião dc algúas vezes fe acharem 
°s filhos deftas caídos aos pés das aiuorts donde cilas tem 
°s ninhos- As Agueas,& es Aíforcs,& Gauiacns criáo em 
atuorcs&fahricáo feus ninhos com paozir.hosliando bus 
com outros,5c afim tecidos 6c liados fem outra coufa criáo 

— Como faõ jà grandezinhos, os filhos, mouenfe pcllo ni- 
nho,& com o mouimento aquele liame fe dcftefe,& nâo ef 
ta tão firme como ospays a principioo fi/eráo ,& queren- 
do elles fazer fu3stolhcdurasfe a chegão às bordas do ni- 
nho^ como cftà defliado caem elles, 6c algíis paoszinhos 
do ninho cm terra como muitas vezes fe vio nos Gauiacns 
& A flores,daqui nafceo aos cfciitorcs dizerem que as A- 
gueas lançauão os filhos do ninbo abaixo por náo terem os 
olhos feguros fem peftanejarcm poftos no Sol. Digame al- 
gum como o fabc,ou quem o vio,que o que eu das aues fei 

auiarem os filhos tanto empequenos,queos ferranos quã 
do f< bem a tirar dos ninhos os Gauiacns,& AíTorcs nouos 

paes aferrão dos homens dc tal modo que muitas vezes 
*e deix io tomar dos homens que lhe leuão os filhos. A mim 

nie contou hum deites que tirando os filhos a hum Aífor 
por não fe abfenrar,& tornar a criar naqucllaquerença em 
lugar dos filhos que lhe tirou pos dous coruos nouos,8c os 
Aliores os criarão como filhos,& me affirmarfio que fe na- 

quclle tempo lhcpufefem hum fapo o criai ião. 

Tulio nas familiares diz falando das um > Itafuos pulos 
* tempus amant3vt nihilfuprapofiit ejfe, dc tal maneira diz 
® c arnáo as aues feus filhos fendo pequenos ,quc náo po- 

c raais fcr- Muitos exemplos pudera trazer para verifica-, 

K 2. Ção 
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ção tias aucs amarem feus filhos naqucllc tempo de pique 

nos em fummo graodeatnor,o que fe vè bem nas noíí*5 

galinhas as quaes crião como filhos, as ades as quaes não 
fazejn cazo delias,& fe metem nas aguoa s. As galinhas an- 
cião de longuo delias pella terra oschamão das quaes co- 
mo digo elles fazem pouco cazo porque a natureza a ca^ 

aue deu fuavòs,os pintainhos faidosdaquelle dia do ouOi 
fe a máy ve o mcIhano,8dheda aquellas vozes medrofas d 
les fe cfcondem,mas como cilas eftejâo fobreos ouos, def- 

tes os amão& tem por filhos pofto que àvòs não acudáo» 
& os agafalha faidos da agua, como filhos naturaes não n° 
fend o. O rnefmo farão nas Agueas, das quaes osefcritorc* 

dizem militas grandezas. Ioannes textor em fua officiní» 
diz,ferem feis géneros,& que algúas matão os feruos apf/ 

gandolhe nos cornos dando com as azas cm terra, leuanta" 
oofe pò,& aquelle pò os cegua,8c eHes caídos os vence, ^ 
matão:& que brigão com os dr3gos. Iorge Agrícola no 
uro onzeno de remetalica diz, que ha duas cartas de dr* 
gos hús voadores,& que eftes pellejão com as aGueas 8t & 
azas como morcegos ,& três ordes de dentes, & que íaô & 
feis pês de comprido,& diz mais, que de Líbia, com 
grande tormenta de vento A fricano fe via hum defies c# 

Egypto. Dos que habitão na terra efereué muitos autor^5 

ferem de doze couados,pretos na cor, a barriga tirante 
verde,temcabellos nas fombrancelhas, & barbas,^30 

faõmordaces,os antiguos os punhão em guarda de 
thefouros,& oragos.Eftcs cm Africa,& na índia dizem àe 

les que brigão com os Elefantes. Alguns referem 
Agueas viuemeem annos,& que renouãoaidadcfobin^ 
à região doTogo,&delia do alto fèdeixão cair ao mar 
gulhando nelle,& que defte modo renouão osannos. 0^ 
cu fei renouarem cilas as pennas como todas as mais aue5, 

MuiíaS 
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guitas cousas dizem os efci itores que não fatisfazem, & 
Aí> mc marauilho que não ha coufa mais longe das letras 

■jue as aues.porque os letrados em moços tem os olhos 

'^efcolas &. nos liuros,& não podem alcançar a natureza 
c tanta variedade de aues-Tornando às Aguças,donde 

p1'^0 verão fcdeixão eftar o inuerno,pello cótrario dos 
alcocnsfaó viílas em todasaspartesdo mundo. 

CAPITVLO XX. 

T>os Çoyuos aues de rapina, he digna 

de (cr lido. 

DE todas as aues que a natureza criou faõ eftas as 
maisgolozas,& menos caridozas, & tanto,que vc 

j da elías a,gGa ouelha ,apártada de feu rebanho 

ncíía "CI]te queanda defemparada do paftor faltáo 
RâorfSi^ C!UCrem,tÃraroso,hos^fcclIaíedcfende3pe. 
eum "a .m inc'ir,and<>'e à terra, & dão com cila em ai 
CefT rc^0.l0u branco,& viua lhe tirão os olhos, Scpello «Tora5 tripas eftando a mifera dando dc-pès & dc mãos 

CSS°'S Deftas maI «ódicionadas aues 
lf>e forcm ,?vmJ

)
n°\ g / aSollros Cquí deixo para osS 

^icasSvIuío« ?S\í l,ia' dirfiy aquella--hiftoria de 
qi. f«da r,g"ndo ° I»1 ™ oliuro 

çjia,ítcitando deitado fobre os ouos veto alv oran T « 

f0brc0 ° deitart for"' 
aly cftauio VlínITT 0S/T0l,0S• algUns Paftorcs que por 

^lccíToreftiue»âo com aduerccmri# 
K 3: aacj 
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a ver o cm que paraua áqui1to,ao outro dia yírSo naqucllfi 
mcfmo lugar ,grandifsimo numero dc Faleoens & dc Cor* 
uos cm tanta cantidade,quc parecia náo aucr cm todo mui 
dotantos quantos aly fe ajuntarão. 

Aly a maneira dcdcfafiojdauáo moftrashús a outros oS 
Falcoensde quererem tomar fatisfação da injuria que 
lhe fi<era. Os Coiuos fe puzetão da parte do Noite ,<>s 

Faleoens da parte do Sul a modo de efquadrâo formado» 
como feforão capazes dc entendimento.Começão fuab* 
talha muito trauada & furioza,& tão cruel q punha efpãto» 
algúas vezes pcrmlcfciáo os Coruos, outras os Faleoens 
caé a terra as penas & íangne dclles a mododechuua,&^c 

corpos mortos,finalmente os noífos faleoens perualeccrS" 
& ficarão vencedores,Scdcrão nellcs tal carga com as V' 
nhãs Scbicos, que poucos dos Coruos efeaparão viuos..^ 
caufa diíftes perfeguirem os Faleoens, & Aflores, & todtf 
as mais aues de caça Icuando piòs, hc por cuidarem que 
piòs fa5 tripas & por lhas tomarem para fi os fcguem,o quC 

não fazem aos brauos.Dclles dizem quevendo os filhos fla 

ninho brancos os defempar.io tanto tempo ate ferem prC' 
tos,a qual opinião tem muitos autores na explicação d*' 
qudlaspalaurasdo Pfalino t 46. &pillis corttorum W 
antibus eum , tambem fc pode dizer deitas aues 

rem muito comedoras , ôt os filhos no ninho gafnarCl; 
& vozearem,o quefazetn, porque como as aues tem 'cU 

filhos fuados d3 humidade do ouo,8c liares de lhe tT,ol[rf] 
rem como foi ou frio,lhe vão bufear de comer, 5c cn1 

gando aos filhos lhe metem o bocado na boca , & 
muito cuidado lhe vão bufcâr mais,& tanta mais preffr 
quinta mais fome fentem que os filhos tem.Pcllo C\ os P'1^ 

em quanto os filhos cftão no ninho faó pouco viftos ,c 

filhospcllagaínada que fazem muito ouuidos. 
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«V&m m^[ 

parte terceí 

Ha. dos falcoens 

Debris, dos bafaris, tagaro 

TBS,DOS GIRIFA.LTES.E SACRHS 
& Bornis, Scdccodosos macs cm geral. 

CAPITVLO PRIMEIRO. 

Dos Falcoens J^Qbr'ts. 

'J&1 PRIMEIRA &ftguníapatter 
""Tf tratei da criação & caçados Gnuiaés,. 

ti 8c Aflores, nefta fc dirá da de Falcfiof 
debaixo do qual nomefe contem fcte 
géneros dclIcs,Ncbris,outrosBafaris* 

í Tagarotes, alguns Gerifaltes, outros 
n Bornts,&também Alfanequcs,outros- 

f ~ ! Sacrcs,& Alctos,osqua~csfaõ taõ dif* 
♦pt 

ntt!"a °randeza,talhe,ic plumagem , como drífonan- 
tes nos nomes,& todos feruem rraqueila real caça d»Itanc- 

tóm^Uí °S ^VS&gramí?5do mundo tant0 cftimão,hú* 
andi ®S ^3S mctl^as ní,s "Hucns, outros os Grous,, 
ôtte ncírc ar >dcI,cs aftrramTo-os 
Wt'í STnh3S Prc,t3s'0llF0S nas Atoardas y & paras 1 temos caçando conformc Aia tnclinaçãojfi: induf" 

K 4- uia 
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tria do caçador,não cfcnpando a auc do Cco que elles não 
prendáo,& prezas as tragão aterra, & as metão debaixo 
dos cauallosdos caçadores,dc cada efpecie direi em capim 
!o feparado, começando pellosNebris, por ferem de to- 
dos os mais nobres,os quaes criáo em Ale manha,& no rei- 
no de Norocga,& a Sueuia,de!là os trazem os mercadorcí 
a Frandes,8c a Inglaterra,& a Fraca,& os leuão a Italia ao* 
fenhores que lhos encomendão. Alguns vem a eftc ReyH° 
delles faõ Ninhegos,outros tomados perto donde naccrS" 
& faó duros de fazer como fica dito dos Gauiaens,falland<> 
da diffcrença,que hà entre òs Safaros,& Ninhegos, tambe 
criáo em o ducado de Bramante,& citado de MiIáo,em £(• 
panha não faberoos parte onde os Ncbris cricm. Outro5 

Nebrisvemde índiasdc Caftellanasfrotasquevem a Ef- 
panha,& tem os mefrnos talhes Sc plumagens dos dc N<>' 
roega,comcftcs vindos dc vltramar conuem ao caçacfor 

prudente fc aja com cautclla,porque podem virdoetes p0^ 
não ferem tratados como fc efliuerão em terra, & feaue^ 
como diremos a diante. Outros Falcoens Nebris fe to 
neíhsnoífas comarcas çafaros,eftcs tenho por excellent^ 

Falcoens,& faõ mais cftimados por ferem tomados longc 

donde nafcerão,& fc vem ceuando nas aues quede AleiJ1® 
nhapaífaõainuernar a cftas partes,os quaes fc efpalb^ 
por muitos Reynos.Ncftc faõ vifios no campo dc Santar^ 
6c no dc Mondego,8c no campo d'Euora,& Beja. Em Cal' 
tella nas Rofíanas dc 5euilha,& em terra dc Olmedo, fccííi 

todas aquellas partes fc deixáo inuernar donde ach.io g1-3" 
des campinas,5caucsdcque fepoífaó ccuar, porque com0 

faõ velocifsimos naõ fc lhe podem efeonder, nem efcapaí 

voando.Também atraucíTaõ a França ,pcl!o queos Fran<: 

zeslhèchamáo peregrinos,& fetomão cà com armadillo5 

os caçadores o maior trabalho(que tem com elles hc fa?c' 



DOSFALCOENS. 4r 

,os domefticos,8c roleiros, 8c manfos, que o matar jà elles 
0 fabem. De todos os que neftas partes fe tomáo faõ mui ef 

Rimados os do campo dc Santarém,& os dc mondego,8c os 
terra dcScuilha,& de todas aquellas partes donde ha 

Sandes lagos;& marinhas,nos quaes differentes aues, 
^ feccuão em Garçotas,8c Meás, Sizões, 8c Zambralhos, 

r-Ganços reais,8c a different das aues os faz mais fáceis 
c/azcr,& caçar tudo,o que naõ tc m os tomados pello cer 

ta° dentro que fe ceuaõ de Pombas, 8c Gangas, 6c poucas 
czes em aucs grandes,& algúas conftrangidos da fome em 

°rzais,eftesfaômais trabalbozos de fazer por ferem cof- 
jUmados a aues menores,& faõboliçozos, & algúas vezes 
peixão as relies a que os lançáo,8c ceuaõ a outras, conuem 
'e carreguem dc cafcaueis ao principio ate que foceguem ,8c 
Os larguem cm companhia de algús Bafaris que com elles fc 

3quietaõ,porqueos Bafaris na5 fe defmandaó indo a ou- 
tras aues. Mas faõ os NebristaÕ nobres,que auendo caça- 
dor pratico tudo lhe fara fazer bem feito. Saô os Ncbris 

^ eÇ°s exccllentes altaneiros,& fe poem mui alto, 8c o Bor- 

1 terço lhe faz companhia,fobindo com elle, 8c ambos a- 
j?Uletao,porqueoBorni nãofabehiràcaça ,8c fazem mui 

rmoza boaria. Pero Lopez diz vio hum terçò muito bõ 
arcnr° a Monfiour dcRibcira targe,8c era dclRey de Frã 

leaner ndodecfcolhcrocaÇador,ainda que poucas vezes 
hr.c os amados pellos redeiros que fe deixe Jus por outros conuem faber a clciçaõ dos melhorS,& as 

Nmjgcn8^ feições, fir talhes de cada hum. 0s Falcões 
ebris tem o branco muito aluo no peito,8c o dermic 

fcrlt?^05 FrrC/"S Fa,c5« * «SS 
tc.j, . oc"clef":cr'&dc muito bom ferobran- 

tabos hum ma's lirnpa que todos os mais , Sc os 
pouco mais comprido, 8c as couxas por dentro 

Lé a In o c 
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a!u js,facm e^ccilcntcs Gijr cçííos^os candorcsOnílelhanoS 
lhe cha.tuau do nzeis.Outros tem a prumagcruiu'a,8c a piQ 

ta groça,f3Õdeg-randescorpos & bõsGarcciros-Qutros te 
a plumagem parda,£c a cabeça pipta<33,8c a pinra orlada de 
amarelo,& naó faõjgrandes mas deJp>omftaiho,& bé empe- 
nados,» cites chanúo os cafielhárços coroados, 8c fe taloí- 
çhar,o caçador trabalhe com clle, §c naõ lhe peze do tem- 
po que com clle gaitar. Ouros ha que tem a plumage mcU 
da Sc delgada como amarella cites chamaõ zorz,alciros 
pcljunaior parte faÕ meados &.bo.liço2os,&vaõmuitoÍ5 
nllcs $c às pombas,a eftescariegalos de caícaueis, com0 

jà di(fe,& trabãlhç pello naõ enojai ,que fe efcandalizaô cã 
pouco erra,8c facm bôs Falcões^ affiimo que tal he, eftfi 

genero,que auendo caçador & fendo tomado cm boa co* 
ina;cp3quedellesnaó vi nenhum aboirecido^agora dkf? 
mos íuasfeições 8c pofturas,feja de bom corpo , bem f& 
to,no peito muita carne3defcarregndo das coitas, boas CO' 
xas3 fanco groíTo & curto,& as maõs grandes, os dedoscQ' 
pridos,& delgados,8c as ventas abertas,&que tenha algújS 

penas por cima dos ombros dé cada parte, que poucos F^' 
cóes as tem que naõ fcjaõ bem empenados, & o cabo ^ 
muitc pena 8c vultozo,8c a penna dura, & quanto mais br* 
uo ao principio melhor few» 

CAPITVLO SEGVNDOS '■} 
•» f ' • 

Do Falcão Safari la garote. 

OS Bafaris criaó na ilha de Sardenha, donde to^ 
raõo nome de Sardos. Outros ciiaõ cm Malhoa 
ca,Outros em Romania,cites de Romania íaógr'r 

nados 
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"ados falcões, 8c muito bõs Guieiros, & mui raiuo7Csde 
§'ande fome,& cainhos,& apegadorcs. Os Falcões Tagaj- 
rotes faõ contados & tidos por Bafaris,criaõ na ilha do Ca 
"o verde,& em Africa,os cavadores os eflimaõ por Bafaris 
Por Terem todos de htia condirão : poucos deites faõ alta- 

^ir-os,porque com,a§>r3ndff^mç,quc moítraõ naõ fetem 
í^alto, & cm venáo as aoens aguadas loguo fc pouzaõ. 
f°da fua ligeireza he cm baixo,ainda que al£ús ouue al- 

Pettí Lopéá díi ver hurftFalcaô Malhorcbim a q 
c"arrja\i3Õ donze!Ia,excd!enieG:!rceifo,S£ hello altanctfo 

i^ílb qdhWtó'3 cl R cy dóm í-çrhandó'tinha, o qual na 
SUellétem^ò^íhhaVtyzérífbSTaícòyHs1» cem'Garceirós, & 

GroeirosJ8t os mais altaneiros,# entre eftes auia hum 
^afari,qtiê derribaua d Groti,& a fegonha preta , & a pata 
brà'ua,&: o Cifriè,& i> tinha atè què chegaua o caçador. Os 
^garotesfazem'd mefrho-.^ero Lopez dis'de hum Taga* 
fote: qucchamhíiaõ Wláfòga tâiribçm dèlRcy dom Fer- 

indo,& naõ nHiigràndey&ftmajudii d'oiitro maíaua o 
^ rou,&'o tinha áté ffcíTccofrido do caçador. Eft es Bafd- 

,ls laõmui bõs pérdigaeiros,porque fua-ligeireza he em-6 
.aixo comó peito por teiVa1 Fazem niuitd fertfioza voaria 

cõmpxnihii.dòsNcbtís porqu'tf às aquietao'que riaõ 

ckitíT fMu-nrtlg's deites afsimdòs Sardos co'mò dos 
talharei de Romania, quafi todos tem- hGa condi^ 

Ir ja®. rnmozo?,8i golozos, mayores pol- 
Cor '9, r H C

r ^ ma*s arc^os j OS Tagatòtcs faõ' na 
or & talho femelhantes aos Bafaris, mas mais pequenos 

^prumagcmWmo amarelos a cftes todos chaniõ cm Fr 5 

^ica5CSenpSSC,ní?j T •?'"n gemil dc ^enlra, gentil 
^odósosB%ran-a' " £c.mn t3SarPtc.6ni Aragaõ chamaõ 
«tareada À•« '°ntCtr^AncndodcefcolhcrfcjnâcP s coitas,grandes fancos, boas coixas míjõs 

L i com 



TERCEIRA PARTE 

compridas,& os dedos longos & delgados, muita carne no 
peito. 

CAPITVLO TERCEIRO. 

' » )\i' >p «7 Qi J * 5. fi fit» " fllO 1' " 1 

Dos Gerifaltes. 

OS GerifaltescriãoemNoroega,& Afueuia,&nJ; 
quellas partes onde diíTemos criarem os Nebns 
de os leuaó a todas as partes cm companhia dos uj 

bris/aõ eftes mui grandes, maiores que todos os mais,os H 
dcllcs faé bos faõ mui'prezados dos princep.es ,mas tc mu1' 

to podres porque faõ mui duros de fazer, &. couardos, ^ 
pella mayor parte curtos de vifta 8c gotozofc& fofirem pi°( 

ocaparaôque todos os mais Falcões,principalmente°s. 
trcçòs>conucm ao caçador fabelos leuar p teto, que fe quC' 
xaô & recebem grande efcandalo errando o modo, dando' 
lhe com o caparão no rofto, & íe aíTombraõ, & como 
falcões grandes Sc pczados»6c tem as maõs groças,& carfl0 

zas adoecem de gota nellas,& de crauos,& quereufe traff 
dos na maô,& o caçador de bom tento, os quedelles fojj 
bõs nio lhe fazem nenhíís ventagem/nataõ as Garças 
oalto,8cvaõaellas cora menos torneos que osNebris» ® 
faõ no ar bem graciozos,poíto que ao fahir da maõ fe "10 

trempezadosporfuagrandeza,mas dcfpois de-tomar ^ 
ar feu alento faõ leuifsimos.Eu tine hummarauilhozog3./ 
ceiro,8t Milhaneiro. O Infante dom .Luis filho dclRey' > 
Manoel ceue hum gerifalte taõ aluo como hQa pomba,& 
doo pormarauilha o naõ quiz auenturar á caça,o qu3Í W 
tomado em húa nao na altura do Brazil,atraueífando o & 
donde o príncipe & outros caçadores imaginaraõ <)»e 
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naqucllas partes dcuia auer femelhantes Falcões. As pru- 
magés defies faõobrãco mui aluo,& o mais preto cm pou 
Cacantidade,eftes faõ eftrcmados,principalméte os da No 
r°cga por fua fermozura^parecem mui bem afsim nas alcã- 

"oras.como nas mios dos caçadores- Ha gcrifaltcs a que 
chamão letrados porque o branco tem muialuo,& o preto 
toeudo à maneira de hum liuro eferito. Outros à aque cha- 

grizes,por fer o preto pofto nas penas brancas como 
§raõs tncudos,& faõ leuifsimos no voar,bellos cm o pare- 
ccr.Omras à a que chamaõ rocazcs por ferem de prumage 
ncgra,faõ animozos. Deites diz Pero Lopez que viohutn 
a Monfíur dela Ribeira camareiro delReydc França que 
CrataÕ negro, que quafi fenaõ deuifau3 o branco,& na bõ- 
dade o melhor do mundo. Ao principio fe deue começar 
c°m eftespellas lebres,porque perdem as cócegas dasmãos 
<JUe elles de fua natureza faõ coceguentos, & voar com el- 
les as crujas,porque aprofiando com çllas tomão alento, & 
depois o treinem em a Garça,8c fendo ja treinado nella al- 

§Qas vezes lhe moftraraó a braua,largandoo cm compa- 
nhia de algum mcftre que pegue nella,dcs que cfíiucr ren- 
dida.^ coma,ainda que algús delleshade tambom esfor- 
Ç° & animozos que mataó a Garça fem treina por fua von- 
tade. Tem neccfsidadcdcandarem fempre na maõ do caça 
«or,porque faõ mui pezadp£,8t debatendofe na alcandora 
correm perigo,8c querenfe afagados & que os amime quã- 
dollietir3rem o caparaõ,dandolhc3 roerem algúa couza 
que tomem goíto. Querendo efeolher,o primeiro que dc- 

Uc de fazer o caçador ver fe tem crauos cm as mãos & fe as 
tem inchadas,& fc he curto de vifta,o que fara moftrando- 

!5 ° roedeiro,& fe fe inclina a elle, & o bufeara pellas fei- 
^"^«cfejadefcaírçgado.d.a^ coftas ,&que tenha bom 

0 0o íobrebico groço 8c boascoixas^bõs fancos, ven 

L 3 tas 
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-tas bem aberras,boas maõs, os dedos cuítos , & groflosío 
concrariodo Ncbri,8c que naõ tenha grande cabtça,os rí£ 
ÇÒs deites faõ belii!simos.GarceitQs>& mui leucs, queixo* 

zos porem-, & mui delicados, tem ncceísidade de caçadof 
quciaiba,&fofrida. 

, ... - O f J _ I I • . # A 
>J I.Jflí \>1 O! . :> t>l»f.>•*' >] I í I;'» O. Hl ' 

; Capitvlo tin. " 

Do Falcão f^e 

• ' ; u() y)q ov,<| • I .k.s. fi-ir : 6í"».i »« -n 

rk S ÇacrescriaÕ òndè diíTemo* criarem ósNebrí* 
J & Ge» ifa!tes,os mercadores os trazem a cftas'ptf' 

~ * res como os demais. Outros criarem Romania,^ 
fao mui bôs,os Sacres1 tem outras plufriagen's diflVrtn^5 

tiellcs faõ rniuos,outros tirão a brancosiSc por maismud^ 
querenhaõ naõ mudaõaéordas pennasicomo fazerfi oU' 
tros Falcões,& em nenhfia couza moftrâÕ ferem mudf 
dos, mais que parecerem as penhas algfia Cotiza mais c!^ 
ras que dantes er5o,tem huas orJaduras ao redor das p£níS 

quequafifenão enxergão. Também fetomaõ braiios, aef" 
tes chamaõ os caçadores çafaros;& fàõ tidos enr'mclhof 
cont3,porque faõ mais doces de fazer, que ospòllosdef' 
tes faõ efqueccdiíTos,& duros de fa^r , & faõ bôs Garcci* 
ros,& Grueiros, & Milhaneiros , também mataÕ ás pc rdí- 

zes,&as lebres,& alcarauaens,8c voaõ melhor com vente» 
&tcnfe mais a ellcs que os outros Fálcoens : faõ éfírcW-1' 
dos terços de Milhano, os treçòs defies faõ exccllcntes^1' 
tiu^hum Sacre treco do Prior do Crato,neto delRcy do^i 
M moei que inataua as Garças,& muitobõMilhaneir(t>ct'3 
muito pequeno do corpo,8c por fer efte lhe chfamauaõ bsf' 
tardojcradapluai-igemquafibrancojiio vcar mui leuiísi' 



DOS FA LCiOENS: %4 

^inunca o vi cair ao Melhano^q fwtandoíhe o corpo naô 
tol'n;iflVafobirpor cima delle mais de duas altas torres: 
Ve* 3contcceo ficar elleTo n3 briga, & trazclo prezo à te r- 
ra>& cftar o Milhano aferradodelle,& el!c queixandofe do 

^uc lhe fazia, & afsimefteue are fer por mim focorri- 
d°< Qjerem os facres que andem fempre ccuados que de 
Prç1a 1c reboúo & efquccem,& faó rao efquccediíTos que 
c nua fò noite ficáo no campo,& ao outro dia os topa o fe- 

nho^onaõ conhecem , nem o aguardão ,por mais mimos 

^cihefação.EmBarmantevoaõcomelles na ribeira,os 
ynoresparaifíò faõosrreçòspor ferem mais leucs,fao 

^alcoens mui grandes dc corpo, quando efcolher o caça- 
bufquelhe muita carne,tenha boas coxas, & bons fan- 

c°s as mãos pequenas,os dedos curtos & grofíoSjdefcarre- 
&>do das coitas, 5c o cabo mais curto que for pofsitiel, as 
3zas compridas,& as pontas direitas, ventas bem abertas, 
wenfe trazidos na mao, porque na vara cmbraucccra 
SUc (ao ralcoens foberbos,& muito duros,& querem caça- 

»- > ~c poucos caçadores vi que os bem en- 
ciem,fo Pedro deVezilha caçador do Infãredô Ltiiscn 

ncr
01 jt3 ^tinha c^e fenhor/e auantajaua a todos nefte ge L o de Falcões,& caçaua cõ elles muito baixos de carncs, 

trazia !emprenaljabeira ceixinhos redondos do tama- 
<>depium.idas>quc às vezes lhe daua em lugar delias: 

ina^roni il!3 ^'ZCr,^on v'^an°snohazcncofapor vertud, 
C d ltcm,auado & fua plumadafequa ànoite & Patinados com boa madrugada bafta. 

CAP IT VLO V. 

Do Falcão Bor riu 
4 

L 4 OS 
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OS Bornis criaõ cm muitas partes cm Alemanh* 
donde os mais,& no ducado de Saboya. No R^' 
node Galiza, cm Efturias de Santilhana. AlgÃ* 

faõ exccllentes altaneiros,também mataó as garças/js Pr0 

cnçais fe tem por melhores,todos caçao as perdizes, & ^ 
carauáis,8c as Garçotas,os treçòs faô mui prezados em F,a 

ça,pera companhia dos Ncbris,porque naõ feguem as 
les,8c afocegao as adés,& quando os caçadores poem o 
bri na ribeira a acha limpa. Eftes ao principio faó grau*' 
dç fazer altaneiros porque fe pouzam cm terra,porem co$ 
os Ncbris fobem.Querem andar cm boa carne 9 ao princí' 
pio voe com elles o caçador as pega s porque afsim acoflH' 
mados tomaõ alento,8c fe fazem meftres, 8c depois o W' 
guern cm companhia do Nebri na ribeira,& inda que fcp0 

nha etn terra naõ fe enoje o caçador,& naõ fe enfade dc<> 
deitar cm companhia dos Ncbris que clle os íiguirà, 8: V'1 
rá a fer altaneiro,conucm darlhc fempre a roer na derra^f 
raaue que matar porque fc fara querençozo da altancn3 

que fe quer gouernado diferente do Nebri, 8c naõ fabefC' 
montar fem lhe darem a roerquando o caçador o puz.íf 

na ribeira leuantelhe a rclc cftando perto, que naõ pode^ 

lonje alcançar taôdeprcffa como oNcbri,8c dous fozCÍÍ] 

boa companhia. Pero Lopez dis ver dous treçòs em 
ça porque dauão cem francos douro: faõ mui apraziuc,s' 
Eu tiuc hum bcllifsimo perdigueiro, & mat3ua com 
húa dúzia de perdizes,E as pouzaua úo bem como hum3 

for;querenfe trazidos na mão.Emfuasfeiçocns,bufcal°s 

o caçador defearregado das coitas, largos de ombros > 

tenha boa carne bons fancos,boas couxas, mãos grande 
os dedos curtos & groços,a cabeça cham os olhos ctlC°ul 
dos, bom bico,o cabo vultozo & curto, & boas ventas, 

pofto q digaõ que os Bornis cõ qualquer vianda paíTaó ic 
caçado» 
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caÇador lha der boa o fentirá cm o voar. Os çafaros valera 
tnais queosninhegos. 

CAPITVLO SEXTO. 

Dos oAlfaueques. 

OS Alfaneques criáo cm Africa no Reyno de Tré 
meccm,tein as cabeças brancas, dcllcs faõ ruiuos, 
outros pretos na prumagem,&; tem as coixas Ion-, 

§as> à também Falcões entre bornis & alfaneques, que faõ 
^Uafi dotamanho dos Tagarotes; os mouros faõ grandes 
CaÇadores deftes,principalmente os alarues, & fe prezão tá 
todi(ío,quc na guerra trazem a lança na mão direita, & a 
Jdarga na clquerda,& o falcão no ombro, & fe prezão dif- 
lo,ainda que andem fujos das fuás toleduras. 

Os Alfaneques faõ falcões apraziuéis,matão bem(& fer 
^ozo) ajebre, principalmente quando faõ dous, porque 
|>a° pçgão delia,voâo bem as perdizes,mas poucos as aííen 

•lo,matão os dorais,as garçotas, & coi uas, & fe os coftu- 
^oaaltcnariafazcnno muytobem jquerenfe delgados, 

^ bem roleiros, porque cm lhe dando hum pouco'tle foi 
c perdem, que faõ Falcões muito quentes, faõ melhores 

hnnCrir fr'a clu^.n,a quete,faõfojeitos atrauosemasmãos folias tciçoens fc bufearão como os Bornis. 

capitvlo sétimo; 

jDos Ale tos, 

0S Aíetos eriáo em índias de Caftella,& no Brafil, & 
M vem 



terceira parte 

vem nas frotas a Scuilha. São pequenos, na plumagem di- 
ferem de todos os demais, parte do peito,coixas,8c oueiro 
tem vertido de penas ruiuas,8c o papo fem ncnhíía pinta,0 

Tuiuo tem cor de Melhano,a cabeça cercada quafí toda às 
húa lifta de penas da mefma cor, debaixo dás azas em d' 
gúa partedastitellas,tcmpenaspardas com pintas atraitf' 
fadas,como que imitão as dos outros Falcões temasazfS 
compridas,o cabo para o corpo bem formada, 8c as mão* 
delgadas, os dedos compridos,he graciofo à vifta 5 não «s 

vy cacar, tem geitode grandifsicnos voadores, 8c que naJ' 
taráo tudo. Cym elles cação as perdizes, 8c faõ tão perfa' 
dos cm as matar que nas balças entrão com cilas. O Lccrt 
ceado PhelippeButaca Henriques,natural da cidade de B' 
uora, me affírmou que vira no porto do caluo 8c rio das 
dras,na capitania de Pcrnambuco,ondc elle veyo dar 
ta com húa embarcação vindo de Angola o anno de 
Efteuealy trinta dias, 8c neftc tempo por toda aquellac0, 
ta vio cftespaíTaros ,queerão mayores que Gauiãcs PrK 

mas, 8c menores que Falcões ,& notou dcllcs ferem gf«nv 

difsimos voadores,ranto, que a vifla os não podia alcan' 
far para notar dcllcs tudo, muitas vezesos vio tomar p3' 
pagayos, 8c outras nues,& no caçar ferem muy porfia^0*' 
& perfeguillas moftrando muito animo , & fc metiáo con? 
ospaflíàros per dentro das aruores,8c não dcfcançauáo^ 
os não lenarem nas vnhas,& que dçfejou de os trazer a &'■ 
te Reyno,por entender que os Príncipes 8c fcnhorcsos ^ 
riãoem efíima^quem os quizer trazer dellá podeos cu 
cm pequenos como os Cauiães,8c polo mar os tragao ^ 
pois de criados como diz no capitulo, que trata dc po' 
rem vir os Alfoies de Alemanha, porque qticm os íoub 
trazer,enccrcccrà niífo muito dinheiro. Os aletos ale'111 

inat3fC 

A 
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matarem perdizes,matão A!carauáes,pegas,,&faõeflima- 
aoj de todos os caçadores geralmente. 

tf1 A*g*a geral de adtiertencias precitos que 

mofírão a caça do Falcão Nebri,pellos qua* 

es pode o çacador enjinar todos os mais gene+ 

tos de Falcões. 
• * i 

PO R vezes fe difle em como de Noruega vem fal- 
cões 8c aflores,& de outras partes do mar em fora» 
anofla Efpanha,8c com<? ncfte Reyno fetomãoNc 

"risçafaros,& fica ditode cada género de Falcões emea- 
Pitolos fcparados,para que o coriofo foubefe bem a forte 
Pecada hum delles. Aguora femoftrara como fc aman- 
cão & enfinão a caçar. Epofto que não falle mais que do 
Nebri fendo fete os géneros de falcões. E diguo que por ef 

fomente ficarão fabendo caçar com todos os mais não 

"uuidem,porque ainda que fejão deferentes, nos géneros 
& nas ferras donde nafeem feguem todos hum modo de vi 

Jactos quaes bufeão a comida de que fe ande fuftentar por 
«um mcfmo eftillo mantendofe todos de aucs viuas que 

£ação,omefmo faremos nòs falando do Nebri fomente. 
Porque elle de todos he o melhor, & o que no caçar aucs 
diferentes he mais atreuido. Quando devltramar vierem 

falcões podefe imaginar virem carreguados de humores & 
com receos de infirmidades futuras. Por não ferem cura- 
dos como he neceflario faltandolhe as boas viandas 8c não 
j?e dando as plumadas atempo nem aguoa 8c foi trazidos 
ton nunca lhe tirarem os caparães, que em terra os temos 

os a onde lhe acodimos com muito cuidado, & os não po 

Mi demos 



terceira parte. 

ilcmos conferuar nem ver liiires deinfirmidades,pella qual 
razao lc dcue ter aduertcncia na eleição. 

1 rimei: amento llic contarão fe tem todas as penas d.is 
azas & cabo, porque pedem rcralgúas quebradas das re- 

acs por dentro do cano,que na mutja fenão poíTa o Falcão 
valer do bico para aslãçar fora por eftarem quebradas pof 
centro da carne,ainda que acontece poucas vezes, que a* 

quebradas podenfe enxerir, que melhor fora fcrem-faãs,» 
cilas «cão fendo grande falta no Falcão,& lhe olharão a bo 
ca fe tem gofmas.Sc psolhos fe tem neuoa nelJcs, Sc fc ter* 
as m ios inchadas com crauos ou principio delleSjSc fc tem 

todas luas vnhas, Sc fc vem carreguado da»oa. 
Tendo notado as doeças fe bufeara pellas fiicSes Sc plu 

magem,& fenáo achar tudo junto cm hum fò tome o me- 
lhor que hefer de bom corpo, Sc plumagem que o falcão 

pequeno & de pouca carne não pode fer deproueito,pofto 
que ao principio de muitas moftras boas he de pouca duri- 

^ O dia que o caçador comprar & tiuer efcolhido \hcda- 
ra fcu banho.porque fe defpois de mifo lho der anojará, 

& ficara pior que dantes,& por efeufarefle perigo felhefr 
ralogo,& depois fe lhe porão piòs de couro bem adubado 

& brando & não fejão apertadas & auefadas Sc çafeauri5 

os quaes fe|ão conforme ao corpo5& lheporaõ caparaõ àc 
bom couro delgado & tezo,& que o naÕ deite fora da ca- 

beça,ainda que fe í3cuda ou coçe, & que lhe naõ faia r"al 

aos olhos,& qinvdo lhe tirarem o com que vier feja denoi' 
te a candea,& o mefmo fefarà fendo aqui tomado quando 

Inc deícozerem os olhos para lhe porem outro, como q"^ 
liada eílarfemprc. Feitoifto ande na mão dedia & de noi- 
te, Sc íejão vinte dias pello menos ainda que nifto naó,à re- 

gra certa que a condição da aue moííra ao caçador o qllC 

deue fazer Sc como eftiuer manfo & comer fem receo & 
guardar 
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"parlo,8c que lhe ponhão a mão pella cabeça if 
cm ihcfazerem afaguosnem mimos,quepara os aman 

rcmnãoconuemeftes,fenãodefpois que elles fe entre- 
° 8c moftrao amigos, defpois que for fegurando trará 

Q
11 rocd?iro,no qual lhe darão algúas picadas, rirandolhe 
c3prâo, 8c lho tornarão a por manfamente com a mão 

fç "
Co lcue,8c não no tirem dãdolhe com elle no rofto que 

^'Hjarão. Efe ao principio o çafaro não quifer comer 

com nreoCa£aJor P0'í^°pórquco faz de brauo,& 
i * carne lhe esfreguem as mãos por fíma ,quc elle de 

gyp ;1COcíe 3 morder no quefente,&achando a carne ape 
nella 8c coma,8c afsi fe auera como vir que conticm. 

sAdnertenciafegunda de como (e âene pro- 

ceder com o falcão ate fer role iro. 

MO (Irando fome,& que abre as azas como guarean- 

. d
Q
arao dc hum coração de vaca lauado fim - 

gíoTm01 3 ^ neruosfeicoem pequenos desfeito cm a- 
garn r • °l n,1'Por a'8uns dias,8c depois lhe darão dc hGa frâ 

<fcs iumícT P Ç0S ,a
L
uad,a cm aS°3 morna, 8c os oíTos 

«lies Dari n^C°^squizhnt
tcom l.Qa pouca de carnec6 

V IZ P'Cad"-&i depenar,& ctond0 mcltior ftb„; 

deira Zr f3p3ra° í°ccmcntei& com° tiucr fome verda 
Cr^T'el e&vc^fcquer faltar na mão atan- 

^cr boa vi ml3 ?a !?'u fe na ma° fa!,ar lhc d* CO-' VMnda ^zendolhc todos os mimos pofiuc 
R/f ,   M j como 
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como faltar na mão fem receo,8co fízertodas as vearesquc 
lhe moftrarem o roedeiro, & não olha a outra coufa fenáo 
ao que hade comer emtam encarne o Rol com dous corpã* 
fos de galinha,de cada parte feu,fuás cabeças pefcoços 
cabos,Sc afãs,8c com outras de outras aues, de forte que fi- 
que o Rol bem encarnado de ambas as partes. Tome hum 
cordel delgado,mas rijo , bem feito , 8c comprido 8c o art 
rfio nas auefadas do falcão,& fairÃo ao campo,limpo de c-1í 

dos,mato & pedras,& aly darão de comer ao Falcão cm fi" 
ni3 do Rol tantas vezes até que o conheça; 8c o comer qufi 

então l!iederem,feja do melhor que ouucr & tiuer & lhfi 

dara o coração da galinha,8c feus doces,8chúa perna,& cn» 
quanto eftiuer comendo lhe darão vozes,cantando, danào 
com a lima em terra,porque và perdendo 'o medo, & faib1 

que a fcmçlhantes acenos Sc brados lhe hão de dar de co- 
mer, 8c venha quando o chamarem, 8c tudo lhe farão cofl 

muitorefguardo,quefenáoafombre,8cànoite lhe dará® 
hum pouco de comerem agoa morna 8c fuas plumadas> y 

Conhecendo o Falcão jà bem o Rol,8c o fegue ,8con*° 
podem defapegar delIe,façãono vir voando a eIle,atadota 

daviacomocordel,8caqncleque o tiuer na mão o ten'13 

de arte que veja o Falcão bem o Rol,& o tenha peitauc'1' 
to,8c foi aueço que fe eíliuer os olhos no foi não poderá vC 
as voltas que com o Rol fe dão quando o chamão, 8c fe Pfí 

dera largandoo fem o ver, 8c aquelle que na máo o w"uc 

não o arremece,8c aguarde que o Falcão por fua vonta^ 
faya.Sc apefloa que o chamar lancelhe,'o Rol à ilharga» ^ 
não derofto,& em lugar limpo para que o veja,& fe Pol1L 
Jogo nelle,8c defpois que o Falcão eftiuer no Rol vao caí 
dor manfamente faiandolhe,8c ali lhe dc a milhor viand-1 H 
tiuer,8c des que comer lcuanceo com hum roedeiro,& d ^ 

xclhc alimpar o bico,Sedes que fc facodirlhe porão o ^ 
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parao,&trMoao na mão quieto Sc fofregado,& vindo jabê 
ao R )1 o chamaraõ à tira fem cordel, cm parte donde náó 
ajagéte,& noRol lhe dem algúas galinhas a degolar de mo- 
do que clle as naõ veja merendoas por debaixo do Rol, & 
beba do fungue delias,que pera amanfar hum nebri todo ef 
te refguatdo & trabalho fe ha de ter por tri nta dias,& def- 
Pf is voe em a ribeira^ainda que tudo ferà conforme à con- 

diçaõdo Falcaô,&cinduíhiado caçador^quecu vi meupay 
fete dias treinar hu Falcaõ pollo depois de fer tomado. 

J"âuertencia terceira, do tempo que fe ha de 

por o Falcão nagoa,($ da arte que fe ter a ate 

fer ceuado na ribeira, 

EStando nefte cftado fe fizer dia claro & de bom foi pro 
uenlhe a agoa em lugar apartado,em boa «amtlln lim 

pa.ou alguidar em parte donde aja foi, & o caçador efteja 
empre junto a elletendo preftes o roedeiro ,húa Inua cal- 

çada na maójnaõ no conftranja a que entre na ágoa contra 
l'a vontade,& pera que o faça lhe chegaraõ o roedeiro , Sc 

^crfe com apegar nellc quer entrar ,&lhedaraõ dos feus 
oces,quefaõ os fainctes que fhõ os doces com que ellcs 
oguaõmuito,& naõ querendo focegaro leuantaraô na 
ao (cm cfcandalo,qur fc o quizerem forçar a que prouc a 

goaic anojara,& quando o puzerem nagoa feja com ter 
comido meyaperna de galinha fomente, porque leuando 
Jiuito papo terá dous trabalhos hum em o gaíbr outro cm 

r::r'*frprc ,i,v°?"Tn prmur d':«« 
' "«ÍPOMqnefor banhado Opor; hum pouco 

lhadn * P
í
arC]UCCOm°fnl ri>troccmas penas indo mo- > dcfpois de afsim cfíarhum pouco,o ponhaõ ao 

foi 
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foi pcra que fc enxuge,& afsim procederão aos poucos. E 

fc íor tarde,& naõ tiuer lugar de fe enxugar na caía donde 
denoutefepuzerlheporaõduas candeas acezas pêra que 

curedeí^&lacuda^&pellamenhaãlhc daraó hum mem- 
bro degalinha,& íendo Gerifalreou tagarote lhedem con 
forme a cada hum & fuás prumadas de a!godaõ,ou de fios» 
tambem fe daõ deftopas com algQas picadas de carne coffl 
cl!as,& guardem femprenaõ lhe dem neruos que os na^ 
gaftaõ bem,nem gordura que os enfaftia. 

Osi rancezes,& Alemaensrem efte regimento, quando 
daõ de comer ao falcaõ de aue viua, lhe paífaõ o comer p°' 

agoafriajSí fendo de auc ou carne fria a paífaõ por ago* 
morna,8c he proueito pcra ter o falcaõ lem orgulho, 

principalmente fazem os caçadores de Bramante que 
grandes citreiros,& o tem por offícioJ& dizem que a via"' 
da muito quente encende o Falcão,& a carne fria cauzac" 
fermidades. Eu atenho por boa pratica. 

Sendo cazo que o Falcão tenha pequenas ventas 
lie ncllcs falta principalmente no altaneiro que tem neccí*' 
dadc de vir abaixo,& tornarfe u leuantar afsima conuefli te 
nha alcnto,,& resfolego folto^lhas abrirão com hum canU,e 

teatcqucdcitcfangue,&em cima lhe porão algodão f°' 
mente &c farara,5c fica o Falcão com boas ventas, guarde'^ 

tie o laurarem com fogo que perdera o bico, porque o f°~ 
go laura por algíís dias. A alcandora em que ouuer de cW 
iej3 groííu & não poraõ o Nebri junto ao Sacre nem Born1 

riem na alcandora donde elles cftiuerem por razão do p'° 
Jho de que elles Íao mui fojeitos, nem a onde ajam eífad0 

galinhas,nem em caza donde aja fumo, nem po de cal} quC 

nmbas eftas couzasdanfio a vifta,& debaixo da vara 
fempre a terra varrida,pcra que fe veja fc fez a prumada»" 
naó lhe dem dc comer atè que o Falcão a naõ faça 

1 ' t\i° 
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não fizer farão como diz a diante o capitolo que dif- 
|°fa!a. Debaixo das maós do Falcaõ lhe poraõ fua luua 

^anda^deinucrnohumpanodccor/) que fe faz para cõ 
íeruar a faude,8c fendo o Falcão bom altaneiro voe as pe- 
gas cm parte donde não aja aruorcs que fe dcfcnuolue,& fc 
coftuma a vir baixo,& a leuantarfc,& faz boa voaria,& cria 
^ento 8c aguarda o mcftrc,& cria ligeireza,8c tendo voado 
a^im hum pedaço lhe dem Rol,& de comer, 8c defque vo- 
ar as pegas alguas vezes bufquem meftre pera o deitarem 

die em companhia fobre a agoa,& faça feus tornos & fc. 
lra com elle à ribeira, & larguem primeiro o Falcão mcftrc 
<1UC achegue às adens, então largaraõ o nouo, & o deixem 
c°m o mcftrc. E fendo as adens leuantadas, 8c o Falcão fe» 
Euio o meftre,com a adem que cobrarem dem Rol ao no- 
ll° falcão pera que a conheça,8c fe lhe de húa perna delia,8c 
alingoa maftigada,8c o coração,8c deita arte fe gouernara 
ataque conheça as adens muito bem por fi fò& procede- 
rão alguns dias defte modo com o Falcão cm companhia 

meftre 8c querendo voar,&ouuer adens fobre as quais 
fizerem largar feja cm lugar limpo donde fe poífá focor- 
rcr por terra enxuta fora de atoleiros, nem genedais, ilin- 

deiras,ou aruorcs,riem balças,porque ao golpear o Fal- 
fenáo embaraçe 8c aleije, nem aja barrancos que im 

Pjaa ao caçadorfocorrcrlhe. Bufqucocaçador lagoas,& 

beiras em terras limpas, & quando largar venha o caça- 
or vento a baixo aredado da ribeita ate que o falcaõ to- 

^e lua altuta,que íc de outro modo o fizer, 8c não tomar 
^vento às adés lcuantarfca6,& o Falcão tirara a pos dias 

«poderáperderfe^fazendo como digo, ofalcãò toma 
altura,poreima das adés,as quaes fe afegurão & ofal- 
toma viila delias,8c conhece fobre o que voa ,& entaõ 
uanta cm mayor altura. Não feja o caçador cobiçofo 

N ' dc le- 
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de Iêu.intar as adês antes de o falcão tomar a altura quecS 

liem,porque fe coftumara mal não fe leuarttandc no alto? 
& aguardara voando baixo quelhas lcuantcm,& a galhas 
dia deita caça,heleuantarfe o falcão bem alto;& lcuantan- 
dolhas andando baixo,não tem altura para alcançar & qol- 
pear,& voará pola adem à tira,& he feo caçar,8c defgolto' 
20,& pode atontecer perderíe o falcão. Leuantarà o caça- 
dor as adens pcitauento,ou ao trauez.que fe lcuantem cilas 
por feco efiando o falcão bem alto,porque então dece o fat 
cão melhor a cilas,entendendo que pode arrecadar .&fe3 

adem le acolher a agoa leuantea delia, deixando primeiro 
tomar ao falcão fua altura,8cfc a leuar nas mãos acudais 

logotirandolha manfamcnte.,8ccaualgc,& corra outra ve2 

a ribeira atè que fc leuante o falcâo,8c fe outras adens fca 
rem 8c as quizer voar, faça como fez dc primeiro, 
querendo voar mais dem rol 8c de comer húa perna deg3" 
linha,Sc a lingoa & coração da adem, & aguarde o caçado* 
ate que o falcão fe facuda,& alimpe o bico. 

$ ÍAduertcncia quart aja arte que fe ter a co° 

falcão polios a caufa porque come na ca{\ 

âa altanerhi traga o caçador galinha 

SB o falcão fegtiir algúa relc 8c for pollo,em principi0 

_ te o caçador quedo 8c delhe vozes. 8c chameo pera <]l'c 

torne,& fe aos brados não vier dcihe rol,& fcacodira Ç1. 
de dc comer,que de agardcccr he,pois que acodio, porZ'e 

o falcaoforjàvoante.&fabeoqha dc fazer ,8c fae coV° 
dito he,8c rorna auendo adens deixenno andar, ScJci&rt? 
lhasjhaõ fazendo o caçador oquecõucm. Aduirtam q n;1|! 
façáo andar o falcão fobre adés meudas auédo pouca ag° 

porq quando o falcão vê «i golpear não acha corpo na i'3, 
dc que poífa aferrar,8cdá em terra^ podefe aleijar,mas 

a aS0* 
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a agoa For muita & outicr cerzctas & trulhos,&outras aucs 

Pcquenasfação porqucofalcão as voe,port] cilas tornáo a 
agoa,Sc os falcões fe apcrfciçoáo muito em quanto faõ no- 
l>os q fc coftumão a leuantar 5c coir a baixo, 8c fe afciçoão, 

^ftomão qucrcnça, Depoiscj aja híí pouco voado, & acu- 
rado com cilas Tc dc rol perto d'agoa, Sc dc comer ainda 
*3 não arrecade. E fe o caçador topar adés cm fcco não voe 
ate que cilas não entrem nagoa porq alcuantandoas voara 
0 falcão tras cilas 5c fe perdera o lanço, mas cftando cilas jú 
c° da agoa aguarde a q entre nclla,& fc não cntraré não lac 
|Uc o Nebri,mas tédo Borni treçò altaneiro façíono voar 

* por em altura, & cilas entrarão,& fè fc foré, o Borni não 
nas feguc,8c não fc auctura oNebri. Ifto fazé as adés com- 

^úméteem tépo de grandes geadas, porq não pode i õper 
asagoascõocaratnello,tambc cftãoquaficm fcco quãdo 
ha muitas,agoas,8c as cruas cubcrtas delias, 8c as adés tem 
fométc ospès metidos nagoa Sc curão de íi • guardefe o ca- 

çador de as voar cftando como digo. Trabalhe o caçador 
& ponha toda fua fciécia em fazer reuoar o falcão &c remo- 
te q niílo eftà o cabcdal do Nebri,8c quer arccadc,ou não, 
iuo dc Rol ao falcão fenáo voando algú pouco,porq quan- 

to mais alto eftiucr dandolho,tanto melhor, & cftando pou 
^ado em terra ou em aruore,ou fobrealgúa cafa aguarde q 

e leuante,& caual.gue & va pella ribeira dãdolhc vozes, & 
esqjcleuãtarãdãdo hGpoucofobrea agoa 8c não ouucr 

aucs q lhe lcuanté,então lhe dai fio Rol,& de comer. Alpyas 

Vezes íenao queré alcuãtar as adés q cftão rédidas na a«oa 
PÇilo grande mcdo,& os falcões raiuozos fe pouzão cm a 

a m1M pCrt0 dcllas'outros v^oas Adidas nagoa fc lãção cilas pareccdolhcq as pode tomar, ifto fe efcuzecõ o re- 

6c à ,l° for.Cobreie ofalcão o maisprcfto qpuder 0 varas 6c pácadas cobrc a adé eftàmorta, Sc caualgue 

N z & coira 
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& corra a ribeira pera que o falcão fc alce, 8c eftando alto 
lhe dc Rol,& fc o falcão eftiner taõ molhado que fc não |C' 
uantetomennonamão,& porefpaço dc hfia hora inteirí 

lhe ntodem de comer,8c le o falcao fccofiumar a fazer 0 

n)cfmoJ& o faz a meude antes fofraõ que fc perca aade"1 

& lhe dem o Rol,porque não figa cfte coftume,& he coiif* 
q cllcs fa?é muitas vezes com grande fome} Sc por andíft 

baixos ponhãnos cm carne. 
Tvara o caçador comfígo fempre galinha viua ,poríIllC 

fe o falcão mataras adens, ou outras quaefquer rales l'l£ 

não dc a comer delias fenão couza pouca,& o coração, &i 

lingoa,8t o demais feja galinha a qual traz osfalcocns tefl 
perados,que as carnes dasaues montezinhas fazem osfa'' 
coens orgulhozos > & e^gordão muito, & não acodem 
Rol como deticm,a galinha feja noua fem gofma nem âo^ 
ça algúa. O dia que não voar o falcão na ribeira5ou por oU' 
tr.i prizaõ lhe dem Rol,& guardefe naõ aja neuoa nem 
ua,nem muito vento,& fede entaõ Rol junto do caç*à°[ 
o que fe faz porque íaiba o falcão que tanto lhe daõ a con11 

da por caçar como por vir ao Rol,& tédo galinha lhe dcc" 
cubertamentcabcbcrofangeque he muito bom ,prczcr' 
ua de lombrigas,& filomeras ,& toma o falcão afeição 
Rol,& fendo polio antes de entrar cm a muda no mes ú 

mayo voe com elle os fi?oens,q fc dcfenuolucm pondo P ^ 
meiroo falcam que tome fua alrura & deipois fc Icu.""1^ 
raõ os fizoins, & arrecadando lho tiraraó da maõ doccn\ 
rc,& fe pora acaualo,&: o tornara a fazer rcuoar, & 
zer voar outros auendoos, fc naõ dc Rol.tambcm hc 
voar naqucllc tempo os martinctcs que hetam boa vo:ir

0 

como de garça.Muitas aues ha que fc podem voar con"U$ 
nebri,mas de ncnhúasacho eu maior numero que das ^ 

porque entre cilas ha muitas caftas,& foitcscom todas 
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ÇaÕ voar o falcão dc húa maneira,Targandoo primeiro que 
tome fua altura como muitas vezes diíTc,&defpois leuan- 
tar as adés mas a todas as mais prizoens (faluo aos Sizões) 

largara o falcaó a braço tornado, afsim as garças como 
°s grous,martinctes,Sc coruos caluos,&: alcarauáens. Tam 
kem he bom algíias vezes voar a perdiz , porque a perdiz 

voar o falcão redondo ,& alto & moíitaniíío ferta gi- 
^ardia,&; voe como difíe fe aujaõ de voar os fizoens, 8c fc 
arrecadar não lhe dé de comer,& caualguc & reuoe, & des 
9ue ouuer bem andado no ar, antes que fc enfade fe lhe de 
Rol,& de comer,Sc quando voar perdiz não traga mais q 

mim podengo oudousbem acoftumados,&quando voar 
flíofeja ande aja aruores,porque ao golpear não fe aleije. 
O dia que o falcão voar fepora no campo atado em húa 
pedf a com as auefadas pêra que cure de fi, & o lugar onde 

fepuzerfeja cercado de parede cm parte donde efte quie- 
to, Sc o caçador junto aclle porque fc fc enfadar lhe acuda. 
Efta praticatcm osBramantins,& dizem que com ifto to- 
mão os falcoens prazer,8c curaó dc fi: nòs não no vzamos. 

y <±Aduertencia quinta do modo arte que fe 

ha de ter com os falcoens tornados tarde^,. 

M Vitas vezes fetomaõ tarde os nebris çafaros,& não 
ca tempo para caçarem com elles por fer perto da 

muda,pelo que o caçador pellas manhãs frias do veraõ 8c 
tardes o fara voar os Sizoens:& alcarauães,& adens & af- 

°0m Clle °ra CaPrndo»ora d,and£>lbc Rol, também 
j s ,T|3rtinetcs,8c defque o falcão começa a mudar, &c 

Quant ^ nilVC0 ^as azaf cabo tragafíe na mão Sc fofrnífe 0 pudci dc o naÕpor na muda,masfendoas penas ern 

N $ fan^uc 



TERCEIRA PARTÊ 

fanguC então o meta ncl!a,8c cflè quieto até acabar de mu 
dar. O cí parão como jà diífe, feja q não faça mal aos olhos 
que muitas vezes con te molhar lc encolhe 8c dobra, 6c del 
Ctiidandoie pode o falcão padecer dclgofto, 8c cria ncuo* 
nos gllusjásvezcs incháoasmaos poríerc as piosaper-, 
tadasjcortclhas ôeponhão outras como jà difTe.Eítãdotudo 
concertado tenha feus caícaueis com bõfuido qasadesco 
elles fe aquietão em as agoas,8c feo falcaô for boliçozo b° 
hecarregallodellesdc quatro ate féis , &fejaõ de hum ra' 
manho,porque andando o falcão perdido o ouçaõ os paft» 
res do campo,8c le ache deprcíía,o qual febufeara dõde <c 

perdeo roíto a vento,Sc trara fempre caparaó de rcfguar^0 

para fe valer perdendo o do falcaõ,por naõ ir de batendo^ 
com a cabeça defeuberta, naõ lhe efqueça galinha viuan^ 
rol bem concertado^ perdendofe com a aue, & achando0 

com cila nas maós a tiraraõ que entenda que naõ eft aó cQl] 
tentes do queellefez^ alguns hataõfagazesqllntindo ge 

te fe deitaô fobre a pri?aõ pera que o não vejão, 8c fe voa'1 

do feacharcm,&:acodirao Rol lhe darão fua galinha a de 
golar nelle. Não tiraraõ os cafcaueis ao boliçozo tè ri-l° 
quietar,não deixarão creccro bico tanto que não poífr0 

falcão comer^porqueálem de parecer malfendele 8c 
resfolegando como que cança,& fe carrega de agoa,& 
do lho cortarem feja com bom tento que uão chegue ao V 
lio: as vnhas traga curtas principalmente o altaneiro,& 
dos os mais as não cortem.Trabalhem que o falcaô voe P 
la nienhá cedo que he bom coftumc, porque entaõ as ai,c. 
meudas naõ aparecem, nem as Águias , Sc também voem* 
tarde,porquc o Nebri querfe voado duas vezes. 

Tendo Nebri que fe auantajena altenari i, 8c andebe^ 
alco,8c redondo em a ribeira emamefmacaça fe fuftcnt^' 
fempre, porque o dia que garceiro o fizerem fc fará pcr' 

guiçoz° 
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§uiço7o,& a beleza da caçadefalcão heferbom altaneiro, 
garceiros muitos falcoens o faõ mui excelentes, 8c alta 

nciro famozo nãofe acha amende. Durmaofilcão na ca- 
gara do caçador,ou da pcfíoa que o tiuer a cargo , porque 

'°ltandofc lhe acuda. Algus caçadores os tem {oitos, ou- 
Jos nas alcandoras conforme cada hum ao que lhe pareccj 
*-u fempre o tiue na alcandora atado com fualuua debaixo 
d'ismrios,ou pano de cor,fendo inuerno. Quando o falcão 
totnaralgúaboa rale como garça não lhe dem logo a Co- 
rnelia,8c depene primeiro hum pouco, & defagaftecc, 
Recomendo com aquellacokra fe cfquentara muito, 8c 
l^ais comendo dc aues montesinhas , pcllo que lhe darão 
®ecomer des que fe aja defenfadado depenando,8c não lhe 
c°nfintãoque beba dò fangue que efquenta muito 8c faz 
^falcão foberbo,que o Nebri dc fua natureza lie bom por 
fua condição nobre,8c esforço,8c ardideza : pellò que con- 
Uem fe gouerne temperadamente,& fendo caz0 que alçúas 
Vezes nao deça com a fúria que coftumaua j então lhe dem 

a comer da adem que tomar cm o peito delia por tomar fa- 
oor,masifto feja poucas vezes, faluo feofaleão for tibeo, 

^ duro de fazer Sendo cazo que o falcão tome tal auc 

da^-8I °UÃ A° COnUa Ví?ntade do caçador,lha tirem «as nuos,dc modo que entenda elleque não fez bem 8clhc 

Porão o caparão, Sc o deixem efíar afsim grande pedaço. 

frclcaaqu"h"boC
ad° A ^ dC ,COm?r dí>carrK' dc ^btc 

buli v^^no meti Ihlnã^d^o?13 ° ^ í° ' * ift° 
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ff \xAduiYtevcia fexta que mojlra a arte pre 

cepto que fe àeue ter no cm ar os JSeblti 

nasgtiarcas. 

M Viras vezes acontece matarem os falcoens as garças 
fem treina como aconteceo ao Gauião de que fale/ 

cm fua caça,porque coíhimados a caçar aues meudas fepa' 
(ao a outras maiores com facilidade.Se o falcão olha a ga* 
Çd,Sc chega a cila & a n.ío aferra fe abaixara da carne,& lhe 
darão fome,& (e com ifto nao apegar delia bufquem fale."»0 

mcftrc que feja bom garceiro,3i quando o falcão for ren^ 
doa garça tirem o caparaõ & larguem o falcão o qual fea' 
juntara logo com o meftre,& na garça lhe darão a depenar» 
& o deixe eftar nclla pera que a conheça, & fe lhe de o cot* 
çaõ Sc as canadas &húa perna de galinha & quando efliu^ 
cm (ima da garça com equela coílera lhe deixem comer ai' 
gúas picadas delia,ifto de dar de comer na garça fe não far* 
nunca fenaõ nefta ocafiaõ porque he viçoza ,& empacha 
muito,&tcm hum cheiro grande de carne monteza,&: ff1111 

tos falcoens a deixaõ por ifto, Depoisque o falcão tiucr c° 
mido em finco ou feis garças matandoas ja fem mcftrc àc•; 
nodadamente moftrenlhe a garça efquiua à qual deitem prl 

meiro falcão que a remonte,& fendo ja cm boa altura o laf 

guemquenjõhcbomcoftumaloaqnemateas garç3s 
baxo, quando o largarem feja peito aveuto ao contrario 
das adens,que as garças tomao vento a baxo, & fica ^, 
milhor lanço encontrandoíTe,& tenha lembrança que 
largue cm rio grande donde nao poíTa o falcaõ íer {ocorri' 
dOj&o dia que o falcão ouuer de voar garça leue boa 
fmc.Sc và defearregadocom calquaueis lcues, 8c nao 

fol>& fc"ouucr adens ou outras quaefquer rales: fac*1 
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%ade modo com que a garça fíçjucj 8c as adés remontem, 
porque largando o falcão citando todas junras,largara el!c 
a garça,8c fe irà às adés,& perderíeha,o voo da garça, 6c fe 
as não virão antes dc largar o falcão, trabalhe cjuanto for 
P°fsiuel polias não lcuantar» que jà então não ha outro re- 
médio. 

Tendo jà o falcão aponto para o treinar na garça, 8c ca- 
bendo delia,trabalhem por auer garça viua,8cnclla lhe 
<jcm a degolar algíías galinhas efeondidamente por baxo 

,asazas,8c tendo jào falcão conhecimento delia, largucn- 
"ia,voando em pouca altura com os olhos cofidos, 8c hum 
Pequeno de cortiça metida no bico porque não fira o fal- 
c*o,8c feu cordel delgado,8c rijo atado nos fancos&em ter 
*3 limpa,porque clle fc não embaraçe,8c a fegunda vez lar- 

garão a garça com mea vifta,8c a terceira efperta, confor- 
me ao falcão moftrar vontade, 8c para a elle ter, lhe farão 
boa fome como jà muitas vezes diffe, entrando nella com 
boas azas ir à o caçador bufear a garça braua, 8c faça bom 

'anço,8c voe fobre tarde, 8c feja garça demorada, que fao 
jfquellasque femprecoftumão húa ribeira ou lagoa,que o 
•alcão fara feu deuer.Conuem qnc os caçadores tenhão gar 
Vas viuas para os cníinos dos falcoens,as quaes viuem mui- 
tos annos,metendolhe o comer pela boca que ferà carne fé 

pexinhosdo rio,8c porque cilas tem opefcoço mui- 
to comprido ha dc ter cuidado o que lhe der dc comer, dc 
com a mão lho lcuar à foz do pnpo. As pios que lhe atai cm 

Ujão poftas por cima dos joelhos,porque fe pelos pês lhas 

Puzcremdebatendofe darão coníigo em terra, & acabarão 
j'vida muito depreífa.Tenha feu caparão na cabeça bê a- 
^c' to que veja por clle que a continuação de cilas verem 

1'1CS de comer,as fiz amigas & domcflicas,eu tiuc 
•u'v(lemodo,& viuco muitos annos,& veio comer por 

O fy,8c 
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fy, & tomar da mão o que lhe dauão. O Marquez de Ferrei 
ra domFrancifco de Melo, grande íenhor neftes Rcynos» 
tem muitas Garças,Martinetes,Zambralhos,Colharciros, 
Means,&: Garçotas,em húa torre que tem nas fuás cafasfl* 
cidade de Euora, & nella lhe manda por alguidares com 

carne feita em pequenos que poííaô cilas engolir. Na fua 
villa de Agoadepexes temas mefmas aucs,°&viuem aí# 
curadas, quecftcfenhortem para'klhe não faltarem itfK 
nas. 

y nAduerterjciafepttma que moftra comofi 

faT^o <voo de Aítlhano com Geri- 

faltes Sacres♦. 

NO S capítulos dosGerifaltes & facrcs, difíc breu*' 
mente de lua caça moftrando mais Teus talhes, p^' 

ningens,& feyçoens,que o enfino nem caçar dclles, rei«e" 

tendoos com todos os maes géneros de faleoens, àrçgr3' 
geral da caça dos Nebris: por euitar proluxidadc, & fog,f 

a dizer as couías muitas vezes,porque o caçador que 
regerJ& gouernar os Nebris cm tudo com todos os 
fe fabera entender aífy na caça,como no enfino dclles» i»n" 
da que na caça dos/nilhanos como fefaz com falcões,c1* 

companhia de Gerifaltcs & Sacresjtr.cparecco coufa C0Í] 

uenienre moíírar como os práticos c.nçadorcs os fazem*1' 
migos & bons companheiros,para Tc ajudarem contra o vi- 
lão do milhano.o qual no voar rem agelidade, & leiík'*"^' 
& no fin tar o corpo aos golpes dos fa!co< ns, hc manhole 

& muito lcuc5 tonto que muita» veaes baxa o falcão cal-'r" 
àui 
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aellepara oleuar nasmãos,&ofagaz & liuifsimo mi- 
'hano,furtandolhc o corpo, ficar o nobre falcão cm vão, 
& fruftado muito longe do que pretendia j & o milhano 
Melhorado na altura,pelo que fa5 ncceflàrios dous fal- 
c°ens companheiros, Çerifaltes,8çfacrcs, 8c às vezes três 
freres. 

Efta voaria hc muy exccllentc podem voar tres falcoens 
jfndobcllos companheiros, dous milhanos cadadia, que 
?° fáceis dc achar: os falcoens fe fazem meflres nefta voa- 

jiadefpoisderolleiros daidolhc de comer fobre os mi- 
"anos^ a degolar algúas galinhas do modo que acima di- 

§°jCfcondidamcnte porbaxodas azas, & como tiuerem 
j^nhecimento, do milhano lhe atarão fobre as cofias del- 
Jchutn pedaço dc carne com arte,que o veja bem o falcão, 
&cora cila largarão o milhano atado pelos fancos com 
«Um cordel delgado rijo & comprido, & obicodebaxo 
Quebrado para que não efeandalize o falcão mordendoo, 
^ os alcanços também atados aos fancos, porque náo fira 

Sjalcão com as vnhas,& afsio largarão com os olhos co- 

'^OSjindo voando no ar-baxo, largarão o falcão tirando- 
'co caparão, depois do milhano hir voando , porque co- 

oleuaosolhoscofidos vão voando a tento dc fao cobi- 
fofos, & fe o falcão apegar delle lhe darão a comer de al- 

aue viua dc que elle tome gofto , 5c conforme apegar 
Jao defeofendo os olhos ao milhano ate o largarem com a 

1 ta toda. Norcm que não ha de treinar os falcoens tantas 
vezes no milhano, que venhão cm conhecimento das trei 
*ias que fera grande erro. 

. Euvihumfacre polo,o qual conhecia também o milha 
jo que lhe deitauão de mão, que ainda q em muita altura 

fe ' ^ C°m toc^a a 0 kguiafò & cm companhia are 
ra?ar cora cllc, 6c largandooaò brauOjfe dcixiua 

O 2 ficar, 
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ficar enfadado delle o míídei atar a húa eflaca fem caparíío, 
& hâm milhano junto aellccom os alcanços atados aos 
pèsao qual mandaua dar dc comer, 6c ao falcão nada , ten- 
do o melhano o bico debaixo quebrado,porque fc 3cazo,o 
falcão fejabraçafíe com elle lhe não fízeííe efcandalo,cfteii* 

aífytres dias ao quarto o matou & comco conftrangi^0 

da fome,que cila faz marauilhas,& dcfte modo comco tffS 

então o mandei leunntar,& daly a três dias o Iargucy 
companhia dos meftres ao melhano brauo,& foy cxcellcn- 
tc terço de milhano,efte mefmo c3zo aconteceo a Bras àcf 
couar caçador do Conde de Medelim com outro facre(a cf 

tes fendo poios acontece mais cila ignorancia.) Tendo j;' 
os falcoens a ponto,entrando cada hú no milhano cm b<>â 

altura,largarão dous juntos a hum fò milhano, & cada f>1'' 
apertara as azas por aferrar primeiro delle,&: fe ambos vi* 
rem apegados no milhano como cada hum por fy fò df' 
tes fazia,fe deixara o que ha dc ficar com o milhano sfe 

do nelle,& do outro apegara o caçador pela cabeça con1 

arte puxando para que largue as mãos donde as tem 
das,& lhe deitarão húa galinha atada pelos pes da qual "ra, 
ráo hQa titela enuolta no feu fangue,& a darão a comer afsl 

quente ao que eftà com a preza,ficando o outro nagalin'1,1 

da qual tirarão o coração Sc entrctinho,& o darão ao 
cftà com o milhano, & as canadas & o coração do mefa? 
milhano, & lhe faraó todos os gafalhados pofsiucis, &aíí/ 

procederão largando fempre o que ha dc ficar com o ^ 
lhano & os outros húa ves hús, & outros outra. Aos ft»' 
cõcsqueouueremde ficar dc fora,cortara o caçador'15 

vnhas,& lhas fara rombas por euitar os dannos que íe P0' 
dem feguirfí!handofe,porqueafsi fe acode a dous 
que ainda que fe filhem não fe maJtratão,nemfcferem,oíi 
pode acoiítcccrleuando as vnhas grandes,& agudas.O 01 
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^ litro mal he.,quefendo os falcoens de muita fome tragões 

Cainhos quando comem aferrão da carne 8cluua do ca- 
çador,& querendoos dcfaferrar donde eftão empolgados, 
tendo as vnhas grandes 8c agudas, acontece arrancarenfc 
eW todo ou cm parte,& trazendoas rombas Te euitáo defaf- 
trçs,Sc he confelho do Marqiiez de Ferreira Dom Francif- 
Co dc Melo, que na caça tem grande voto, & he excellcntc 
Ca£ador. 

Eftandojà os faleoens amigos & côpanheiros: os quaes 
a poucos lanços fabem qual ha de ficar com a pri?ão, qual 
aSl,ardar pela galinha-.oda priz5o Ce abraça com o molha- 
is0 8caferra delle, 8c o tem cftranhamente prezo. Eu tine 
JjUm facre mudado do ar,falcão muito grande, 8c por tal o 
"eixaua fempre com o milhano ; cfte todos os que tinha a- 
8ilrradosos aferrauacom húadas mãos pela cabeça ,& cõ 
3 outra , ou húa das mãos do milhano ou ambas, porque o 
não mordeíTe,ou arranhafTc^&pofto que ao principio não 
c ftejão tão dcftrosbaftão que aferrem do milhano rodos, 
& o tragam a terra ainda que juntos venhão , que a iíTb fe 
acodc com diligencia^ galinhas. Eutiue hum Caere, a que 
J'lamauao lugo,prima mudado do ar, o qual prendia o mi- 
1ano em boa altura,& o trazia agarrado atè o entre «ar à- 

Juclle que coftumaua ficar com a preza, 8c muitas veies fc 
pegar do melhano vinha cahindo fobre elle dctendoííc, 
e o omater dc baxo,& a lanço daquellc que o auia dc lc- 

uai nas nuosr cíle ainda que aferrafTc da prizío feirpre fi- 

aua a meoar,drtendoíTeatèo entreçar ao nmiq0 , & fici. 

aguardando pela galinha. E fiando já os falcoens < m 0'r 
tem pera os poderem ceuar no milhano brauo ,bufc«ào 
açador para .(To a quelle que vir mais mefquinho treco,8c 

2Cs A ' n C!npcnado,8c neftes o ccuaráo ate quarro ve- 
nicnte,quejàentão cítão ícgtiros,8c podem voaro 

O j milhano 
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milhano velho,grande# ruiuo, Sc rabiforeado, que efte* 
eítimão os fenhores que os Teus faleoens preridáo 8c ma- 
tem, Sc he voo dc muito pafla tempo, 8c auantajado da gar 

Ça, por a facilidade com que feachão,8c auendo faleoens 
meílrcs podem voar cada dia dous com tres faleoens, co- 
mo jadiíle,& eu jà fiz com tres facres. 

O dia antes que ouucrem de voar darão aos faleoens 
hum coraçaõ desfeito em agoa morna, & à noite húa pru; 
madadeçítopasfem maes coufa algúa,que os facres 
faleoens muito quentes & duros, & dc qualquer coufa fc 
fuftentão,ainda que não ha regra fem exceifão, que a!gí>s 

lia doiizcis>& brandos, & bem acondiçoados, & no enge- 
nho do caçador efta a elleição do que fe ha de fazer a ca^® 
hum, mas aos facres conuemfe lhe dè fempre o dia antes 
de voarem feu lauado, & dcllc pouco, & muito desfeito"* 
agoa morna. 

cn^ctjlfr^c ve^iaca?ador quefoi dolffante dom L,,|Si iil.io de! Rey dom Manoel,& grande caçador dc facresjÇ0' 
tumaua fempre trazer na bolça feixinhos redondos muit0 

Jizos do tamanho das prumadas quedaua aos facres cm Iu* 

gar delias: nunca o cuftumey, nem o vi fazer a meu pa)r' 
mais quedjr feu lauado desfeito cm agoa morn3,&33^* 
guns faleoens fazia meter a cabeça atè os olhos nella p1* 
ra tomarem a carne do fundo do vaio donde lha dauáo» 
& às vezes pouco defte lauado,8c prumadas de eftopfs^c' 
cas. Com outros feauia mais acomodadamente. 

O falcão que me cufhimaua ficar com o milhano a pr,í1' 
cipiootemperaua como osmaes,&pore!lc ficar cort0, 
milhano apertaua com elle j veyo eftc a moítrar tanta no* 
breza de condição,que me atreui a voar com elle fem tc& 
para,& então o faeia melhor,ainda que dous& tres mi"13' 

nos voaííe com elle cada dia; ifto dc temperar cftà na prl1' 
1 dcncií 
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dcncla do caçador. Podem com hum fò melbano treinar 

°$ falcoens muitas vezes curando dellc, metendolhe a co- 
lida pela boca, & por não morder a quem lhe der afy de 
cotner lhe terão o bico de baxo quebrado, que ainda que 
apcrteo dedn não magoa,nem por iíTo morre tendo' cuida- 
do dcllc,tenha as mãos linres,para que poífacftar em pè. 

Para efta voaria temo caçador nccefsidadc de Bufo man 
foque bem voe enfinado aopeufo, o qual álem de fcruic 
Para tomar os milhanos para as treinas ,& todas as maes 
aues de rapina com armadilhas, he muy neccífario para ba 

os milhanos, & fe poderem largar os falcoens a clles 
feição & lanço. O Bufo fc largara no lugar maes baxo 

donde fe achar o milhano,em valle, para que fiquem os ca- 
çadores que hão de largar os falcoens melhorados,& fc pu 
^crfer que vejão os caçadores as cortas dellc baxandoao 
Bufo he lanço feguro, o qual fevfarà cm quanto os fal- 
coens não fa5mcftrcs.E porque o milhano nãodeíTc com 
tanta cólera como as outras aues de rapina, & vem baxan- 
do às voltas de vagar,então elleja o caçador o tempo de fj 

leu lanço ..largando os falcoens peito a vento, & fendo 
Ca'o que o vento efteja com o foi não largarão,tendo os fal 
0ens o rofto nellc, porque com a claridade do foi fc lhe 

^baraça a vifta,& fe enlcâo que não fabem a que os lar- 

8'iocomocu jàvi. 

fjaAclnertencia otfaua ejue enfina csfaU 

coens canity em lebres. 

^TOfcos/alcoens apetece'as lebres as quaes tSíuInán 

° 4 fuaa, 
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fuás peles cheas de algúacoufa,dandolhedc comcr a prin- 
cipio em cima da pclle afsim chea atè que o falcão a conhe- 
ça dcitatidoa da mão,8c o falcão deça adia da mão fingin* 
doa viua,& tendo elles jà conhecimento lhe atem hum cor 
dd pelo pefcoço,tirando pelo cordel fingindoa viua, cor- 
rendo hum moço pelo campo limpo fem cardos, 8c mataSi 
ofalcão jàcoftumadoacomernella cm auendovoa ,afef* 
rar da pellc,a qual vay encarnada, leuando em cima pedi' 
ços de carne atados , 8c afferrando o falcão delia lhe dão 3 

comer,bolindo a morta pclle como fc eftiueíTe viua, 8c ift" 
fazem tantas vezes,atè que vay de quão longe a ve,8c dei- 
te modo procedem atè eftar para o largar à viua lebre, nef- 
ta caça faõ muy apraziueis os alfaneques,& fendo dous e"1 

companhia muito eftimados pela voaíia,& golpear que fr 
zcm,mas afsi efircs como todos os mães tem necefsidade & 
focorro. Lembrame que falando dos Gcritaltes diffe alg^s 

matarem asgarçaríem treina. Miguel Perez caçador do 
Marquez de Ferreira indo com hum Gerifalte do 
rantedeCaftclIaácaça das lebres (porque elles naqnc"'1 

voaria perdem as cofegas das mãos,8c cobráo alcto a exC" 
citão os caçadccs práticos) andando no campo a cafo tf* 

uefouhíiagarçaameoar,8caviião hfis companheiros,^ 
bradarão ao Perez^o qual leuaua o Gerifalte na mão, parC' 
cendoJhe que o auifauão dc algfia lebre deu prcíTa ao 

10 para fc melhorar de hum alto, tirando o caparão aof-1' 
cão o qual pos o rofto na garça, Sc o largou o caçador a c' 
11 : o falcão como fe fora a cilas coftumado , a 

nas mãos,fem nuncafer treinado em garça que viua foi ' 
Eu matei os melhanos com hum ficre fem treina., eftean • 
do com húa garça bem alta,acertou depaífar por baxo dc 

le hum milhano,voando à tira,o qual fe recolhia para a c^° 
mida.decco a tile o facrc deixando a garça , & o leuou v* 

,«.105 
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mãos, Sc foy cxcellentc garceiro, 8c milhaneiro. Efte mef- 

facre fez outra fineza. Vindo o Prior do Crato filho do 
íffante dom Luis de cujo o facre era, de ver dar rol a huns 

faleoens, acertou de paflar húa fegonha para o .ninho, meu 
pay que o falcão leuaua na mão fem dizer nada aos da com 

panhia,tirou o caparão ao facre, que pos o rofto na fego- 
nha,& o largou,& em poucos lanços a trouxe a terra, foy o 
*eitonão penfado,muitofeftejado do prior,então me dilíe 

pay por doutrina: cu tenho fama de grande caçador, x 
& as minhas aues o mefmo,por andar fempre no campo Sç 
'"cmoftrar tudo,que as aues tem húas oras melhores que 
outras,como todas as coufas, 

£>oeft ojo fíf àas coufas neceffartas âas quaes 

o caçador efiara apercebido. 

NO eftojo hade ter o caçador thezouras,8c furador pa 
ra fazer piòs 8c aueíTadas às fuas aues,& para tofqui- 

as penas das feridas,& cortar as que fc ouuercm de en- 

^írir^&tanazes para cortar as vnhas 8c bico aos falcoens: 
^aniuctc para aparar as naualhas & bico,8clima par3 o aper 

ciçoar: pinfas para tirar as coufus eftranhas das feridas,ca- 
nudo para as agulhas de enxerir.de duas pontas : botão de 
Qg° paraasapoftemas,palmeta para cftender os vngoen- 

s. caçador aflv aparelhado fendo prudente, poderá ap 
p ícarosremedios8calcançara afaudeque defeja às fuas 

aues,ainda que nem fcmpreTc alcança o fim defejndo 
Porque não he na mão do medico que fempre fare o feu en- 
etmo^que muitas vezes o mal pode mais que a arre. 

defiirn^lCtCr^C-3^ar'"l0^e^°^)l'c^a^{'nrc todas as fortes cocns,&c não pora o caparão de falcão no aífor, nem 

P o que 
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ò que For dc prima no treço,nem o do treçò no prima por- 
que fendo o caparão grandefe fe facudir ou cofar o lançara 
fora da cabeça , & fe efpantara o.falcão vendo as coufas 
que não coftuma,& fendo pequeno de treçò 8c o falcão pri 
ma fe efcandalizara de lhe íer apertado,8c fe afombrara,& 
não poderá o caçador fazer delle coufa que boa feja , 8£ te- 
nho por maisafertadodeixalo fera caparão atèo auer,& 
tratado com refguardo,tendo em cafa quieta fem gente, # 
entre outras aues domefticas porque com as auesfcafegU' 

rara porto quefeja cafaro ,& o caçador não ferá culpado 
em fe efeandalifar. Pois não errou cm mais que lhe faltar® 
caparãojpello que terá muitos para as aues todas de qual- 
quer genero que fejão , & pios 8c cafcaucis & auefa' 
das, porque o caçador que deitas coufas cftiuer defa- 
pcrcebida não fe pode chamar pratico nefta arte,ainda 
que nem todos podem tudo, o que for afeiçoado à caça àc 
gauiãobaftetero ncceífario paraosgauiaens. Edamefm^ 
condição 8c modo fe aucrá cada qual coro o genero das 
aues com que caçar. 

QVARTA 
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qvarta par 

iT E, N A Q V A L S E 

PRata de todas as doén. 

<jas que aos Gauiães , Aflores, & Falcões 

podem acontecer, & os remédios 

para cada hua» 

CAPITVLO primeiro; 

Corno íe alimpa o falcão do piolho. 

M VINDO O FALCAM A 
míío do caçador lhe dc banho pera o a- 
limpar do piolho porque todos os tra- 
zem afsim os dcmarcmfora, como os 

tomados aqui çafaros,porque osde fo- 
ra vem muito juntos, 8c huns os apcgfio 
a outros, & os çafaros aqui tomados os 

temque felheapcgSodasaucsquematão & fc ceuam,co- 
nhecenfe cm os falcoens fe coçarem, & eftarem inquietos 

na alcandora,& náo fendo limpos defta immundicia, nao 
andarão obedientes,porque com o foi fc efquenta aquclh 

& os inquieta,& as vezes faõ tantos que fc deixão 
r entre as penas do falcão. O banho fc dà dc duas manci- 

P z ras, 
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ras^hua tomarão onça Sc meya dc ouro pimenta bem moí- 
da & peneirada tendo o falcão derribado por pcíToa que faí 
bacftcspòsfc deitarão por todo o frouxel do falcão apar- 
tando as penas pera que melhor fe faça, cftc fc dà aos pol- 

ios porque he bom peraclk s,& alimpa bem o piolho,Sc to 
mandoo na mão logo fc vem andar por cima da pena^ 
com húa caninha os deitem fora, & fendo o falcão bem tfU 

dado, vertido de fermozas penas por não fc tingirem coni 
o ouro pimenta,tomarão húa onça de pimenta bem moidft 

• & duas oitauas de paparas,tudo bem moido & peneirado* 
o atarão em hum pano dc linho limpo & delgado, quanto 
caibão os pòs,8c o deitarão cm quartilho Sc meo de ago3, 

& meyode vinho branco;&fc aquentara a agoa cm hurt 
tacho limpa,& farão que os pòsfc coem do mefmo pano» 
que fique o banho morno, Sc com a força dos pòs: com ef' 
ta agoa tendo o falcão derribado por pefToa que faiba, & 
banhara o falcão molhando hum panozinho,& correndo- 
lhe com ellc todo o corpo aduirtindo que nas cortas Sc no* 
cotos das azas tem pouca pcna,& o não esfreguem dc fort® 

que o esfolem,guardando os olhos afsim nerte banho co- 
mo nooutrorfendobem banhado fe enuolueràem húa toí 
lha dc linho limpa.,com as mãos aradas com a auefada, Sc ^ 
porão afsim emburilhado cm fíma de hum pano de cor gíil 

dc,ou da capa do caçador,& o cobrirão com húa ponta A' 
cando a cabeça defeuberta do fato porem tendo o caparáo 
nella,&: dahi n hnm pouco fe porão com ellc ao foi, & ten- 
doonamáo lhe farão como alsiina digo. Dife que feaiií* 
dc derribar o falcão- ertando ellc na mão do caçador o ro- 
niarão polias coft'as os dedos mortradores prenderáoasa- 

zas por onde fc dobrão,& os polcgjres ficarão pcllascadfi' 
ias, Sc com a mais mão tirando pera Baixo liiim pouco to- 

marão as az a soam as pernas faluandolhe quanto for poli- 



DAS MEZINHAS; 5p 

U?1 o peito,8c logo cm o derribando o que o tem na mão 
c°tn a que lhe fica liure tomara as do falcão,& lhas embol- 

ia com as aueçadas, Sc deita maneira felhe dara o ba- 
nho. 

CAPITVLO SEGVNDO. 

ÇpmoftciiYaaagoA commit m do falcão, 

que não he vidrada. 

AS pcffoas que trarão cm filcócs,8c os tem per.i ven 
dei por efeuzarem gaftos lhed.io a comc viandas 
dc pouco preço,como carne dc vaca, deonelha , & 

^ccam, adc cam fc tem por melhor, 8c não lhe dam pru- 
madas,nem os pocm ao foi,nem a depenar,& os tem cnccr 
rados às vezes donde lhe dá fumo, Sc afsim adoecem dc a- 
|oa Iene dc curar,8c fc conhece dandolhede comcr faindo 
lhc peitos ventas,8c facodindo o cabeça rociaorofto do ca- 
Çadorj& cfpirra. Efta fe cura deitando húas gotas deagoa 
1 fdente nas ventas,algúas vezes dandolhe a depenar,8cfuas 
Fumadas, & a comer boas viandas, galinha, 8c fc a aqoa 
Orgroçademlheo paparas bem limpo molhado cm a^oa 
iuente,& cm cada venta lhe deitarão feu par dc gotas*3, 8c 

o í- ncao eftiucr gordo ate quatro, 8c fepora hum pouco 

LÍ°;f,° P°ri"> na alcandora atè que faça fuas babadas 8c 
r c hc darão de comcr húa perna de galinha. Al - 

guns caçadores vntáo o ceo da boca do falcão com mel co 
c edo metido na boca,& lhe pocm em cima moíhrda mor 

P''rS'1r'& P^rcuzardnhicmdiante cíh. cn 

dCllo- Pr." CP?aía° &l"° dt"s ™ 
com íflrj r cno^,Buar^emno de fumo,8c mas comidas que 

o fe Pwferuara de femelhante doença. 

P J ' CAP. 
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CAP. TERCEIRO. 

Camofe cura no fale ao a a$oa vtdradd. 

ESTA agoa fe gera na cabeça do falcão,& fe chat"1 

vidrada por fer tão groça que tapa as ventas ao »}' 
' cão,8c he como mormo,8c húa das piores enferenj' 

dades que acontece às aues, porque citando a cabeça dot" 

tc todo o corpo padece,& logo o falcão moftra o fembrafl' 
te triftc,8c os lagrimais dos olhos inchados, & o pefcofO 
groço, 8c quãdo fe debate,ou quãdo deixa dc voar vayc0 

a cabeça a baixo,&dà cm o ouciro cõ obico,8cquãdo con10 

ou depena não moftra tanta força como fohia,8c afsim crc" 
ce eftc mal. Pera a cura à noyte des que não tiuer papo dc 
telhe húas gotas deagoa mornaauinagrada pellas ventas» 
ou de çumo das cafcas de laranjas, tomando a cafca 8cci' 
premclla nas ventas da auc que cayão algfias gotas dentro» 
& fe ponha na alcandora,& a deixem facodir, 8c defpois * 
tomem cm a mão ,5c denlhea tirar hum pouco no roc' 
dciro,& a depenar: ao outro dia lhe dem de hum pouco dc 

mel duro, metido na boca lha tapem, que deite o mel pc' 
las ventas,8c cítara na alcandora ate que fe facuda daque'1 

agoa,8c dcnlhc a comer cífe dia à tarde,8c no mcfmo dia dc 
poisdecomer lhe prouem agoa, 8c beba delia fe qll*zC£ 
Tcico ifto tomarão efpiquc,crauos de jarofe, 8c canella» 
froldc canclla,8c a tê tudo chQ pano dc linho, ferua cm jí 
panela limpa ate q a agoa tome fabordas cfpecies, & 
agoa tibia lhe dcm dc comcr húa perna de galinha mol13 

doa naquela agoa5& tambem fc lhe dc a titclla molbad3 ^ 
nicíma agoacomo fica dito. Aagoada falia parrilha 
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rocfmo efeito,& a tenho por bom remédio para eíta doen- 

^8c lhe esfreguem o ceo da boca com moftarda pifada c| 
amb'*m ajuda a adelgaçar os humores. 

Dcfta agoa fe faz outra que he mais vidrada que a fobre 
lt*, 8c com efta fe procedera com os mefmos remédios, 

os mefmos finais, faluo queos lagrimais dos olhos in- 

fazem como foles, & quanto mais o falcão fe deb.i- 
«tanto mais os lagrimais aquilo fazem,& as ventas fe lhe 

d
aPf° co™ o mormo coalhado,8i náo faie fora. He infirmi- 

e muy perigoza,çhuparlhea o caçador as ventas com a 
c3>8c deitarlhea dentro fumo dc crua fanra, que he qurn 

c> & adelg aça ohumor, 8c he remedio exprimemado fa- 
^ndoo cada fomana húa vez atè que fat e , citando o fal- 

cdofcm papo, & darlheão fempre atirar ,8c depenar ,8c 
rarSo ramos dc ârruda cm que elle depenique, 8c porque 
Cniclhantes enfermidades da cabeça procedem de vmores 
%c vem do bucho, lhe darão a carne enuolta cm pòs dc 

catres vezes na fomana, &fuas prumadas dalgodão & 

Cç^
tr° nclJas tanto como húa vnha dc pimentos, & guarc- 

CAPITVLO qvarto. 

purga commum do falcão. 

NEccíTario he purgar o caçador o feu falcão polias 
rnzoens ja ditas,8c pera delle poder ordenar à fua 

« j vontade,porque tendo o bucho fujo das más vi- 

ch
as>*na<> 'clhe darem as prumadas ncceííarias vem 

í)io°m a CS&encharcados cornagoajpofto que o 
*®nta rCny^ 'lc^?om c°ncelho purgalos loguoporque pirga le deminuem & dcfpois com o regimento que 

P 4i com 



qvarta parte: 

com dies fe tem fc acabáo dc gaftar, Sc fe prcferuao de fa- 

fírmididcs futuras,8c obedece ,8c fc lhe faz fome verdadei' 
ra pel lo queioguodeue fer purgado, coníiderando a pd' 
for do falcão 8cfc tem carnes ou cftà falto dellas^porquí 

tufnau3;& fe engeita as prizoens, & feo não faz por orgU' 
lho Sc gordura,& citar fobrepo(to,dc crer he que o faz p°f 

cftar cheo dc mios humores: então fc dcue purgar, notafl' 
do junt unencç as tolhcduras,fc faõ feas, 8c mal ordena^* 

aderna cor. A purga fe lhe daradandolhe primeiro de^ 

coração de arneiro desfeito em pequenos em cozimeflt" 
de xarope morno de maluas,ou dc borragens ,ou de raiz£Í. 
de lirio como fica dito na purgados aflores no capitulo 

As purgas deftasaues faõ pillolas que fe fazem dc 
ure,& dc mechoacao feitopòs,os antigos dauão aos falc°fí 

tartaros, que não aconcelho fc dem que purgão com 
hcmcncia,& eílr3guáo,os falcocns, 8c aífy o diz Pero 1°' 
pez da Valia,no tratado da caça dc falcão. As pillolas fc 
zcm,as de azebre feito em pò^Sc com o dedo. molhado c"1 

mel fc ajuntáo 8c dellc fazem as pillolas para os falco^l 

qbaílafejaodogerifaltc&facrcdo tamanho dchfia31' 
lá bé grander que fe der aos mais baíh fer do tamanho 
miolo delia. Eftapillola fedara enuolta em hQa pd'c . 

pcfcofodcgalinha, ou de outra qualquer aue, às dez ot 
da noite,tendo o falcão o papo gaftado, mctcndolha pc 

boca como as prumadas,& ao outro dia fe lhe dará dc c^ 

mcrdehuatitelladefrangão quente paífado por agoa^ 
na às dez oras do dia,& não o auendo, de hum corado ^ 
carneiro limpo dcneruos,anoitc de comer do mefmo H . 
fclhcdeu,paíTado poragoamorna,dar.dolhehum Pc\Ajj 

dc açúcar candil,ao fegundo dia,Sc defpois lhe dcm<c 
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jnembro de galinha^ aporão na agoa, fe a quizer tomar , ou 
er o deixem,8c daly por diante procederão com bom regi- 

mento. Efta purga fe dará á entrada da muda t í faida, 8c 

^oftrando íinaes de enfermidade,que tal pode fer ella que fe- 
Ja forçado remedio mais poderofo. E conforme a iíTo fe pro- 

cederá com a eleição do caçador. 

CAPITVLO qvinto. 

Do falcão que emmagrece. 

MV IT A S vezes por o falcão não fer purgado a 
tempo neceíTario nem lhe darem de comet ás fuas 
oras,8t muitas por pouco,8c viandas frias, & car - 

*ies não frefeas vem adoecer os falcoens, & emmagrecem 8c 
le deíequão,8c por fe lhe gerarem lombrigas & filomeras: tã- 

e m aconteca defequarenfe por ferem feridos & mal curados, 

que alguas vezes acontece por defeuido do caçador,por não 

f (v°r ^ca0 4uanc^0 anda aos golpes com as aues, a ver ® c a ferido para curar delle, & andando aííy doente fe co- 
ece por ter o femblante trifte^ fe faco de froxo,& não de- 

pena 8c vai emmagrecendo,a efta doença fe lhe não acodircm 

principio he má de curar,tendo eftes finaes que difle,fe em- 

agrecci por caufa da ferida,veja fe he penetrante & em que 
partc,8c e eftíuer foldada não lhe faça coufa algíía, ainda que 

penet! ante feja,mais que darlhe boas viandas:de todas as car- 
lesa de porco frefea he a que mais engorda, principalmente 

cinho frefco,o qual lhe podem dar duas ou tres pichas en 

de ^omcnc1ooutras viandas que elles a comem de boa vonra- 

porq P°ml5inhos 8c rolas & todas eftas frefeas & quentes, Ti" com ellas feremedeão alim as feridas corno as en£.r- 

CL midades 
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midadcsjcaufadas das comidas deftempcradas, porqueíè a fe- 
rida por dentro tiueralgvu parte lefa ajudado o falcão com co 
midas frefcas 8c quçntes dão forças á natureza 8c melhora. Al 
gíías vezes lhe darão dc hum ouo durojlimpo da pellezinha, 4 
eftientre a cafca 8c clara^pizado com nutciga de vacas crua, 

& desfeito em leite de cabras,de arte que não fique brando, 
8c lhe deitem hum pouco de açafrão pizado, 8c de terceiro* 
terceiro dia fe dc a comer miílurado com a carne. 

t - 

CAPITVLO SEXTO. 

'Dofdcâoafombrado. 

[ 'Tft ir V IT O S homens querem fer caçadores de íive*\ 

t\/| & Por n«'l°faberem a pratica da caça, nem a od' 
, V*1*tem com os f^lcoens os enojão ao por do 

parão.prmcipaJmentc ao principi0j8clhe tirão o caparão rt»*- 
tas vezes diante de gente,cuidando que fazem bem 8c o fal-i 
cão vendo as coufas defacoílumadas fe debate^ o nouo caÇ* 
dor lhe não acode pondolhe o caparão docemente, 8cfica o f*1 

cão tão efeandalizado que em vendo o rofto do homem, & * 
mão gi ita,dcitandoíeda mão abaixo^ 8c os falcoens que n'*115 

deprefla íe afombrão faõ os Genfaltes, principalmente osrrC' 
ços,& o caçador que vò afsim o falcão afombrado fe anoj* c J 

elle,andando ás voltas com a mãoem que o tem , 8c com 
cada vez mais fe afombr«v& Cnoja,8c para fe remedear ma'w 

manhocojiuemíêjão os remedies ao contrario dos erros f^' 
tos. í onlará hum caparão bem feito,Sc que por elle não 
ja couía aJguaj8c bem cerrado,que inda que fe coce Sc facud* 
o nao deitada cabeça,8c nao llio tirara fenaõ ao comcr,8^ q11,1, 

tio lho der feja cm hfia camara efeurafem pe/Ioa algúa,p°rCfl^ 
coJJ1 
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com a candea de pouca vifta,8c ali lhe dè de comer, depois q 

entender que tem grande fome,porque com cila fe efqueça do 

efcandalo, 8c medo que dantes tinha tomado, Sc deixenno a- 
"mpar o bico 6c facodir, Sc lhe ponhíio o caparão docemente, 
Errando a mão que a não veja, St não no entreguem a pefloa 

faça erros com elle,8c de noite á candea lhe de a tirar, 8c 
feus doces,8c antes que amanheça o tomem na mão , Sc des q 

*°r aílègurando lhe mudem o caparão,8c feja mais aberto que 
VeJa por elle,8c vá perdendo o medo que dantes tinha da gen- 
tei Sc afsim fe procederá atè que efteja feguro, Sc fendo já ami 
go fe procederá com bom tento. Os falcoens Nebris querem 
ca^ador fofrido ogual lhenao tirara o caparão fenão quando 
^[uizçr voar & lhe der de comer Sc a prouar a agoa,8c na alcã- 
dora,8c em o prado como já diflemos,o que não tem todos os 

mais falcoens que fofrem verem gente., & citarem fem capa- 
rão cm am ao. Quando o falcão for tao duro de condição, que 
não obedeça pella regra acima,fc auerá o caçador com ellc ao 
contrario^ á noite o leue donde aja peguo com aguoa , ou em 
Cala em hiu bacia grande,ou alguidar bem cheo de agoa o to- 

^icpellos fancos ambos,emborilhando nelles asaueflàdas, 8c 
Com amao direita afsim atado o mergulhe todo na agoa,dan- 

o com elle alguns golpes que o quebrãte, de niodo que fe não 
po a clleter em pè 8c trema,8c eftc a perigo de morte, Sc qua 

° 6 a ° ra efi^-er naoteranada no papo,nem caparão na 

Vnrr^r - ^ carnes & f°rÇas para fofrer o trabalho,& o en- 
o a° ao "°g°,8c aquclla noite o deixe íem comer,mas cõ o 

caparao na cabeça, fendo menhã lhedaraóa degolar hw fran 

S°'lCOma 0 C,ora<a5f verrnelhos& beba daquelle Cangue, 

dolheTT? T° ãTa5 tentl° £»- 
íocÕZê "a ' traZe'° na ma5'& proeeden- 
mcndnnr '" o u hz I1 cf*aboa obra a hum gauiaõ & em Pero Ferreira meu pay o fez a hum Caere, Sedo dia X 

Qji que 
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que o comprou ao Alemão a fete dias entrou no melhano no 
ar, & me dlíTe eftando mergulhando o facre em híía lagoa cm 
Almeirim,ey de fazer pafmar eftes caçadores delRey,osquaes 
fabendo que ao fetimo dia treinaramos o facre,que era da có^ 
panhia dos fcus^que ainda lhe não faltauaõ namaõ o tiucU0 

por coufa noua. 

CAPITVLO SE PT IMO. 

'Das Çofmas. 

GOSMAS faõhííasboftellasque nacem na boca, $ 
ouuidos dos falcoeos,procedem daagoaque lhec°r 

re poios narizes,8c ventas em a boca,8ccom a quel]' 
tura fe gerao,faõ leues de curar. Tomem hum panoíính0 , 
liuho,8t alimpenlhas, & tirenlhas, & borrifenlhe a cabeça c° 
agua ardente ou vinho atè que fare. Outras gofraas mcCííl 

dos falcoens ferem gargantoens, que com a carne comem oi 

oílòs & fe ferem nc boca também eftas não fao de perigo,tl' 
rarlhas haÕ fotilmente com híía palheta depois que tiueren' 
materia que nãofaçaõ fangue pondolhe encima hit peqliel1^ 
de mel,&c guarecerá. Outras ha que nacem na cabeça 8í 011 

dos,eftas inda os que não fao- caçadores as conhecem, POI<i-4 

eftao na cabeça &ouuido5,em boftellas pequenas conyO$r\ 
de milhoy5c as tem também por toda a boca, Sc entrao at* 
garganta,& fao mas de curar. Tirenfe com híía palheta,? 
bem íe tirão com híía pena aparada, trabalhando quanto f 
íúiel for por lhe naõ fazer fangue, 5c deitenlhe cm C«Wa . [t, 
pequena de pedra hume moida em pòs nos lugares donde 
rarem as gofmas,8c eílará o falcaõ derrubado hum pouco ^ _ 
a pedra hume fazer fuá obra,& farlhehaõ iíto de tres em ^ 
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dias,limpas as da cabeça 8c da boca, lhe vntaraõ com geripi- 

8c Tarará,fendo primeiro limpas com a palheta que faça ían 
gue naõ perde. As gofmas que eftiuerem nas orelhas fe nao fa 
ra mais que tirálas com a palheta, & porlhe hum pequeno de 
a'godaõ encima 8c fe fará d ias vezes ao dia. Aconrece mui- 
tas vezes auer gofmas debaixo da lingoo, 8c o falcaõ que as té 
tras a boca aberta,derrubado o falcaó lhas tiraraõ com a lan- 

<jera,ou com a pena feita a modo delia, 8c lhas vntaraõ bem 
dc mel, 8c porque os falcoens que as tem na boca naó querem 
comer, lhe meterão dentro a comida cõ o dedo por naõ mor- 
arem ao defemparo. 

capitvlo octavo. 

Do falcão que amanhece eomfapo. 

MV I T O S caçadores cuidaõ que fazem mimos 
aos feus falcões principalmente quandomataó al 

gúaprizaõ de goílo lhe daõ grandes papos,defcui 
andofe da hora em que lhe daõ de comer, & que vianda feja, 

& acontece naõ poder leuar ao bucho,nem gaftar o que o ca- 

çador lhe deu,porque luís falcoens ha que mais depreda gaf- 
taõ o coiper que outros,8c dandolhes de comer fem conlule- 
açao como digo amanhecem com o papo por gaftar 8c ha pe 

"go,quede femelhantcs erros naccm doenças: aifto fe acode 
com muita facihpade, dcrrubaraõ o Falcaõ 8c lhcdeitaraõ o 

ws olr'COm° "5 Crla
í
ía5

1
doS Gaubcns' peque- 

Fr d? a ° "SJ<l0r-, Scn',° C" m°5° á oca Ln 

ató- ín£WS CaÇatl°r d° U*yim Je e»ora:Urgou o 
raõ at.T Pcrdlzquc elle leuou nas rtiaõs, 8c quando o achar 

ia toda metida no papo:o pobre caçador por trazer 
perdizes 
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perdizes para o amo lhe deitou o papo fora eílando eu preze" 
te, 8c defpois de facodido tornou a caçar & tomou aquele d'3 

dez perdizes comelle. Depois defe lhe lançar a comida fora 
dopapofeporadahiahum pouco na agoa 8c felhe deaco' 
mer de algfu couza boa de gaftar,frangaõ,ou rola, ou de auc 
pequena, 8c noua que fe pode fofpeitar fer algua indifpoíiçao 
Sc fe pora ao foi & procedendo com elle atè o caçador conhe' 
cer fe foy de comer úiuyto,ou de algíía indifpoííçao , 8c fe (°l 
cauza indifp ofiçao algua lhe daraõ a comer de hum coração 
de carneiro,tirandolhe a gordura,8cneruosem agoa morn*5 
hum par de dias^Sí defpois como diz acima. 

C APITVLO NONO. 

Do falcão que tem o papo cheo de vento. 

VE N D O o falcao que tem o papo cheo de vento>^ 
ainda que coma fe lhe naó faie lhe acodira o caçada 

dandolhe a comer pombas,& pombinhos viuos & 
ma quanto quizer, 8c as mais penas qne fe lhe puderem dar a 
comer enuoltas com a carne fe lhe darao, 8c ifto faraó taflt^ 
yezes atè que fare,que podem fer tres ou quatro. 

CAPITVLO DECIMO. 

T)o falcão que tem prumadas velhas; 
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a tem feita a noite atras lhe dá a outra em cima, & o erro 
hc"aõ terem lembrança de olharem cada dia fe fez o falcaõ 
Queila manhã prumada. Aeflte fe conhece pella maneira fe- 
gwmte. O falcão que as tem fendo já as prumadas podres nao 
pode comer como coftumaua dantes que as tiueíTe., 5c fe entrif 
tece>8c cheiralhe mal a boca,então lhe apalpem o Ino-ar onde 

o bucho Scdcftc modo achandolhc o bucho duro fe co- 
nhece eft a doença. O remedio he tomar manteiga frefea de va 

naõ na achando frefea fe lauara em noue agoas.Sc del- 
alhe deni pella boca tanta cantidade.como hua nòSj& àquel 
e tiia nao coma couza nenhíía, ao outro dia logo lhe dem os 

^rtaros,como fica dito no capitulo quarto da pUrga ou lhe 
pòs de tabaco,que eu tenho por melhor, cantídade de hn 

grão de heruilhaca enuohõ na carne ífto lhe daraõ antes dc 

Comer couzaalgfu que nao duuido que em menos de nievi 
hora deite o que riuerno bucho, & fe fe embebedar com ifto 
too cuidem que he de morte, depo.s lhe dem de comer de hg 
Joraçao de «rne.ro lauado em agon morna bem limpo dc eor 

íura&neruos^notecequetolheduras faz. Aoomrodiafc 
dehum membro de galinha, 8c mortrandô melhoria lhe 
áocor*fa° lauado como d,go entrepolando os dias, ora 

e,o> a galinha, 8c alguas vezes hum torraSzinho de mel 

Pç.mcu_o que coma,& lhe daraõ fempre a comer tais vianda 

ô 

0.4 CA PIT 
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CAPITVLO ONZE. 

Do fãlcao que tem o bucho inchado (fgrofto* 

ESTA enfermidade reconhece quando perde a vo"' 
tade de comer 8c faz as tolheduras groças 8c nellas ve 
materea negra entre a branca 8c aparecem hfus cag*' 

nitas como de rato 8c o fa/caõ tolhe de tarde em tarde. A eft1 

enfermidade fe acode purgando o falcao. Tome a fuquere cá* 
dil pizado 8c meudo por que melhor vá ao bucho 8c lho ms' 
ta na boca,8c des que fizer a tolhedura do a fucar eftará ao $ 

1 cm pre atè que faça tolhedura como dantes coftumaua 8c pr® 
uelhe a agoa aquele dia em jejum,8c fe lhe de de comer de ^ 

coraçao de carneiro limpo de neruos^ôc gordura, enuoltoe'11 

zaragatoa,8c fe purgará como fica dito em o capitulo das prU 

mad as velhas. Também fs purgue tomando duas partes dar' 
modatilles,8c húa de turbit^Sc tres de afucar branco, eftas 
zas todas pizadas 8c pineiradas fe daraõ ao falcao conform61 

peíloa delle,ao gauiaõ fe dará cantidade de hua prumada d 
gauiao os pòs embrulhados em hfu pelle de paíTarinho ao w 
caó cantidade da prumada que fe lhe coftumaua dar, em*0 1 

cm hua pelle de pefcoço de galinha, 8c o mefmo fe fara a cac y 

aue que fe lhe quizer dar ao outro dxa polia menhaá lhe dara° 
fuas picadas de coraçaó lauado,8c dahi em diante fua viarn 
ordinaria,8c efta purga he fem perigo, 8c o dia que fe Ih® 
coma de hum coraçaó de carneiro lauado em agoa m°rn^-,j^ 
defpois fua vianda ordinaria. A cauza defta enfermidade 
erro do caçador dando de comer deinaziadamente ao >a Ci ^ 
duas vezes ao dia parecendolhe que alíerta , 8c defte colX]^ 

muito todos os dias fe enche o bucho 8c tripas de materia, 

afsim perde a vontade de comer. 
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CAPITVLO DOZE. 

Dofaícao (jns tem lombrigas. 

PO R n.io ferem os falcoens purgados a feu tempo^ 
& terem o bucho fujo fe gerão as lombrigas; que if- 
tofeja ver dadcfeproua, purgando algúas vetes os 

j-açadores aos falcoens com os tartaros ignorando auer 15- 
pgasjporque com os tartaros as lanção naõ fendo ainda 

Vluas,mas jà engendradas, quefecilas viuas forão náo 
^smatariãoos tartaros,mas mortificalashiá por alguns 
^4s,ainda que digo mais,que os tartaros quando lhos dam 
leitão a femente das lombrigas fomente vermelhas como 
grãos, & desque faõ geradas faõ mas de lançar. Sendo 
^íuas conhecercea tellas o falcão, porque vay muitas ve- 

cs com o bico ao oueiro,& fe coça nelle,& entre as pernas 
* no papo,algúas vezes não moílrão eftes finaes,& tem lõ- 
rigas,pello que o caçador muy ameudeveja a tolledura 
a uia aue,& fe o falcão as tem logo fe verão na tolhedura, 

^ gúas vermelhas como bichinhos,& fe collige quando if- 
o Jazem terennas viuas,as quaes fe gerão de vianda groça 

aoce,pelIo que fe deuem curar deite modo. Tomem aça 
ao & metanno dentro em hum coração de galinha, & des 

^entender o cacador'q cftà jà cfmoido no bucho,tomem fc 
«ete de crua lõbrigueira,8cdenlba cm coração de galinha, 

antidade,quc bem fepoífa efeonder acrua,&: riío auendo 
tomem leite de cabras em hum vafo limpo & fe ponha 
re o fogo brando,&nefte1citefe deitem duas geinmas 

ou0s
UpS?ue^Crri° mexidas atè que fe coalhem, & defies c dem a comer ao falcâo,& como delles náo tiuerna- 

R da a 



metidos cm húa tripa de galinha.que faça vulto de húa 3ue 
liam porque cftâo as lombrigas mouidas com o açafiáo,& 
com o doce mimofas,indo o amargo as matar'para o que le 
darão tambemaspillolas de azeure, feitas como enfina^ 
Capitulo da agoa uidrada,Sc da inchação do bucho. 

capitvlo treze: 

%>asfilandras ou filomeras] 

ESTA enfermidade pela mayor parte lie mort^ 
nos falcoens por fer ao principio efeura & dcfícul^ 
za de conhecer,quando eftas filomerasao princip'" 

íe gerãodao falcao muito com o bico nas coftas ameu^c» 
& fc facode muitas vezes,& aperta a mão do caçador 8c cl' 
tremece,&: cite fe entende fer o principio delias', & o caf^ 
dor fedeue reuer na fua aue como a molher no efpelho- * 

iftofeacode,dandolheacomer três dias datitella de hu,T> 

frangão molhada cm xarope de lirio morno, como àiticí)S 

purgados aflores,&farão nouc pildoras de azeuar 
trim do tamanho cada húa de hum giruanço pequeno cl' 
tas lhe daráo tres cada dia em noue dias hum dia íim outr(7 

não,6c quádo lhas meterem na boca ff as quizer deita* M 

taparão o bico,8ccfte he o remédio que tem efta enferffl1' 
dade,Sc o tempo mais perigofo he na muda ao deribarf 
tesouras. OsFrarrcezes por fugirem a efte perigo compr:)í* 
por mais preço aos falcões dcfpoisdr- mudados que ante5' 

E paraeuitarmos efta doença,que pella mayor parte ( ff* 0 

falcoens he mortalje lhedaià ianque de galinha trcsv.cz* 
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C|n a feminise beba aquellefangue como fica dito na re- 
gra dos nebris, 

çapitvlo qvatorze; 

Do falcão que tem pedra. 

ESTA pedra vicn muitas vezes cm os gauiães no- 
uos,quando os prendia,& lhe punha o caparão com 
a mudança do eftado,cftando mais tempo fem fazer 

tQlhedurado coftumado fc lhe geraua cfta doença. Hm os 
frlcoens fc gera por comerem mas viandas,&: groças, 8c fe 
ajunta na tripa que vay dol>ucho ao oueiro,8c fc fazhúa 
pedra como gis dc alfayate,o falcão que a tem comete afa- 
zer tolhcdurahúa vez,Sc outra ,& não lança pello oueiro 
mais que quanto lhe fuje as penas,& vay com o bico àquel 
Jclugar,8c o cabobolle&dàcò ellena luua. Acodefecom 

íhe darem a comer femente de çalça mefturada com acar- 
tou em hum coração dc galinha,porque com ifto fe apa- 
rclha a materia,dcfpois difto feito lhe dem hum pouquo dc 
filei duro do tamanho dehfia nòs feito cm pedaços,8c ven- 

do que faz tolhedura do mefmo mel denlhe coração de car 

^eirocomzaragatoa,&não na auendo fe dara manteiga 
crua^Sc fe a pedra cftiuer jà junto ao oueiro, & dc grande a 
luo pude r lançar derrubefe o falcão, & lauefe o oueiro cõ 
agoatibea,& apalpcfe aquellelugar, & achando a pedraa- 

pertennamançamente com osdedoscomo quem efpreme 
humleiccnço^comiíTofairàj&omcfmo dia lhe darão 
mcl,8c coração dc carneiro com a zaragatoa:6c dahi a dian 

^fegoueme com boas viandas. Dura coufa mo parece nas 
._Ucsvfardeferrojmasfc.com os remédios não fe puder o 

R z caçador 
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cnrador vnlcr fira como fccofiuma com os capoens que 
os abrem para lhe tirarem os genitacs. A abertura fcfaz pel 
lo vão da barriga por hua ilharga,tofquiando-a parte, & p3 

ra o caçador fcafegurar fe meterá de cada banda da aber- 
tura h Cia linha com húaagulha, & atraueíTada fc ajuntaraô 

as pontas década parte,& abrirão o golpe, & com o dedo 
veja o caçador fe a pode encaminhar ao oueiro, & não po* 
dendo fer fe rompa corn lanceta o lugar donde eftiuer a pi' 
dra,& tirada fc coza afim o lugar donde a pedra fe tirou CO 
mo a abertura^ lhe deitaraô fangue por cima, & a fold* 
de que- falajo capitulo atras da perna quebrada, & fegoue* 

ne com boas viandas,jà fefezSc viuco o falcão. 

CAPITVLO QVINZE. 

*Dafiftola quefefaZj em aferida dojalcao! 

MVI T OS falcoens fe ferem vindo caindo à* 
adens com força, por fc encontrarem com ra" 
mos de aruores, ou matas, & muitas vezes p°r 

ferem feridos de garças & grous,& por fere as feridas mal 
curadas fc* afiííu!ão,fcndo feitas em partes neruozas faõ du« 

rasde curar com medicamentos, a efta fc acode com fogu° 
tomefe hum botão de ferro não vermelho de todo no fog° 
& fe ponha na parte afíftollada fotilmente, & fe no lugar ài 
fiflolla ouuer carne crecida fe queimara com hfia palhcr3* 
náo vermelha no fogo,& em cima defta queimadura fe vH' 
tara com azeite ou manteiga crua, & lhe deitarão em cim3 

pos de aluniadc,& criara boftella groífa, 8c fe nella criara!' 

gfn pequena de materia fotilmente lha tirem j & lhe Jane* 
ir ais pòs duas vezes ao dia 8c afsim guarecera. 

r b CAP' 
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CAPITVIO XVI. 

<Oa comichão que os falcoens tem naspc~ 

nas & as th ao comem. 

■ úb- 

NO Tempo que os falcoens mudão ás penas tem 
o corpo todo mouido em Tangue nouo , &. com a 

^ muita abundancia delle, & com lhe darem vian- 
ds quentes para lhe crecerem as penas fc lhe faz hum prui 

~°& comichão 110 lugar donde as penas das azas & cabo 
J"C apontão.eíhndo afsim em fangue vão com o bico a el- 
^Sjgc asarrancão&comem,&hegrandcdano.O remédio 
para feacodir a efta comichão he tomar pòs de azeure fa- 
cotrim enuoltos em mcl,& potlho naauele lugar donde ti- 
^cr a comichão,& as penas comcçaréde nafeer, &pera lhe 
aplacarem o fangue lhe darão íi comer frangão paífado por 
•jgoa cozida demaluas,&o trarão de côtino na mão ate <j fc 

"efeuide o falcão & fe aplaque a comichão- O azeure amar 

2a muito,&como mel pofto naqnele lugar indo o falcão 
^m aboca achando o amargos não tornara como fohia. 

3mbem os pòsda coloquintida que ha na botica farão o 
«lelmo que fao muito mais aroaros. 

CAPITVLO XVII. 

Da vnha que fe tira ou cat aojalcaõ. 

A Principal coufa que conuernter o caçador he fer 
muito fofridoporqueasauescareccmdcra2ão& 

R j com 
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com o rrtòr fofrimento St prudência fazem os falcoens tu- 
do o que os homens delles querem,8c não tendo fofrimen- 

to he muito pello contrario, pella qual razão encomendo 
aos caçadoreso fofrimento,que ha muitos falcocns tão cai 
nhos,farninios&apc£adorcs que citando aferrados naauc 
que matáo ns náo podem defaferrar delia,# o mefmo 
quando lhe dão dc comer,ferindo as mãos do caçador,8£ o 
n)al fofrido osddafcrra fem tento, Sc por cftas & outraso- 
cazioensacontece arrancarenfelhe as vnhas aos falcões eni 
todo ou em parte,& fceftiuer ainda pegada 8c não faidade 
todo,derribefe logo Sc cortenlhe a dita vnha com a tanàsl 
não chegue ao viuo,& tomarão fanguc de dragão,8c boll° 
armenico, azeure,8c folda moido tudo muito bé,& daqui; 
le pò fe deite encima da vnha,pondoa em feu lugar primei 
ro,& com hum pano de linho delgado fe cozerá, quefíq112 

bem comporta 5capertada, 8cfolgueatè nouedias,ten^ 
fempreo pano cozido ,& fea vnha for arrancada dc todo* 
tomem os ditos pòs,& cubrão com elles a vnha, metendo3 

donde a vnha fahÍ0j8c tomem o mais delgado couro de 
ua que fc achar,8c cozanno muito bem até por cima da juj? 
ta. Também pondolhe encima fel dc qualquer animal cq 
húapelle de galinha por çimafas o mefmo efeito, cozi"? 
como fica dito, 

CAPITVLO XVIIIJ 

T)o falcão qtíe tem crauos nos pés'. 

x "" Cf 
ESTES crauos acontecem cm todos os falcões i 

fe fazem em as plantas & folas dos pès híías boi e 

linhas,do tamanho dccrauos pequenos,pelo 
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tc*ri efte nomc,& os falcoens mais fogcitos a efta enfermi- 
dade faó os gcrifaltes^os quaes faõ grandes & pezados, &: 
com o pezodo corpo & quentura dos pèscarnozcs , felhe 
§cra efta enfermidade,Sc he grande dcfgo/lo pera osmef- 
*«os falcões,os quaes com o reccyo de lhe doerem as mãos 
leixão de apegar na caça. Efh doença hedeficultoza por 
ler nos pès donde ha muitas juntas & neruos, & com o pe- 
2o do corpo da aueempede o efeito da mezinha,& fc alon- 

ga a doença por mais tempo; ao principio vendo que tem 
as mãos inchadaso porão encima de húa pedra redonda da 
SroíTura da a!candora,&encima delia htim pano de linho 
dobrado quatro vezes, molhado cm vinagre deftempera- 
do,fobreoqual fepora o falcão burrifandolhe as mãos a 
*Heude com agoa rofada,8c não obedecendo, lhe poraõ fu- 
mo de limoens mefturado com azeure feito a modo de vn- 
guento,que he remedio mais poderofo & defeca os humo 
tcs,& os rcperucrte&refolue,& lho porão duas vezes ao 
flia,molhando os panos no vinagre a meude, & fendo cafo 
que a infírmidade và por diante,& os crauos eftejáo apega- 

dos & de má feição,então lhe cortarão todas as vnhas das 
p_ãos atè qnc deitem fangue, & tomarão trementina & fa- 

frãces,& fínzadcvides-.da fínza & fabáo partes iguaes 
« da termentina mayor parte,& meterão tudo em hDa pa- 
ella nona pequena,& fe porá fobre as brazss,& ferua me- 
enc oa com hum pao atè que faça vnguento hum pouco 
ur°,& fno rodojdcftc vnguento fe fara emrrafto eften 

«ido fobre hum couro de luua bem delgado, do tamanho 
«a palma da roao do falcSo que tiucr os crauos, & por en- 
"c os dedos fahirão húas lingoas do mcfmo couro para q 

tint a t*a ° ras
nC0,&: fícll1c fcSuJ° <1UC fc n§o defíperte, & af 

& diíT Y' ° cm 3 alcádora por efpaco de três dias 
^ Mos elkslho tirarãoj&feaquellas bohellas feaba* 

R 4 larcm 
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Iarcm como que querem fahi^tentem com apinfa feoquc 
rem fazer,& n.ío fahindo brandamente lhe tornem a por o 

meGno cmprafto,& com iíto fairão os crauos, & depois de 
faidos no lugar donde fc tirarão fe deitem pòs de verdetei 
8c de raíuras de pipa,& de tutia partes iguaes tudo bem mo 

ido,& peneirado,& porão o mefmo couro com vnguento 
amarello,Scdetutia,8capoftolorúmifturado partes iguae* 
lauádo a mão do falcão primeiro cô vinho cozido co roz^S 
fccas 8c alecrim 8c maçãs daciprefte; feja o vinho meftur^ 
do 8c meado com agoa,hade feruer tudo q mingue amet3' 
dc,efte lauatorco fc vfara depois que os crauos de todo & 
rem fora,que o lauatoreo fe vfa para alimpar a chagua quc 

fiquou dos crauos,8c de fequar os humores, & de tres c*11 

três dias lhe ponhão vnguento apoftolorum que tem pot#1 

cia de alimpar femelhantes chaguas, 5c procedendo deft3 

arte farara, depois fe terá cuidado de o porem fobre os P* 
nos de vinagre, ou cm cima de húa almofada de rozas íc' 
quas burrifandolhe as mãos com aguoa rofada ou vinagrff» 

que lhas esfrie. 

CAPITVLO xix: 

Do falcão que tem os pes inchados! 

INCHAM os pès alguas vezes aos falcoens P°r5í' 
rem as pios apertadas,&de mao couro, 8c fendo o 
cão debatediço muito mais,o que fe faz por culpa 

caçadores,8c fc as pios forem caufa da inchaçaõ fe cort^ 
riío,& em feu lugar lhe porão húas de olanda, 8c lhe cort^ 
rão todas as vnhas dos dedos da mão inchada ate deitar >1' 

gue,& dcfpois lhe vntarão o pè doente có vnguéto dia'r<r^ 
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duas vezes ao dia,8cfendo caio quenãodeíinchem,& fe lhe 
façãohGsnòSj&gtidilhoensdotamanhodc grãos peque- 
nQs,tomem fumo de limões com pòs da entrecafca de foue 
rcira,çom que curtem as folas, bem moidos & peneirados, 
&como emprafto o ponhão encima dosnòs 8c durezas 5<j 
asdesfara.,&omefmoainchafaõdas máos que apertão & 

defequáo muitojSc ficando as durezas fem fe refoluerem 
não fe canfe o caçador que eftas fe tirão com húa lanceta 8c 

Woens de foguo mas antes que fe deite mão ao ferro,com 
Aguento dialter procederão abrandandoos, O botão de fo 
§uo que fe der ferà quente mas não feito bra2a,8c fendo 
c3zo que a auc que taes nòs tiue»- não deixe as ralés,& as tc 
nha ate as entregar,difsimulem com elle que pode aconte- 
cer fendo o foguo dado por caçador pouco efperto lhe fa- 

Ça o botão de foguo mais mal que o que dantes tinha. Efe 
todauia lhe derem botão de foguo lhe ^orão encima man* 
leiga cruajou vnto de garça,8c aluaiade« 

C APITVLO XX. 

Do falcão que tem perna quebrai. 

SA M tantos os acontecimentos que na caça acontef- 
ccm,& tão alheos de credito,que fe não forem viftos 
com os olhos, ou contados a caçadores, fenão pode 

dizer,como aconfelha dom Iorge Manriques. Lascofas de 

admiracion non las cuentes,que no faben todas gentes qua 
»cs íon. Contar que hum falcão tão pequeno como he hú 

j^gar ote.de humgolpederibahum cifne Sc húa garça, 8c 
hum grou.aue taõ grãde como hum hcmcm,quc qué 

1110 vir o nâo poderá crer. Ahum falcão meu altaneiro 
S fc que- 
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fe quebrou húa perna golpeando as adens aferrando nettas 
no ar,8c vindo abaixo trazia a perna quebrada pella coxa, 
acodefe a iftopor cfta maneira. Tomeencenfo 8c almece- 
ga,8c fanguc de drago,8c pedra fanguinha, tanto de húa co 
mo de outra,8cmoido tudo bem,cada coufa por fy,8c a mel 
turê com húa pequen3 de farinha de triguo, quanto feja a 
quarta parte dos pòs,& a amaçarão com clara deouo berrt 
batida,dc maneira que fe tire toda a cfcuma,8c co a maça q 
de tudo ifto fe fizer derrubem o falcão,& fc a perna for que 
brada pella coxa tofquiarlheão as penas, 8c de canas faríp 
buas canellas a feição de taboinhas delgadas do compri' 
mento neceffario,que bem tome a quebradura,tendo con- 
ta que fique a perna bem limpa fem penas, 8c vntenlhea 
perna com o fobredito vnguento,8c lho ponhao a maneira 
de emprafto, pondolhe em cima eftopas de ceda brandas, 
fem nos , & cubrãonas daquele emprafto,& depois do em- 
prafto pofto fobre as eftopas fepora as canas lizas ao de- 
redor da perna, 8c tomem hum pano de linho do com- 
primento das canas, & o enuoluerSo muitas vezes por 
cima das canas apertandoo de modo que pareça fer necel- 
fario,8c por cima o apertarão com hua linha ,8c o cozerão 
de modo que fe náo afroxe,8c denlhe logo dc comer foldar 
canridade dc hum garuanço , &c fc anão quizer comer ln 
metão pella boca. a folda melhor dc todas fe faz, tomando 
momia que tem osboticarios,8c pez, 8c azargatoa, 8c a te- 
mente da érua menodilha,quechamáo folda menor, 8c íe- 
mente demafturços,8c folda raça dc Alemanha-Etcmarlí 
da-folda menudilba íuia parte ,& a refpeito defta parte fc 
rrtaa quarta dc pez,8c zar®atoa,& femente dc mafturços, 
da momia a oitaua, 8c cada húa deflas coufas moida poi 
muito bem , 8c mefturarfeao todos eftes pòs,8c dcfpois c 
todos ferem cnuohosfe metam em hum faquete dc cou> 

& pondoos 
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& pondoo ao foi bem calcados com as mãos i 8c fc não fí- 
*er foi mctace no ceo junto á carne. De roeu cõfclho todos 
os caçadores,principalmente os mòres, tenhão confígo cita 

jolda,que be excellentifsima, & não na auendo preparada, 
lhe podem dar Temente de mafturços, ou folda momia de 
três cm tres dias,metida em hum coração de galinha,do ta- 
manho de hum garuançofeja a folda que feder, como fica 
dito. O comer feja frangãojgalinha^olla,pombos, 8c a co- 
lida feja picada de maneira que não tenha trabalho, nem 
«c eítribe fobre a perna doente,& paíTados vinte & h ú dias 

lc lhe defatem aquellas ataduras,& lhe dem de comer cm a 
nrèo atè eílar bem esforçado, pondoode dia na alcandora, 

& de noite fobre húa taboa,donde cítara des do principio 
da cura,para que fc fe quizer deitar o poífa fazer, & afsira 
guarecerà, & fendo quebrada pello fanco fc curara da mef- 
fna maneira tirandolhe a piò 8c cafcaucl. Diííc foflem as ef 
copas de feda por mais branda,8c macia, & em feu lugar fc 
podem por as de linho»ou o mcfmo linho* 

* 

CAPITVLO XXI. 

Do fálcào que fè lhe quebra a aZjal 

NO capitulo atras difle as occazioens pellas quaes 

aconteciaquebrarenfeas pernas aos falcões:ns 
^ mcimas,& inda mais acôtccc no quebrai das azas 

porque àlé de brigando com as rales fc lhe quebrarem :mui 

tas vezes perfeguidas as meãs 8c garçotas,dos falcoens fc 
acolhe ao gado parecendolhe que podem afsim efeapar a 
juria dos falcoens,& os mefmos animais c5 os pes lhas que 

^ ram,8c ainda os matão. Arnim mcacontccco largando hã 

S a aííor 
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a(Tor,ella de medo fc acolhco entre hunsporcos,o aíTor por 
cila fc meter debaixo dc hum aferrou nelle^oqual coma 
dor leuantou cal vòs 8c gazeo qnc ajuntou todo o rebanho, 
& quando tirei o meu aííor liurc o tiue a grão ventura, & 
por femelhantesfuccflbs, 3c outros muitos fe quebríio as 
azas aosfalcoens. A.o que fc acodc deftc modo tofquiando 
as penas da aza quebrada,& defpois lheigualé os oitos pó' 
dnos cm fui proporção,8c lheporão o emprafto pello mo- 
do que diíle da perna quebrada, com as meímas canas, efto 
pas,& ataduras,f"itas com arte conforme a quebradura, pó 

dolhe as canas encima das cftopas,as quaes atatãocom hS 
fio que fiquem firmes,& por cima fe porá hum pano de li- 
nho delgado 8c limpo,& fe coza que fique bem firme. Ten 
do ifto feito lhe encolherão a aza como o falcão a coftuma 
a ter,& aemborilhaião aísim cm hum pano, cozendo tudo 
junto,da aza 8c do pano fairà húa tira da largura dc hum dc 
do com queatr3ucfíandoo peito por baxo do papo fingi' 
rão o falcão,& metendolhc a tira por debaxo da aza torna- 
rão a cozella na mcfma tira de modo q fique fempre a aza 

encolhida,naquclle lugar que conuem para foIdar:& a mef 
ma quebradura enfinara o modo que fc ha dc ter com cila» 
que o mais deixo ao engenho dc cada hum, 8c fc lhe dara a 
folda como fica dito,Sc no primeiro dia que fc curar efiara 
cncamizado tanto tempo ate que o emprafto fe fcque.8c el 
tando feco fe defencamizara o fílcão, 8c fe poracncima dc 
húa tauoa cham,em que fc deite fe quizer,atado pellas auc 
çadas,8c eflarà afsim vinte 8c hum dias:o comer feja fegu"' 
do didemos da perna quebrada,8c efteja fem voar atè p3*' 
far a muda,8c cobre penas nouas,8c não aja duuida cm gu*' 
rccer,quc cu vi hum falcão com húa aza quebrada curado 
por efta ordcm58c fer depois tambom como dantes era. 

CAP- 



DAS MEZINHAS 

CAPITVLO QV INTO. 

Do falcão que fe lhe quebra o olho. 

SE por algúaoccaziuo fc qnebrar o olho do falcão ou 
outra qualquer auefe curara deita maneira. Tomem 
erua andorinha,& bulça paftoris,Sc pizem cada hiia 

por fí & lhe tirem os çumos,os quaes juntos fedeitarão no 
olho da 3ue embrulhado em híia gota de mel, o que fe fara 
c»m húa penna citando o falcão deribado,8c dcfpoisde lhe 
fcrcm deitado eftes çumos lhe meterão o caparão, & efteja 
o falcão deribado ate lhe parecer que cftà o çumo confumi 
oo porque o náo íacuda,& tenhão por ferto que fe a meni- 
na nao for ferida que cobrara roda a vifta, & fe ferida for fi- 
cara com a fermozura do olho inda que náo veja.Eíh me- 
in ia lc rara duas vezes ao dia atèo olho ficar com afermo 

Ur3quedantestinha,&ficandolhe nuuem lhe deite o pò 
c coral branco moido 8c bc peneirado^ afsim ficara faõ. 

CAPITVLO XXII. 

®o falcão que tem incha fao entire o cou- 

ro a carne. 

ACONTECENDO ter o falcão entre o couro 

& a carne apoftcmachea de vento que hc mui feo 

nas aues/e curara mui facilmente, tomando a lance 

Çftà8?rda,& dandolhc C0Víl cl,a híia pic-ida donde o vento a> laido o vento tomarão lofna cozida cm vinho brãco 

S j fie com 
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& com eftc cozimento morno laticm aquele lugar, & log0 

fera fam, 

C APITVLO xXIII' 

Do falcão que'regeita o que come, tô 

tem as tripas frias. 

POR defeuido do caçador 8c não ter cuidado de 
dar no inuerno as prumadas neceífarias aos falcões 

& nilores,&darenlhe a comera carne fria cm tem* 
pode inuerno ,6c citarem cm cazas ventozas 8c dc telha 
vaá em tempos frios,focede adoecerem deft3 infiriuidade, 
8c he mui perigoza,8c mà de guarecer, porque lhe esfria o 
papo 8c bucho. Efta doença fe conhece quando o falcão re 
geita a meude & não logra o que come,8c moftra ter vonts 
de de comer & bom fembrantc,mas como vai emmagrece- 
do fe vem a entrcfticer: conucm antes que tenha eftc fo3* 
acodirlhe logo,porque defpois nenhum remédio tem,por- 
que té o bucho franzido,8c encolhido,8c o papo não 
receber em íicouza algúa-.a efta enfermidade fe acodir* 
por efte modo. Tomem pombinhos nouos,8c afoguemn°s 

por cfte modo,que he quebrandolhe o oífo do pefcoço ju° 
to á cabeça fem lhe romper a pelle,8c eftando cabeça a bai- 
xo fe lhe ajunta todo ofangue naquella parte do pcfcoço 
quebrado,8c eftc fangue afsim coalhado 8c quente, lheda- 
rao a comer três vezes ao dia, 8c dahi cm diante o mefu10 

fangue,8c a titella,comendo pouco & ameude, & boas vi- 
andas,8c por não vir a mal tamanho farão como cnconien" 

do no regimento & regra do aíTor. 

cap; 
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CAPITVLO XXIIIi: 
' • - '*< 

Da ferida que o falcão tem aberta, 

ou cerrada. 

VEND? 0 ^lcão ferido feto fquiara a parte don- 
de a ferida eítiuer,& fe for grande & comprida,& ef 
tiuer com penas ou terra a alimparão & a cozerão to 

«•ando com a agulha algúa pequena dc carne pera qne af- 
««n fique mais firme 5c folde melhor, & atarão cada ponto 
«>bre fi,Sc lhe deitarão encima a folda qncdiíTe no capitu- 
lo da perna quebrada,& fendo fam lhe cortarão os pontos, 
«lhe tirarão a linha. E fendo a chaga aberta fe lauara com 

cozimento de lofna tantas vezes ate qne o couro quedan- 
ics eftaua verde fe torne da cor do outro, *& fe a ferida ou 

laga ror entrando por baixo do couro fe lhe rompera 8c 

oiauaraocomamefmalofnacomo dito he , &feachaea 
r funda depois de lauada lhe deitem pòs de alecrim bem 

Peneirados,& o lauarão com cozimento delofna, Sc vinho 
"torno,& afsim procederão atè que farc» 

CAPITVLO XXV. 

Das debate duras & caldas do fale ao: 

ACONTECE cair a alcandora pordefenido ifi- 
tamente com o falcão, Sc ellc fer debatediço, & da 

'ai/l;Q C'UC>r deb3tc^ras deitar fanguepclla boca. Pa- em langue de drago Sc momia,& açafrão, & tu- 

S 4 do pi 
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do pizado junto fe dara ao falcão em húa perna de galinba 
quanto fcjahtóprumàda,& a carne que depois felhc d« 

feja paíTada por cozimento dc crua elcabriozaA Iara. 

CAPITVLO XXVI. 

Dofalcaoqtietem as tripas fora. 

TEndo o falcão as tripas fora,fc abrirá hum pombi- 
nho pellascortas,& afsim quente 8ç quafi viuo fc 
porá fobre as tripas do falcão,& eftando cilas que 

tes lhas meterão onde fairão,8c cozerão a ferida por cictfj 
alimpandolhe primeiro a ferida das couzas eftranhas,& to 
quiando, as penas do lugar daferida,então lhe cozerão o lu- 
gar por donde as tripas fairão, como os cortido.res cozem 
as pclles,8c fobre a cofturavntarãoa parre com o langu® 
de pombinhos,& encima dellc fe deitará folda que fica di- 
ta ou pòsdeenfenfo macho,8c o mcfmo farão pòs dc ale- 
crim bem peneirados. 

CAPITVLO XXVII. , 

Do tropiguo do falcão, oh tmpaçao. 

, I. A 

NO S falcões fe gera tropefía afim como cm os g 

mes, a qual do5ça os caçador escó nome ru ^ 
chamão tropiguo ou impação,q fica clu3'1/ q$ 

dendo ao nome q verdadeiramente he feu dc trope» • _ 
faleoens que padefeem efla infirmidadc fe lhe incha o ^ 
tie (como aos homens a barrigua&eftamago) ~ uj0 
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jcquío ascoxas,8castolhcduras faõ dcAiari.tdns, fcjas, & 
r°xas ,& não perdem o comer,mas no ventre tem húa apof 

tctnajSc vulto tamanho como hum ouojos falcoens a qué 
mal mais acontece faõ os gerjfaltes,por ferem pezados 

« afogadifos,& de fua natureza queixozos,& fc a eftes acõ 
lefce defeuido ficando na alcandora fc debatem, & dão °ol 
Pes 8t fc quebrantáo,& de fc lhe não darem as plumadas^e 
ceifarias auendo humores,& de comeres defordenados fc- 
^egeraeftemal cfquentandofc aquellabcxiga & apofte- 

que traz no ve-trede modo que abraza &apodiccc as 
Entranhas figuados & bucho do falcão que chega ao viti- 
mo da vida, 

Acodcfe a cito infírmidade detribando o falcão, & com 
3Sauefadas lhe atem as mãos,& com huathefoura boa lhe 
^ofquiem o ventre bem limpo dc penas & penugem,8c ten- 
Jo o ventre tofquiado lheponhão as coíbspara baixo,& o 

Ventre para cima,& com húa lanceta lhe abrão o ventre,co- 
meçando xla ponta do peito em dercito do oueiro,não che- 

fe^ndo a clle,que a abertura & golpe que fchadc abrir não 
ta mayor que quanto fccozacom tres pontos,não fendo 

. a'santre ponto & ponto dc deflancia de meyo dedo;& 
,^e deitarão a agoa da apoftema fora dc todo, & cozerão a 
Jbertura como fica dito no capitulo do falcão das tripas fo 
J"jquc hc como os cortidores cozem as pellcs, a qual obra 

]l ra„ cr eitacumarteafaça hum forgião que tem aparc- 

i> ° j um®,8£P°r<imada coftura lhe deitem do fan- dc nua galinha. E fc diguo que por cima lhe deitem fan 

Sue, hc psique o ventrehe lugar dr pouco fanguc, & tem 
ccclsidadedcllepara foldar,& cobrirão aparte ferida & 
*ida com fold a dita nocapitolodczafetcda vnha fora,8c 

bra v jmcn de que fala o capitolo da perna que 
d cila fc dè ao falcão canridadedc hum gráode co 

,T nier 
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mer, fc lhe meta pella boca,5c todo efte dia ft não bulla, 5e 
cilejaencamifadoem hum panno de linho deitado fobre 
bum cabeçal,o ventre a baixo,& à noite fc lhe dc de comer 
mca perna dc galinha pic3da,& feja tirado o cfcudere, que 
he aquella parte de fora^ fc o náo quifer eomcr ie lhc me 
tera por força na boca ,& eftc encamifado noue dias,fie nel 
les felhedèfemprcdetresemtresdiasfua Tolda em hunt 
coração dc galinha contia dc hum grão de comer, & ao ca« 
bo dcllcs fe dcfcnborilhc,&. fc ponha em húa boa alcando- 
ra com fua almofada debaxo das mãos: hade fer dc pano 

brando de lam,chea da mcfma,&fe não quizer efíar fegu- 
to fc ponha fobre húa tauoa,& pregado nella hum pano de 
muitas dobras porque eflè qncntc,& a cafa fem vento nen* 
fumo,& quente,& ao decimo dia, ouao outro onzeno, fe 
coza lofna cm vinho branco em húa panella pequena,& fct 
ua atè que feja cozida,& com efte cozimento fe laue cada- 
dia aqucllachagua, Sc afsim cftè quieto, & coma picada * 
carne por dez ou doze dias fcjão as viandas boas,& depoi* 
coma por feu bico,& fc lhe não dè plumada, & defta arte fc 
adeauero que curar efta doença, antes que o fígado &b«' 
cho feja efquentado,& farara. E fe o falcão tiuer o figuado 
& bucho danado efià cm duuida fe giureccra ou náo,pcll° 

que conué feja o caçador cuidadofo& veja fe o feu falcá<* 
rauda o femblante,& que doença tem para lhe acodir a ri- 
po com os remedios neccíThrios t que a tempo lhos podefl» 
fazer que néo aproueitem.. 

C0- 
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CAPITVLO XXVIII. 

De como fe deus faz>er a mad* aofalcaol 

S falcoens Bafaris,& Sardos,Malhorquins, & os 

Tagarotes de Romania, faõ os que mais deprefía 

ir • u co^}° 3 ™udar, & afsim faem mais tcmporãos. tu Vthum falcão Bafari que em a primeira fom.ina d'aeof- 
to lahio da muda deccinado,& aquella mefma fomana o ce 

Uar5o,mas comummente começáo a mudar na primeira fo 
niaria delunho,&hunsfaõmaistcmporãosqneoutros. A 
fnuda & caza donde hão de mudar feja fem fumo & quieta 
& que não tenha mais do húajanella que feabra, quando 

quizcrocaçador,porqueofalcãoeftè quieto. A alcando- 
ra fe rara alta da terra,por cauza da humidade,em tauoas & 
paos njos,& na cafa tenha algúa pedra,&: a caía fempre lim 
pa,8c tenha fua area^& de noute candea aceza,& algúas ve- 

es fc lhe ponhão terroens com cruas verdes que pareça cS- 
P°>pera que com aquella verdura tome prazer, coma cm a 
^3o quando elle quizer.principalmente àtarde5atentando 
Sue fembrante tcm,porque citando triftc feouucr mifter 
?cr curado fc cure. 

CAPITVLO XXIX. 

De algus falcoens que naõquerem mui at. 

COmeçando jà os falcoens a derribar as penas como 
as coruas junto aos ciucllos,traguaífe na n,áo,&não 

^ fe ponha 

O 
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fc ponha ni muda atè que derribe a<pennasdo cabo, Seco 
ma quanto quiz cr de boas viandas,& d és que tiucrdcrn 
do fc pora na miuU>& denlhe rolasbem ceuadas 6c gordas, 
& pombinhos enxutas, principalmente quando gouerna 

as penas maiores,8c quando lhe derem as aues íejao depe- 
nadas 8c bem limpas com hum pano do piolho > & muita 
vezes,ainda que 3fsimfejáo bem tratados deixáo de mu- 

dar por não entrarem na muda purgados,8c outros pello c 
candalo que tomaõ da cafa cm que os poem , & fc por cazo 
da doença deixar dc mudar,cbófidereo caçador qual feja» 
& conhecida curc dcllc,fcgundo difle cm cada capitulo , & 
fe deixa dc mular por náo eft ar purgado não fc aja o caça- 
dor por fem culpa,8c fe o falcão deixa de mudar por orgu 
lo 8c nãoquerer focegar>aiftofc acode tirandofe da muda, 
dandolhe a comer pouco,tresou quatro dias,de maneira 
que venha a ter boa fome,8c torneie a cafa,8c lhe irão an 
do poucade comer atè que aífoceguc , 8c nao táo pouco q 
cmroagreça,mas moderadamente. Dahi cm diante fe In 

dem boas viandas,8c de oito cm oito dias fe lhe dc hum p*' 
pode carne de carneiroda pernafrefea 8c quente para a- 
íimdefenfaftiar-aoprincipiodamuda lhe dem rolas ,q 

faô muito-boas pera fc porem os falcoens env carne- 

pois que começão a derribar as penas reacs faó bos os P 
binhos que aiudáo acrccer as pennas grandes afinal ri' 
mente os cutcllos maiores,que eftáo cm lugar de pouca ^ 
ne,que faõ as.az.as,Sc hao míftcr ajudais pombinhos cn^ 
toshe a mil Ivor vianda que fe lhe pode então dar. Bon» ^ 
mudai lhe as viandas porque fe nio enfaftiem. Tam )C .. ^ 
bom darlhc aslandoàs dos bodes, 8c cabras ,as quaes ^ 
chio cm o pcfcoço detrás da garganta,8c nas orelhas, 
lhe 'daiáoduis vezes na fomana, 8c.dc cada vez lhe ' - 
feu papo dcllcs,8c fc o falcão as nãu quizer comcr, 
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outras vÍ3ndas,tent:mdo!he às vezes as landoas até que de 
todo comcçe a mudar bem. Os ratos fazem mudar os fal- 
coenscflranhamentc,dandolhosacomcr com pcllc 6c tu- 
do, & não cfqucçáo pombinhos enxutos,porque com ellcs 
fecrião bem as penas. 

CAPITVIO XXX. 

Qomo fe atsera o caçador com ofalcaõ 

de/pois de mudado. 

DEpois que o falcão tem derribado todo o grande^ 
8c eftà em o cutello derradeiro, & thezoura, tire- 
felhe a carne dandolhe menosde comer ,de modo 

que coma com fome,& và deminuindo de feu vagar a enxií 
da,& aquelle fahira da muda mais feguro,que for afsim tra 

tado^porquefahindocarregadodecarnes he grande peri- 
go,porque fe le dcbatcjquebrafelhe a enxunda, 8c nunca a- 
qnelle anno 3nda como dcue, nem o caçador o pode or- 
denar como conuem: & des que tiuer os curellos,ou rezou 
fasderribado,8c aponta comprimento dedousdedos, ti- 
*efe da muda à noite,8c em a mão ande bum pedaço da nou 

te,8c a madrugada-o comer fejáofrangãos pequenos afo- 
gados cm agoa fria para refrefear, & dclles fe lhe faça bom 
papo,8c a alcandora feja fegura 8c em cafa íegura, na qual 
não entrecouza que o efpante,8c à tarde o tomarão na 
mão,8c irão procedendo dc maneira que felhe °aftea en- 
xunda,8c náo fíoue magro,& des que for deceinado o cha- 
gai ão ao roí à tira de pet to,8c feja rofto ariba porqueafíim 
ít'dectine,& não efqueção prumadas dos oíTos das juntas 
fc^ílig^das 8c molhadas cm agoa tibea , des que ouuer fo- 

T % me, que 
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mc,c]uc cm quanto a não tiucr as não quererá tomar." 

CAPITVLO X X XL 

Das penas quebradas, tf como fe enxireml 

DE muitas maneiras quebrão as pennas aos falcões 
8cadores,aalgús tomando aues grandes,como 
fcõ grous,abetardas & patasbrauas, andando na- 

quella luta agarrados,antes de ferem facorridos,fe lhe que 
brão as penas do cabo & azas. Outras vezes por defeuid® 
do caçador,deix3ndocfquccidaafua auena alcandorai 
debate,& com as debateduras as penas fe lhe trocem & que 
bráo,fedefpoisdetrocidas& amolgadas lhenão acodem 
& as endercitão, bc culpa grande do caçador. 

Também quebrão aos que vem de mar cm fora trazi- 
dos por pcífoa que os náofabem tratar. Eu vi alguns tão 
decotados,que não tinhaó penas nas azas,& cabo quefa^5 

cftiueífoalgúas vezes quebrão por dentro da carne atè o ví 
uo delias ao redondo,outras fendem pello meo ao cómpri' 
do,& algúas de modo que fe pode temer poderem mudaO 
por fe não poder valer a aue com o bico , por cílarem mui 
rentes com a carne.O remedio que ncftc cafo fe terá, he to 

maremhúastorquezcs pequenas feitas a modo de pinf^s, 
& não fejão agudasque cortem a pena- A aue que tal pe** 
na tiucr quebrada fe derrubc,& com as tenazes apegue da- 
quclhi pena,& tirenlha,& no buraco fe lhe meta hum gr^° 

decennd.iciburgado ôclimpo ,porque o buraco don^3 

pena lahio fe não ferre,gcfoldehúa carne com a outra» 82 

não voarão com aaue a queifto acontefcer até que a pení 
lheuúo venha nafeendo de todo: ifto fefaz às penas may0' 
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Ps,quccrta° aíTenradas nosJugares pobresdégõuerno Sc 
c darão a comer boas viandas para que lhe venha a pena 

cm fornida, porque fe não for bemgouernadapodcfetc- 
ír,Cr não nafeer a prna como ccnuera,& fendo cazo que c\c 
fo na carne lhe fique o cano redondo.em modo que fe lhe 

polia mete r outra pena femelhante,fe o falcão for nebri a 
pena fcjadenebri,fedegerifalrc a pena feja degerifalte 'fe 
prima for o falcão,a pena feja de falcão prima, & fc de tre- 
Ço for,feja de treco,8t fendo da aza direita a pena que fa!. 
tar,a que fe pU7cr feja da mefma aza,& fe pofsiuel for fen- 
do mudado feja a pena dc falcão mudado,& fendo pollo o 

ncImo,& não auendo tal pena fc auerá doutra femelhante 
Sue melhor quadre,pello que o caçador deue de cardar as 
penas para cazos fcmelhantes,& tendo fcmelhantes penas 
Je igualarão aquellas que eftáo quebradas, nas quaes fe an 

depor &cnxerir as que fepuzerem , & feja a que fepu/er 
Ja aza femelhante como ja diflc,fe faltar pena da aza direi- 
la.fcja a que fc puan isi aaa direita, & do mifmo Iuí>3, , & 

& fe0,""r'l° PJ"
me'? k rc«untlo'& a,y •™™ a «Ipèm 

« fenderfeha de roodo que pofla entrar dentro no o«„ 
no ate junto do viuo,&não fe fara cita obra entrnhdo tâ 

o a pena que fe queixe a aue a que fe pom: & a pena fen- 

J da que íe ha de meter dentro no cano,fe lhe porá húa pc- 
jjuena. dc teimcntina na fendedura que fe lhe fez, & afsint 

ut neT^r na pcna 03 que fique firme, & con 
111 , dclP°is tomarão hua fouellamuito fotil, & com aatraucíTataoo cano que tem dentro a pena que fe lhe 

tco,6: atraut{Tarãocomo cano que tcmdcntioa reno " 

feõ I PCr n,3s tr32cm nas azas junto ao cabo 'que 
10 as a li ninará ,aní as'& [c trcccm fcm quebrar,& primei limparão uo frouxeJ que tem, & des que as meterc m 

T 4 conenfe 
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cortcnfc com hum caniuctc junto ao cano donde fiquaa 
obra feita,aduirtindo que fc ha de ter conta com ficairapo- 
na bem direita como as mais,& afsim defte modo fc faz 
bra cxcellcntcmentc. E fe a pena for quebrada entre a p 
na 8c o mofico dc modo que o cano fique ^wxoemo to- 
marão a pena que fe trouxe,& fe fara como ja diíTc tenden 
deoa ao comprido,metendoa pello outro cano daaue,oc 
modo que cncaxe bem húa com outra,& tal como cita nao 
tem neccfsidadc dc lòuclla,porque entrada no cano da ou- 
tra due cn°roíTa,& cfta a faz firme,aduirtindo que quando 
feentrarem eftas penaspellasoutras,encolhão o cano das 

penas que fe ouucrem de meter,& para íífo fc mandão fen 
der,porque não arebÉte o cano cm que fc metem, as quaes 
depois de cftarcm metidas engroíTaõ,& endurecem, & nao 
hcinconueniente,a fenda & toma melhor atermcntina. 

As penas que cftiucrcm quebradas fora do eano,pc>'£ 

raoçiÇo,ou por qualquer lugar q feja-.ou delgado , ou mal 
oroífo,tomarão a pena que ouuercm de enxerir, & a medi- 

rão que fique do mefmo comprimcnto,nem mais nem me- 
nos sc cortarfcâo as penas também da aue igualadas de ta* 
arte que fe iúo cortem as penas mcudas,que fiquem jutt» 
ambas, afim a que fe ouuer dc por como a do falcão ou V' 
for,ou outra qualquer aue, q as q eftão na aue fc fe corta 
redôdas ficáo muito feas,8c não he feita a obra fegundo ar- 

te, pello q aduirto o q cfta obra fizer, q refguardc as pen" 
meadas peguadas ao firme, que fique afeição dc foread » 
có que reuoluem o trigo, 8c para fc fazer fem cortarem 
penas meudas as podem cortar'com caniuctc bem agua » 
& molhem as duas penas no lugar cm que fc ha de m 

a agulha com agoa morna. 
Eftas penas feenxirem com agulhas dc duas pontas» , 

quaes o caçador terá hfias mayores, outras menores 
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lrastnaispequenas,8c delgadas, as mayorcs para as penas 
§ro(Tas,as mais cada húas para 1'cu lugar, 8c ande fer de três 
quinas dc ponta a ponta húas pouco leuantadas no meo, cõ 
®'gúas picaduras ao reucs como as que tem as limas, porá 
•depois que entrarem nas penas não pofaõ fair,eftas picadu- 
ras não fejão muito as pans, nem fe façáo fenão junto ao 
*neo da agulha,onde ande fer algum pouco mais groflas, & 
afirmo que cilas muito poucas vezes feachão feitas como 
conuem,pello que fe hão de mandar fazer 8c trazellas o ca- 
çador configuoJ& não fejáo muito longas,& quando fe pu 
fcerem faiba o caçador cfcolher,a agulha para o lugar, & pe 
fta cm que fe adc enxerir,quando a meterem na pena fe mo 

lhara em fal 8c agua, ou em hum alho porque fe mete agu- 
lha na pena que fe ha de enxerir ajuntar comadaaue, 
leuandoa o caçador na mão,& a enxire com facilidade : & 
todas cilas coufas fe farão com bom tento, & não feenxe- 
rirà torcida nem fora de medida. E quem bem o fouber fa- 
*cr não fc conhecera fe foy enxerida Jendo a que fe pu?er 
da mefma cor. E para iílo fempre andará o caçador npcrcc 
bido dc boas agulhas de toda a forte como jà diíTe: mayo- 
rs, & menores,8c agudas para penas, & cutcllos,8t thefou 
*as,& as trará o caçador andando à caça, de inuet no. porq 
lcndoneccífario,acudãologuoaoremedio. E para cuitar 
^uebrarenfe as penas da auc o caçador terá cuidado das 
3lics que tiuer a cargo ^ vendo fc tem penas torcidas ou a- 
toolguadjs,8c vendo que à nellas rctorccduras, então to- 
tacm aguoa quente pouco mais dc morna,8c a deitéem húa 
Pcrfolanalimpa,8c neftaaguoa metera a pena que quifer 
concertar,8c defque eíliuer bem foldada, com a mão fein- 
^cfcítara com os dedos molhados na aguoa propria quen- 

d
c Sc com eftopas correndo a pena com cilas molhadas na 
lt;i 3guoa.8c dcfpois a aueteià cuidado 8c acorrera com 

V o bico 
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oblco, & fc por ventura apena cfiiucr amolgada,& quebra 
da,mas tal quenSoeítèdc todo partida. Tome então hum 
tallodccouuc aquentefeem pequeno borralho ,& fendo 
quente fc tire, Sc fc abra ao comprimento, & naquella abei 
tuta Sc Fenda fc meterá a pena amolguada,8c quafi quebra- 
da, Sc foldarà eftando a pena no tallo metida por hum pou; 
co na quclla fendidura da couuc Sc tallo. 

CAPITVLO XXXIL 
' ? 

Da tinha que fode acontece r ás aues 

de caça daltenaria» 

A AVE que rem efía doença lhe naícem Boíleílaí 
pellas coxas 8c cabeça,& ao redor do oueiro & do 
bico,&faõa mododchúacarepa, que aonde efi^ 

nas aues fc come a pena, & nos fancos as conchas, &: quanv 

do as aues tiucrem tal infirmidade,derrubarfeha Sc lhe, vn* 
tarão os lugares donde efta carepa & farna cftiucr com azej 
te doliucira,ou manreiga crua: & ao dia feguinte a derruba 
& com hum caniuete que tenha boa ponta o alimpem de to 
da aquella immundicin Se carepa, Sc não citando branda q 
com facilidade fc defarreigue & tire, o tornem a vntar Cd' 
modanres,8caooutrodialha rorne a tirar o melhor <]uC 

puderem,8c rendo feito ifto romem húa lima, Sc com ° 
mo delia llie esfreguem as panes donde lha riraráo muit° 
l>cm,de arte quefe não trate mal a aue,& feda primeira v'^ 
não farar continuem com o fumo da lima, que com ellí 
rà faõ8t fc for rempo dc muda melhor, que mudará as p^" 
nas comidas>& também fararà,8t lhe fairão as penas fc^j1 

íífsimasfora da muda, que cu o fíz a hum affor ,8c fora da 

jnuda lhe tornarão as penas a nafeer bclUfsimas« p 
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c APITVLO XXXIII. 

Que enfina como fe fará fome verdadei- 

ra as aues faindo da muda, 

TOmemalquetira,& alfofas,& a fucar candi partes 
iguaes 8c afucar branco duas partes, 8c pízarão tu- 

# do juto,8c fc peneirarão,& afsim fe porão aparte,8c 
dcfpois fc tome de azeure facrotim,8c zargaroa, Sc Temen- 
te dos martuços,qucfenloandcpizar,da zargatoafe to- 
mará tanta cantidadejquanta caiba cm húa moeda dc dous 
vintéis,8c dos martuços ametade defta cantidade,da zarga- 
toa,8cdo azeure, do tamanho dc hum grão de comer, 8c 
dos pòs,dos afucarcs,8c alfofas que diílc fofíem pizados,to 
toarão cantidadede dous didaes,8c o mefturarão cm o aze- 
Ure,8c as outras coufas, fc fará plumadas dellcs, 8c os darão 

«nuolíoscm húa pelledcpefcoço de galinha, ou do corpo 
delia,ou de outra qualquer aue bem limpo das penas. EíU 
plumada fc dará à noite,tendo o falcão comido aquellc dia 
de hum coração de carneiro lauado; ao outro dia polia mc- 
Jhã lhe darão anres que coma, de hum torrão de afucar cã- 
jji do tamanho de húa auelam,& des que purgar com elle, 
jhc darão a comer de hum coração de carneiro lauado. E 

lendoo falcáoNebri fcporànaaguoa primeiro que lhedé 
ocoração lauado,8cfeforauequenão tome aguoa lhe dé 

^uoa morna polia boca, & afsim fica purguado & limpo 
bucho. O que purgar a aue confídere a pcíToa delia co- 

fica dito no capitulo quarto da purga commumdo fal- 

' vYi ■ T1TOLO 
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TITOLO DAS RECEITAS.' 

Receita primeira dos fainetes. 

TO mão os falcocns tanto gofto,8c fcnrem que os ci 
çadoiesfolgáo com o que elles fizerao, felhe dão 
as canadas das prizões que matão , que deixão de 

comer a earned ojháo as mãos dos fenhores em quanta 
lhas aparclhão.,8c os caçadores famofos para terem as aues 
amigas fjzem feus doces,aos quaes os caftelhanos chamáo 
faiueccs,^ fe fazem. Tomem enxundas de galinhas & po» 
nháfe ao fereno em te mpo de inuerno,pizadas com canelU 
fini,mcfturadotudocomafucar branco tudo bempizada 
& porto algúas noites ao fereno que fe endureça a enxunda 
com a mais miftura,8c defta maça faca o caçador pinhões, 
& os dè â fui auc que tomão grande fabor nifto, 8c conhe- 
cem que folguão com o que elle fez,& lhe ficão fempre fcfl 
do amiguos* 

Receita fèguda, para mudar c fale ao por 

in d tiniria do caçador, ainda que o 

falcão o não faça natural- 

mentz_j. 

ÇE o falcão ou outra aue citando na muda não qu'fc* 
^ mud ar com a ordem quemanda aregra/arásdcftf n1° 
do-, bufcaràs hum cagado viuo,& tiralhe as conchas ambas 
8c a camc delle enuoluafe em hum pano de linho delgado» 
8c fc pora entre duas taboas como emprenfa, & lhe p01 aa 

hum pezo em (ima,-de arte que fique eípremida da hiinii"*1' 
de,8c molha naquella aguoa que da carne do cagado fair?3 

carne Sc mudará. 
Receita 
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7? eceita terceira pará o mefmo. 

TOmcm os peixes meudos do rio daguoa doce,& 0$ fe 
carão 8c depois de fequos os fação cm pò, & fe dun à 

a"e com a comida & vianda que felhe der 8c mudara. 

'Receita quarta para o mefmo. 

TOmcm hum lagarto 8c o metão cm húapanella nouaj 
8c a tapem,& fe meta cm o forno, eftè alli atè fc fazer 

caruãojôc cftes feitos pòs fe dem a comcrA mudará. 

Receita quinta para o mefmo. 

\ húsbichinhos vermelhos que fe deixão ver cm os mal 
r\ uares,8c pellas paredes de verão,a que chamáo os Por 
tuguefes bois de Deos, 8c os Caftelhanos vaquetas ,dadas 
as aues fazem mudar,os ratos & a carne ddlcs dada às aues 
hc bom. 

Receita [exta para o mefmo. 

TOmcm húa cobra Sccortcnlhe a cabeça tanto como 
húa mão traucz,8£ do rabo o meímo& metafe no for 

J10 cm húa panella nona, Sc fequa fc farão pòs,& moidos cl 
les deitarão deftes pòs,mefturandoos com pòs de coral brÃ 
<-o,tanto de hús como de outros, 8c delles darão ao falcão 
ccnria de mea nos 8c mudará 

Receita para a far na, & ratittnem dot pod egos l 

DS podengos faõ mui ncccflar ios na caça dc açor & os 

galgos para foccorro dos falcões, pcllo que não li- 

fuasd"cn^- ord-:;!: 
OUtrnc n r raUa«Cm 3 qual muitos rem Por velhice, fos por íerem quentcs,& na caçade açor lhe acontcfccr 

v 3 /altarlhc 



raiuão^ufe enchem de fama, &rauugcm. A cfta doença 
proceda do que for,fe acode tomando alcreuitc,& azeitede 
oIiueira,,8c ceuo de bode,8c pez,8cazinhaure,partes iguaes, 

as que tiuerem necefsidadc de ferem pizadas fe pizcm,& fc 

derreterão todas,& feito vnguento tofquiando o cão q»c 

tal mal tiuer, 5c quente fevntarão as partes que eftafarní 
tiuerem,8c fararà fem duuida» Para o mefmo dizem que ÍU 
mo de crua fanta he boa. 

Receita para quartos de caual/osl 
/ 

OS cauallos também padecem males,& faô o todo nã 
caça,8c com o trabalho muitas vezes fe lhe fende o 

cafco dos pès & mãos, aquellas fendas a que chamao quar- 
tos-,fc acode com cite remédio. Tomemccuo de bodc,vflf0 
fem fem fal,azeite dc oliueira,8c mel,ceuo de vclla, trom^1 

tin.i,vnguentodealtérJgoruião/anguededraguo,alinccc' 
ga,enfenfo,alho singrimes,cera bella,difto feito vnguento» 
cllc derretido & quente fe deite em a fenda 8c quarto ào 
caualo,& feu cafco ferrara loguo,adc fer a fenda & guartç 
limpo das coulas eftranhas. 



Foi. So 

QViNTA PAR' 

iT E, N A Q V A L SE 

JTRATA DAS ARMADILHAS, 

& modo que tcrâ o caçador 

cm armalas. 

ESTA QVINTA PARTE SE 
trata das armadilhas, das quaes' naõ atte 
do caçadores expertos.que com redes &: 
laços tomem os Falcões, Aflores, & Ga- 
uiães,& as mais aues de rapinadas qua- 
es os Reys & Príncipes vfa õ em Tuas ca- 
ças reaes,hca a caça falta de feu princi- 

^ j-iL r~i_ p*o & parte mais nece/Taria, porque as 
madilhas.Cao hum todo para todos. HepaíTatempo de que 

podem vfar todo género de pefloas,porque aos pobres he p ro - 
««'«a,aos nobres & ncos entreten,mento fem ofenía,& al,- 
«.odeemdados tr,lteJ&aosrel,g1ofosrefug,o de fuas íole- 

capitvlo primeiro. 

Vumvíerafm. «Uwtnu cmt!milBufõ f 

m*o Fdces Cm&s „ mús m, ie 

OS Mochos,Corujas,*: Bufos,faócontadas com as aoes 
tf rapina^porqoe lcmantém de coufas viuas queellas 

V 4 de noit© 
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de noítc cação. Gftas fendo viftas dc dia das outras a lies I o* 
guo fe v;io a cilas, 8c as perfeguem, 8c cfpancão dandolhc 
golpes 8c rapclloens,&(epocm junto acllas efpantandofe 

muito. A gente vulgar diz que cada aue daqucllas lbe env 
preftou algiias penas,&quando as vem lhas querem tomar. 
A cauíahe que eftas auesnoturnas, pofto que fejáo fem^ 
lhantes às outras,tcm o rofto & os olhos differentes, porq 
os cem muito grandes 8c encendidos como lume, 8co roít° 
quaficomodehúa criatura humana, ainda que cuberto dc 
penas. As corujas faõ do mefrno talho 8c feição, & os fflO' 
choso mefmo. Os mochos criáo nas toquasdas aruores, 
entre pedras,onde ha morouços delias: as corujas em toí' 
rcs,em muros velhos,& nas igrejas denoitc bufeão feu paf- 
to,&ondehapombacs matáo para comer os pombinhos 
pequenos,os mochos fe mantém debichinhos,8c algúas \t 
zesfcacháonos ninhos penas depaffarinhos, que ellcsca' 
ção,a eftes acodem todosos generos de paflarinhos fyluci' 
três,donde os homés vierão a inuentar,a armadilha do btf 
tc,& as varas dc vifeo poftas junto dclle para fe enuifeareni' 
Os Bufos faõ aues mayores,& fe mantém dc caçar lebres# 
coelhos & perdizes que denoite tomáo, váo a onde aj3 ^ 
caça,longe das villas & lugares criáo em altas rochas & nC 

las eftão de dia efeondidos. A eftes Bufos acodem todos os 
falcões,8c Aífores»8c Gauiães, 8c Hfmcrilhóes, & todas tf 
mais aues que dc rapina fe mantém,dccendo a ellc com 
riajdandolhe rapellõcs &c golpes. Pello que os homés CDg 
nhofos inuentarão as armadilhas dc laços 8c redes, &c" c< 
las,com que cilas aues fe tomão. Aqui porei fò aquel»3^ 
tenho por melhores; 8c algúas nunca viftas inuentada5 

meu engenho,que a eftascoufasfe inclinou minha n3tu 

za. Mas he tão dcficultofa coufa moftrar por eferito as co 
fas dcíla arte dc caçar, &mc curta tanto dalasaçntcm 



DAS ARM ADILHAS. 8r 

q«e me he forçado bufcar de fora alguas femelhaneas co- 
nnecidas de rodas com as quaes moftre o modo que fc tern 
jjisim cm ordenar as armadilhas, como de armalas. A rede 
Sue quero moftrar para fc tomarem as aues que acodcm a 
C1ta aueBufo a cfpancallo ,faõ fcmelhantcs aos tremalhos 
c°m que fepcfcãoafsim as Tardinhas no mar como os pc- 

*es nos riosdoces.porqucfearmâo ficando altas cfta que 
«eílc cap,tolo primeiro mollro fe arma entre duas amores, 

fe mais comníí Cm pe.'corao h5a Pârcdc l,c hQa eafa:adc 
a femlf "P quí alt,J'° comprimento ferà dc tres va- ras ecmea ate quatro de altura de duas /içando cila armada 

Para fe fazer a rede doBufo adc fero molde delia de qua 
tr° dedos dclarguo,que fique a malha depois de cftar feita 

Juepoífa por cila entrar ao jufto o punho da mão fechada 
Qe hum homem,começarleha em lefcnta malhas, 8c fc aca 
bar. em trinta & cinco que adc fer a altura da rede tendo ã 

ede feita Joguopcllas malhas dc fima donde fe começou 
fc metera hum cordel feito de tres linhas, bem troS 

fe ff3 f|C comPrimfnt0 de oito atè dez varas,omefmo fefara peUas malhas de baxo donde fe acabou a rede de fa- 
. cite cordel de baxo bafta fer da quatro varas & mca atè 

jjneo,também pellas vitimas malhas das ilhargas fc faraó 

Prin2&Í "3 ^ ^ COrdeI °S ^UaCS ^cúo dc COm-' 
turau de duas varas pouco maisiquehãodeferuir naal 

hp Os
r
cordciso queha de feruir para baxo,que dc duas varas,fc atara com a derradeira malha debaxo 

2 bandí A'? ^ Ílh3rgU3 A ° mcfmo fc deca ■ banda dsbaxo,atando todos os cordeisdas ilharoUas di 

^ E dcI,,nS110 «ais, 
»rcJí S* jS ^ord<;,s 1°c •lnd« hear para (ima , porá armada hade ficar lcuantada como jà diífc. E nas põ- 

X tas 
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cãs dos cordéis das ilhargas fc fara cm cada hum dellcs Tua 

azelha a qual fc meterá pello cordel de fima onde eítão as 
malhas,8c cm hGa das pontas do cordc! comprido que diíTe 
aucr defer de oito ate dez varas Te atará hum gííchinho dc 
pao,o qual hade feruir de eftar peguado em asaruorcs on- 
de feadcarmar a rede; feja feita de boa linha rija, tinta de 
fuiuo. Eu a tingia de fungão porque não corta a linha 8c fi- 
ça acorquafídoar- 

Reíta armar efta rede,para fè armar he neceífario aja Bii 
fo & efte eníinado com arte,o qual fc enfina deite modo-lo- 
guo que tiuerem Bufo bem em pcnas/aõdas azas que bem 
voe: irá o caçador com elle ao campo &o porá emíimade 
húa pedra vulrofa de altura de palmo & meo, 8c encima dl 
pedra lhe dará a comer húas picadas de carne, 8c o deixará 
eftar na pedra por hum pouco,& o leuantarà na mão efquer 

da fobre a luuacom arte que fe não debata elle,nem fc ano- 
je^ fendo como de? paífos da pedra o lançara a cila tendo 
a aue o rofto nclla,8c o deixara eftar hum pouco, & lhe dff 
outra&picadas de carne a comer citando elle poíto na pe- 
dra (que eftasaues abrem a boca,& ncllafe mete o comer) 
Scfentéquefolguãoeomoquc fez, &afsim de pouco cifl 
pouco indo cada dia fe fará meftre: Sc paraq não voe fenáo 
ao poufo 8c pedra fe meterá hua cflaca junto a cila, Sc na c'' 
taca fe atara hum cordel bem feito groíTo ,que não rcnh& 
nòs nem torceduras,pcl!o qual fe meterá húa argolinha 86 

fcja tal que bem poffa o cordel ir por dentro delia fem 
uo nem pejo, & cita argola hade ícr arada cmhumcoí, 
do comprimento de hum palmo,o qual fe hade atará' P,oS 

eJoBufojSt o cordel comprido que hadc feruir por dentr° 
da argolj.o qua^íerà dc muitas varas de comprimento , 
finde atar na fftaqtn que hadeeflar junto aopouzo,&Pc" 

dra a que hão de enfinar oBuÉb;depoisdc o cordel cftf /f c 
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Mo por dentro dargolln fe ha de atar na eflaqua,& o caça- 
dor como paííar o na míío efqiierda,& o cordel comprido 

na direita, fendo o Bufo jácoftumado a voar apedra por 
nella lhe darem de comer quando a cila o brgauão, vai 
a ella voando dc bom animo, & quando o caçador o lar- 
guaradeter o cordel bem rezo leuantando a mão por- 
que fenão embarace cm as eruas ,&o paíTaro fique não 
podendo ir & pouze antes que chegue a feu pouzo, & fen- 
do cafoqueopaíTaro per fua vontade fepoufe antes de ir 
ao pouzo fe anojará o caçador dandolhe com a luua no rof 
to & com os pés leuantandoo da ter ra.Sc afsim o fara ir ate 

que fe ponha onde o mandão, & na pedra o deixara «ftar 
<?uieto & lhe dara algúa coufa a comer. Ifto fe lhe fara tan- 
tas vezes ate que feja mcftrc que poucos dias baftío, & vá 
a dia de cem paífos ou o mais que pofsiuel for, porque ef- 

tando perto o caçador da armadilha não cairão os falcões, 
nem as mais aues a elle com rcceo do caçador que as aues 
todas temem muito os homes pcllo que o cordel feia dc 
cem varas ou mais. 

Reíla faber armar a rede,bufeará o caçador duas aruo- 
tes n.iqtiellas partes onde lhe parecer que ouucr aues que 

acudáoao feu Bufo,as quaesaruoreseftem emparelhadas, 
amda que apartadas híia da outra fete ou oito varas (que 
Para ifTo diíTe que o cordel da rede que hade feruir da ban- 
«a de cima foíTe de dez varas) as quaes fej.ío em valles,que 

nos altos fic.io muito vifiucis,8cnoganchinhoqucdiífc.in- 

araoat.idas lutas poucas de cedas de cauallo :eíle gancho 
Jçapeguaraem húadasaruorcs,&naazelha do cordel dc 

Cimafe atara hfia ceda porque não corra,8c alv junto deixa 

3 redc>&com o cordel do gancho/e irá o caçador á ou 
a aruorc.&o poráporcima dealgum ramo que fique con 
Tendência na altura donde o gancho cflá,eíle cordel a;a 

X z t ra,quc 
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ra,quc fique firme &bem efiendido>&: ft- irá á rede que dei' 

xou junta áaruoreprimeira, & a irá tftcndendo com bus 
cana ate chegar junto da outra aruore, 8c porque o vento a 

não moua faiá o mefino atando ázelha do cordcl com húa 
ceda de caualo que fempre dcuem de andar nas azelhas ata 
das para efle cffcito,& com a ceda a ligarão na aruore , SC 
vao chegando arede fe atará ao cordel decima de modo 
fe fuílenha ao vento,cftcndida,& nos cordéis curtos da par 
te debaixo atará,qualquer coufa que fe meta na terra, que 
a fuílenha do vento como hum cardinho& o cordel de dez 
varas.q diílcfícaífc firme,tezo &atado o fara ligeiro&lefto 
de arte como os mais firmando na terra,que ne a rede caya, 
nem a auedando fenão embarace, ainda que os cordéis das 
azelhas ficSo baftando^porque em dando a aue por peque- 
na que fejaquebrão as cedas.com que eíUo atadas, 8c fecn 
redáo nelía- 

Terá o caçador outra rede feita da mcfma arte,Sc nos vl- 
timos ramos da outra aruore firmara o gancho da rede 
com hiía cana ou paoque fempre trarana mÁoparaeftecf-" 
feito armaraa rede ccmo perdida que fique quafi como cni 
triangulo,porque muitas vezes cacm asaues de rapinado 
Bufo,&nãoentráo porbaxodas aruores, 8c neftas quefí- 
cão como perdidas fc enredáo. O poufo do Bufo fc porá 
to a rede, diílante porem coufa de húa vara de medir,ou 
gua coufa mais como ao caçador lhe parecer que contie"1» 
&• à pedra 8c poufo fe porá húa cftaca metida na rerra co- 
mo ja diíTe no enfíno do Bufo. Efte Bufo fempre fe ha de lar 
g-ar ao poufo peito a vento, 8c cofta abaixo, porque af*inl 

vai de melhor vontade,& a rede com a fombra das aruorcS 

fica menos veííuel. 
O cordcl que hade feruir aoBiifo feja bem compri"*! 

íem nòs por que vácom facilidade o paífaro por cllc,o<'jl,•! 
tcla 

.. i 



das armadilhas: sf 
terá o caçador junto dc fí, & o cordel na mão, Sc em vendo 

n 3Ue j0n^ara 0 P^aro na mão efquerda tendo o cordel Ie- antado da terra porque fe não embarace o Bufo no cami- 
10 tcncio o cordel bem rezo, &; porque não dnnidem as 

aues que ao Bufo decern ferá o cordel bem comprido. Cõ* 
cita armadilha fe to mão Ncbrisque fendo polios,valem 10 

guo em os tomando trinta & corerita cruzados, AíTorcs; 

UMes^HfmirilhoensjBulhafre^Francelhos^artaranhas 
orcnhas,RabaIuas,&todas asmaisaues qderapinafe 

S2,? milhanos.Qucrédo o cafador ir /algúa » indolhe fono ponha o Bufo no pouzo.que acontece 

p VCZÍS V- r I aues>& fem ° legarem cair nas re s. E também nao fendo o Bufo ainda meftre,o deixem ef 
r fobre a pedra,& em vendo a aue a que o quizerem lar- 

ten o r!?a j°r p0[c,lc & cIlc vay com melhor vontade 
«endo o fentido onde o tirarão. * 

capitvlo SEGVNDO. 

Da armadilha de Bufo em campo 

fem amores. 

0 mi«ro paffiro, de 

trarfeSc di? ocHn r" 
dc rapina'nSo "L,r"LI> m°f- 

Porque nãoTòmentc o nSSSS 

^c^ g3S ralh3sA todas as que fe m-'nterade cho crera matar & comer,ííndolhc golpe &p „ 

^^uefaci! rÁ, r°r r" Por (cre.m tais inuenrei cf uiamefoy fazdlo ,'que'osàrtiílasas confas 

X 1 achadas 
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•achadas acrefcentão outras de nouo com facilidade, como 
das redes das at anhss o aranhol,quc vay adiante, afsim eu 
do de três varas engenhei efta nouamente por mim achada 
& a tenho pella melhor de todas as que fe vzão , & demais 
aftucia,&• arte, porque os Falcões, Gauiães, $c Aflores, 8í 
Efmerilhâes,&0 jas,& todas as mais aues de rapina nobres 
bnfeão as aues que hão de comer nos campos limpos de ar- 
tiorcs& matas,onde ellespella ponta das azas alcancem 3 
caça,o que não podem fazer naqucllas partes, onde aruo- 
res & matos efliuerem, porque as aues perfeguidas dellfS 
fc acolhem a ellas^Sc ainda ás agoas,mergulhandofe coroo 
fazem as adçs. Eftesdc rapina nobres,faõ os que com mòf 
collcra caem ao Bufo, & no campo com menosrcceo, que 
como cllcs fejão leuifsimos,& grandes voadores ,ficáo fc 
nhorcs de tudo,& no ar nada temem,nem no campo, pello 
que tenho por bem achada cfta que fc faz com redes aleirá' 
tadascomo cazade paredes altas, & pêra ifto afsim fer fe^1 

aruores,foi neceffario engenho. Tomarão três varas de daí 
dos delgados,ou dc outros quaefquer paos, que fe não do- 
brem com facilidade,a groçuradellesba fta quefeja como 

a do dedo pollegar no mais groço, 8c no comprimento atC 

noue palmos,& nas pontas mais delgados,neftas aftes p°* 
rão hús canudos de ferro encaixados,que fiquem fcmcll13' 
tes aos ataquadoresde efpingardas,dcfpois de citarem os 

canudos encaixados nas aftes,notado que hade ficar o 

cheodo páo da afte: neftepào q eftà metido no canudo."^ 
ferro farão húfurocõ húa vcruma,pello qual entre hú rc 

ro da groçura do cano de húa pena de Cifne, que he PoU^ 
mais groífo q o da pata,& feja o furo íj na aftc feder p°f ^ 
tro dos canudos de ferrn,feito da parte de cima de allura 

meyo dedo moftrador.E eftas aftes hão dc feruir dc ter3 * 

de leuantada no campo cm triãgulo, nos buracos q dií>c 
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ínctcrão hQas vergas dc ferro de cal comprimento <j ambas 

>'Ção dezafeis palmos cm alto, 011 mais, & nota que as va~ 
Ias de páo não fcjão dc mais comprimento que aquclle nUe 

jc poíTa alcançar com a mão a meter as vergas dc ferro nos 

buracosdasdepào^eftindo ellasmetidas in terra Ncftn 
Vergas de ferro, que ferão feitas com arte menos grocaS 

nas pontas que hade feruir para o alto, porque as que hão 
tie feruir metidas nos paos hão de ler mais groíTas ' one k 
de fora,nas pontas deftas fc faracada feu furo como tem as 

pulhas,lera redondo & brm limado quepofla correr por 
WC num no de bramante,que eftas vergas metidas na arte-1 

a« háo de feruir no campo de aruores. Faco eftas af 
íes dc peças,porque fendo dc humpàofônáo fc poderião 
armaras redes como fc verá- aguoramoftro como fc hade 
fazer a rede,a qual fera dc duzentas & vinte malhas dc com 
pndo,& neftas fe hade começar. E a altura feja, quc fique 
«eruindo a dezotto palmos armada, pois que as X. 
querem de fe. dc d™fcj,,pollo £ 

cruindo a altura baftantemente: as malhas da rede fe- 

io Como.fica dlto "o capitolo atraz,& da mcfma linha,pc!- 
^mpntncnra.nuvhimi.naftiii da rede , afsim debai- 

fcucordcl fcit0 H- 
Va£«TÍ■ f"!í e,aÓr COmP"™ntO * vinte finco 
hasvWmC ií ?equC^adctrinta & cinco pa^os, 
^etc L onr01^5 í]h/Tê*s, que he a altura d/s varas, JJeterao outros dous cordéis, cftes do us ararão com a der 

durama hadarcdecomocordel que diíTc fer dc trinta 

í5o
Cr pa,f?.0Sí* ™ pontas que hão de feruir dccimifa- 

pri r, azclhJs'PÇ1|asquaes meterão os cordéis do com 

ii°l,c frr-"ir do altn -&-v.átTis 

Mmosiil',?," '1Ura°J
O,utr0C0rdc'1 1,0 vin,c& 

a"IS0 110 "«del que ha dc feruir na altura no 

^ 4 meyo 
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ínêyo da rcde,o qual hade feruir dc a ter leuantada. Na va< 
ra que hade eftar no raeyo em triangolo metida no furo, 3 
diíTe fizeííem na verga de ferro fe hadc meter cfte cordel,& 

em direito delle da banda debaixo atarão outro dc quatro 
palmos fòmcntcjtambem ás cento &dez malhas,o qual ha- 
dc feruir dc ter a rede queda ao pè da vara do meyo, porcj 
a não leuante o vento,ou atada em hua ceda dc caualo quc 

embaixo pode cftar pofta na afte,ou hum páozinho metido 

dc longo da mcfma vara do meyo: aduirta que a rede adc 
ficar armada da banda dc dentro das varas: & não dc fora. 

Pera armar a rede fe bufeará terra limpa dc cardos,&todas 
aqucllas couzas que fejão impedimento em aqnellas partes 
que faibáo que podem tomar aues dc preço, como faõ Fal' 
coes Nebris pollos,quc eftes faõ certos cáirem ao Bufo, Sí 
os eftarà o caçador aguardando com a rede bem aparelha- 
da,& fendo a parte tal afirmarão as varas dc pào na terra» 
diftantes hGas das outras dez paços ou do2e,poftasemtrí' 

angulojcom tal arte,que fique o Bufo vindo a feu pou^ 
peito a vento,o qual pouzo hade cftar junto avara do tacyo 

coufa dc dous paííos,& terão lembrança que tanta difta"' 
cia ou mais hade ficar fem rede dc vara a vara , polia ql,a' 
hade vir o Bufo entrar ao pouzo,porquc quando vier voa11 

do ao pouzo, não de com as azas na redc.i Portas as WiS 

cm;fcição, tomarão o cordel de vinte & finco pai"10*' 
que eíià atado às cento & dez malhas, cfte fe metera Pcl* 
lo buraco dc ferro, & fe metera o ferro na aftedo nie' 
yo , ficando a rede toda junto a cila , fe lcuantarà p°* 

xindopcllo cordel ate ir arriba, & citando no alto ata- 
ra o cordel à vara dc pào , ficando a ponta do corde''L *1 

duas ponras que ficão meterão pello outro fur0 , 
verga,& o porão na outra vara entezadoj atando à vara o 
pao,5c fc corrcrà a rede atè a vara,a outra ponta do c°r 

que 
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*íue ffca fc meterá peito furo da outra verga, a qual irão me 

na out" afte,Sc correrão a rede atando os cordéis rezos 
**s a fies,& fe correra a rede todadc vara a vara, Sc fe virá 
ao meyo aonde deixaftes o cordel atado da banda debaixo 
Sue diíTeòaftau* fer dc quatro palmos,& atará no pèda af- 

ie do meyo,fica a rede leuantada,& da feição que hade cf- 
tar armada,que cila jà parece que o eftà,mas craifo modo. 

Ifto feito como fica dito farão o pouzodous paíTos lar- 
gos di vara do meyo dentro no triangulo, & procederá o 

taSn^? m^nci[a Suctcnh ° ordenado,vindo o Bufo pei tauento,& cofta abaixo: feito ifto fefará a rede ligeira co^ 
"lo fizemos no capitulo atras ,na armada das aruores defa 
tando os cordéis das aftes,& atandoos com cabellos de ca- 
Halo,ou paozinh os leuemente,de maneira, que quãdo vier 
o Falcão leue a rede às cortas como dito fica. 

CAPITVLO TERCEIRO. 

T)a AYmatilha ArAnholde quatro va- 

ras ,como fe faz* (2 arma. 

inuenção de armadilha furtarão oshomécnt 
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çãs fefirão pontas agudas para entrar na terra, & nas pon- 
tas delgadas fe farão hihs moças, afsim como os meninos 

os fazem nos callamos da ccuada verde,de que fazem as pi- 
pias com que tangem, & fendo cafo que algúas varas não 
fofrão moças porlhas hão portiças, & fique dc modo quC 
poíTa entrar por ellas hum cordel torcido de duas linhas# 

Eftas varas feruem de ter a rede em pè como hQa cafa fen®, 
telhado,os quaes fe hãode meterna terra em quadro , qu3' 
tro paíTos húa da outra com as mòças pera dentro : a rede 
fera de cento & cincoenta malhas dc comprido,de altura dc 
duas varas,o molde da rede feja de quatro dedos efeaços# 
depois da rede feita tomarão hum cordel bem feito de dua* 
linhas,8c fe porá em agulha com que fe fez arede,&cofli 
hum molde 3metadc menos do da rede fe fara húa malha,al 
íim na parte que hade eftar decima como na debaixo,que o, 
que aluitanado,que quer dizer a malha mais pequena qua* 
fi ametadc,8c feita com os mefmos nòs, & fe atarão ás pon" 
tas dos cordéis,Sc ajuntarão as pontas das malhas dos ca- 
bos que fiquem feitas comoosda mefma rede quefcna<? 
confreçao,8cafsim temos o aranholfeito. 

Pera fe armar fe porá hum dos cordéis, que feja de do-1? 
linhas que hade eftar pera íima,8c o que hade ficar pera bj>* 
xo feràdetres. Ode duas linhas fe porá na ponta de hi' 
das varas da banda dc cima,com húa volta que não caya»05 

com o mefmo cordel correrão todas asvaras, metendo nas 
tnoífas que difle,correndo a rede dc longuo a long"0 

varas que fique como húa cafa. •, 
Falta a negaça que hc a rola ou pomba que hade efar n ^ 

meyoàqual hãodcacodirosfalcões,8c maisaues 
na,a rola que hade feruir nefta armadilha hadc fer cegn 

todo a qual vendo não eftara queda ^ que pera bem não W* 

dc bolir íenão quando o caçador q,uizcr que cila o faca ?c' -   * Iq 
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1° que fe Peru cm della afsim cega:& fe faz tomando húa pe- 
na do feu cabo>& com cila metida no olho andão á roda,fir 
mando bem a mão atè que fe derrame a menina, & fe lhe fa 
Ça em ambos os olhos,hade fer feita cila boa obra como 
cano da pena. Deitas rollascegasfc tem fempre meya du- 
*ia,8c mais os que vzão efía armadilha,& he muito boa, 8c 
tem dous aranhois hum de pomba,outro de rolla,o da pora 
ta perafalcoensjo da rolla pera as mais aues. 

Refta que digamos onde hãode eftar as negaças poftas 
pera lhe acodirem as aues,as quais fc porão no champil,ou 
taoftrador que eftarà no meyo do aranhol com hum cordel 
ttuito comprido,pcllo qual puxará o caçador moítrando a 
negaça à aue que pretende tomar. Aduirto que o Aranhol 
fe armará em vales porque nos altos fica muito vefíuel, 8c 
o recearão,o que náo farão fecom a vifta fc encontrar a ter 
ta,& fe pora n3s mòças fotilméte,que em dando qualquer . 
aue caya a rede^ôc em terra limpa dc cardos. Eda parte dc 
4cniro das varas. 

CAPITVLO QVARTO: 

\T>o aranhol detres varasl j 

SAM os homes de diferetes humores, hus faõfleirfiã- 
ticos,outros collcricos como deuiáo dc fer os q inue* 
taráo os aranhois de tres varas,os quais quizeríío an- 

tes andar bufquando as aues que querião tomar que aguar 
Jft por cilas com o dc quatro com os olhos longos a ver fc 

®']omaua o efmirilhâo pcllo outeiro, & fe enxergaua o fal- 
30 metido nas nuucs,& as onrras aues vindo pcllo ar,pera 
Vcldoas lhe amoíUafc a fua negaça,o que o dc tres varas 

X i não 11— —J .j 
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não tem porque o tras o caçador conílgo ,as varas hão de 
fer tres,&: de comprimento das do de quatro, pouco mais, 
a malhado mcfmo molde das outras, hade fer alinha dc 

tres fios que náo feruc mais que pera falcões, & começará 
cm cento 8c vinte malhas,quehade fer o comprido,& fe a- 
cabaràna altura, conueniente às varas. Pellas vitimas ma- 
lhas ao compridojafsim pera baixo como pera íima fe mete 
rão cordéis de comprimento dc féis varas ate fete,8c pellas 
vitimas malhas das ilhargas outros cordéis que ferão de co 
primentodas varas,as quais ferão dc groíTura de hum âedo 

delgado: os cordéis quedigo que háode eftar por fimafe 
atarão nas pontasdasvarascom rede & tudo, & junramen' 
te,& os das ilhargas,& na vara do meyofe atará hum cor- 
del de alto abaixo metidopeltosmalhasjocordel dcbayxo 
terá duas azelhas metidas petlos cordéis ,que efiáo atados 
nas varas dalto a baixo pera que dando o Falcão nellas cor 
ião para Írma,& afsim cílàperfeitamente acabado. Efíefc 

armaemtriangulocomodiíTcatras daarmadilha do Bufo 
cm campo raso. 

Vendo ocaçador o Falcão poíto o 3rmara,S:dctronen^ 

como fica dito doBufo/c poem hua pomba branca,com to 
daaviftaatadapellospéscompiòsque fepoíía btvlrr,en* 
|]úaeft:aca,o Falcão em a vendo adejar fc vem a cila , as va- 
rashande eftar táo pouco metidas na terra,que cm dando o 
Falcão nellascayaÕ,8c fc entrar pella porta dôde não ouuer 

redcvoleuantaràacaçador com arte pera que à faida àc 
nclla. 

CAPIT' 
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CAPITVLO Q_VINTO. 

Do aranholde duas varas. 

O Aranhol dc duas varas não difere do de tres mais 

quc na alrura,& na groçurada linha, porque hade 

Êfmiralh'- * í'I d,e,gada'Porí1uc ^ para Cauiáes, & Efmiralh.us)& he de duas fos varinhas da gr oíTura do dedo 

«ncminhOjde tres palmos cm aIto,& a rede mais meuda al- 
§ua couza,da do Bufo 8c aranhol dc tres palmos, ficando ar 
nada pellas malhas que hãode fcruir pera fíma,meterão hú 
cordel dc duas linhas como diíTe na rede dc Bufo , 8c pellas 
iinarg^s,que hãode fcruir de alto abaixo outro,os quaes fe 
atarao nas pon tas das varas que hãode fcruir pera cima, 8c 

ba.vi trg3S c^ndcrSo ?,° ,onS° das varas,8t os atarão cm 
letr V,tiTí ma,has ^uc andc rcruir P™ baixo mc 

•i° outro cordel dc tamanho comprimento do decima, 

ár llc j raohuas3:?c^asque corrão pello cordel que eftà aclo delongo das varinhas,par3 que quando o paíTaro der 
orrao cilas pera cima,8c fique enrofado. As varas ande fer 

Juaí, nada metidas na terra.petaquc também cayaó qua,,. 

PalTirn °d"narfdc'Eftaarmadilha learma cftandoo 
farinhnv" °i pa,te conlraiia íclhe po:m humpaf armhoviuo,atado com hGa linha metida rellos names 

jraogauiaoovendoouefmerilhao fe vem a tile voando 
do com aterra,&leua aredeàscoflas.com elte lra 

lue o fÍ?'-30 -°df S3S a" r d- 'fcn3" fakôcs' P°r" tulcao nao faz cazo fenao dc aues grandes. 

Y 5 CAP. 
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CAPITVLO sexto; 

(omo fe faz, & arma a rede do ar na arj 

uoretôcomo na dormida cometia 

fetomão falcões, 

A NcceFsidade inuentora & meftradetodas as CÕí? 
/\ fas, nâo tão fomente moftra aos homens, & os cn- 

Jl 3L fina o que dcuem fazer pêra fe ampararem das cnji» 

rias do tempo, mas ainda às aues por inftinto natural mof-j 
t ra como fe dcuem de auer com feus filhos, os Falcões Ne* 
briSj& Bafaris como dilTemos,crião dc verão nas partes do 
Norte em Alta Alemanha58c cm outras paites frias,tédo U 
no tépo quéte feus filhos criados os trazé a eftas noífas tef" 
ras de Efpanha,Frãça.,& Italia ter o inuerno,8c lhe raoflfífl 

õde fe poffaõ manter,8c cj aja aues das quaes elles pofTaô d 
çar pera fe fuftentarem,afsim como no campo de Santareno 
cm Portugal,Sc no dc Coimbra,8c no dc Euora Cidade, & 
nodeBeja,8cnasrocianasde Scuilha,finalmenteporto^s 
as terras,campinas & partes donde elles poífaõ achar McS 

dc que fcccucm,que não faltão dc inuerno pcllos mui^ 
numerosafsim de A dês como dc Garças> Colharcir°s»'v 
Garçotas , & infinidade de Serzetas3& VerdizeII°s» síT 
zões, & Tarambollas,em cuja companhia dies paífaí>a ej' 
tas noífas comarcas, de dia bufeão onde,& dc que ^ 
tem,porque duas vezes ao dia fe ceuão, algQs tomando J 
dcs,outros caçando Sizões,outros de Marrecas, 8c 
dc Zorzais & pombas deque ha grande numero cm0®1 

Efpanha no inuerno. Denoutc tem fuas aruores donde 

racm,as quais os redeiro chamão dormidas, eflas 
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os falcões a feu modo,polia mayor parte fao petifecas,& 
oe poucas folhas^apartadasdas outras o que clles fazé ,'or 

que denoirevcjSodc longe quem fe achega à fua morada 
«lefayâo porque os não prendão, que como clles vmJ 
«e rapina temem que também aja quem a clles faça o mef- 
mo.Conhecerá a aruore donde o Falcão dorme facilicifsi 
mamente,que loguo ao pè delia íe vè a prumada.que he hQ 
vulro pequeno do tamanho da cabeçado dedo polesar, 

pcnas'as ^U3is dlcs engolem & comem juntamen- te com a carne & mefturado com as penas acontece auer ai 
gus o fios 2inhos porque àlem dclles comerem a carnc a f 

iintecomem&cngolem aquelas penas, pera nas noutes de 

"nuerno que fao grandes & frias, terem o fcu bucho acõ- 
panhado por fe lhe não resfriar com a neue, & frio da nou-1 

te,quctal hea natureza,& tão grande meftra, que atè difl» 
anifaasaues.Scniftofacilmenteheconhecida a aruore cm 

«inedormeA na tolhcdura.quehealua & srocaoònrn^ 

tem as outrasaues,porque as outras aindfqS'S co- 
maocomo fazem os M,lhanos,BuIhafrcs.&Cornos „3o hc 

P>e,nemdeaues,&asfuas prumadas faó de eabrltnc 
«mearoufosmeflurados. H fendo caio que ft embarace 

caçador aguarde nnoute,& virá vir o Falcão enrre In 

Nr5° f°f,Cm "s F^óCeas°q„TrCc!"hS 
rada & r4o„S * í,n« íU"rU0rc'a cI"al ««".Pf™ fw mo 
râão ãaruoredõdeh£ja ve2 ft anilalh" & "lfci?ao 1]uc ,0" 

quehumannotiucrit, r," !fS"lh,a0'<!»e"Queilaen> 

inuerno fc tornou a tomar na propria a» uo- 
Y 4 recõ 
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rêcomamefmarcdcdoar, 8c traziaainda húa piònopè» 
Aguorafara a rede do ar ao contrario da do Bufo, que 

diíTc auer dc fer mais comprida que larga, por fc vzar dellâ 
debaixo dasaruorcs,efta noifa do ar que hade feraimada 
8c porta da altura d a aruorc para baixo, bafta o que ficar p* 
ra cima feja dc varas 8c raeya de largo,8c tenh3 comprimen 
to de tres varasjcomeçarfeha em trinta malhas, 8c acabar»c 

lis cm cento que fique do comprimento das tres varas, a li* 
nha feja dc tres fios delgados bem torcidos 8c rijos,a malha 
podcfcralgúi couza mayor, que o Falcão hc aue grande» 

pcllas malhas das ilhargas fo meterão dous cordéis dc qua- 
tro linhas,bem feitos 6c torcidos, cada hum defies cordéis 
feja dc vinte varas Sc mais, porque ande feruir de fe atare 
no alto da aruore onde dorme o Falcão,& chegarem à ter- 
ra,8c ande fer metidos pcllas vitimas malhas das ilhargas» 
& pella parte decima da rede das vitimas malhas, 8c pel'* 
debaixo fc porão outros cordéis de vara 8c meya cada hud 
íomente.8cnas pontas cada fua azelha,pcllas quaes azelh* 
enti arão as pontas dos cordcis compridos, em hum defies 
cordéis fe atara hum ganchozinho,&ao pè do gancho hfas 

poucas de cedas de caualo. Achada a aruore vera o caç*' 
dor qual he a alcandora 8c pouzo do Falcão, q fccoohcc 
por eftar liza da continuação dc fe clicpouzar naqucllap3^ 
te,8c muitas vezes chca dc barro,porqueos Falcões cot*1 

mão comcr as prizâcs que tomão na terra, 8c trazem a 

mãos enlodadaspera que deuagar as poííaÓ alimpar 

fua cafa,8c afsim fc conhece o pouzo que clle na ai uore 
Conhecida a alcandora pello caçador, com húa can^ci 

leuara na mão,pegara o gancho que difle leuafTc no c°r 

comprido com as cedas com as quaes atará àzelha do 
deldccicna,8ca outra ponta do cordel comprido atara 
ponta da cana atando àzelha com cedas ao coidc-1 junt£Jj 
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«ana,eíh cana que ferá comprida par.1 pordento da arnore 
correfpondendo á altura & parte donde pos o gancho,& 0s 
cordéis da banda de baixo da largura da rede, também an- 
de fer atados com cedas,as azelhas &; os cordéis compri- 
dos das ilhargas fe firmarão em terra como a do Bufo, & fi- 
ca efta rede armada afeição de hum portal de largura dc 
Vara 8c meya,& de altura de tres: aduirto que quando efta 
redefearmar/eja à faida, porque os Falcões voão fempre 
peito auento,& he melhor armarfe á faida, de feição q não 
apegue a redeem ramo algum,& dcfpois dc clle eftar pou- 
zado va o caçador & Ieuanteo logo, & quando fac leua a rc 
de às coftas,& quebrão as cedas da banda de cima, afsim as 
que eftão atadas junto do gancho como as da cana, & a Ie« 
Ua as cortas. Conuem ter eleição, que quando o falcão fair 

dè no meyodj rede, & porque as aruores faõ diflferentes, 
não poder ey moftrar claro o como fe hade auer o armador 
o demais fique à eleição dc feu engenho, lembrando que a 
fede le arme antes que fe acabe o dia,&pode fer atada com 

Cedas dobradas quefenãodefarme,&os cordéis na terra 
em firmados que os não arranque o vento, que o Falcão 

aue grande & pezada & tudo lcua. 

CAPITVLO SÉTIMO-1 

JDa ccpilha como fèfas £9* arma per a fe 

tomarem Fale o ens, 

TAmbemos homens do campo vião de fuas arma- 
dilhas,tomando paífarinhosjoracom buizes, ora 

Usa ' Com coftcllas,oracom varasdalçapej& porquedef 
armadilhas que elles afsim fubem & cuítumão feinuen- 

Z. tou 
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tõu a cofHlha para tomar os Falcões na dormida,mc parece 
tcrobrigaçáo,dc dizertambé das fuas.OsSi/.óes faóaues 
do tamanho dchúa adem femea vertido dc penas brancas 
& pardas coleirados pelos pefcoços:o macho terido fua mo 
lher no ninho fobre os ouos dc que hade ter filhos, & o ni- 
nhoefeondido entre as cruas ou trigos por não fer achado 
dos homés: como a femea eftá cm choco fobre os ouos, cl- 
le por fc lhe moftrar amigo,8c que a não defempara afafta* 
do do dinho coufa dc trinta paflos fc pacea cm hum lugar 
certo dando cftralos com a boca & bico,que foÃo bem Ion 
gc,pcra que a femea ouuindoo faiba que o tem ali perto,o 
homem do campo pcllos eftrallos que o Sizão macho fat 
facilmentedà naquellclugar ondeo Sizlo machopacea ,o 
qual clle tem muito limpo pella continuação dc andar fcm« 
pre por ellc,& lhearma com armadilha dc alçapc, & deftas 
que tomáo as aues pellos pès: tomarão os engenhozos dd" 
la,& das coftellasa coftilhadc que hc eftc capitulo ,Scffi 

faz afsim:tomarfio hum arco dc páo da feição do de coftel- 
lasa groçura dc dous dedos nas pontas farão duas moÇaS' 
& lhe poráo hum cedcnho delgado,& bem torcido, coin^ 
fepoem nas coftcllas^& no lugar da taboa fc porá húa vtf* 
de marmeleiro Iiza,fcm nenhum nò,& limpa da cafca dc 
primento de dous palmos & meyo, & da groçura do dca° 
meminho,&:fepofsiuclfor no cacabo mais grnflo aíg""1 

nò. Efta verga fe pora no meyo como digo,Sc fc anderà tof 

cendo com cila como com a taboa das coílcllas atè q 
bem torcido,que puxando pclla ponta davatatorne a 
lugar com força,nj ponta da verga &vara dc marvri| 
fc fará húa moça com arte que fe iráo efcoc o cordcJtC 

nhãs que nellefchade.atar,& feruir delato,o qual cor 

Viade fer dc feis linhas finas &rijas,de tal feijão torcid° 
JVnão apartem húas das outras femnò algum no comp" r mento» 
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nicnto que Terá de quatro palmos l3rgos,&na ponta do cor 
dei fe fará húa azelha pequena,mas baftante pêra poder cor 
rer por elle o cordcI,&: fe atará dous dedosda ponta da va- 
ra hum pãozinho a que chamão pingilhetc do tamanho do 
comprimento de húa polegada, & dclgadinho, como he o 
cano de húa pena de pomba,que fica findo femelhanteao 
dasboizes&varasdalçape^afsimcomoas boizes Seva. 

tas dalçape,tem fuas vergas metidas com as pontas na ter- 
ra a que chamão verdizcllas, pera ncllas fe armar o laço da 
mefma maneira conuem as aja na nofla coflilha^as quaes fc 
ráo de ferro 011 alto com pontas muito agudas, que fean- 
dc meter na alcandora porque fem ellaícnão pode armar 

a coftilla,&fe fara como fozilde cadea do tamanho que pre 
gadanopào fique o vão delia quanto caiba húa pequena 
nòs de comer. Terá o caçador deitas verdizcllas de ferro 
dous pares pouco mayores,húas que outras, & hum canu- 
do de cana bem groço cheyo de bicos de carapetos: faõ ca- 
rapetoshús bicos que nacem em húas amores pequenasq 
tiâodãofruto,&afolhahefemelhante àdc pereiro arma- 
das os ramos de bicos agudos dc comprimento dc meo 
dedo moftrador,hãofc de colher em verdes & fender pollo 
nieyo como le faz ao aparo dc pena, ficando a ponta ref- 
guardadjjdeílestrara o caçador muitos metidos em canu- 
dos,porque feruem na alcandora de ter o Inço feguro que 
o não moua o vento do lugar donde fe deixar, metendo o 
cordel nas fendas. 

No capitulo atras diíTc como fe conhece a alcandora na 
dormida ,& porque pode citar cm parte donde fe náo poffa 
vzar da rede dc ar que atras fica,fc armara a cofiilha, coníí- 
derando primeiro o lugar que o falcão tem mais feguido 
da continuação de fe por nelle,& ali metera húa das verdi- 

*clhs,& o arco da ccftilha,fc atará em algum ramo como 

Z 2 cedcnho 



Q^V INT A PARTE 

cedenho cm a!to,pera que fique diftancia baíhntifsima a fe 
cfco.ir o laço de todo,8c dobrara o caçador a vara que che 
gueá ponta,& pinguela á verdizella de ferro,"na qual atra- 
ueíTará hum pãozinho da groçura do pingucIo,põdo o pin- 
guelo&laçopor cima daverdizelIa,&pordetrasfcatra- 
uecará hum cardiiiho da groflura do pingalhete/) qual po- 
rão com arte que tenha húa ponta no meyodo alto d3 ver- 
dizclla^ a outra no pãozinho que diíTe fc puzefle atraue- 
fado nclla,8c afsim cítá meya armada. 

Pera fe armar de todo hc neceíTario ter dous paoszinhos: 

compridos quinto feja o pouzo doFalcão,os paoszinhos 3 
ande eftar ferão da groçura do cano de húa pena de pomba 
eftes íe atarão pellas pontas com híía linha diftante hum do 
outro groçura do dedo meminho , &as pontas não aradas 
porão & meterão por baixo da verdizella por cima do pão- 
zinho em que cftà afirmado o pingalhete, & as pontas ata- 
das com a linha atarão na alcandora, com arte quej fiquem 
ellas de feição que cm vindo o falcão fe ponha em cima de 1 
Ias,as quais com o pezo do Falcão derrubão o pãozinho 3 

cftáatraueííadoemquc fefoftenta o pingalhete, & a vara 
da coftilha defarma com fúria que faz correr o comprímen 
to do laço por grande íj feja.O laço fe pora cercando a alcá 
dora & pouzo do Falcão de todo,& pera fe fuftétar ^ o não 
derrube o vento,tomarão os car3petos q JifTc, & meterão 
as põtas na cafca da aruore o mais qpudcrem,&. nas fendas 
fc lhe meterá o laço, deftas pontas de carapetos fe porão 
duasJiGa de húa parte da alcãdora^outra da outra , bem no 
cabo do pouzo do Falcão,outras duas mefma maneira» 
junto á verdizella,as que fe puzerem peitauento por donde 

elle hade entrar fc pregerão de arte, que quando o Falcao 
pouzar as não leuedebaixo das mãos, & com ifto fica a cof- 

tilha feita & armada,& a vifta da aruore & lugar enfinará o 



DAS ARMADILHAS: 
<|lie fc hade fa7er,qiiepor efcretura não fe pode tudo cxpli 
car principalmenteefi-a He excellente armadilha pera Fal- 

cões com o Bufo,porque muitas vezes rompem as redes ai 

gús delles,& as douidáo,& fe tomáo com a coflilha defta 
mineira,armandõa cm orronco,ou ramo de aleíía aruore 
deitando o Bur >.da mão,cfa!cáocançadodeo efpancar 8c 
cairaclle,vaypouzar nopao que o dU conuidando pera 
feu dcfcanço,&acha quem o leua pellos pès,armando a cof 
til ha como fica dito, porque todas eftas armadilhas querC 
muito engenho,& cita hc muito excellence^ engenhofa. 

CAPITVLO OCTAVO. a 

Cemofetomão Falcões naTcrci<t. 

TOmarão tanto á fila contaosEmperadorcs.Reys; 
& Príncipes do mundo, cfte pafTatempo dc caca? 
com huasaues outras,que em todas as partesíe vza 

^eoíluma.tantoquenaPercuatèos offíciaes macanicos 
m falcões,& tem por melhores de rodos os Tagarores 

fios hus & outros temos 8c com todos caçamos com mc- 

í LTMT-T Cr"í,5°L
fabcm**fe'a3noíra 

entre «lor" ra
J°/e"horcs àc\h'Sío tantos os Falcões 

fe achar. ,>m qUe a° h"m garcc"'0 por dez cruzados, & tanta cantidadc naquelas partes , que quando 

Hm * P°^cosmu^aroslarguão & tomão outros dc o, & para os tomarem tem fuás armadilhas- Tomem 
uaa varas de marmeleiros cada húa de dons palmos & 

Ia* PontLif Cmn°-!iqUe ^n2°qutbrem,cfias at^ pel 
^L"l s groças enxeridas, que fiquem bem ao oliuel ,ao 

quanto pofsiuelfor,8t atadas as inuifearáo nas pon- 

tas 
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tasiqúãzi hum palmo,& no meyo da vara atarão húa pom 
ba branca,dcixandolhe pios do comprimento das de Ga- 

mão,que poíTa ella voar fcm dar no vifco das varas enuiica 
das,a qual pomba ferà cegua,&afsim atada vendo o Falcao 
deitarão a pomba á voar,quando virem o Falcão pcuzaj.o 
ou voando,que a pomba como he cega, & com o pezo das . 
uaras vay rabauento,& o Falcão em auendo he certo laic 
a ella,& como tem as azas mais largas & compridas cncg3 

às varas enuifcadas,& fe embaraça , & quanto mais traba- 
lha por fe ver liurc delias mais fc enuifea, & vendoo caio<> 
não pegue o caçador nas varas que fc lhe ira o falcão mal 
voando,mas delle. Também fc tomfio todas as aues meno- 

res com vifco,pondohum paííaroviuo entre tres ou qua* 
tro varas enuifcadas,vendaasçftarpouzada$;o vifco fedçj 
fapeguadas penas com azeite. 

CAPITVLO NONO; , 

Como fé tomão as Cjarcas jReais 

Zarrtbr alhos, Meãs, & Alarimc- 

tes, fj Garrotas* 
^ mj 

P Era as Garças tomarão duas varas de m&rcfleU^ 
delgadas fem nòs,& as atarão ambas a modo de. 
pa,& as enuifearão muito bem, & na cruz ^c.at^c 

hum peixe pequeno do tamanho de bum dedo,depois ^ 
pontas das varas citarem metidas na terra, Sc 1 ogo ^ 
outro peixe em húa linha mais comprida que C'1C81!1(,02S, 
ra,as quaes varas afsim cheas de vifco porão em as n ^ 
U pegos donde as Garças coftumão pefear o que an - 

mer polias bordas,& note o caçador que ponha tantas^ ^ 
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armadilhas que com ellas fc encontrem as garças, que 
Mcil coufa fcrá vendo cilas os peixes pegarem del(es,8c pe- 
gando cairem as varas em cima delias,& fe c nuifearem : as 
Varas fejão de comprimento de dous palmos 8c meyo. 

Com a mefmaarmadilha fe tomão Meás Sc Garçotas,' 
Zambralhos & Martinetes,& na cruz deitas varas fe atarão 
em hiia linha,gafanhotos,ou íigarras, minhocas, & peixi- 
nhos,louua a Dcos,ou qualquer outro cibalho que parecer 

que pode comer a aue que quizeremtomar. As pontas das 
varas groças meterão na terra de arte que quando o paífa- 
ro pegar na comida cayam as varas fobre ellc,& afsim fc to 
mão na Pcrfia,& na Iridia5ôc fe porão tantas varas que fe en 
çõtrem as aues com cilas. 

CAPITVLO decimo; • 

Çpmofetomfaas Pegas & Gral/ws 

naPerJia. 

ATáo osPercianos húa pequena de carne,minhocas^ 

oiibichos,ou couzas que ellas coíhimã comer Cpães 
degalinha íaõcxcellcntcspara) iftoemhum cordel 

delgado & o cftendcm naquellas partes donde ellas coHu- 

^iâo andar,o cordel feràdecomprimcnto de hum palmo, 
& o enuifeão,deixando obra de tres dedos por erruifear, & 

na ponta cnuifcad.iatão húa pedrinha do tamanho de hiia 
anelam,& como ellas comem o cibalho moueífe a corda en 
Uifcada,& apega das penas,& afsim as tomão.Nòs as toma 
rpos para treinar os Gauiães com a rede de boleo atando 
hum garo dentro donde as aja,ellas vem a dar repelões no 
bato & i e poem junto 8c afsim com a rede as temão^ ccm 
0 Bufo ôefuas armadilhas. 

Z 4 CAP. 
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C APITVLO ONZE. 

8 Regra como osredeiros conhecerão os falcões, 

Cjauiâes, efmirtlhoes ceando no ar ^o 

modo que tem em bufear as aues de 

que fe ande manter ,afsim elles 

como as mats aues de 

rapina. 

PARECEME que vejo, afsim os que feguema 
corte,como os que viuem nas villas &lugares,& os 
habitadores no campo,dizerem,que jà fabem fazef 

as redes,6c armar as armadilhas,mas que lhe falta o conhe- 
cimento dos Falcões,Gauiães,& Efmerilhães, porque ain- 
da que digo ferem fetegcnerosdeFalcões,que lhos moft'c 

& de noticia pera que os conheção voando , pello que rnC 

he forçado com algOa femelhã^a dar a conhecer os falcóes 
Nebris,ScBafaris que fò elles paíTaõ a inuernar anoíTaEÍ- 
panha,& osefmerilhões,qucosgauiãesfaõcà moradores» 
& de verão crião cm bofques,&deinuerno fe vem aos cana 
pos,& faõ bem conhecidos. 

O Falcão Nebri,& Bafari na grandeza decorpo & vU . 
faõ como húa Adem femea,mas tem as azas & cabo 
compridos,cabeças,bicos,& pès,femelhantesaos dosFr-£ 
cclhos mas acomodado tudo ao corpo que o falcão he p3^ 
faro muito bem feito & aproporcionado^&por não ac'ia ^ 
mclhantc o compus de pedaços como pude: no voar n 

dôdo ao longo da terra voa be m apreíTado, pondofe no ^ 
de vodeo faz as voltas com graça,os mudados ía^^enta 
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finzentaos polios faõ pardos,&pera fabcrcm que mudas 
tem: os dc hfia muda fempre tem algúas penas polias, por 
melhor mudado qfeja,& ainda as duas acontece terem al- 
gúas do primeiro anno, mas gaitadas con os inuernos dc 
pois das duas,mal fe conhecem dc que annos feja,os velhos 
tem aafpereze das mãos gaítada,& osolhosenceudidos,8c 
os mcfmos finais dc idade tem os Gauiãcs, & Efmcrilhães. 

OsOauiãçs faõ como Francelhos mayores algum pouco, 
os Efmcrilhaes laõ mais pequenos dc todas as aues dc rapi 
na,eUes Sc os Falcões faõ no voar femelhantes a pombas- 

Keitaaguora moítrarcomo cada hú deites procura buf- 
Car aauedequefe hade manter,pera que fabido o feu mo- 
do,& conhecida a arte que a natureza lhes tem dado, o ca- 
çador os conheça 8c os faiba prender, 8c tomar com as ar- 
madilhas. Nota, o Falcão pella manhã faindo da dormida 

Vayaquclla parte donde fabc que pode achar as aues decí 
ic hade ceuarrfaõ mui afeiçoados a pombas,que citas faení 

comcr aos campos,& clles as vem bulcar a clle , 8c as fe- 
pcm com tanto impcto,& fúria que as coitadas das pom- 

as pcrleguidasdelles muitas vezes fe acolhem aos Iaura- 

°reaem os arados,& antes fedeixão tomar dos homes- ã 
crem atraueíladaa das vnhas dos Falcões,& quando aísim 

virem facilheconhecellos. O Gauião pella menhá buf- 

fc a
C1mC^Sm? Vr03nd1° b?ixo'dc lon8uo da terra,pouzando- 

pe,.& fe andando afsim de pouzo cm pouzo felç- 
Jntta a Pcrdlz,Cortiçò, ou Ganga , ou Pomba\ a leua nas 

aos,ou outro qualquer paíTaro que feja, que o Ganiáo a- 

Wle pnmc.ro cftribáo,& voo,comprimento de hum ti 
Q dc pedri he vcllocifsimo,& mais ligeiro cjtodasas aues. 

t(> O O 0 Ca e c0mcr voando baixo.perfegue mui 
PonrV U 3 2Ue pCem 0 rofto * P°ucos lhe efeapão pella «a aza,he tao porfiado no feguimento dos paífaros, 

Aa 
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que pretende tomar que muitas vezes omizaro pnífnro fe 

mete pellas cafas,& nos poços dos campos: ja ia ntccco 
al<>úascorouias meterenfe em fornos ardendo. O Elmeri- 
lhlo des que fe ctua fe deixa repouzar, & não fe mete nas 
rutiés rodeando como as outras aues. O bilhahe tambein 
bufea feu almoço,mas por diferente modo,pôdofe no mais 
alto das aruores,olhando pêra aterra,vendo fedefeo re 
gua coufa viua,como rato,ou toupeira. As tartarannas, 
cabiçaluas,St altaformas,bufcão de comer voando de lon" 

«mo da terra muyapreíTada mente,acontece Icuantarie a'- 
gum pafTar inh©,& cilas Icuarennos na mãos cõ muita fácil* 
dade. Eftas fao aues grandesnasazas 8ceftrcitasnopcit0 
não faõdceftima entre os caçadores pofto que aues„vl^Í 

caçem,o que fazem poucas vezes,que o mais que cação 
ratos & bichos da terra. Todas cm gêral fe chanuo tartar 
nhãs,mas debaixo dcfte nome ha quatro cfpccies bem o» 
rentes. A.s altaformas faó de cor azul claro, as AíToren ^ 
Pardas,as rabaluas o mefmo,faluo nas coftas junto ao ca 
tem hua grande cantidade de penas brancas, & as cabef 
nas,tem a cabeça branca/aô quafy dc hum tamanho, os 
Ihafresfaô grandes & pardos, tem os fancos curtos-, to 
eftas aues acodem ao Bufo eílranhamente & aro a. . 
francclhos ha dous géneros htis crião cm torres,outro vg 
aruores,os das torres não acodem à rola,, os das aruorc 
a cila com muito animo. , 

Ià deixo dito como as aues de rapina de nofla É1Pljl0|5 
bufeáo leu almoço pella menhã, pera que com os aran ^ 
armados os faibão bufearos caçadores com a v»•[' 
meyo dia os Gauiãcs & bilhafres, & balcões arc a _ ^ 
fe poem de rodeo bem alto nas nuués, pera que^ dei' .j^ 
onde vejaõ as aues pera caircma eHas.OsGauiáes,& g 

fres andando de rodeo faó mui certos cairem aiol35
azaS 
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ãs azas fechadas.,á tarde húa ora ou duas antes de feporo 
foi,8c até a noute bufeão todas as aues de comer ao longo 
daterra^pcllo que aconcelharci ao armador tenha dous a- 
tanhois.hum de pomba para o Falcão,o qual dcfpreza a ro- 
la por fér pequena: o da rola pera as mais aues. Todas as 
de rapina,caiem ao Bufo cm qualquer tempo & ora cm q o 
Virem,& quem o tiuer pode efeuzar aranhol dc quatro va- 
ras ,&fcndo cazo q cõ húa armadilha fe erreoFalcão podef 
fc vzar a outra.Nãõ tratei mais q de moítrar o Ncbri & Ba- 
íari. porque eftes paflaõ a eftas partes fòmcnte, & todoste 
hum talhe,& fc deferem he na grandeza.São tão nobres os 

falcões Nebris que voando o Infante Dom Luis húa Gar- 
ça remontada nas alagoas de Beja cidade, citando ejla em 
njuita altura,trabalhando o nobre Falcão com ella caindo 
algúas vezes a darlhe golpes, foy ajudado doutro Falcão 
Kíebry brauo,o qual à vifta do principc cahia à guarça tão 
denodadamente como o fazia o manço Falcão, tido do In- 
fante em muitaeftima,oquc foy mui notado dctodososca 
ÇadoresdaqucUcfenhor. Namcfma alagoa voando efle 

Principe outra Garça com hum Gcrifaltc mui excclléte gar 
Ceiro,deccndodc alto a ella,acauteIoza garça o aguardou 

o bico,8c ficou o falcão atraueflado ndlc, 8c aíy fe fez 
* altaneria mas às vefas. 

Do que fica dito podem os armadores, 8c todos, ter co- 
nhecimento das aues de rapina para fc tomarem com as no 
Us armadilhas,Sc fc vzei defta inuenção foy por cftar a no- 
ticia deitas aues & o conhecimento delias tão cíquecidoq 
'nc foy forçado bufear erte meo,auendo antiguamente nef 
l«Reyno muytosprincipcs &fenhorcsquc tinhão falcões 
^raos Reys,& os Príncipes fcusfilhos.Tinhão caça Real 
-IRey dom ManocI,8c o Infante dom Luis feu filho, & o 

4ntc domDuartc,o Duque de Bargança^Sc o^de Aucy- 

Aa t ' ro,& 
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rb,&todososdacafa dc Tentúgal,& da Vidigueira, 8c du- 
rou como jà diíTe cftc cxcellcnte paífatcmpo dos príncipes 

atè a jomadade Africa,& ainda aguora fc vza por toda no 
fa Eípanha,3c vai hum Ncbri tomado brauo oje mais do q 
nunca valcopello defejo que tem os nobres dc tornarem a 
cite joguo. 

CAPITVLO DOZE. 
w, > 

De como fè co\em os olhos aos Falcões Çf ás 

antsbradas que fe cação (5 tomão 

nas átmadiihas» 

O Melhor que pude tenho moftrado como fe conhe 
ceráo voando os Falcões Gauiães,& Efmerilhócs 
que eftestrcsgencrosdeaues faõ osquevemtcro 

inuerno a cftas partes, que os Aflores raramente fc virão 

por ca çafaros. Reft3 aguora dizer como fcande auer osq 
cftes tomarem com fuas armadilhas. Primeiramente c01 

fendo tomada qualquer deftasaues nobres a meteráo 
fuá camifa,paradefpoisdeeft3rvcftida nellafe lhecozf"' 
os olhos (que aos mais náo ha pata que os ter viuos) a ca~ 
Iiiiza que hade ter o caçador para nella vcftir o falcão frJ3 

de panno dc linho nouo;porquc os falcões faõ aues dc í°r" 
ça,& com os encontros a podóromper fendo o pano vd'ia 

& fe fara do tamanho dc hum quarto dc papel,& no fund0 

do taleigo ou faquetc que afsim fica depois de co*id:i sc3~ 

m"ua fe lhe fara hum buraco por onde poffa bem entrar á 
cabeça do Falcão,8c na boca Iargua por onde ade entrai- ci- 
tarão atadas húas tranças de linho para fc atar depois de 
cncamizado notando que o buraco por onde íe hade meter 
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a cabeça do Falofio;fc f.^a bem no meyo j,-, funcj0 do talci 
go,& citando dentro o corpo do falcão o atarão com arre 

^uc "lc fiquem as máos,& as pontas das azas fora do talei- 
go,porque 1c náo hade atarpcllo corpo íenão pcllo vão das 
pernas cabo & azas.,& cftc encamifar fc faz aos brauos fo- 
mente, que fe to mão com as armadilhas, & afsim vem atè 
cafa,todauia com arte que fe não maltrate. 

Outro modo de camizafc faz no qual fomente metem 
os cotos das azas,ficandolhe as cofias cubert as, & o peito 

lcmnada,&fcarmara nas pontas.tendo nellas hús pe que- 
nos de fitas cozidas para fc atar ficando com o cabo & azas 
& fancos fora; o tamanhodefta camiza feja como a que dif 
'eafima,osgauiães,&efmerilhÕes baíh qualquer lenço Õ 
Hão faó aues de tanto prcço,que osFalcões efláo oje pcftos 

em tanta careítia:que eu vi prometer por hum tomado de 
dez dus vinte mi! reis, & cuftou hum a dom Ioáo Luis dc 

Sx°""°cftc anno de 6,;-dczafcis mil & 

t I.;!dcixooFaIcãocncamizado jneceflfario heaguora fa- 
i lhe cozer os olhos (que os ade ter cozidos algfis dias, o 

1 ie íc faz para oamanfarem pondolhe o caparão,8c corré- 

f o 0 r°í?0 com hDa pcna,& com a mão para depois o fo 

• canín na° P,odJfazcr fcm íca fombrar & tomar cf- canda 1° porque nao fendo afsim cozidos dara muito q c 

medo Í°oCr Çaí°r' Sim Cm ° amanPr "mo cm lhe rirar o 
1^! o r Im 'nCO,quc das confas dcfacofíumadas tomou^ fiber cozer os olhos a eftas aues he fácil con?a Ã 
azer. Tomarão hQa agulha bem delgada das com que as 

0 Se5oCenoCm Tlf **** "?*** C°m hCa tendo 
qllc [d-l,ílhetomariloaca^ç3 erma mão cf- 
»ao2rÍ Coma8uque terão na mão direita atranefa- «jador a capellada do olho do falcão da parte debai- 

Aa 3 xo.Ifto 



QV1NTA PAiTH. 

xn.Iftofefara com tanta arte que fique o olho refguarda» 
do,& lhe não toque no bug.ilho,8c não farão o furo tanto 
na ponta,& borda da capcllada que com a linha íe quebre 
& rafgue^nem tanto no meyo que de pena ao Falcão,quan- 
do a eftenderem para cima, deixarão de fora húa ponta da 
linha comprida pof cima da cabeça,8c aduirta que fe hade 
meter a agulha pella partededentro do olho, & aponta da 
agulha hade fair para fora,porque fendo dc fora agulha me 
tida,& a ponta indo para dentro arrifeafe o olho , & pode 
fer quebrarcnlho,& feito como fica dito não ha perigo, 
&loguo irão ao outro olho & farão omefmo que fe 

fez ao primeiro , 8c aduirto , que quando vierem a 
fazer a obra no outro olho,que ade fer com a mão & linha 
por cima da cabeça da aue , a onde fe achara a outra 
ponta da linha que diífe fe deixaífe por cima na cabeça 
& ambas cilas pontas fe tomarão cada húa em fua máo 
Icuantando com cilas as capclladas dc ambos os olhos 
igualmente , ate que cilas cubrão os bugalhos àc 
ambos os olhos,8c atarão as linhas no alto da cabeça da 
aue a que fe os olhos cozerão,dando dousnòs ceguos quc 

fe não defatcm,& fe cortarão as pontas. Lembro que quS-, 
do fe furar a capcllada do olho que feja bem no meyo dei- 
la,que não aja mayor diftancia de hum canto aondeo 
feder que ao outro, porque com mais facilidade ficãoos 

olhos cubertos 8c menos o fentem as aucs}& baila aos que 
tem engenho qualquer demonflração para faberem fazcC 
as coulas. s 

Chegando a cafa com o Falcão encamizado, 8c coVíl 

olhos cozidos como jà diíTc, conuem que primeiro qu 
lhe defeozão fe bufque caparão que lhe ponhão, o qujj - 
porão defpois de terceiro dia porque ainda que fem elle ei- 

teja não hc dano,que fc lhe hade correr a cabeça & roi^ 
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Com hua pena& com a rráo algúas vc2cs para fe lhe tira- 
rem as coccguas antes que ft lhe ponha, ainda queiftocon 
liem faça o caçador, mas oiedeiro que faiba proceder 
cleftc modo não perde , nem na aue que tiuer os olhos 
cozidos algQs dias à periguo , que quando fe lhe def- 
cozem os olhos com a boca & lingoa lhe concertão ns 
capelladas em feu lugar, & querendo proceder com ellc 
atè fer manço,8c eníinalo de todo o farão como digo 
no capitulo das aduertencias & preceptos: & regra dos 
Nebris,onde veta o caçador como fe hade auer com ellc, 
lendo todasdes do principio,& terá o fim defejado,que hc 
ter o Falcão,manfo & gareciro. 

capitvlo treze: 

Da armadilha do brttefâ da forte de paf 

faros que com etle fe to mão. 

EST A hc muy apraziuel & quieta, a qual fe faz dife- 

rente das que ate qui tratamos,com cila fe tomão 
P3P3%^s,mcIros,picanços.negrais,& aluares,rabe- 

xuiuas,tutinegras, rouxinois,rralhõcs,chafcos,&todooge 
nero de paflaros íiltieftrcs, os quaes vem a criar todos os 
annos dc verão a Efpanha,& porque com redes fe não po- 

íao tomar por não fe ajuntarem nunca,& cada hum poríi 
bufcai o bicho dc que fe hade manter apartado dos outros 

muentarao os homés húainuencão de engano pera caçaré 
«lies,os quaes cuidauáo que por eftarem nos matos, & apar 
"dos das gentes não ferião nuca caçados, nem enganados, 

d ?/ccey° ^cfyant0 9o* c^cs fazem fe formou a morte 
cs» os quaes cora ferem de diferentes cfpecics acodem 

Aa 4 todos 



ou efpantáo,o que fazem em vendo algúa couza de que fc 

receaõ, à qual acodem todos em cujo ouuido foa cftc bra- 
do & vòs que he fácil de fingir, & fe contrafas com muyta 

facilidade:tomando húa faca na maõ direita, tendo os bei- 
ços da boca ambos jíítos,8c fechados, pofto o gume da faca 
no meyo delles & do naris, 8c o cabo na mão direita fobre 
a barba, tcdo o gume como digo,foprão cõ os beiços jutos 
com força,Sc o vento que polia boca fahir fe deuida com a 
facafaz iflo hum foido femelhante ao dos foguetes, mas 
mais tenue Sc delgado,& indo a tneyo efpirito do ar,que né 
femprefeafopradehummodoandefazer com os beiços 
8c ar que pella boca fe largua,como os que tremem cô frio 
de maleitas,8clhebatem os dentes, 8c com efta vos ande 
profeguir naô cefando. A ella acodem como nòs ao aque- 
delRey. E pêra fc tomarem bufea o caçador bofques de fíl 
uas,matos8caruoredos ou pumares,onde fabc que elles 
andaó,Sc iunto a cftes lugares apartado hum pouco Jos 
bofques,em algum efeampado fara húa choça cm que fc cf 
conda hum tiro de malhaõ da mata, 8c naõ deixara pãozi- 
nho leuantado donde fc pofíaô por os paííarinhos que â 
vòs acodem,& junto àmcfma choça fc poem o moucho» 
em cima de húa rodelinha decortiça do tamanho da palma 
da mão,a qual cflà metidaem húaafle do comprimento de 
húavaradcmcdir,&namaóterà obrete deitado fora da 
choça, conuidando aos paíTaros que pouzem nelle,porque 
pêra ilfb naó hade auer ncnhúa mouta,nempào einquefe 
poíTaõ por,fcnaõ o brete,no qual clles fe poem fem temor» 
que mais fecfpantão da vòs queouucm, Sedo Mouchoq 
à vifta tem,quede tudo ,&afsim fc tomaõ muitos deftes 
paíTaros encerrados em feus bofques.,tambcm em lugar do 
brctc,fcpocm v4ras de vifquo. 

O brete 
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y O brcte fc faz dc dou's paosdclgados,fcdireiros do'cam 
primento dc hum couadode medir,cm hum defies paos fc 
hade fazer hum vão a modo de meya cam fendida, & ncfte 
vão fe hade merer o outro pãozinho, roliço , ambos qnde 
Ter dcreitos,& juftarem o micho Sc femeade modo que fe 

não cfcoe hum cabcllo,8c juntosxrm hum pão ferio mais 
groços que quanto bafte pouzar nelle hum paflfarinho, quex 

ande feruir ambos de os tomarem pellos dedós, baila que 
juntos ambos fejão de «roçura de hum dedo,& para iflo fe 
tara hum buraco bem na ponta do pãozinho que tem o vão 
como meya cana,nas cofias do redondo dcllc,'oê no mevo, 
& pera não errarem,terão ambos os paos juntos macho', & 

fêmea bem atados,trabalhando quanto pofsiuel For que o 
buraco que fe começou bem na ponra venha fahir ao" vão 
da meyncanaj&paíTeo pao redondo juntamente a outra 
parte dambos os pàoí,inuiezado quanto-for pofsiuel^ no 
tem que mandei dar o buraco na ponta do pao da meva ca- 
na fcfolgarey que faya no outro redondo abaixo da fúa pó- 

tagroçura de hum dedo perfeito, &afsjm farão outro no 
nieyo dos dous paos,começando pello pao redondo feindo 
pcllo meyo do vão da meya cana,as coftas dclle enuiazado 
^otno o decima,pellos quais buracos ade feruir hum cor- 
dclzinho dc duas ou tres linhas,eftesdous buracos fe darão 
Jo meyo do comprimento abaixo outra tanta difiancia co- 
^o do da ponta ao meyo fc farão outros dous da mcfma 

^ancyra,também inumados, &afsim fícâo os paos que 
feruir de tomar os paífarinhos perfeitos-, lembro que 

aniC 5-fsÍma! qi,lC bcm níls ^0iltas fc faria ° buraco,os quais 
f^c(cruir de fora, as pontas debaixo tres dedos ficarão 

aUuros,as quais fc meterão em hum pao dc figueira »ro- 

Soff w feru-ir dCr° r,Cr ° caçador na mio'& P°1,a parte 
^clfcsambos fechao bem na ponta>conaião algúi 

couzinha 



r aífaro ambos com a mão. 

O fio de duas ou trcs linhas que difle aucr de ter, feja de 
comprimento dedous couadoSjque hade feruir de os ajun- 
tar quando fe puzer o paííaro,feito com tão boa arte que o 
paffarinho que pouzar fe não efcoe , 8c fiquem tão vnidos 
que nem hum cabello fe pofla fahir dclles; & deita armadi* 
lha naceo o rifaõ,que diz3elle me cahira no brctc( 

CAP1TVLO QVATORZE, 

VDe coWofe tomão com armadilhas perdi» 

^es & codorni&es. 

ONTR A as perdizes & codornizes fe armarão 
f os homés,de maneira que hfis as cação com Aflores 

' & Falcões voando pello ar,outros com cães de mo» 
tra,outrosacoço com caualos&cães,&os moradoresdo 
campo com armadilhas que inuentarão do modo quecl'cS 

temcrnfcuviufr,cílasandáojtintas,feacazo as leuant30 

& fe cfpalhão chamão a recolher como Toldados,& à 
para fe ajuntarem porque algúa fe aparta algum pouco da 
outras, pêra denotitccftaréamalhadas chamão a le 
<lcft«feu chamamento inuentarão a caça de perdigão, com 
quefe tomão mimas,& cm ichòs,& com boizesdtf invicrn0 

nos pes das trouifqueira s,com efpigas dc trigo,& com c. ^ 
deo,porque como cilas á noure feajuntão os homés 
po as efpiâo por verem donde f?c5o,& tendons ama' 3 

vão com candeo,Sc comluia rcdecíkndidaem duas cites a 
tomão , porque cilas fe agàzalhão vnid;s. Aconrccco 
hum lauiador auizado porhumpafiór feu que vira 
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hfta banda dcllas,illas tomar comcandco, & himrlahçaKst 
/alta de rede. Eftas & as codornizcs tem muita femelhanea 
no modo de criarem feus filhos,8c no fabor & gofto que tc 
fendo comidas,porq cada húa efpecie deftes paííaros crião 
des, quinze 8c vinte filhos de hQa ninhada , 8c as perdizes 
às vezes trinta,porque eftas muitas vezes poem duas em 

hum ninho,o que fe fabe,porque muitas vezes acháo çsho 
mês do campo os ninhos delias começando de por, & tor- 
nando a elles vem os ouos dobrados,a deus cada dia,& afsi 
chegaõ a porem trinta ouos, não tem trabalho a bufcar de 
comer aos filhos cilas nem as codornizcs,porque Ijús paíTa 

rinhos,& outros com a cafca do ouo pegada aísim fe íaem 
a bufcar de comer,andando cm companhia das mãis: logo 
nacem com as penas voaõ fendo muito pequenos, 8c as co- 
dornizesfazemo mefmo,as quais fe tomfio com armadir 
lhas,8c pera fe tomarem fingirão os homes a vòs de femea, 
com hum reclamo , que ordenado com arte contrafaz a 

vòs à qual acodem os machos,no tepo que andáo em feu$ 
requebros,& naquellc em que as femeas eftaõ cm choco. 

Nas vinhas a onde cilas foaô chamando pella femea., fe 
tomaõ com hum tremalho de altura de hum palmo,leuan- 
tado com húas vergazinhas,porque cilas vendo a vòs do rc 
clamo,furando as cruas, 8c furando pello tremalho que hp 
aluitanado fe enredáo. Tambem fe tomaõ com húa rede ef 
tendida fobre as fementeiras, vindo ellas andando por crir 
tre cilas atè entramo nieyo darede as lcuanta o caçador, 
& ficaõ enredadas, fâõ taõ cegas eftas no tempo de feus 
amores que ao reclamo vem atè os pès do caçador.TambS 
fe tomaó as perdi7.es com húa armadilha a que chamáoboi 

Ht-iedeuia defer inuentada por verem que as perdizes an- 
1 daõ entre os bois,naõ feefpantando delles,donde vieraò 

°s homés a fingir hum boy fantaftico ,quc fe faz de pano 
Bb 1 tinto 
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tintõ da cor dos mefmos.bois ,qoe deixo, porque hicrecc 
fer defterrada do mundo,& os Rcys deite Rcyno, caítigao 
com pena aqueles que vzaõ delia. 
( l* i "ill'' ! *i ' 

CAPITVLO QVINZE- * 

Da albardtlha como fe fãs 0* arma para/<? 

tomarem Falcoerts. 

M Vitas armadilhas deixo defegnifícar nefta quin- 
ta parte, por ferem mui ordinatias,& naõ dc tan 
to effeito como asde que tenho tratado, ainda éj 

a albardilha pofto que feja ordinaria entre os caçadores, af 
fi para fc tomarem faleôesbrauos como para cobrarem os 
mal recolhidos,me pareceo mui neceífaria fer fabida dc to- 

âos. A qual fc faz dc fios de arame delgado, & cedas deca- 
ualo.tomando tres fios do arame, & a cada hum ajuntando 
cedas que poííaõ vir a fazer hum laço,& afsim irão fazendo 
húa trança,entrcpolando as cedas que fique de laço a laço 
hfu polegada, & os laços feraõ de comprimento de híía 
*rta5 traúefTa fòmerttci& ta?s que os naõ quebre o falcaó: 
defta trÃçadetra fefarà hú òuado como meo cidrão peque- 
no cortado pello meo ao cõprido,8c polo meyo,q hco redó 
do feporá hum arcò pequeno da mefma tranca,cj fique Ctg- 
liifTcaricio o m^ò cidraõ partido debruçado para baixo, 
uii'to,qucneflearco q diifefepuzefTe polio meyo do vao 
do otiado,que também ade leuar feus laços antrepolad^s 
como os das ilhargas,&c afti fica a armadilha que fe hade 
por fobre as cofias da pomba.Nos do us arcos do òuado no 
mèyo,feataraó hfis cordéis pcqnenos, polos quaes ande 
fer metidas as perninhas da póba,& outro cordcl na pó'3 

r ' do òuado 
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do òu.ido,que hade atar na rcigada dopefcoço j & outro 
cordel pequeno na ponta do òuado,para fe atar na rcigada 
do cabo,para afsim a albardilha bir firme fobre as cofias da 
pomba:a qu3l fe armara defpois de os laços cftarcm arma- 
dos como os das tellas com que fe tomaõ perdizes,& fedei 
taraà voar com toda a vifta,indo atado na albardilha hum 
cordel de linhas delgado & rijo>8c bem comprido,baftante 
a ter o falcão que fe enlaçar. 

CAPITVLO XVI. 

jDos milhanos como fè tomão com ar- 

madilhas para treinar e os falcões. 

DOS Milhanoshadousgéneros,hfisruiuos/uitros 
negros,osjicgros fnõ cftrartgciros & andaõ em pe 

jcgrinaçaô,faõ mais pequenos qne os ruiuos: os 
quais faó viftos cm toda nofTa Efpanha>ondc criaó aly mo 
rao í emprc,te o cabo forcado,porque as penas vitimas del- 
lc faõmais compridas que as do meOjO peito tem cuberto 
de penas ruiu!js,bufcaõde correr como as aguças,pondofe 
altos no ar,& com e!Ie fe deixaó hir ás voltas olhando a ter 
*a,fe fe lhe oferecem patinhos pequenos decern a ellcs , & 
aos frangaõs,8c fe fazem preza no ar a comem, & afsim fe 
fclhercprefcnta hum bichinho o tncfmo fazem : mas feu 
propio comei fa5camifasmorrirhofis:pcl!oquc osenea- 

Çadores os tomaõ psra treinar os falcões, com redes de 
tombos , pondo dentro nellas hum caõ morto esfo- 
iado,& afsim os tomaua cu fendo moco para treinar os fa- 

crcs& gcrif.iltes. 
Efta rede fe fará de malhas mayorcs que as que coflu- 

Bb 3 maõ 
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m'iõ para tomar aues cm os bebedouros, 8c ellas mayorcs» 
& os tombos o mcfmo,8c o cordel por onde o caçador adc 
puxar muito comprido,8c fc armara détro cm currais dc pc 
dra,em campinas razas,limpas dc aruores,& matas,& fe po 
ra o cordel eftendido por onde fc hade puxar para aquella 
parte donde poífao caçador chegar ao tomar fem fer viuo 
nemfentidodo milhano quefc lenantara, & naõ auendo 
curral fc bufeara tal terra que aja poder fer ifto : 8c dentro 
da rede fe porão caó morto esfolado , 8c fc deixe a rede 
fe omielhano veo acllahGa vez cllc tornara , que lo- 
guo fe conhecera falta que fez na carne do caõ, que eftas 
aues fe de tem em comerá aduirto ao caçador, que fendo 
cazo que o milhano eftè pofto à vifta da armadilha fe auzcn 
te dc modo que o milhano o naõ veja , que cm quanto cllc 
vir gente naõ adc dccer. A mim me acontccco ir pclla me- 
nhãvifítar a minha rede ,8c o milhano eftar pofto fobreo 
curral das pedras,8c me pus bem longe aífentado 8c cftiuc 

todo o dia aguardando ate a noite que fc foy fem comerão 
outro dia veo & o tomei com cila armadilha, que afsim 3 

i coftumauaô os caçadores do infante dom Luis, a que meu 
pay feruia nefta arte. 

Aguora fe tomaõ também co m a rede de Bufo, que £n" 
fino por deb.iixo das aruores,que com a fombra delia, nc3 

cegua,8c menos vcfiuel,8c ás vezes fc cng.inaó indo as vo * 

tas fe metem por entre as aruores, 8c caem na rede, que c}' 
tas aues faó taõ cautelozas que com decerem aos pintaos 
8c patinhos,fc lhos poem dentro no aranhol que efta 
tadoda terra osnjóolhaô,pellaqualrczaõ conuemaja 

çadorengenhofo. 

CAP* 
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CAPITVLO XIX. 

^Dapena que tem apejfoa que malafal* 

cao oti for perdido leu ando 

c a[c aueis. 

AContccc muitas vezes perderem os caçadores os 
falcões & aflores com que caçao, & para que faiba 
a pena quetem as pefloasque achandoos no cam- 

po os mataõ,me pareceo fer neceífario contar o que acon- 
teceo em frança em hum cafo fcmelhante, o qual Guilhcl- 
no Benedito conta em feu liuro de leis in verbo venationc. 

Hum laurador andando no campo tomou humfalcaõ que 
nclle achou cnm cafcaueis,& o leuou para fua cafa, & atou 
ao pede hum bancojdandolheacomer paõ & quejOj& car 

nefalgada,parecendolhe que fendo curado com os come- 
fes^dc que e 11c fc fuftentaua fatisfa7ia a ncccfsidade do fal- 
cão^ afsim tratado acabou o pobre paíTaro a vida em pou 
cos dias. Pedirão efle falcaó por jufliça ao laurador, o qual 
Jc defendeo,dizendo,que o curara com muito 3mor,& que 
lhe pezara muito de morrer, & que naõ fabia outro modo 
^elhor quecuralo como fua peíToa^valcndofe da ignoran- 

Cia.Prounndolhequelcuauacafcaucisôc que foauaó,que 
cr.iô moOras deter fenhor, que o ouucra de deixar que feu 
dono o bufeara foy condenado o laurador na valia do fal- 
caõ.Efta caufa tras Bartolo no cap. dc falconc. 

SEXTA 
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SEXTA PARTE 

.QVE TRATA DA 

PEREGRINARAM DAS 

aues em gêraL 

TEQVI TRATEI DAS AVES 
de rapina, 8c breuemente difie como os 
Italianos 8c Francezes çhamattáo aos fal 
coes Nebris peregrinos:,a ca ufa da pere- 
grinação delles,8c de todas as aues,ledi- 
rá nefta fexta parte,na qual declararey a 
caufa porque as aues do Norte, fe faom 

defuas pátrias peregrinando por terras, 8c regiões eftranhaSj 
& em que tempo o fazem,8c no cm quefe recolhem ás fuas 
terras donde vierão para nellas criarem feus filhos. Moftrarcy 
também como as noflas de Efpanha fazem o mefmo,8c qua^s 

fcjão as agreíles 8c filueftres, 8c a dilFerença que tem húas ds 
outras,ally na criação dos filhos com o na conferuaçao da fr3 

geração, 8c a ordem que tem cada forte no gouerno da fua vl" 
da dado da natureza,8c também fe dirá das aues naturaes qlie 

não peregrináo,as quaes na terrra donde nafeem aly va°}'-l°* 
fofrendo as calamidades 8c injurias do tempOj de algíías jarcy 
menção em capítulos feparados. 
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CAPITVLO PRIMEIRO 

peregrinação d as aues do Norte. 

DE O S nofTo Senhor deu a todas as criaturas fcii 
inftinto natura] para íc gouernarcm per ordem da 
natureza, & modo de viucr ,bufcando remédio à 

Vida,pa»*a conferuação do genero dc cada húa delias: o que 
fe vè bem claro nas aues dc rapina,cuja moradia he cfTa No 
toega,& Afueuia & outras partes do Norte, onde os Fal- 
cões Nebris,Gcrifaltes,Sacres,8cBafaris,crião feusfilhos, 
& outras muitas aues q a cftas partes paííhõ, entre as quaes 
Vem algGa dc notauel grandeza a noíía Efpanha, Fran- 
ja & Italia,& ainda àspartes de Africa: faõ tantos os milha 
res dc contos dc aues que a cilas partes paíTaõ,que cfcurecê 
as muitas de noífa Europa, em cuja companhia vem os 
Kebris & Bafaris,os quaes fc vem ceuando na companhia 
dçftas aues,8c por andarem nefta pafTagem & peregrinação 
todososannos,lhc chamaõ, osFrancezes & Italianos Fal- 
cões peregrinos,& fc apartaõ por muitas partes dc França, 
& Italia, os que neftc Reyno ficaô faõ muy^cflimados^ 
Judies que fc tomaõ no campo de Santaré,& no de Coim- 
bra^ nos que em Caftella nas rofíanas dc Seuilha,por nef- 
ías partes fc ceuarcm em aues grandes,&dc differentes co- 
rcs,tambc faõ viílos no campo de Euora cidade,& Beja nef- 

Reyno,& cm Olmedo cm Caftdla.eftes naõ faõ taõ lou- 
U:>dos,porque muitas vezes fcccuão em Pombas, & Zor- 
^esySc fc tomáo em muitas partes com armadilhas os que 

por milhoresfaõos do campo dc Santarém,os de 
oittíbra,& os das Rociarias dc Scuilha por fc ceuarcm em 

Cc aues 
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àuès dc multa grandeza,os Gerifaltes & Sacres,naõ faó vif* 
tosneftaperegrinaçao.&naõme poflo perfuadir fe dcixc 

ficar nas terras donde antes fe mantinhaõ das aues, ficando 
cilas femnenhGas,ainda que algús grandes ç3cadores tcifl 
opinião,os Sacres fe manterem de animais morrinhofos co 
mo os milhanos em Efpanha,8c coruos,fofro ifto neftes fal 
coes, mas os Gerifaltes parece Ter o côtrario da cxpcriécia, 
os quaes fedeuem também de fair, por algúas vezes fe to- 
marem cm naos,como efte anno de 614 fe tomou hum cm 
hGa naoframengajoqualo mcftre aprezentou ao DuquC 
d'Aueiro,8c cllc o mandou 3 fua Mageftade, & na cofta do 

Brafil fe tomou outro,o qual fe deu ao Infante dom Luis,fi 
lho delRey dom ManoeI.& era taõ aluo como húa pomba. 
Na ilha de Layronfe tomou outro Cerifalte btanco çafa» 

ro tido por graõ marauilha. Affy o teftemunha Pero Lopes 
dayala,o qual offercccraõa elRcy Zacharia de França, & o 
teue por eftado fem fazer nada com cllc, & como os Sacres 
& Gerifaltes fejaô falcões grandes & pezados, naõ poden1 

feguir voando a companhia das aues cm que os Nebrisfc 
ceuaô por naõ ferem dc tanto alento,& dcuem de ficar pof 

cíTas ilhas onde paffem oinuerno ,pello que naõ faó vifto* 
por eftas nofas partes. Todas cilas aues do Norte quc 

a eftas partes paíTaõ fe tornaõ a recolher des de FeuC 
rciro atè o fim de Março, & fe algúas Garças ou Verdi' 
zelos ficão,he a caufa algúa infirmidade. Das que nefta p*'* 
fagem andaõ dc notaud grandeza dircy cm capitolos 
tados. 

1 
CAP' 
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CAP IT V LO S EG VN DO. 

Dos Tordos Ettor ninhos. 

ASSI como das partes do Norte vem inuernar as 
auesdelle às noíTas comarcas,o fazem os tordos 5c 
Zorzaes, os quaes vem das partes do Sul ás noíTas 

azeitonas. Os Zorzais criao na ilha do Fayal,ôc Terceira: 
os Tordos em Africa,como parecede hum adageo,& heq 
tornandofe cllcs para Africa encontrando as Andorinhas q 
vinhaô,cilas lhe difleraõ, donde vindes loucos, que foftes 

muitos 8ctornaispoucos: donde vòs ides juntas, que ides 
poucas & tornais muitas. Os tordos fe tomaó neftaspartes 
com armadilhas,5c faõ goftozos ao comer & gordos,o que 
naõ tem os Zorzais que faõ magros 8c duros, 8c vem gran- 
des bandas as noíTas azoitonas,acompanhaõ as pombas,Sc 

ft agazalhaÕ de noite com cilas cm os pombaes. Em hum 
^uc eu na cuba tenho,fe tomarao em húa noite quatrocen- 
tos & oitenta,tapando astrapeiras do pombal com mantas, 
8c com hum candeo acczo fòpofto a hum canto junto a al- 
§Qas peíToas,com húa cana bolindo o pombal, elles fe hião 
a claridadc;& os tomauáo às maós,naõ fazendo as pombas 
Benhum mouimentodefy,faõauesque fazem danno nas 
azeitonas,por ferem muitos. Os Gauiãcs , & Falcões fece- 
Uão delles: cm apontando o verão fe tornão, ficando algíis 
^ue cà criáo,com nome de cftorninhos, nos quaes não ha 

differença: os curiozos os crião dc pequenos, & os tem em 
§ayolas por algús delles fallarcm eftranhamcnte.Húa frey^ / 
r3 em Badajoz,tcue hum grande chocarrciro & falador, o 

*lual lhe íogio no tempo do cio, & fe ajuntou com outros 

Cc 2 brauos, 



SEXTA PARTE DA 

brauos,a caio o tomarão com algús mais cm híía rcde,eftá- 
doclleaííy enredado, vedo q o caçador mataua osquetiia- 
ua delia,lhe diífe,não mc mates que fouda Abadeça de tal 
mofteiro,o caçador allcgre com a preza, mandou recado à 

dona do feu pníTaro,quc tinha hum negocio de importân- 
cia que tratar com ella,veyo,& dizendolhc o caçador fe da 
ria aluiííaras a quem lhe deíTc nouas do feu eftorninho,cllâ 
lhas prometeo: na vòs conheceo o demo dopaíTaroa fenho 
ia queo criara,& lhe fallou,dizendo, fenhora aquy citou» 
tomandoo cila na mão queixandoTc, dizendo, porque mc 
queimafte o Tangue,& te fofte,ao queelle refpondco/cnho 
ra,eftes amores deitaõ a perder a gente. Dom Anrriquc fe 
nhor das Alcaçouas,criou hum Fraucclho dc ramaemfua 

cafa, o qual viueo vinte 5c oito annos, & todos no tem* 
po dc criarem os filhos>fe ajuntaua com os brauos, & no 
campo os criaua, & fe o comer lhe faltaua para elles o 
vinhabufear a cazadosfenhores,& tendo os filhos criados 
fe tornaua a cafa dos amos, onde cftaua taõ quieto, Sc do- 
mcfticocomo que naõ tiuera companhia com os brauos. 
EIRey dom loão terceiro falando com dom Anrique dc cu 
jo o francelho era, lhe contou qne clle mandata ao emper* 
dor Carlos quinto,hum papagayoque falaua Sc refpondia 
a prepofito.o paííaro vendofe entre gente que náo conhe- 
cia,por maisque o Emperador lheperguntaua , a nada rej' 
pondia,mandou chamar o homem que lho leuara.&lbe d» 
fe elRcy meu fenhor mc efereueo marauilhas dcftc pap*' 
gayo,perguntalhc qualhearazáo porque não falia 
fernandcs( que afsi fe chamaua o homem que o 'CU0U^I 
perguntou qual era a califa porque diante defua Mag' 

não falaua,a que o papagayo rcfpondcojloáorcrnju 
não mc entendo com tfta gente. . 

Ally como cftas que moftrão filando quefe cjJtc£cf 
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(Jameíma maneira podemos collegir entenderenfe húas 
comoucras. 

CAPITVLO TERCEIRO- 

Dos Grous. 

SAM osGrous aues grandes de corpo excedem na grã 
dura dclle a todas as aues que paífao a efias partes, tê 
as pernas & pefcoço &bico muito compridos,poftos 

cm pè com a cabeça leuantada em alto ferãode altura dc 

hum homem dc boa cftatura,as penas de que tem o corpo 
cubertofaó de cor azul claro,& nas azas & cabeça algúas 

penas prctas-.crião na índia Oriental em as prayas & leziras 
do rio Indo,do qual toda a índia tomou o nome. Os Rcys 
& fenhores daqucllas partes, os não matâo, antes caftigão 
com grandes penas a todos o que mal lhe fazem, por terem 
contratadas as penas que elles cada anno mudão, por mui- 
todinheiro,a cauzadefte contrato faõ os martinetes, que 
osRcys Sc grandes íenhores, 8c as princczasdo mundotra 
zem nas guorras & grinaldas em cima de fuás cabeças, por 
galhardia: os quaes os contratadores ajuntão das penas q 

osGroustodososannos mudão.Eftes &outrosque cr ião 
cm outras partes paííaõ de inuerno a toda Europa,& o mar 
cm Africa,rccolhenfe a criar a onde vierâo, no f?m dc Feuc 
ieiro,acaufadefta peregrinação 8c paííagcm de cada anno, 

he falta das eruas & fementes das quaes elles iç ftiftentaõ, 
porrezãodasgrandesncuesquelhecobrem as terras 8c o 
pafto dc que fe mantem,& afsim conftrangidos da fome an 
dão nefta peregrinação bufando de quefuítenrem 3 vida 

naquellas partes onde aja eruas 8c fementes que corrão. 
Cc 3 Ouuidio 
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Ouuidioquc na inuenção das fabulas faz ventage a todos 
os poetas,deites Grous conta húafamofa, por fer das aues 
rales dos noíTos Falcões a eícreuo, 8c he bem faiba o caça- 

dor algúas delias para entertenimento da caça em quanto 
fe naó faz voaria. Diz die que Pimea era rainha,& teue cõ- 
petencia com Iuno molher de Iupiter o qual cfthomagado 

delia aconuerteo em aue Grou,8c que em pena de fcu atre- 
uimento lhe não obedeceíTcm nunca os Pigmeos leus vafa- 
los. Plinio diz que cftes Pigmeos he gente pequena de cor- 
po, 8c que na altura faõ dc dous pês & hú quarto, os quaes 
fe armão com arco 8c frechas,caualeiros cm cima dc cabras 

& carneiros,8c afsim armados cada tres mefes entrão cm ba 
talha campal com os Grous,& que das cafcas Sc penas def- 
tas aues fabricão fuas cafas,daqui fera o que for. Pero Lo- 
pes da Ayala no tratado que fez de caça de falcão, diz, que 
quando os Grous fetornão tomaõ terra no Reyno de Ba- 

bilónia cm algúas partes, nas quaes os fenhores daquellas 
partes os vão aguardar no paíTo com falcões ,os quaes lhe 
leuáo os Alemães por contrato,& tanto dão pello que lhe 
leuão morto como pello viuo, para que afsim eflejão prouí 
dos para cite paíTatempo,o qual dura por hum mez , com o 

opaííodos noíTos paffarinhos quando fe recolhem a inucr 
nar a Africa que fe ajuntão no cabo do Efpichcl, & cm Caf 
cais com freto vento foão,8c ventando norte fepaflTa 5:def- 
tc tratarei a diante nafua caça, que fe faz com os Gauiãcs. 
Algús eferitores dizem que eftas aues dormem com húa pe 
dra na mão 8c a tem leuantada,8c eftáo íobre hum fò pc pa- 
ra que afsim eftejão mais vigilantes, digãome como o fa- 
bem 5c quem os uio,que o que cu fcy todas as aues de ra- 
pinasse as Garças & Patas brauas,& Coreixas,quando quc 

rem dormir feu fono folto Sc defeuidado encolhem húa das 
mãos,Sc a poem delongo do peito metida por entre as pe- 
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nas 8c virão a cabeça por detrás das coitas ,& a metem por 

entre as penas das azas para terem o roíto quente, 8c fe in" 
clinaõ fobre hum fò pe, 8cdeite modo dormem deícan- 

çados í vulgarmente dizem algús, que aquelles que co- 
mem carne de Grou, naõ morrem aquelle anno,ha deita car 
ne taõ pouca que o deuem de dizer de burla, que os Grous 
naõ faó taÕ bós de caçar que faõ aues cautelofas, as quaes 
com terem fuás dormidas certas por naõ ferem viítos dos 
homés vem a cilas muito de feraõ, as quaes elles tem & ef- 
colhem junto de algúas ribeireiras nadiueis & grandes pe- 
gos^ lagoas famozas cm campinas razas.,Iimpas de aruo- 

redos 8c matas,8c oje não ha caçadores de Falcaõ taõ aitu- 
tos 8c fabeos que com elles os caçcm como no [tempo del- 
Rey dom Fernando,que Pero Lopez diz delle no mefmo 
tratado que tinha ccm Falcões Grueiros,& cem altaneiros, 

& outros tantos Garceiros,& de tantos, oje onde achare- 
mos hum. Também querem, q fe hum deites Grous cança 
o leuaõos outros às coitas, faõ muito pezadas,nafceo iito, 
que como elles voaõ cm fileiras hús a pos os outros, quan- 
do feachegaõ muito que [fe encobre o claro dentre elles 

lhe parece que pode fero que dizem,os que das aues que- 
rem efcreucr citando debaixo da telha fem as verem nem 

tratarem. 

CAPITVLO (VVARTO. 

Das Garças, 

GVarças faõ aues peregrinas paflaõ a eftas partes 
muitos milhares delias a ter o inuerno fora das re- 
giões donde de verão morão 8c criuofeus filhos 

Cc 4 que 
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que faõ efTcs laguos,ilhas,rios,& defertos, debaxo do Nor 
te; de fua p3íTagem tratei no capitolo primeiro derte trata- 

do,que faõ as neues que lhe coalhaõ os rios & lagoas don- 

de cilas pefeauão fua comida: faõ aues grandes de corpo, 
muito pernaltas,& bico & pefcoço comprido, & tem mui- 
to eftendidas azas,portas em pè direitas dar So pellos peitos 
a qualquer peíIoa,tem pouca carne, pellc que faõ !eues cm 
feu voar,mas gordas,cuja gordura & banhas metidas cm o 
feu bucho,cllc curado ao ar,& fumo hc mui excellcnte re» 
medio para frialdades,principalmente as fciaticas,de vmor 

frio, as penas dc que fe vertem faõ de cor azul claro, tem 
os olhos graciozos tirantes à mcfma cor das penas,hc pafTa 
rograue,bem eftrcado,fcu voohe eftimado dos Principes 
por fer aue bella, o feu proprio nome hc garça real, porque 
ha outras a que chamíío Garças ruiuas, porque faõ bem fc- 

melhantes às rcaes na feição & talhe, mas faõ da cor ruiua 
nas penas dequeeftão vertidas. Da caça deftas fenão fat 
tanto cazo que faõ aues mefquinhas: as reaes faõ rales pro 
prias dos Falcões de famajporquceftesas vaõ prender me- 
tidas nas nuués,quart perdidasde vida,as quaes quando vé 
a eftas partes paffaõ juntas,& defpois de chegadas fc apar- 
tão bufcando rios caud.alofos,& ribeiras nadiues ,& gran- 
des lagos,& lagoas famofas,Sc lugares húmidos,apaulados 
Sc marinhas & leziras de rios,nos quaes poíTaõ achar ciba- 

Ihode quefefurtentem ôccomáo,&: nas grandes enchen- 
tes de tios caudnlofos fepaffaõ aos mcnorcs,donde fepoé 
hum dia fc deixáo eftar aguardando que fe lhe ofereça a in* 
guia,ram & cobra ou rato,& o peixinho, & outras ceuandi 

lhas dagoa que comíío,&afsim cada húa por fy bufea feu 
mantimento,o que não fazem as aues que fc mantém dc ic 
mentes & cruas,que andaõ juntas afsim andaõ ate fim 
dc Feuereiro,quc fc -recolhem} ainda que delias ficaõ algCJS 
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por fracas & algúsferdizellos,o que fefabe, porque fe os 
caçadores matão algúas deftas aues não tem mais que a pc 
na de magros,& por fe naõ atreuerem a voar aquella diftan 

cia de tempo baftante ate chegar onde vierão,fícaõ & criaõ 
delias nos lugares apaulados,como nos de almeirim, onde 
criaõ os noflos Martineres, & zambralhos, & colhareiros 
Garçotas,& as Meãs,& Perotas,aues que parece ferem cria 
das para a caça real dos Reys & grandes fenhorcs do mun- 
do,porque no talhe & fermozura fazem ventagem a todas 

as outras aues,as quaes parece crialas Deos noflo Senhor 
para eftepaíTatempo & os grandes feenterterem fem efía- 
remociozos,&PoíloqueeIlasà vifta fe auentajão na fer- 
mozura & feição & cor das penas das mais aues naõ faõ 
goftofas de comer porque a carne delias cheira a monte & 
tantoqueatcosfalcões fevem aenfaftiar fe lhes dão fem- 

pre de comer da fua carne,& as engeitão pello que as naõ 
querem ver.Osgrandes caçadores piaticosdeftaartedaca 

ça ainda que os feus falcões façãomarauilhas em as matar 
lhe dão galinha efeondida por baixo das azasj& delia o co- 
ração,& canadas & adepenar em quanto elles eftaS com ef 

ta collera.que a galinha nao altera nem enfaília ainda que 
nem todos as engeitão por iíío: mas o melhor Sc mais fe<ni 
fo he dar galinha: todos os Reys Sc príncipes do mundo fc 

intertem com efte paífatempo. 
Olyfcs quefoy o primeiro inuentor deftacaça a exerci- 

tou por euitar Sc aliuiar a pena que lhe daua a lembrança 
aa morte dos parentes & principes feus amigos que no cer-1 

co da cidade de troya acabarão como aftuto & prudente cí 

era bufcou efte modo de paífatempo,o qualembaraça cu - 
Q3dos pezados & trifles Sc faz os homes ardilofos para a- 

bUcrra,porque a natureza a todas as criaturas deu feu inftin 
natural para oftenderem & fe defenderem de feus inimi- 

gos 
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gõs,pelloqualrczfioos Reys tem efta caça, & faáamíguos 
delia: como femçre forão os noíTos antepaflados deixando 
aparte os que não conheci» 

O Infante dom Lnys filho delRcy dom Manoel irmão 
delRey domloão terceiro príncipe de altos penfamentos» 
foy mui grande caçador de falcão, &teucem feu feruiço 
oite nta caçadores a falariados, muitos delles eftrangeiros 
muipraticos nefta arte,5c elle no paço, 8c cafa donde cila» 

• ua,tinha falcões,8c os daua cm cuidado aosfeus moços da 
camara,dos quaeseu conheci algQs muito nobres, 8c cada 
caçador tinha à fua conta dous & tres falcões.Meu pay Pe- 
ro ferreira ( que também o feruia de feu moço da camara) 
foy excellente nefta arte,& defpois da morte defte príncipe 
feruio ao fenhor dom Antonio Prior do Crato, filho natu- 
ral dcíle principero qual feguindo as pizadas 8c penfamen- 
tos do pay teue muy redonda caça de falcões, garceiros 8fi 
milhaneiros,8c altaneiros,8c gauiães & Aflores, 8c foy ho-, 
mem de altos penfamentos,que àfaz cuftaráo à nação Por- 
tuguefa.Efte fenhor a quem eu feruia de pagem, & nefta ca 
çameafsinalauapor me auer criado nclia des de menino 
me era afeiçoado, o que deixo ; por voar húa Garça pois 

delias he eííecapitolo» 
Saindo meu amo á caça da villa de Montouto anexa ao 

feu Priorados qual elle foy vifitar, acompanhado fomente 
dos caçrdorcs,tendo voado o milhano,8c morto, dous p2* 
res de Adés com os Falcôcs altaneiros > 8c com os Gauiáes 
Pegas 8cfcrdizelIos,ja quafi foi pofto, achamos húa 
ça.ofcu caçador mòr lhe mcteohum Sacrenamão.,&"1'* 
dixe: mate voíía excellencia cfta guarça, elle que era bcl 

engenhofolargouoSacrcoqualarendeo no mefmo pc 

guo donde fe lcuantou , algQs dos caçadores fe^ Ijnfa- 
raó ao peguo por fc a garça erguer antes que o falcão fc p? 
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iefeemterraaqualjfjhioda agoapor aquella parte donde 
o fenhordom Antonio cftaua,&por falta dc vento, & não 
tomar terra com os pès fe não pode lcuantar, & afim baixa 
foy voando por 3quclla parte donde cfte fenhor eftaua que 
a feguio com o caualo que era bello corredor & a alcançou 
& leuou nas mãos,menos alta que o fenhor a caualo, & foy 
feftejado ocafo do príncipe,& nãoquis a entregaífe ao fal- 
cão,8c ma deu em cuidadoso falcáo fizer ao papo de híía 
galinha fendo ja o foi cuberto com a terra j difle o caçador 
raòr faça voíTa excellencia como eu fizer; tomou 3pofta 

a quem todos feguirão ,chegaraõ cm breueá villa ainda q 
crãoduaslegoas,ondecftauáoos fetis aguardando coma 
mefa pofta, tratando na cea do pafTatempo daquelle dia co 
os nobres que o feruião, virando o rofto ao feu caçador 
niòrdiíTe bem poderei eu jáaguora ganhar dc comer por 
caçador. Pero Ferreyra a quem fe fez a pergunta refpon- 
deojtnuito bem,quetem V. Excellencia muito bom enge- 
nho :&fempre de femclhantes repoftas, nafeem outras; 
perguntou de nouo quecoufa he engenhoso caçador emba 
taçado rcfpcndco,engenho deria cu que era fazer aquillo 
q viíTe fazer a outro,&ajíitarlhe algúa coufa mais,meu pay 
aqué a pergúta fe fez acabada a cea veo a mym,q eítaua da- 
do ordem aosfalcóes,& me diífe, filho venho morro, que 
me perguntou teu amo que coufa era engenho,contando o 

cafo lhediífe,a reporta que V.M. deunáofoydc caçador 
dc aties do campo/cnão dc cortez.ío fapientifsimo porque 
engenho; fegundo dizem os hcftoicos,hc hum habito cm o 
prndcnte aprcííado inuentor do que dcuc de fazer: outr os 
dizem que he hfia força do animo com que inuentamos oq 
nos não infinaião: ospcripatcticosdizem fcrhúa potencia 

Ruralmente enxerida cnj.os ânimos que cfiiiba cm fuas 
torÇas,cu que he inuenção nafeida da memorca, «Sc entendi 

Dd i mento 
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itiento achado para perfeição dealgúa coufa que fe aja de 
fazer. 

CAPITVLO QV1NTO. 

Dos Cifnes. 

CISNES faõ aues eílrangeiras na feição dasmaos 
fancos,afas,8c pefeofo & bico,bem femelhancc às 
noflas patas manças,íaõ també amiguas das aguoas 

deferem na cor Porque os Cifnes faõ aluos como a neue, 
delles diz Poneopeem húa cpiftola de ouuidio a AEneas: 
quando fentem achegarfelheo vitimo dia da vida fedeitaô» 
fobre as heruas húmidas,& em cima delias fentindo a mor- 
tecantaó dulcifsimamente. São Rales dos FalcõesNebris 
& Gerifaltes,os quaes os Falcões prendem 8c cação por in- 
duftria de caçadores,& muitos delles apetecem por fua na- 
tureza o branco. Ouuidio deílas aues conta húa fabula.Iu- 
piter leu ado do defejo de Leda molher de Daro Rey dela 
cedemonia,filha de Tito, ordenou húa trama fingindofe 
Cifne,8cqoperfeguia húa Aguea,& por eícapar às vnhas 
delia feacolheo aos paços de Leda, buícando feu fauor 8c 
amparo,a que Aguea o não mataíTe,8c afsim voando 8c ate 
morizadobufeou a pcífoa da Raynha, cila vendo a perfc- 
guição da Aguea 8c o medo que o Cifne fingido moftraua» 
o amparou & defendeo,8c ainda recolheo cm fua cafa ven- 
do a fermofuradellc,& a aluura das penas, que como neuc 

erão claras,lhe moftrou ficar aífeiçoada, Sc daly cm diante 
teue conta com elle, que era o que Iupiter defejaua, &3 

fim confeguio feu defejo,8c de ambos nafccraó dous P""0 

pes,Caftor 8c Pulos,dos quaes diz Diodoro Ciculo em 11 ^ 
Biblioteca,fcrem Reys mui poderozos nas partes dc 1' ã~ 

cia. São os Cifnes aues com os quaes os fenhores folgi!-1 

as te"' 
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sa tem em feus jardins, como oje fc vem no dc dom Fran- 
cifcode Faro. 

CAPITVLO SEXTO. 

Da ane 6ma,&da fua caça. 

EMA he paífaro grande de corpo chamada por ou- 
tro nome AbfteruSjVifta poucas vezes nefie Reyno 
criãocm Africa no Reyno de Marrocos, & node 

Sus,faô as mayores dc todas as que eufey,faõ paTdas na 
cor,nos panos dc armar fc moftrão tão naturaes que parccé 
viuas,eftas fem eftarem fobre os ouos,nem os chocarem, fé 
bufearem de comer aos filhos para fc criarem & fuftenta- 
rem lhes deu a natureza cfta ordcm:os ouos que parem,naõ 
os poem juntos mas apartados algum tanto hús dos ontros 
cm fileira,& depois que tem poftos os ouos dos quaes haõ 
dc nafeer os filhos parem outros defróte daqucllcs, dc hús 
nafeem os filhos, os quaes cm nafeendo fc vaõ aos outros 
ouos,& com o bico os 3brcm & comem, atè que tem for- 

ças para bufearde comer,por cftas aues porem osoues 
apartados hús dos outros imaginíío os homes que com os 
olhososchocâo,& quebaftaa vifta para dentro gerarem 
os filhos.Prouco a natureza cftasaues dearte que bufeaf- 
fem terra & regiaõ taõtemperada & quente,que com a qtiê 
tura do foi,& delia foíTc baftante para fc gerarem os filhos 
o mefmo acontece ás.Tartarugas.jcriadas no mar, ns quaes 
naõ parem filhos,fcníio ouos,& por cilas fc criarem no mar 
fefaem fora del!e,& poem os ouos em terra, naõ taõ lonçc 
da agoa,que os filhos qne dos ouos faircm,não arinrm non 
de fuasrrúcsviuem,queheo mar, as quaes bufeáo a terra 
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'temperada & quente,8c tanque nem a muita quentura os af 
fe 8c queime,nem a frialdade das agoas os gore,que a diui- 
na prouidencia aífy proueo as fuás criaturas,porque as Tar 
tarugas fe fobre os ouosfepuzeíTcm os quebrariaõ, & fe 
nas agoas cõ as agitações delias fe perderiâo todos. Torna 
do ás rtoíTas aues,os mouros Africanos noíTos vezinhos as 
caçaõ nas grades calmas 8c na fua caça tomaõ grade paíTaté 
po o dia q querê fahir a ellas^nao daô de comer aos caualos 
mais cj peli mcnh.í de beber, Sc afsim os té ate o meyo dia, 
8c caualgádo vão embufea deitas aues,cm as vedo dão traz 
ellas,leuando hum pedaço de pao na maõ. E a corfo as pec 

fegucmcomoscaualosjdandolhede paos fe asalcançaõ, 
as quaes ora correndo pella terra ora voando pelo ar, traba 
lhaõ por efcapar,& fendo muy perfeguidas às vezes fe vi- 
rão com os pes 8c bicos contra os caualeiros a tè darem a 
obediencia,ou as mataõ a puras pancadas. SaÕ os mouros 
Africanos grandes caçadores de Falcão, principalmente os 

Alarues,os quaes fe tem por mais nobres, &muitas vezes 
fazem guerra aos Xarife naô lhes quer édo pagar o tributo, 
porque dizem ferem os homes liures.,8c naô haõ de obede- 
cer a outros,eftes trazem a lança na maõ direita,& adarga 
na efqucrda,Sc o falcão no ombro andando na guerra , 8c o 
tem por grande honra,8c infígniade nobreza 8c caualaria, 
os Falcões NebriSjSactesA gerifaltes,Sc Bafaris entre ef- 
tes Africanosguardaõ o mefmo nome. Amy me acontcceo 
vindo da caça &dous irmãos mcus,cõ cada (cu Falcão trazé 
do húa Garça morta daqticllc dia ,alcãçarmoshú mouro q 
entregou Arzilla a eIRey dó Sebaíliáo, vindo béacópanh* 
do(cujo nomecra Cidimuça,enireeftes Barbaros nobre SC 
ricn)oqual fe paflfou a eítelleyno com fua molher Sc íílhos- 
CideAlbcquerim feu gérro mc'pergfitou cujos craõ os Fal- 

cões,porque naquellc tempo éramos todos depouca idade, 
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á que diííe eu fere clIcsdaMagcftade Rc2l,pcrguntandomc 
o Albiquirim quanto dauamos a elRey por nos deixar ca- 
çar com elles, ao que refpondi, que e He a nòs daua os ca- 

Ualosem que andauamos, 8c dccomer a nòs,& Falcões, 8c 
noscafauanoíTos filhos, 5cfecmfeu feruiço algum caça- 
dor morria,decomer a fua molher: diíTe o mouro, cu vos tc 
nho por mais nobres, que todos os caualciros do mundo, 

porqueahonra dcfte paflatemporeal,lcdeuc eflimar mais 

que todo o dinheiro da terra, porque nòs outros a temos 
por honrofo& nobre. 

CAPITVLO SÉTIMO. 

Das Segonhas, 

AS Segonhas faó aues do tamanho das Garças, tem 
as pernas pefcoço & bico comprido., as penas de q 

veltcm o corpo faõ brancas 8c as azas pretas,andao 
cmi peregrinaçaõ de hflas partes a outras.IoannesTextor 8c 
todos os autores q deitas aues falaõjdizc, q íedo os pays cõ 
uimidos com a velhice dc naÕ podédo voar os fufíentaõ 8c 

trazc as coftas, nafceoefte erro da errada informação q fe 
deu porq as Segonhas defpois de teié feus filhos criados no 
ninho os tirão delle aocãpo fendo já grandes^ lheleuaõ à 
boca o que elles come, como fazem quando os tem no ni- 
nho,Scaíiy os fuftentaõ atèellesfabercm bufearo rato, la- 

garto, & cobra, com que ospaesoscriaraõ , & os man- 
jem rodo o veraôatè que faiblío, & vindo o inuerno fe paf- 

«õ a outras partes,& quando ja tornaõ íabem bufcai feu 
Mantimento & os homés que dantes viraõ no veraõ dar dc 
comer a outras fendo taõ grandes como dlas,& tomadas o 
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fiaofazcrrijimaginarao que os filhos deixauaõ os pays ve- 
lhos emalgúailha;naõmeniaiauilhoefcreuercm oseferi1 

tnres femelhantes coufas deftas aues. Delas diz Guilhelmo 
Benedito no capitulo rainuncius, vetbo quidam Pctro: 
a vorrecerem as Segonhas fumamente o adultério, 8r diz q 
fe algúa delias fe ajunta a outra que naófcja o marido, as 
outras a mataóás piquadas,&traz efta hiftoria. Húa deftas 
aues fazendo adultério ao marido, fclauaua ,hum Toldado 
vendo ido a impedio que fe não lauaflc, as outras a mata- 
rão às picadas. Eftando o Iffante dom Luis em Almeirim 
(por rezão da caça) ceando lhe contou hum caçador feu to 
mara húa Segonha no ninho tendo já ouos,para treinar hõ 
Falcão,& loguo ao outro dia o marido fe caiara,& quando 
fe ajuntou à femea viera acompanhado de grande numero 
delias fazendo feita pello ar dando eftrallos com o bico co 
moftras dc prazer,ao que o Principe refpondeo,as aues en- 
tendcnfe"j& tem feu inftinto natural. 

CAPITVLO OCTAVO 

Das aues cie Efpanha que fereyrtnao. 

DEixando as aues do Norte a Efpanha defampara- 
da as quaes fe foraõ paííado o inuerno àquellas 
partes de Alemanha donde vierão, loguo as nof- 

fas Meãs & Gaf çotasj Zambralhos, & Maitinetes, Colha- 
reiros,& Segonhas,Perotas,& Coreixas, & Garças ruiuaSj 
reles dos noííos Falcões eomeção a vir, as quaes fe forao 
também inuernar fora da fua pstria , ainda que juntas vc- 
nhão fe apartão bufeando terra a onde criem fens filhos* 
as mács deftas bufeão lagos,&grandes lezirasdc Rios cau 

dalofos 
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dalofos,8cterrascmpantanadascheas dearuore , & filuas 
outras marinhas,8c lagoas famozas., bndcpòífaõ efconder 
os ninhos,como emAlmeirim nopaul da azeitada,&outros 
lagos dc Efpanlia, a eftas acompanhaõ grande catcrua de 
paíTaros meudos,MeIroas,Picanfos, Papafígos, Abelharu- 
cos,Rouxinoes,& Raberruiuas,FcIofas, & outros muitos, 
també RoJIas,& as trocazes,3 caufa de virem criar a cftas 
parteshcporqucelles deverão acháo bichos,&fauandi- 
Ihas voadoras com as quaes poíTaõ mahter feus filhos atè 
os criarem de todoí todas eftas aues fazem feus ninhos ale- 
uantados da terra,ainda que diflferentes na grandeza fegué 
todas hum modo & ordem de conferuara vida,& cada húa 
por fy bufea feu cibalho, & como feja de bichos & coufas 
viuas cada qual trabalha por fy na bufea de fua comida, & 
não fcajuntaõ fenaõ quando vem ou fe tornaÕ, o que fe vè 
claro nas andorinhas noíías ca?eiras,os RouxinoeSjMelros 

&maispaífarosmeudos cm tomando terra deEfpanha fc 
embofeaõ apartados por montes,vales, & ribeiras, donde 
aja filuadoSjferraSj&r matas,& voandode pouco em pouco 

& dearuore em aruore,atraueíTaó toda Efpanha: também 
Fazem os ninhos Ieuãtados da terra, faõ prizões & reles dos 
uoílos Gauiães(em quanto qua andão de veraõ)eftas ainda 

quenosbofques eftejaõ efeondidas ,na0 feefeondeo aos 
nomes inuençaõ para as caçarem com armadilhas do brete 
& vifcoja qual arte de as tomar naceo de húa voz que eílcs 
entre fy formão de qucxa,& efpanro,à qual todos aquelles 
que aouucm acodem como os homés ao aquedelRey, & fe 
tomaõ húaMelroa & lhe apertaõ húa aza,ou aqualqucr def 
tes paflaros,a que vozee,queixandofe,acodem: faõ aues to 
das cftas íilucftrcs,differcm na criação das aues agreftes. 

Ee CAP. 
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"-fí 
C APITVLO NONO. 

D as Anes ágreftes que não peregrinai 

AS Abetardas,Sizões, Alcarauães, Gangas, & Corti 
çòs,Calhandras,Trigueirões ,Cotouias Perdizes, 
Pintafírgos,milhciras,&: Pintarroxos., Vcrdelhóes, 

£ccarreiros,faõ noílas naturaes,dond€ crião deveraô fo- 
frem o inuemo,& asfaltas dcllc, todas andaõ em bandas ca 
da qual fegue feu género,os Pinta firgos,Milhciras, Verde- 
lhões,&Pintarroxos,criaõ8í fazem Teus ninhos nas aruo- 
res,tiraó os filhos a luz nos mezesdo cílio , os quaes como 
faô aues pequenas,foftentaõ os filhos com fementes de car- 
dos,Sc eruinhas,8c ainda delias lhes naô da5 mais que o mi- 
olo, porque naõ tem força nem corpo para os gafanhotos» 
dc que todas gèralmente mantém feus filhos,as quaes criao 
nomez de Mayo por auer muita detierfidade dc bichi- 
«hoSjBc gafanhotos, cô que os fuflentaô no ninho. As Per- 
dizes, & codotnizes, náo tem cuidado de bufear dc comer 
aos filhos porque ellcs em nafeendo ncópanhando as mãys 
quecomasazasosagazalhaõ bufcaõ o que hande comer* 
Das Perdizes dizem que algúas vezes poem duas feusouoS 
cm hum ninho,algús paftores achando os ninhos deitas, vc 
íítandoosachaõ os ouosdobrados poftosdous em húdif» 
dcfhs,&Codornizes aues cílimadas na mefa dos fenhores» 
quis Deos nofTo Senhor,que cilas criafiTem de húa ninhada 
de quinze atè vinte , andaõ em bandas as perdizes.» 
8c fc a cafo alguém as lcuanta,8c feefpalhaôà noite cha- 
máo a recolher,& juncas dc noite as tomaõ algúas vezes co 
candco,& com laços com outras pcrdúes, & por ferem ta o 

cílimadas 
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éflimailas inuentarão oshomÊshúa rede feita .1 modo dc 
hú tezâo,& com hum boy fantaílico as carcaõ leuandoas à 
rede,não ponho aqui a feiçaõ delia nem a arte com que fe 
arma por merecer defterrada,por fer deftruição dcllasjen- 
do notauel paíTatempo dos fenhorcs,caçandoas com AfTo- 
rcs,8c aletos,8c a cauallo a corriçaó aífy tem pena aquel» 
Ics que femelhante rede armão. 

CAPITVLO DECIMO. 

Das Abetardasaues nojfas natura es. 

AS Abetardas faõ as mayores aues, 8? as que fazem 
ventagematodas as que paífaõ a nofla Efpanha, 
faõ pardas na cor,no talhe, 8c feição dos noílos Pe- 

rus,porem de mayor corpo & cabeça,nos olhos o quenòs 
temos branco,tem cilas amarello,ondecriaõ feus filhos al- 
ly morao femprenaõandaõ emperegrinaçaõ,como as de 
que atè gora falamos,chamanfe Abetardas, porque como 
fcjílo pezadas para fe leuantarcm tomarem feu vò corre 
primeiro adejando para tomarem vento,& com elle fe po- 
derem leuar da terra, pello queoslatinos lhe chamãoauif- 
tarda,crião no mez dc Abril 8c Mayo entre os trigos, ond c 
aja grandes campos iemeados, muitas vcícs molhadas cõ 
osorualhos,& agoas por andarem nas fementeiras ,fe to- 
máo a corço,porque faõ aues muito carregadas^ grandes 
& molhadas fe náo podem leuantar.no tempo de feus amo- 
res5cncontrandofcdous machos com ceumcsque cada hú 
tem da fua femea,brigaõ com tanta colora que muitas ve- 
ies os homes do campo,vendoos bridar por terem jà expe 
nencia que fe mano hús aos out;os,fe vaõ a elles com qual 
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quer pao que na mão leuem,& lhe quebrão as azas & os tó 
imo. Eu vy hum laurador o qual vendo cftes andar briga- 
do deixou o arado com aguilhada que namáoleuauá 
chegou aos paffaros da peleja,os quaes com a cólera naõ fi- 
Zeraõ cafo delle,8c às pancadaslhequcbrou as azas, & def- 
pois de os ter prezos pelos peTcoíTos,tanta era a colora que 
tinhaõque Teriaôlembrauáodoeftadotrifte em que efta- 
iia5,queafsi remetia híí ao outro,comoq cftiucífcm liures. 
Depois de criaie os filhos Te ajuntão,& andaõ em bandas,a 
carne delias he doce,manrenfc de Tementes & cruas, & en- 
contrando gafanhotos os naô engçitaõ, efas Abetardas 

tomáo os homes do campo com húa armadilha aquecha- 
mão bugalho que deixo por fer dclles mui ordinaria. 

CAPITVLO ONZE. 

Dos Si&ões Alçar mães, Gangas, 

Cortiços, 
(\f'? ' f f ' A 

OS Sizôes faõ do tamanho das Adés, entre brancos 
& pardos com colar preto no pcfcoífo. Os Alçara- 
uáes faõ pardos de todo,as pernas hum pouco com 

pridas, 8c o pefcofo,cri5o em terra, faõ relies dos noíTos 
falcões,cftes andaõ juntos depois de criarem feus filhos. 

As Gangas,& Cortiços faõ aues algum tanto mayores que 
Perdiics,entrecftas ha pouca differença na grandeza do 
corpo,talhei vò.andáo cm bandas,mantenTe de Tementes 
& eruas,Tòem húa couTadiíFercmhúas das outras, em terç- 

as Cortiços húa Iiftra negra como colar pelo pcfcoço, faõ 
grandes voadores,os caçadores não largaõ os Teus Falcões 
aellasporfcnãopcrderein. CAP 
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' CAPITVLO DOZE 

Dos quebranta of os. 

OS quebranta oflos viucm dc rapina, mora o neftas 
partes dc vera0.,& de inuerno,faõpouco menores 
qtieas Agueas.tem o corpo veftido de penas bran- 

cas,Scazas pardas,fua caça hc nos matos,bufeão os coelhos 

«C que ie mantém com húainuençaõeftranha para defeu- 
brirem os coelhos que de dia eftaó efeondidos, andaÕ ma- 
cho & femea juntos,hum delles anda dando com as azas pe 
las matas como que rafteja,& às vezes fingevòs dc caõ,por 
que a caça fc leuante, o companheiro anda a meo ar para 5 
cm fc leuantando o coelho ou lcbre^de alto deça & o filhe 

& alsi fc mantém,& criaõ os fi!hos,que tanto cuidado teuc 
a natureza dodtifsima ,demoftrar a cada aue o modo de 

bufcardecomer,parafy,&feusfílhos,qucacftas que naõ 
tem tanta velocidade que poflaõ alcançar voando outras 
sues,lhes moftra o modo & arte com que ande caçar os coe 

lhos efeondidos nos bofques j fingindo avós doscães que 
naôheíua. * 

CAPITVL O TREZE. 

Dos Ginchos. 

SAM os Ginchosaues marítimas,do corpo de noffos 

milhanosdecor finzentos,criaóem rochas,& cmar- 
uorcs,íeu mantimento faó peixes do mar^Ucs os to- 
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infio dc mergulho,& os Icuão nas vnhas,as quaes tem taõ 
grandes como os Gauiães,faõ aues prudentes, o dia que vé 
bom,& o mar quieto metenno em caía,trazendo peixes em 
hum dia que bailaria para toda a fomana,oque tem o ninho 
deitas aues em quanto clles tem filhos,tem de comer peixe 
pai a algíís dias cm abaftança^donde nacco cftc rifaó das mo 
lhercs, foão não ajais do delia que tem em tal peífoa hum 
ninho dc Guincho. 

CAPITVLO CLVATORZE. 

Das Gralhas}Çomastô Frottuas,($ Pegas] 
i 

TODAS eftas aues faõ pretas, a Pega dififerc algum 
tanto que tem a barriga branca,mas na vòs, ulhe; 
Sc feição faõ quaíy de hua femelhança, porque no 

gafnar Sc voarjnáodifferem muito,naÕ faõ dc comer ,porc| 
i'c mantém de bichos nojofos.faõ rales dos Gauiíies dc fa- 
ma, moílradoras deannuncios triftes. Delias diz Pero de 
Boauifl:áo,que no tempo delRey Luis dc França,jííro a fan 
to Albino,ouuc húa batalha cruel entre Pegas, & Gralhas, 
Sc foy tão pelejada que dc cada parte cairao cm terra mui- 
tas mortas.Sc forão tantas as que fe ajuntarão ncíh peleja, 
que tomauão campo de duas legoas. Foi ifto annuncio de 

húa batalha que naquellc lugar ouuc daly a algús dias cm 4 
morreo infinita gente. 

CAPITVLO QVINZE. 

Dos Telic anos. 

Ha op- 



PEREGRIN\c;AM DAS AVES; Hi 

HA opiniões qucos Pelicanos tirão com o bico car 
ncdo peito,para darem aos filhos,cftes tem no pei 
to hum callo carnozo defeuberto de pena, & quan 

ido metem na boca o comer aos filhos ,os que cftão fem co- 
mer afferráo & picão o peito da máy,& lhe fazem chaga, a 
jnãy foffreCpclo muito que aos filhos ama)as dores do peii 
to.donde vierãoa cuidar,que a mefma may o fazia para os 
manter o que he contrario do que a natureza infina às cria- 
turas,o que fei pela experiencia de criar os Gauiães em pe- 
quenos,eílando muitos juntos,& entre elles algum q tinha 
clefeuberto de pena algúa parte carnofa, os outros o pica- 
uáo & mordião,que por o não matarem o tiraua dentre os 
outros,.itè eftnraiberto de pena, 8cfeifto lhe não fazia o 
matauão &comiáo. 

CAPITVLO XVI. 

QucdtZj 4 ctiufa per que huas aues tem 

bueho (tf outras mueltas. 

HE a natureza tão prudente que a todas as coufas 
deu feu lugar acommodado & proprio,& o rdena- 
do ds arte que não ouueííe faltas, a húas aues deu 

bucgOjO qual rem todasaquellas que fe mantém de cotizas 
moles,como faõ as aues de rapina,& 3S que comem peixes, 
Cc bichos da terra como faõ GarçasjSegonhas^oreixa.^ftc 
outras muitas.pello contrario íao aquellas que fe mantém 
de femenres & fazem feu pafto de eruas,& de algú3S pedra 

&inhasmollcs,como fevè muitas vezes nas perdizes, cilas 
ordenou tiucífem muclbja qual hegroça,& pella parte dc 

««••ntrojdonde fe ande cozer as femedtescriou húa pelle du 
Ec 4 rifsima 
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"rifsima franzida,quente &TeCadetalmodoque a quentu- 
ra com a agoa,que as aues que Tementes comemjbebern/e 

coze{Te,pera que com facilidade, pellos lugares acomoda- 
dos fe expediflem as fezes.Dirmeha o leitor que os animais 
comem Tementes & Te mantém de paftar cruas, & matas <| 
tem bucho,6c não muellas. ReTpondendo,digo que os ani- 

mais tem Teus dentes, & muito primeiro que mandem aó 
ventre o que comem o maftigão entre os dentes , & latem 
armado o bucho com certa groíTura de pelles com húa for- 
te dc bicos,que ajuda a cabar de gaftar, o que Tc deixou có 
os dentes dc moer. 

Outros animais engolem o paíto mal maftigado, & o cC, 
tão remoendo,depois trazendoo outra ves à boca, o que Tc 
vé bem claro nos bois 8c ouelhas. As aues dc rapina por fe 
valerem contra o frio como já difíe,& não terem no inuer- 
no o bucho deTemparado engolem com a carne algúas pe- 
nazinhas,tendoo là no bucho gaftão a carne mole, 8c a dei* 
tão pello lugar acommodado da natureza, 8c as penas & of 
foszinhos pella boca em, prumada. 

CAPITVLO XVII. 

Daauc Qartaxo. 

EStou vendo todos os caçadores de Gauião com ar- 
mas contra mimpareccndolhes que tenho manda- 
do ao eTquccimento aquella ralle tão ordinaria dc 

feus Gauiães amados,como hc o noíTo Cartaxo, porquedel 
leauia de fazer particular menção por Ter mui conhecido, 
afsim dos caçadores comodetodos os moradores nos c.i- 
pos que elles em todos os lugares & partes Te ach.ioaTsim 

de verão 
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de verão como de inuerno, & bem he que diga mos de feu 
género,dos paflarinhos que osGauiííes apetecem elles faõ 
os mais pequenos temas cabeças pret3s,&asa*aso mef- 
mo,& o peito veftido de penas amarcllas, & o cabo curto, 
no voar redondos,8c o mcfmo não voanJo foftentãofe dc 
bichinhos da terra onde nafeem ahi abitão, trazem feus fi- 
lhos a luz primeiro que todas as aues, já pc 11o entrudo os 
tem,donde naceo aquellc dito ruflico, Cartaxo de bom cui 
do.,tem feus filhos pello entrudo. Os caçadores deGauião 
por'cllcs começáo dc os enfinar porque como os Cartaxos 
faõ pouco voadores em o Gaui.ío pondo oroflo nellcs fe 
metera em a mata que mais perto achio, & nellcs ceuão os 
caçadores feus Gauiãespella qual rezáo faõ amados^ co* 
nhecidos de todos. Na cidade de Tangere cm Africa veuia 
hum caualeiro Mourifco o qual por fua vontade fc veyo cô 
uerter à fè de nofíb Senhor Iefu Chrifto. Eftc fe cazou na 
mefma cidade com húa molher vertuoza , da qual teue húa 
filha que defejaua cafar,tinha eftc homem, hum caualeyro 
por amigo morador na mefma cidade, & foião tão vnidos 
em amizade,que ambos comifio, ambos faziáo fuas entra- 
das aos mouros,que o amor he tão poderozo que ajunta os 
corações das pefíoas ainda que fejão de diferentes nações, 
o mourifco defejaua cafar a filha,mas como cila tinha aque 
la raça nío achaua quem fc quizefle aparentar com cllcs, q 
foffem caualeiros,,que o era o Mourifco muito grande ,8c 
cftiinado por eíTe & querido de todos os fronteiros ,& no- 
bres da cidade fendo eftcjou foífe por rogos da molher, ou 
por a filha lhe não ficar por cafar cm fua vida lhe deu por 
marido a hum foldado 3 ainda que honrado (tem por defi- 
guildadeos caualciroscafnrem fuas filhas com fcmelhan- 

tes homés) o amigo ChriftÃo fofreo tfiomal cazarafsimo 
Mourifco a filhafota do que a moça eftaua inerccendo,por 

. Ff que 
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que era muito fermoza,quc o nao quis mais ver nem falar* 
8£aondcviaopaydamoçafe apartaua furtandolhco cor- 
po,porfc naõ encontrar comcllc : o Mourifco fofrendo 
maio defprezo,entendendo a cauza porque o amigo lhe 
não fataua foife a ellc,& lhe difTe,bcm fei que me deixais dc 
ver por caiar minha filha com hum Toldado,naõ me culpeis 
que cu fiz como faz o Gauiáo,o qual cm fe lcuantando pol- 
ia manhã,poem em fiia vontade de comer híia perdiz, pafa- 
fe a manhã fem a poder ver,nem achar, já que não acho pec 
diz comercy húa pomba,hc meyo dia a pomba naõ parece» 
determina de tomar húa rola,nem eíía pode dcfcobrir,vem 

a tarde jà com fome,defeja dc fe encontrar com hum pican 
ço,ncmcftefelhe reprefenta ncmtopa,henoute 8c porfe 
naô deitar fem fea toma hum Cartaxo,afsim fiz cu tomei a 
que achei. O noíToCartaxo he relic dc todo o tempo. 

CAPITVLO XVIII» 

J)a caça d? gauiao aos pagatinho? onde 

elles fe ajuntão para pajfar o mar 

em aÂfrica» 

PAíTados os mezes de vcraõ,& eftio, tendo as noffrs 
aues jà criado feus filhosafsi Segonhas, como Gar- 
ças rmuas,& Martinetes, Colhareiros,& Zambra- 

lhos, Andorinhas, RouxinGÍs,Papafigos,Folozas, Gayos» 
Abelharucos,Trocazcs,Ro)las,& outras muitas, chegado 

o mes de Setembro,moílrador do inuerno, cilas fc ajunt3°» 
cada aues com fuas pares como dizem,& fc tornaóa iniicr- 
nir áqucllas partes donde vicrão. As Segonhas &. Corci- 
xís lcuão feus filhos a donde lhe não falte que comaõ,as 

húas, 
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ãquelles ratos,tans,çapos,fagartos,&cobras,com que ncf- 
tas partes fovão criados.,os Rouxinois,as Andorinhas,Fclo 
2as,fe vaô a onde achem moitas, & outros bichinhos deq 
fe mantenhaó,asTrocazcs,8c Rollas como fe mantém dc 

fementes, fe patfaõ a eiTa Ethiopia aos milhos , & arrozes 
delia,& àquellas partes que feia vecaó qne achem Te mentes 
de que fe mantenhao. Perolopes diz que fe viraõ já cm nof 
faEfpanhaRollascnmincenfopcgado no bico & penas q 

deuiaõ dc vir deffa Arabia dóde tiueraô o inuerno. As aues 
grandes forçozas & preftes no voar,como faó os Mattine- 
tes,Zambralhos,G;irçasruiuas,8c outras, fe paííàó com fa- 
celidade,8c afsim guiadas da prouidencia diuina vão onde 
confcruetn fua geração, 8c ifto tanto afsim , que fe não ef- 
oueceo das fracas Felozinhas,nem das Raberuiuas, lembra 
fe dos Chafcos,tralhões,& Tutinegras ,&de outra grande 
cateruade paíTaros pequenos,os quais voando com o peito 
no vento,em hum dia naõ voaÕ húa legoa pella pouca for- 
ça de fuas azas,6c pouco alento,eftas cujo comer faó formi 
gas, mofeis,bichinhos, mofquitos» & outras fauandilhas*. 
das quaes dc inuerno neftas noflaspartes ha muita falta,pot 
acabarem com os rigores do frio Sc muitas aguas,aguardaõ 
que a prouidencia diuina tenha cuidado dc os leuar àquel- 
las partes donde como criaturas fuas fenaõ confunúOjSc 
acabem,acodindolhe com o vento foaõ, com o qual fe faê 
dos matos donde criaraó 8c fe leuantao abei tas as vellas de 
fuas azinh3s,como nào que vem vento cm popa, gouei na- 
dos pello pilloto da diuina prouidencia vem tomar a altura 
docabo defpithcl,8í cafcais,Sc cmalguas partes doalgar- 
ue,eftes íc deixaõ eftar aguardando pello veto norte, cm cl 
le ventando fe leuantaõ voando,8c fe palTaõ a Africa,&mui 
tos naucg intçs os fentem dc noute paliando fazendo fua ar 
moni3i& os que naõ tinha 5 força para contrauento voate 

Ff 2 híu 
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Iegoa emmuito poucas oras paífaõ ornar dccento & tan* 
tas, efte paço dura por muitos dias,cm ornes de Setembro 
& nefte todas as vezes que venta foaõ,fe ajuntaõ , 8c com o 
Norte, fepa{faõ,8c afsi vaó procedendo atè que fc paílaS 
todos os que fecàcriaraô. Acfte ajuntamento de pafíari- 
nhosvaô muitos fenhorcs com Gauiáes àfua caça ,8c por 
ferem entre efles viftos outros,a que cbamaõ Torcicolios, 
do tamanho das calhandras afsim pardas, com algúas pin- 
tas varias por todo o corpo,tcm os pès curtos ,dous dedos 
por diante,& dous por detrás como Papagayo,* lingoa co- 
prida,8c forcada,mantenfe de formigas metendo a lingoa 
no formigueiro engolindo as quefe l\ie apegaõ nella,faô 
muito gordos pouco voadores, tomados na máo torcem o 
pcfcoçojdondc tomarão o nome,5c por ferem tantos, & dc 
taõdiffcrentescfpecies ospaíTaros quealli fc ajuhcáo,& 
cm dias cntrepollados,tem para fitodos os daquella tcrr3 
auer algõa ilha perto donde eftes paíTaros ali arribSo pclla 
que lhe chamão arribação. Aguora pello difeurço da pere- 
grinaçáo dc todos fc verá claro criarem por toda Efpanha* 
8c os que vem primeiro para fc paífarem , faõ os que mais 
perto do cabo criarão. Dos Torcicolios por fercmpouco 
viftos8c nãofe achar ninhodellesfazera muito cazo,pera 
confirmarem a opinião tão errada,que dizem, virem de al- 
gíhilhaefcondida. Eftes Torcicolios andão pclla terra ef- 
condidos nos bofques & nas cfpeçuras dos matos, 8c por 
là cri ao fendo táo pequenos Sc defmaãelados fc não faz ca- 
io dellcs,8c hc tanto ifto afsim que fc o caçador dc Gauiáo 
os não encontra com os pès,pcllo ar nem nas matas pouza- 

dos parecem eftes. 

CAP- 
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CAPITVLO XIX. 

Das Anàortnhastô da eraa de fen nome 

que rifiitue a <vijla perdida. 

AS Andorinhas faõ taõ familiares noflas que dentro 
com nofeo morão em noflas cafas,&criaÕ os filhos, 

cada verão tirão a luz tres ninhadas dclles, dc cada 
vez quatro finco,& como faómuitos Sc o ninho pequeno, 
& as máis lhe daõ muito a comer, que o feu mantiméto Ía5 
mofcas,& muitas vezes com a immundicia dos filhos da n- 
dolhe nos olhos fe priuão dc viíta: pera eíta infirmidade co 
nhecem cites paíTarinhos húa crua de Teu nome,que fe cha- 
ma andorinha,mui conhecida de todos, a qual nace pellos 
capos em muitas partes.em terras fecas de pedrinhas meu- 
das,&pel las ruas defronte de S. Vicente de fora deita cida 

c de L isboa,na calçada da porta da Igreja vi eu muita ,& 
os eiuolarios a conhecem todos. No capitulo ir. do olho 
quebrado do Falcão faço menção delia, he remedio certo 
nos olhos das aués do que tenho experiencia. Pera os ho- 
mes*. no Crato auia hum cego mal acondiçoado,8crabu",c- 

*0>^porfcrcfteentendiáocomelleos moços,a cazo lhe 
cu hum com hthvarinha em hum olho que lhe fez ianque, 
como nos olhos fe fente a dor muito, gritou acodindo 

com as m.ios ao roíto,citando prezente Pero Fernande Fcr 
ren a caçador de aues de altenaria,& lhe deitou no olho o 
lumo deita erua andorinha,& encima delle lha pos pizada 
ao terceiro dia não tinhi vermelhidão al°Ga ,& diíecj vi» 

c «,moftrandolhe coufasdiífercntcsaffirmouqu.iiserão, 
04 pclla melhoria fizerão ao outro o mcfmo, & afbim recu- 

Ff 3 perou 
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pcroti à vifta de ambos. Os medicos tem pera fy, que n que 
faz eftes milagres he a crua a que cha mo Celidônia, porq 
cm latim Celidon, quer dizer Andorinha» & tanto dizem 
delia,que Leonardo Fcrauante lhe chama dom do Ceo,fcn 

do ella eíla que diguo , Sc de fuas virtudes fcy pcllo efFeito 
q faz,de ate os olhos feridos comonão feja a menina, folda 
rem. No capitulo a cima alegado^cuda o curiozo , & verá 
fuas propriedades,he remedio pera camaras dandofe a be- 
ber cm pò,fendo a cauza fria cm vinho,Sequente cm aguoa 
de pcsdçrozas. 

capitvlo xx; : : 

Los Rouxinois. 

SAm os Rouxinóis conhecidos de todos õs morado- 
res dc noíTa Efpanha,& cftimados, per toda Europa, 
pellamellodia& fuanidadedefeu canto,&por efia 

cauza os tomão cm pequenos nos ninhos,& os crião os ho- 
mes c5 corações de carneiro picados ,afsim como fc crião 
os Gauiáes em pequenos,Sc com gafanhotos, porque elles 
todo o comer que lhe metem feja qual for cngollcm, Sc af- 
fira com facelidade viuem,por pequenos que fejÃo, quectn 
lhe tocando no bico com hum pãozinho em que leuâo a co 
mida que lhe daõ abrem a boca , como vera quem os qui- 
zer criar,& afsira procederão com clles até ferem grandes, 
Sc entaõ lhe daraõ a comer bichos que fc crião nasatafo 
nas, no inferno delias , Sc não auendo atafonas acha- 
rão bichos femelhantes dentro nos gamões Sc cardos bran- 
cos de hus compridos que nicem nos campos,os quaes lnC 
deicaraó nos comcdouros,par a que clles cm os vendo bolif 

comecem 
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começem a cortier por elles,& cm fabcndo hir ao comedou 
ro a bufcar os bichinhos que faõ amarcllos dc groçura dc 
húa minhoca , de comprimento dc mcyo dedo mcminho, 
lhe deiraraõcõ elleshúa maça que fefaz dc afucar, 8c aça- 
fraõ& miolos dc amêndoas pilladas, & com cila maça os 
mantém,& fc lhe dà todo o anno , a qual maça fc faz. To- 
mando húa gemadeouo afiada & bem dura,8c outro tanro 
dc afucar branco,& da maça dc amêndoas doces quatro du 
ziasde miolos,pizados & pilados daqucllacafquinha dcc'i 
ma,&húasfcuarasdcaçafraó, &todo junto pizadofcfàs 
maça que fc deita no comcdouro feira cm pò , clles a come 
dc bom animojconucm quefeja a maça frefea, porque fc 
azeda fendo dc muitos dias,pcl!o que cada quatro finco 
dias a fizera cu. Tambcmos çafaros fc cHimao muito, &. 
facm cxcchentcs^omados logoquando vem dc ter o inucr- 
jio fora,a ciiar ca feus filhos.'os bõs faõ os que fc tomaõ na 

fim dc Março atè dez dc Abril,porque tomados depois dc 
andarem cmTeus requebros, morrem com faudadc da fua 
femca,& naoefeapa nenhum , o que paíTa pcllo contrario 
logo cm dies entrando na terra, que cm bufcar de comcr 
poem todo o feu cuidado,pcllo tempo fer fiio,entaõos to- 
maõ comcoftcllasquepera iflo tfmos coriozos,&as fa- 

iem cm modo que clles fiquem cm pè & nao prezos ptllo 
pefcoço,ccmo os que coflumaÕ na caça dos outros pcíTaii 
nhcSjnaõ mc canço na demofiraçaô delias, porque aqucl- 

les que os quizerem caçar baftaíignificarlhcque ha© cilas 
dc fer feitas dc modo que fiquem dies cm pè dentro na cof 

tellacubcrtosda rede,& pera iíTo conucm feja grande, f õ 

fáceis dc tomar loguo quando vem com os bichos quedif- 
fc. Dcfpois dc tomados cftcs çafaros fe metem <m húa <?a- 
yola que tenha fundo dc taboas ou cortiça, & fe cobre oõ 
num panOj& ali por tempo dc tres dias fc lhe dà dc comcr 

rf 4 coração- 
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coraçaõ de carneiro picado metendolho com hum pãozi- 
nho pclla boca,ou deitandolho no comedouro: milhor faõ 
os bichos aucndoos que os vem elles bolir & cobiçãnos,& 
he feu cibalho natural como elles começaõ a comer os vaó 
defcobrindo tendoos á candea denoute, & aquelle mefmo 
anno cantaõ. Efte anno de 614.hum amigo meu foy a ca- 
ça delles nas oitauas da pafcoa,& tomou icis & todos viue- 
raõ. Nos tomados nos ninhos fe naó conhece qual feja o 

macho,nem a femea,porque como faõ mui pequenos naó 
julq.i homem delles fenaõ depois de criados, nos çafaros 

com facilidade fe conhecem, 3 os machos fazS aslgúa venta- 
oé no tamanho às femeas,& tem o bico mais grofTo,de in- 
ucrno conucm que os tenhaó cm caía quente & cubertos, 
porque fua morte total he o frio,& por efla cau2a fe vaó cl 

les de fua patria em tempo dc inuerno a bufear terra quen- 
te. 

CAPITVL O XXI. 

TelTltyTereo, 0dá Rainha Prone filha 

dei Rey de aAtenas, tf de fua ir ma ft- . 

iomena tf do Trtnctpe ltes,tf a 

can\a porque forão con 

uexttdoem aues 

CONTAM as fabulas que Tcreo filho de M 
& deBiftonida fendo Rey de Tracia cafou com 1 
nope filha dclRey de Atenas, & a trouxe para o leu 

Reyno,nel!a ouue hum filholindifsimo,aque chamaua 
Itcsjtaó defejado no Rcyno que o dia q nafcco fcfcítej q 
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como feíh folenne. Tcue a RaynhaPronè faudade dc ver a 
fua irmã Filomena,pedio ao marido licença para a hir ver, 
ou foífc ellc cm pefloa pera a trazer, que íeu pay & mãy lhe 
concederião licença pera a irmã vir. Tereo apreftou naos, 
partio chegou a faÍu.imento,foy bem recebido dos fogros, 
Rey 8cRaynha & da cunhada Filomcna,a qual cm Tereo a 
vendo fccncendeo dc amores por fuafermozura ,cntaõ cõ 
mais eficazes palauras pedio aos pays lhe decern a liccnça 
que pretendia,fesfelhe a vontade! embarcados vicraõ a Tal- 
uamento,8c chegados a hum porto do Reyno de Tereo fai 
raõ em terra ellc 8c a cunhada,dizendo ellc que o fa?ia pa- 
ra naquella florcfta defeançar do trabalho do mar,Ôc fendo 
lon°e das nàos &gcntc,naõ tanto como o ellc cftaua da ver 
tude,trabalhou por perfuadir acunhada àquelle intento q 
defejauaj&vendo que nenhnas promeíTas nem palauras baf 
tauaõ pera cila eonfentir em feu defejo ,acolheofe 4 força, 
&comclla muito contra vontade da afflita princcza dedon 
2eIlaatornoudon3,qucixandofcellaaDcos 8c ao mundo 
de taó grande maldade, & que auia dc fer pregoeira dc ta- 
manha vileza &traiçaõ,8i »c auia de tomar vingança dctal 
aleiuozia.ordenou ellc outra mayor maldade ajrancando- 
lhe a lingoa,& afsim a lcuou a cafa dc hum criado feu & vaf 
falo,naõ lhe declarando o cazo. Aos das naos diíTcqucas 
feras a mataraó, & chegando a fua cafa fc fizeraô muitas 
moftras de triftezas pella morte fingida da cunhada, a qual 
cílnndo cm poder do vaííalo dc Tereo pedio por aífenos 
IhcdefTcmolanda dc leda de cores que queria entrctcrcc, 
tra2ida,em letras gregas conta a irmã o cazo>& por níTcno;» 
rogou a húa molher leuafle aquella toalha afsim laurada á 
RaynhaPronc que lhe auia dc Ter bem pago o trabalho q 
ni(To totnaffc,dada a toalha à Raynha fabida a hiíloria dif- 

iimulou. Naquellc tempo fe faziaó húas ftftas que dc tres 
annòs 
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annosfccclcbrauaõ naquc!!eReyno,diíTcPmncao marido 
qucdcfejauahir a cllas^ida, foy a onde a irmãcftaua,a qual 
achou priuada da lingoa & fala, & afsim a trouxe para fua 

cafi em trajo demudido, ambas determinaraõ a vingança 
do marido bem extraordinaria , 6c foy que tomaraô Itis o 
Principe filho de entre ambos,& lhe cortaraõ a cabeça,pes 
Sc mãos,*^ do corpo mandaraõ fazer manjares diferentes, 

& tendo ifto ordenado pcdioPronè ao marido lhe conce- 
ded jantarem ambos,:io modo dos Reysde fua teria, que 
era comerem fòs,foylhe feita a vótade, partio Tereo os mã 
jareSjSc guinados feitos do corpo do filho,depois de comer 
delles pedio à molher lhe mandafe vir o Principe Itis feu fí 
lho que clle muito amaua,entaó fahio Filomena de híía ca- 
mara com a cabeça nas mãos & pes do filho , defejando ter 
lingoa pêra moftrar a ira que contra clle tinha. Terço ven- 
do o cazo deu com a meza cm terra,8c lançou maõ à efpa- 
da, ellas fugirão,Pronè conucrtida em Andorinha, & Filo- 
mena cm Rouxinol,Itis cm Ayuaõ,Tereo cm Poupa. 

Ordenou o Poeta cila fabula dever que o Rouxinol qua 
finaõ tem lingoa,& a Andorinha ferveftida de preto, & no 
peito ter híías nódoas vermelhas,& ter o canto trifte,como 
que conta a hiftoria da maldade do marido , & as penas ro- 
xas como fangue da crueldade que teuc em matar o filho 
cm vingança da irmã. E do canto do Rouxinol 3 
faudade com que viueo a vida a forçada Filomena, & 
do Ayuãoporqucnofcucantopareceque giitacomome- 
ninojSí na Poupa pella íignificaçaõ da coroa da cabeça, & 

Hi fertnozura das penas pintadas de que fc vertem finge fef 
elKcy^porque a Poupa tomada na maõ tem mao cheiro, 8£ 
o ninho delia o mcfmo : cm que fe dá a entender, que os 
mios feitos,ainda que fíjaô cometidos por Reys Sc pcf-* 

foxsgraucsfe hadc fugir dellcs &virarlhc o roílo,como 
r COUZi 
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couza abominauel & fedorenta. Por fcr c-fta fabula das nof 
fas Andorinhas & Rouxinois. & para o noífo cafador fa- 

ber também algíia,& ver como grandes engenhos fe ocu- 
paôem coufas vás,o que naõtem a noíTa arte, que moftra 
valor 8c animo aos homés,& os faz indufiriozos, naõ fòme 
tc na caça, mas tirando delia exemplos manhofos para a 
guerrajdaqualacaçarem verdadeira femelhança,& álem 

difo muita grandeza,6c manifíccncia donde Ciçaro no fe- 
timo das familiares vco a dizer falando dela, bince funt ve- 
naciones magnifica? nemo negat. E afsim os fenhorcs a ef- 
ta arte afeiçoados faô liberais,chcos de grandes & altos pé 
famentos. O Capitaõ Gonçalo Fernandes noíTo Efpanho], 
grande caçador de Falcaõ , andando no campo á caça foy 
chamado do Emperador Carlos V. loguo que lhe deraõ o 
recado no capo íc diíTc q era para algGa couza grande, vin- 
do á cortc informado de fua Mageftadc do que auia de fa- 
zer cm feuferuiço em França dõdc o mãdaua fendolheda 
do dinheiro para acufta do caminho tornou a mudar o Em 
perador o parecer^ pedindofe o dinheiro àquelle grande 
caçador 8c capitaõ jà cheo de altos penfamentos, fe foy a 
fua Mageftadc,& lhe diíTe,fcnhor,fínò lecontenta la burri- 
ca que pierda la fcnal, y firuafe vucftra Mageftaddcmim' 
que me fiento para mucho. 

Gg 2 TABOA- 
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DE TODOS Os CA 

PITVLOSQVE NESTE LI- 

uro tk arte de cjça Tc contem. 

Parte primeira. 

CAF.t. fitais for ao os 
primeiros caçadores, 
tfr que couztf?ja ca- 

ca foi. j. 
Cap.2. Das xuesde rapina.fi.s 
Cap.7;, Dos Ganiacs. foi 6- 
Cap. 4. Onde fe acha o os Gaui- 

aes ,& como Je criao no ar 
pellos homes, ibid. 

Cap.f. Da arte que fe hade ter 

nofaz.erdaga.yola per a vi- 
rem pello caminho fol.j. 

Cap. 6. Da arte que fe hade ter 
em lhe dar de comer na cria. 
çaofol.S. 

Cap.7 •Dos Gauiaes criados em 
cafa, & a different:a que hi 
delUs aos crtados no ar ,&■ 
come fe enfujao x caçar.fo.p 

Cap.g. De como fe treina o Ga 
uiao perx com clle fe temx- 
rem Pegas } & Francelhost 

& as mais reles foi. 1 /. 
Cap. 9. De comoje encina ô 

Gauiao x mat ar France lhos 
nas buracas, ibid. 

Cap-1 o.Dos Gauiaes çafaros & 
em que differemdos ninhe 
gos.foi.r2. 

Cap.u.jQuais fejao melhores 
dos Gauiaes de nofa EfPi- 
nha fol.i 3. 

Cap. iz. Dos Efmerilhoes, & 
fuíccaçx^da qual pode vzaf 
as Princezas em Juas gaU' 
rias foi. 14. 

Cap.ii.D~e como fe amançao os 
Efmerilhoes pellos Port ti' 
guez.es dojefol.i $. 

Ca. 14-Das ojaSjdr fia caça' 6 
Parte 



Capítulos defle Iiuro? 

Segunda parte. H"»»»**' 

Cap.:.Vos Aforesfol.it. Afores dc mar em fora jem 
Cap.2. Das partes em quefea- perigo fo.26. 

fhao em Efpanba , & como Cap. 14. Da cauza porque vs 
Je criao mo ar.foi 17. treços de Alemanha fao me 

Cap. 3. De como fe amança o af Ibores per a as perdizes que 
for depois de prezo jdf ceux os primas foi. 27. 
fol.iS. Ctp-TS■ Como Je treina o Af- 

Cap. 4. Qual hade [er a terra for per a caçar Abet ar das & 
em que ande ceuar os Affo- Garças, ibid, 
res nouos.foL 19. Cap. 16. Como fe far a a muda 

Cap-S• Do ^fíor trrado & fua * ao Affor,& como fe bade g$ 
emmenda. ibid. ucrnar.f0l.2p. 

Cap-ó.Dos Ajfores de Irlanda Cap.i7-D*purga para os Afio 
Galiza,& Navarra foi. 20. res. ibid. 

Cap.7-Do Affor tibeo, dr duro Da regra que hade guardar 0 
de fazer,& fua emenda.21. caçador de Afi0r.f0l.30. 

Cap-S.Daalcandorafol.22. Cap.18.Da Aguia , & a razao 
Cap.9-Dos caparaes,&em que porque das aues de rapina 

tempo fe ande por no Afjor, Jao maiores asfemeas q os 
(jr nos Falcões fem ferra' machos, melhores na C4~ 
dourosfol.23. fr.f0l.3s> 

Cap.10.Dos Ajfores esírangei- Cap. 19 Como as Aguças criao 
r os foi 24. " Jcus filhos foi 37. 

Cap.ri.Que dizacauz* por- Cap. 20.Dos coruos aues de ra- 
que os Ajfores da Noroega pina foi 3 Jf- 
mot rem muitos antes de ce ^ 
uados, & defpois durãopou Cr<* ~1 ^ pa r CC* 
co, & o remédio que auera Cap.r.Dos Falcões Nebris. 40 

nijfo q he falta do caçador ib. Cap.2.Do Fale.10 Safari, 7 ago. 
Cap. 12. Dos Afores do Bra- rote.fol.41. 

Gg 2 cap. 
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Capí-Dos Gerlfxltes.fol.42 tra comofefaz o voo de mi 
Cap.4-Do FalcaoJacre. fo.43. lhano com gerifiltes &Ja~ 
92ap.jt.DoFalcao Borni fo.44 cresfoLss- 
Cap.ó. Dos Alfaneques.f0.4s Aducrtencia otaua que rnfina, 
Cap.y.Dos Alctos, ibid. os Falcões caçare lebres, só. 
Regra geral de aduertecias & Do ejlojo & das couzas necef- 

prèceit os .que mostra a caça farias, das quais o caçador cf 
do Falcao nebri .pelos quaes tara apercebido foi.'^7. 
pode ocaçador enfinar todos 
os mais géneros de Falcões. Quarta pattC» 

foi-4 6. _ _ Cap.\. Como fe alimpa o Fal" 
Aduertencia fegunda como ft Cao do piolho foLs?- 

dsn* proceder com o F alcap Cap.2.Como Je cura a agoa co 
ate fer foleiro foi.47. ^ mu que nao hevidrada-s9' 

Aduertencia terceira, do tepo Cap. 3. como fe cura o Falcao 

que ft bade por o Falcao na da agoa vidrada, 
a^uoa, & da arte queje te- qap ^ Da purga comu do Fal- 
râ ate fir ceuado na ribeira. caòfoUo. 

fol-4w Cap.s-Do Falcao que emma- 
Aduertencia quarta da arte q grecefol-ór. 

Jeterã com o Falcãopolo .cr Cap.ó.Do Falcao affobrado.ibi 
ac.tuza porque conuemna Cap.7.DasGoJmasfol.62. 
caça da altanerta traga o ca Cap.S. Do Falcao que amanhe 
çad or galinha viuajol. 40- ce (om papo foi 63. 

Aduertencia quinta, do modo Cap-9. do Falcao que tem o pa 
& arte que fe bade ter com cijc0 £e vent0m l\JUp 
os Falcões tomados tarde ii ^ / o.do Falcão que tem prtt 

Advertência fextaflue mojtra madas velhas, ibid. 

a arte & precepto que Je ha C*.p.i\ -do Falcao que te o ba- 
de ter no ceuar dos Nebris cho inchado &groço fo.ó4. 
nas Garças foi. S2. CaP.12. do Falcao que tem lo- 

Aduertencia Jeptimarfuc mof brigas fol.6s> 

. ' câP' 



Capítulos deftc liuro".' 

Cap. i .Dasfilandras i ou filo- ou impação ibid. 
roeras.ibid. Cap.28. Corno fedeue faze r 

Cap. 14.do Falcao que tem pe a muda ao Falcao foi 74- 
drafol 66• Cap. ip de algus Falcons que 

Cap-1S-da fifiola do falcao- ib. nao quere mudar.tbid. 
Cap.i 6.da comichão que tem Cap.30. como fe auera o caça- 

os Falcões nas penas.67. dor com 0falcao depois de 

Ca. 17■ davnhaque fe tira,ou mudado.fol.7 s- 
cae ao Falcao. ibid. Cap. 31 .de como fe inxirem as 

Cap-iS. do Falcao que tem era penas quebradas.ibid. 
uos nos pes. ibid. Cap.32. da tinha q pode aeon 

Cap. 19- do Falcao que tem os teceras aues da caca.fol.77. 
pes inchados foi 68. Cap.33.Pera desbuchar & ft 

Ciip.ro. do Falcao que tem a zerfome ao Falcão afatda 
perna quebrada■ 69. da muda fol ^f. 

Cap. 2i. do Falcao que fe lhe Receita primeira dos fainetes. 
quebra a azafol'7o. y~ol8. 

Do Falcao que fe lhe quebra o Receita fegunda para'mudar o 
olhofol.71. Falcão por irdustria^do ca- 

Cap.22.do Falcao que tem in- çador, ainda que o Falcao o 
chaçao entre o couro & car• nao faca naluralmete- ibid. 
nefol.71. Receita ypara o mefmo.79- 

Cap.z 3. do Falcao que rejeita Receita 4.par a o mejmo. tbi. 
o que come & tem as tripas Receita f.para o mejmo ibid, 
frias.ibid. Receita 6 Para, o mefmo. ibid. 

Cíp.24. da ferida que o falcão Receitapara a fama & ratiuge 
tem aberta, ou ferraaafo.72 dos podemgos.ibid. 

Cap.2s.dxs debatedttras}&cai Receita para quartos decaualo. 

das do Falcão, ibid. ibid. 
Cap.26■ do Falcaoque temas ^ . 

tripas fora. ibid■ Quinta pa TtC. 
Cap.ij.do tropiguo do Falcao Cap.1.Das attes de rapvna no- 

tar nas 
» 
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noturnas}& como com o B* Cap.is.da albardilhe -orneje 
fofe tomaofalctes & outras fiz & ar ma foi. gó. 
muitas aues.fol.ò o. Cap. 16 •dos mtlhanos}(^como 

Cap 2.da armadilha do Bufo e fe tomao.foi. gg. 
capofcmaruores.fol.Si. Cap.ij.dapcnaqtcm apefox 

Capda armadilha aranhol q mata Falcão on affor.fo. j 09 
de quatro varasfol.8/. 

Ca4 do aranhol de 5. varas.86 bexta 

O is do aranhol di.varas. 87. Clap. /. da peregrin aca t das a* 
Cap 6.de como fe fas é-arma a ties do N0rn .f0l.101. 

rede do ar na, aruorc} & co- Cap 2.dos tordos,drc.fo. ioz. 
mo ha dormida com cila fe Cap.3.dos Grous.fol.ioi- 
tomao os Falcões fol.87. • Cap.4-.das Garças foi.104, 

Cap-7-da coUtlha comofefxe. Cap. j.dos Cijnesfol.ioí. 
Cr arma.fol.89. Cap 6.daaue Ema.107. 

Cap.8. como fe tomào falcões Cap.7. das Segonhas.i 08. 

na Pcreia. foi. gr^ Ca.S.das aues de Efpanha.ibi. 
Cag- como fe tomao as Garças Cap.g das aues agreftesf 109 

reais,0" zabralhos, (frc.ibi. Cap. 10.das Abetardas fo.no. 
Cap-io.como fe tomao asPe- Cap. 11 .dos SizÕes, &c. ibid. 

gas & gralhas.foi-g2. Ca 12.dos quebrai a ofosf.iit 
Cap. r 1. Como fe conhecerão Cap-i}dos Guinchos.ibi. 

todas as aues de rapina vo- Cap-i 4-das Gralhas,drc. ibu 
ando no ar &c fol.g2. Cap. * S-dos Pclícanos.ibi. 

Cap.12. corno fe coze os olhos Cap'6 Porq hítas aues tebu- 
aos falcões, & rfmirilhoes cho & outras mncla.fo.1r2. 
brauos &c fol-94. Cap if.do Cartaxo.ibid. 
Cap. / da armadilha do CapiS-dacaçade Gauiao-ni 
brete-fol. gd. Cap. 19 das andorinhas ft 1 /• 

Cap. 14. de como fe toniaa^u-—Cap.^0 dos Rouxinóis.ibid, 
perdizes & codov*iíz,cJ\gj Cap. zi.defjiey Tereo.&c. 116 














	Encadernação
	Rosto
	Licenças
	Treslado do previlegio 
	In laudem autoris...
	Poesias
	Dedicatoria
	Prologo ao leitor
	Advertencia dos vocabulos desta arte...
	Primeira Parte. Arte de caçar dos gaviaens
	Parte Segunda. Dos Assores
	Parte Terceira. Dos Falcoens 
	Quinta Parte. Na qual se trata das armadilhas...
	Sexta Parte. Que trata da peregrinaçam das aves...
	Taboada de todos os capitulos...
	Encadernação

